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NOTÍCIAS DE TODO O
Pará Rafael Fernandes comunicando que

os trabalhos de construção do açude
de Pau Ferro serio Iniciados dentro

Uma Embaixada Acadêmica de de poucos dias. estando o empedra
Amazonas vai ao Recife

DELEM, 8 (A.N.) — De passagem
nm Pcrnnmbuco e proveniente de Ma-
naus, encontra-se nesta capital a em-
ImUnda nendemica de estudantes de
Direito, do Amazonas, que vai par-
tlclpár do Conuresno Pennl Acndêml-
ro a reunir-se cm Recife. Os estu-
dantes seguiram hoje pnra esta cida-
de, a bordo do "Afonso Pena".
Inaugurada a eitrada de roda-

gam Capanema-Bragança
BELÉM, 8 (Do correspondente) —

Foi entregue ro trafego publico a no-
vn estrada de rodagem ligando Capa-
nema h cidade dc Bragança. Desse
modo íol inlclndo o trânsito rodovli-
jio entre esta capital e Bragança, pon-
to terminal da estrada de ferro do
mesmo nome. O primeiro autr- ovei
que partiu fez a viagem até aquela
cidade em seis e mela horas.

Rio Grande do .Norte
Reunião de Diretório da Liga de

Defesa Nacional
NATAL, 6 (A.N.) — Esteve reuni-

do o diretório regional da Liga de De*
fesa Nacional, tratando da organiza»
çao das festas de 10 do corrente e
tninbcm de 15 e 19 deste mis. O inter-
ventor Rafael Fernandes, que tinha
se comprometido a Inaugurar pessoal-
mente, no Interior do Estado, alguns
melhoramentos no dia que marca a
passagem do 4." aniversário do Esta-
rio Novo, resolveu permanecer na ca-
pitai alim de presidir ás solenldades
que aqui se realizarão.

As comemorações de 10 de
Novembro

NATAL, 6 (A.N.) — Grandes co-
memorações estão sendo projetadas
para o aniversário do Estado Novo no
Rio Grande do Norte, destacando-se a
lnauguraçfto. na cidade de Pau Perro,
do edifício do quartel-presldio cons-
iruido pelo governo Rafael Fernan-
des, alem de Importantes melhora-
mentos em outros municípios.

Esporte inter-estadual
NATAL, fl (A.N.) — A noticia da

próxima vinda do Fluminense F. O.
ao Norte, está alcançando grande in-
teresse nos meios esportivos de todo
o Estudo. A Imprensa locai regista a
auspiciosa nova, como de grande pra-
velto para o futebol Potiguar. Os té-
cnicos e os jogadores nossos muito lu-
era rito com a atuação frente aos"evacks" do clube carioca no grama-do riataíense, o mesmo acontecendo
cnm as demais capitais nortistas visl-
tndas.

Vão ser iniciadas as obras de,
construção do açude de

Pau Ferro
NATAL, 8 (A.N.) — O sr. Leonar-

do Aicoverüe, chefe do 2.° distrito da
Inspetoria Federal de Obras Contra
as Secas, telegrafou ao Interventor
rTTTTraxiirxiiiixiTXTiTin
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Segundo telegramas de Bue-
nos Aires, círculos bemi infor-
maâos declaram quê, por*ocasião da passagem do chan-

celer Olwaldo Aranha por aquela
capital, em sua viagem para o Chi-
le, após o. Congresso Eucaristico,
serão estudados vários acordos en-
tre a Argentina e o Brasil, inclu-
sive o do regime de câmbio a vi-
gorar entre os dois paises.

mento da cairad* de Macnlba depen-
dendo de autorização do engenheiro
Lula Vieira, diretor da I. F. p. O. 8.
Festa em homenagem òt classes

armadas
NATAL. 8 iA.N.) — Está desper-

tando vivo interesse em todos os cir-
culos sociais da capital o baile que a
diretoria do Aero Clube de Natal estA
promovendo para o dia 15 do corrente
em homenagem as classes armadas.
Altas patentes do Exército e da Mari-
nha e demais oficiais das forças fe-
derals aqui aquartcladas receberão,
naquele dia. manifestações de apreço
da sociedade natalense.

Deixou a direção do Banco do
Rio Grande do Norte

da Faculdade de Medicina de Recife,
de modo a poder aquilatar do seu
adiantamento e eficiência; entretan-
to, o que pude ver-e observar basta
para dizer que esta Faculdade é prtr-
fcltamente aprovlstonada de todos os
elementos para se tornar um grande
centro de instrução e difusão do en-
sino médico, nlo só neste Estado, co-
mo. numa luminosa irradiação da
ciência médica, em todo o Brasil. As-
sim, magnlílcamente impressionado
com o que. pude aprender desta lnol-
vldavel visita, apresento meus stnce-
ros cumprimentos a todo o núcleo de
seus dirigentes, professores c alunos e
os melhores votos de crescente prós-
perldade".

O interventor federal viajou
para o interior

NSo haverá aumento do
imposto*

MACEIÓ', • MÍKN.) — A propósito
da reunião efetuada ontem no policio
do governo sobre a futura reforma
do nparelhamento fiscal do Estado,
os jornais adiaram < que nio haverá
aumento dé taPW». maa a raclonall-
zaçio dos existente» è adoçio de mi-
todos práticos e rápidos. A reforma,
em conjunto, seràítpresehtada ao |0-
verno dentro de 9. dias, afim de re-
ceber sugestões doa Interessados, sen-
do. em seguida, posta em execução.

• ¦i--.-' %

Baía
£

RECIFE, 8 (A.N.) — Afim de pre-
stdlr K lnauguraçfto de diversos me-
lhoramentos. em comemoração da
passagem do quarto aniversário do
Estado Novo, o Interventor Agamem-
non Magalhães viajou ontem para a
zona sul do Estado, acompanhado pe-
lo secretário da Vlaçfto. O chefe do
governo pernambucano visitou pela
manha os municípios de Ipojuca, Se-
rinhaam, Rio Formoso e Barreiros. No
municipio de Rio Formoso inaugurou
a praça "Dez de Novembro". No mu*
niciplo de Barreiros inaugurou a pon-

O general Meira de Vasconcelos te "Estado Coimbra" e Matadouro

NATAL. 6 (A. N.) — Em virtude de
um dispositivo do Estatuto dos Fun-
clonários Públicos do Estado, o sr.
Amaro Pinheiro deixou as funções que
exercia, em comissão, de diretor ge-
rente do Banco do Rio Grande do
Norte, tendo reassumido o cargo de
administrador da Recebedoria.

Pernambuco

em João Pessoa
RECIFE. 6 (A.N.) — O general

Meira de Vasconcelos, inspetor do pri-
meiro grupo de regiões militares,
prosseguiu viagem hoje, pela* manhã,
de automóvel, para João Pessoa. On-

Municipal, e a praça José Nlcolau. Na
ocasião de Inaugurar a ponte "-Está-
cio Coimbra", o interventor federal
declarou que, ao assumir o governo,
tinha dito que, onde houvesse um nú-
cleo de trabalho, ai estaria o gover-

Comemorada • passagem do 12."
aniversário do nascimento de Ruy

SALVADOR. 8 (A> N.) — Comesio-
rando o 82/. aniversário do nasclmen-
to de Ruy Barboza1, por Iniciativa, do
Centro do mesmo nome na Faculdade
de Direito, íol levam*, efeito, ontom,
uma festa singular, durante a qual se
fizeram ouvir nove oradores, todos es-
tudantes e cada um dlssertando so-
bre determinado aspecto da vida do
grande sábio brasileiro..

A sessão foi presidida pelo dlretor
da Faculdade, professor Aloisio Car-
valho Filho. y.:-t§t-\

Posse dos novo» membros do
Conselho Regional de

Desportos ..
SALVADOR, 8 (AJ*N.) — Perante

o Secretário da Educação do Esta-
do, tomaram posse ontem nos ::.rgos

Uma fórmula especial para
a solução pacífica dos pro-

blemas nipo-americanos
- E' A QUE TRAZ, SEGUNDO SE PENSA EM
WASHINGTON, O SR. KURUSU. ORA EM VIA-

GEM PARA OS ESTADOS UNIDOS
'ENTRETANTO, O AFUNDAMENTO DO "KEBI-MARÚ"
TERÁ CRIADO NOVA INQUIETAÇÃO NO ORIENTE

.NOVA YORK, 6 (Ri) — De acordo com telegramas prece-
dentes de Washington, o ir. Kurusu, emissário espoliai japenés
atualmente em viagem para oi Estudos Unidos, traré uma fórmula
especial .«provada polo imperador, para • loluçio pacifica des
problemas nipo-americanos.

. Acredita-se igualmente, noi circulei diplomático! de
Washington, que o enviado especial japonês seja portador du uma
mensagem peisoal do general Tojo para o presidente Rooseveit,
com ai prapostai destinada! • obter o que o Japfo considera com»
umu solução amistoso.

QUASE 00 MINAS II EM-A li-
RADAS NO MAR DA CORÉIA

no. Disse mais que viera para seu _e membros do. Conselho Regional de
tem. os escoteiros pernambucanos Estado realizar um regime que tinha Desportos, os srs. Arquimedes Pirt*
prestaram significativa homenagem
ao presidente da união dos Escotel-
ros do Brasil, recebendo-o com hon-
ras de estilo na sede da Associação de
Escoteiros Escolares dc Pernambuco. O
general Meira de Vasconcelos dlscur-
squ então, para os escoteiros pernam-
bucanos. realçando o valor do movi-
mento escotista no pais. As 15 horas,
o general Meira de Vasconcelos visl-
tuo o quartel do Dcrbi. assistindo à
audição especial do Orfeão da Força
Policial de Pernambuco.
Continua sendo homenageado o

general Souia Ferreira
RECIFE. 6 (A.N.) — Continua nes-

ta capital o diretor dos Serviços de
Saúde do Exército, general Souza sidência do Interventor federal, 

"reu-

um programa de ação. Referiu-se à
política de recuperação econômica so-
clal, posta em prática pelo governo e
disse que, inaugurando a ponte "Es-
táclo Coimbra", prestava uma home-
nagem ao povo barrelrense, pedindo
ao escritor Júlio Belo que cortasse a
fita simbólica. O Interventor prosse-
gulrá hoje na sua excursão, visitando
os municípios de Estrade e Ribeirão.

Alagoas
Reforma do aparelhamento

fiscal
MACEIÓ', 8 (A. tf.) — Sob a pre-

Ferreira. Durante o dia de ontem se-
guindo o programa organizado, visitou
a vUa militar "Floriano Peixoto", dl-
Versas vilas popuh.res. construídas sob
o programa da Campanha Contra o
Mocambo, inclusive as vilas das La-
vadelras. dos Contínuos, dos Ferrovia-
rios e de Ibura, alem da fábrica de
farinha de mandioca. O general tam-
bem foi recebido no quartel da Força
Policial de Pernambuco, e no Derbl,
visitando o Hospital. Militar daquela
corporação. Prosseguindõ nas vvisl-
tas. o general Souza Ferreira esteve
ainda na Maternidade de Recife e na
Faculdade.de Medicina, percorrendo
todas as instalações, deixando as se-
guintes impressões no livro de visl-
tas: -Lamento que a escassês do
tempo de que disponho, não me te-
nha permitido melhor contacto com
a diretoria, corpo docente e discente

niíam-se. ontem, nò Palácio do Go-
vèrno, as altas autoridades de Fazen-
da, inclusive o respectivo titular. O
interventor apresentou-lhes o sr.
Aroldo Pena Ramos, técnico posto á
sua disposição pelo governo paulista,
afim de executar a reforma do apare-
lhamento fiscal do Estado. O chefe
do Executivo definiu o seu propósito
de concertar as finanças públicas com
a implantação de métodos racionais
ho jeglme; tributário.'.. . ,-¦".
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Novo cooperativo agrícola
MACEIÓ', 8 (A. N.) — Realizou-se

no município de Palmeira dos Índios,
a fundação de uma cooperativa agri-
cola, sendo o ato presidido pelo re-
presentante do Serviço dc Economia
Rural.

Carvalho. Francisco "8á, Renato Tel-
xelra e Jorge Pessoa.' _
4.* aniversário do Estado Novo

salvador, 6:(A.'N.) — Alem de
várias outras solenidades, que serio
efetuadas nesta «apitai eni wmemo
ração à passagem do quarto anlver-
sário da implantação, do Estado No-
vo, realiza .-se-á ás 10 horas do próxi-mo dia 10, na praça Dois de Julho..»
cerimônia do Juramento à Bándeita
pelos reservistas què cursaram este
ano a Companhia de Quadro do 11°
Batalhão de Caçadores.
Para representar o Instituto do
Cacau no Conselho técnico de

Economia a. Finanças
SALVADOR, 8 (A.N.) — O BO-

verno do Estado nomeou o sr. Pedro
Fontes, presidente 'do.Instituto do
Cacau, para repre&nta»lô -Junto ao
Conáelhó Técnico df Ecpnomla e Fl-
nanças. •", . '_?%'•'

A segundo puxada de xaréus
SALVADOR^ 6 jÀV »;., -^411-

zou-se» ontem, a segu.no> puxada/de
xareus,: na praia da Armação, na fre-
sença do enviado especial da Divisão
de Caça e. Pesca.

Ainda desta vez o Xareu não apa-
receu. Vieram na rede apenas cava-
Ias, sororocas, bonitos, sardinhas é pel-
xe mludo. Espera-se que as próxlr. is,
tentativas sejamimais felizes. •

(Conclue na %.' pif.)

TÓQUIO, 6 (R?) — Segundo um comunicado emitido em seoul,
pelo governo geral da Coréia, eleva-se a 59 o número de minas so-
viéticas que romperam suas ancoragens e que foram recolhidas este
ano no Mar do Japão, ao largo da Coréia.

A DIREÇÃO DO PRÓXIMO
MOVIMENTO DO JAPÃO IN-

DICADA PELO "JAPAN
ADVERTISER"

TÓQUIO, 6 (A. P.) — O orgio om lingua ingleia, «ditado
polo Ministério do Exterior, "Japan Timei tr Advertiier", Indicou
a direção do próximo movimento do Japão, declarando que "há

sempre o possibilidade, ..té mesmo • prab.bilid.de de um. mor- a. 
^^"U^^inS^

Tttaileind, o Sido e a Birmânia, em
cuja direção se movimentará o Japão,
segundo declara o órgão oficial do Mi*

nistério do Exterior nipónico.

»a Jarci-uN©
ÍSBK \ &0-*1**
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o gráfico-apresenta um detalhe m
regiaj do Extremo Oriente, para onde

OFICIAIS BRASILEIROS INSPECIONAM
UM CANHÁO NORTE-AMERICANO
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A imprensa italiana revelou,
ontem, que Os alemães estão
empregando também "cães
paraquedlstas" na frente

oriental. Os referidos cães teem
sido utilizados para transportar
abastecimentos e munições às tro-
pas de vanguarda e assim aliviar
a carga dos soldados encarregados
destes serviços.
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Segundo noticias de fontes
autorizadas norte-america^
nas, o sr. Maxim Litvinoff,
antigo comissário do Exte-

Hor da Rússia, foi escolhido paraexercer as funções de embaixador
do governo de Moscou nos Estados
Unidos ,em substituição ao sr.
Conslantino Ousmanski.

JEk
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De Tóquio a Agência Domei
divulgou uma declaração pu-bllcada pelo "Bureau" de m-
formações do Ministério de

Estrangeiros, anunciando que o
naufrágio do navio "Kebi Mani"
foi indiscutivelmente causado poruma mina flutuante russa, que de-
rlvou das águas territoriais sovie-
tlcas.* a declaração oficial nipônl-
cr. precisa que foi formulado pro-testo junto ao embaixador sovie-
tien, sr. Coristaritlri Smetanlne, no
qual o Japão solicitou que o diplo-
mata russo que forneça Informa-
ções decisivas sobre o assunto.

5 

Noticias vindas de Si/dneyanunciam que o avião "Cap-
talina", de fabricação norte-
americana, estabeleceu umnovo record da travessia do Pacifi-

ço, entre a América e a Austrália,cobrindo a distância de 5.300 quilo-metros que separa a ilha de Canonae Syelncy num só voo sem escalas.O aparelho era pilotado pelo ca
pilão< P. G. Taylor. o mesmo queacompanhou Kingsforã Smith no'•^"record" realizado por este em1.834, sobre o Pacifico.
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cho direta sobre a estrada da lirménia.*
Num editorial em que salientou a força da "posição geral"

nipónica, na lona de dificuldades nu Oriente, o Timei 4V Adver-
tiser" declarou que, "este país é copas de se movimentar om nu-
morosos direções, o que obriga os seus inimiga! em potencial a Coréia, e que era um navio ou
preparar-se em muitos lugares, distribuindo e deicentralisando .1 4522 toneladas, dirigia-se para
suos forças." oeste, procedente do porte ca-

«, re.no de Seishin, por. Tu ruga.«'TODOS OS INDÍCIOS SAO DE •.Í&72 tffSfSl
O afundamento se deu por ttt
lido dbalroado o navio por umu
mina flutuante. Dentro de' ap.»
nai 30 minutei o "Kebi MarúT
desaparecia. Imediatamente lUr-
giram barcot de lalvomento, .1-
toleres e outros, dizendo-se quo
todos os passageiros foram reco-

^idqsA_.v 4- .4^^fÁ
A propósito lembra-se que. os'

japoneses acusavam recente*
mente os russos de terem espo-
lhado minas nas jguas do norte,
com perigo para a navegação, Ò
que o acidente do noite de on-
tem veio comprovar.

Quatro oficiais biasiíeiros. atualmente cursando a "United States Anny Coast Artillerp School". inspecionam umcanhão etnti-ocico "cric-avirricano/como se vê na gravura acima. Sâo eles: da esquerda para a direita: capitâe*Manoel Campos Assunção. iVeison Baeta de Faria, Araguarino dos Santos Bio » Aguinaldo de Oliueira Aimeiií-i.

QUE A FORÇA NÃO SERÁ
NECESSÁRIA"

Balanceando as possibilidades de consecução dos objetivos supre-
mos nlpônicos, o órgão em apreço assinalou que ? todos os indícios
sào de que a força não será necessária, mas o Japio está preparado
para quaisquer eventualidades".

O órgão do "Gaimusho" observou que, se o Japão empreendesse
uma campanha contrA-a estrada da Binn|Cnia, "as alternativas da Am*-
rica, de sustentar ou abandonar o govw-no de ChungWng, ficariam
iútòmatteamlttte: elhnmíidas, pois? Washington-não poderia - áUxiliat
a resistência de Chang-Kai-Chek, se a única estrada d# abasteci-
mento para os exércitos chineses fosse interceptada".

SEM ESPERANÇAS DE UM
ENTENDIMENTO COM

WASHINGTON
T6QUI0, 6 (A. P.) — A ródio-emiiiora oficiei anuncia que

oi observadores japoneses abandonaram todas ai esperanças d.
um entendimento cem os Estados Unidos.

OS JAPONESES DEIXAM AS
ÍNDIAS orientais, a con-

SELHO DO CONSULADO
NOVA DELHI, índia, 6 (A. P.) — Virtualmente, todos os japo-

neses residentes na índia estão a caminho do Japão, por via mariti-
ma, e notícias procedentes da Birmânia e dai índias orientais Holan-
desas indicam que uma retirada ainda mais geral de nacionais ia-
poneses se está processando.

A Agência Aneta informa que o navio japonês "Takahito Marü"
ancorou em Surabaya, recolhendo a bordo os primeiros entre os mil
japoneses que deixam as índias Orientais.

O cônsul geral japonês em Rangoon teria advertido todos os
súditos Japoneses da necessidade de regressar, sem demora, ao Japão.

AFUNDOU DEPOIS DE TER
DATIDO NUMA MINA

FLUTUANTE
TÓQUIO, 6 (R.) — O navio japonês "Kebi Mará", de 4,050

toneladas de deslocamento, afundou ao largo de Joihin, na costa
nordeste da Coréia, depois de se ter chocado contra uma mina
flutuante, de acordo com um despacho recebido pela Agencio
Domei.

Recorda-se dix a agência japonesa, que em 10 de setembro
último, o governo nipónico apresentou um forte protesto junto ao
governo russo, contra a colocação de minas flutuantes russas em
águas do mor do Japão. tempo aurmte 0 qml e w algunl

Segundo se sabe, o recente afundamento de um navio japonês ano» a sua proximidade da lusida Côr»
e os danos causados em outro são atribuídos à minas russas. 'íf.'?pfI!ÍíL.Í!fi,"'55-í?rt5í!?_ÍLÍ2fI

Não se conhece ainda qual a sorte que tiveram oi 342 passa-
geiros e 80 tripulantes do "Kebi Marú", acredit.nd.-se, no entanto,
que estejam todos a salvo.

Informa ainda a Agência Domei que o governo japonês for-
mulará um vigoroso protesto junto ao governo soviético.

O NAUFRÁGIO YERIFICPU-
SE AO LARGO DA CORÉIA

TÓQUIO, 6,— (Max Hlll, da Associated Press) — üm despacho
da Agência Domei anunciou, hoje cedo, que' o navio japonês "Kebi
Marú", conduzindo S42 passageiros e com uma tripulação de 63 pes-
soas, havia naufragado ontem á noite, ao largo da Coréia, após ter
chocado com unia mina flutuante. "A localização exata do desastre
fora a 130 milhas das costas coreanas.

Pouco depois, anunciou-se que haviam sido salvos todos os pas-
sa geiros, mas que alguns membros da tripulação estavam desapare-
cidos. Logo após, porem, ainda um despacho da Domei declarou que
houvera 17 mortos e 10 feridos gravemente entre as primeiras 264
pessoas salvas do "Kebi Marú" e recolhidas pelos navios e" escaleres
que tinham acorrido ao local do desastre.

CONFIRMAÇÃO DO DESAS-
TRE PELO RUREAU OFI-

CÍAL DE INFORMAÇÃO
Confirmando o noticiário,

O governo nipónico acusa a
Rússia como responsável

pelo incidente
Hoje cedo, noticiou-se tambem

que o governo nipónico havia pro-
testado junto ao do sovie te ru&so.
por achar que a culpa do acidente
cabia Y Rússia, visto ser de origem-
moscovita a mina flutuante que
chocara com o navio. O Ministério
das Relações Exteriores, na nota
que forneceu à imprensa, confir-
mou o protesto é acrescentou que
fora pedida resposta pronta. A en-
trega da nota teria se dado por
ocasião de uma conferência no.
edificio do "Gaimucho", para a
qual fora convidado o embaixador
da Rússia, sr. Constantin Smeta-
nin.

Segundo sè acrescenta, quando
do primeiro protesto japonês con-
tra o mlnamento du águas do
Mar do Japão, se verificou, pelas
minas recolhidas, que todas eram
russas. E foi uma dessas minai
que pôs no fundo o "Kebi Marú",
agora,

(Conclue na 2.' pi|.)

A etiai» ei Sio Joio Èareoê
vai realizar uma rara aventa*
ra na história das cidades bra*
sileiras. Vai mudar-se, depou

ie mais de dot» séculos ie acidentada
vida, de curso, relativamente longo dê
tempo durante o qual e por algum

tre e opulència. depois desaparecido!
irremissivelmente com o colapso iefi*
nitivo da latouro cafeeira no Estado
ii Rio.

¦ A velha e decadente localidade tem,
entretanto, um destino muito mats ri*
tonho io que muita» outras ctttadei
florescente, que foram ou estão sendo
varridas da carta geográfica do Bra*
sil. S estas, apesar dos progressos rea*
ligadas pela lavoura, pela pecuária $
pela Indústria, estão espalhadas no
norte, no centro e no sul do território
nacional.

Sâo João Marco» vai ser inundada
pela elevação da barragem do RibH*
râo das Lages, mas surgirá de novo,
co.. a sua mesma gente; os seus hi*
oitos, os seus mesmos anseios de prós-
peridade bem perto do lugar que a
água e as exigências do progresso Ih»
nâo arrebatar.

Para este fim, o governo fluminenn
nomeou uma comissão especial par»
resolver o assunto e entregou a dire-
çâo dos seus trabalhos a um filho eie
Sâo João Marcos, o acadêmico e mi-
nistro Ataulfo de Paiva.

Este já consegui , por doações e ou-
tros oferecimentos, uma grande área
de terras fèrtv: para centralizar o no-
co municipio que vai surgir. E ao go-
verno estadual fica a tarefa de levan-

organização da cidade, quetamento e
o Bureau Oficial de Informação.»«'¦fcmcníe nâo poderá ser o matM,

, „ uu ,, .. .„ _. ... ... y, -porque zerâ provida de todos ot n>
declarou que o Kebi Maru , que naufragara a 130 milhas da q^iàitot d» uma cidade moderna.^
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NOTÍCIAS DE TODO O BRASIL
Aumentam os pedidos o •Comis-

s-io Estadual do Gaiogênio
SAO PAUM). « (A. N.) — Aumen-

iam intensamente oi p««lidos feitos à
QãpJssto Estadual de Onsogénio por
prejsririWos de veículos movidos a

Santa Catarina
Novo grupo escolar em

Urussanga
FLORIANÔPOLIB, 6 (A.N.),

Faleceu o bispo de Uruguoiana
PORTO ALEÜRE. 6 #~ (A. N.) -

Faleceu em Uruguniunn, com 71 ano»
de Idade, d, Hernnjto Jo»;e Pinheiro,
1." bispo daquela illocó.'*', a ouja fren-
to se encontrava ha 20 unos. A no-
tida do trespasso causou profundo pe-

As comemorações ao 10 de novem'
bro nesta Capital è nos Estados

As H.30 linraa
ii-miKiu •".'•>" «lu trecho IntcUl 4a

.v»tiil«li» Ueiullo Vaifti-1*,
As 18 hiiin»:
Alniui-ii ii" 1'aiaclu dn (luerra, of»

reciclo pelo mliiUtro ifeiieral Kurlco

Num* capital., como em todos osBitatlot-, Impunentts • r«»thM co»
mviiiuru-iôe* rlvloa» aaNlnalailo a
|»rtfi»-,i|;i»iii ilu ii'»lu il,. 10 (Ia ii»'l*»iii-
bro, mm marca mui» um nniv-i-i»
rio du rcKlme matltutilu tin 1*17, e
•iu.» ii«»u rumo» novo* ao* iifHiinu» flntpar fluíra cm nome do Kxdrcl

to.

do T£t*dô"NÕvoi'"quV te- coV em 
"Urussanga. 

No próximo dia 10 ourla metropolitana, em wírftgio ds ta0«r a Inaugurui-Ao, do vtrliw mè- Desfile «le carro» mm-idi-, » «tu
,^Xl da República, a será maugwoda a OolôiUa de Pslcopa- «-ma de d. Hermeto. fará celebrar, luor/imontu. públlcu*. como mal» souênlo.» diante do «dlflcio do Mlll" I-.I.PUUI". . » sei» inaHgwam.* v»-»-» _,»» oA_ ^ pc,R manh|| mlMnSi M orjpta da Ca- uma prova? «lo enfurno conatrutur «lo nlmUrlo .tu (lutirra.

tedral Metropolitana.
(CenctaO* d» 1-* pé**

Espírito Santa
Prêmios no Escola Ptâtka de

Agricultura

VITÓRIA, • (A.N.> — O tntínea- diteina òe i^do"»_cujo capital empre
ter federal baixou um decreto ti»«i-
tuirtdo prêmio* para ot» aiur.M c-u*
mais ae distinguirem cm <:»¦:% tunna
complementar do curso da E-coti Pra-
tlca de Agricultura. Furara ic.tti-r.-l-

5r«Õ^Ts dwíam 
"tomar 

parte no int"emntor Anãüguiar*. deuols ^ !E^ ^^.^^"Si*^^ doMwUl
«nade &e em homenasem ao 4.» amanhã, o Orupo Escolar Rio Bran; ^^.'JS^SSSSSS "^"i.ifrírto 'A *ntn *" «»in«nior««0e«, vale «Iss
anhaoàrio
ie de «wímbiro^xlml)."ÃTaravana ta's7 situada no município dè São "Jo-

paulista partirá para o Rio de Jane!- sé
ro. desde amanhã, dia 8 estando mar. ,n ia J- novembro nasrada a salda do Palácio do Governo, . 10 o I» 00 novemoro nas
ás 6 horas. » escolas públicos

MM. 8-l.*..l.in ... Franca FLORIANÓPOLIS, 6 (AN.) - ONova HMusrna am rranca govcrno do Estado determinou que se-
6iO PACLO. 6 <A. N.) — A ctda- Jam realizadas preloções em todns as

ie «Se Franca n&Me Estado, dentro cm escolas públicas, do dia 10 ao dia 19.
brei* «ra uma grande c modemu m- sobre motivos branllelros, especlaunen- .

te o idiomn pitrio. como expressão da Entrega de metais arrecadadosunidade nacional, associando a liiíftn- _ ',_,,„.. ,„,.„„.„,. An „„_,.cia e ..juventude escolares à inten- Jo«-Jt^lnie,,-^ujj. pro**»

NOTICIAS DO ESTADO
DO RIO

são patrióticaBrasllldade.
do j 1* Congresso de

í»£d se eleva a 8 mil contos.
O aaivenério do secretário do

governo paulista
. SAO PADLO. 6 (A. N.) — A im-

dos cinco premiou: o prime r-». vm te- TTrn*.t paulista regista a passagem,
te rural e mais dots eoníos ce r«s *a j^ ^ aniversário natalicio do sr.
reprodutores, maquinai ou material t*--r. <•> ssmpai-i Arruda, secretário do
agrícola; secundo, um lote raiai e Gotenx* de Sào Paulo,
mais um conto de teto em reproda-
tore.». máquinas ou material pgrícota.
á escolha do interessado: terceira, um
lote rural e mal» um corto e çuJaiw-.t-
tos mil-reto em reprodutores, material
agríoola ou m-Vurinos, á riroOia «» m- „„ „...,  _.„ —..— 
teressado: quarto, um lote rural e mat»- A Spoçío Mineira do. Touring Club do» peia qUtu 0 interventor vem «endo
um eonto de r-Ms em reprectKoin». BrasâJ. ao c-ompJetar o seu 4.° ano de acolhido pelas populações das comu-
máquina* ou material aurteoto. » e*- arivWades.oconla.com 1.201 associa- na5 visitados

Minas Gerais

Rio Grando do Sul
Carinhosa'demonstração de

apreço ao. interventor .
gaúcho

PORTO ALEGRE, 6 — (A. N.)
— Telegramas procei'.-* .es das zonas

pnra comemorar o in i|«* Novembro,
o Interventor Amaral Peixoto farA a
entrega (to* metal* arrecadado» no
território flitinlnonso pnra a -k»bii-
rança nacional. O ato terá lugar,

Éoom toda n solenidade, na Diretoria
dn Armamento, nn Pontn ila Areln,
sesrunda-felra, A» 15.30 horas.,

Todo aquele material seta rece-
bido «llretiimente pelo <»apU.1o de

governo do prcildente Getulio Var-
«im.

o pni-.-1'.iinii d* aelebragO** á da»
ta do Estado Novo, a realizarem•*»•
no próximo Uta 10 «te novamliro, nes»
ta t-niiltitl. t o- MjtutnU:' Aa & horas:

Alvorada peloa músico* brasllslro*.
nm rreiiu» no Pallclo Cuanabara,
promovida pelo Departamento de
Educacfto Naclunallsta da Preftitu-
m do DUtrlto Federal.

A* 10 hora*-!
Dcmonairaçáo eicolar rio estádio

do Fluminense.
Instnlnçio da Confer.lnrU Naolo-

nal il« Sauda.
Ae 11 horoa:
l.Hiic»nient'i da pedra fundamen-

tnl da sede do Instituto da Tteasegu-
ro*. na Explanada do Caatelo;

lnatif-tiraç&o <\„' ediríclo d* «ede
do rnktltuto de Estiva — Cál* do

... -j-j- j. Y*...mtmm, CI..U percoiTldas uclo' coronel Cordeiro de mar e guerra Oscar Pereira dc Sou- PortC).Atividade ao louring iiUD. partai 0ra cm excursáo pelo Interior zn - Almeidn, representante, na o-.-.- n„ v, ..,..,„,.„ „., ,,„..,„,., „.... ,....3HX.O ROIZONTE, í (A^.l — do EJtado, dito ciência da maneira slfto, do ministro «la Marinha, falrtn- ,*0 Estiva. Vila 10 de Novembro. DlretUrlo Central rtw Estudante» d»iIla Oper&rla dn Instituto

A* 15 horas:
Visita do» membro» daa conferfln

cia* nacional* de Saúde • de Hitu
cii.;»». an prealdcnia da República,
no Palácio do Cntete.

A* II horas:
Solenidade no Palácio Tlradentea,

devendo fnlnr, pelos ch*(s, o dr, Rar»
twsn I.tma Sobrinho, e polo* mlH
tare», o general Firmo Freire. A
earemonla ser* presidida pelo mlnls»
tro Interino rt.-i Justlc".

A* 10 hora»:
Hora do Brasil. Discurso do dr.

Faulo Filho.
A* 20.no hora*:
Bnnquet* no presidente da RepO

blica. a bordo do navlo-cscola "Sal
danha da riama".

Terão luçsr, também, como par-
te dessa* nimemornçOes!

A InauguraiiAo da ngíncla postal
teleuráflea Atlântica, n« Avenida
Atlântica.

, O Início doa trabalho» do rer.en
seamenlo escolnr promovido pelo

Perguntas
brasileiras

N.78
KKSPÜSTAS AS |»KR.
ÜLNTAS DK üfSTKM

colh» do Interessado; qttintix uc» Lxe -í"*- t««5o realizado uma série de em-
rural e mel* qtitnhentca rafl nHs, em
reprodutore«. máquina»; oa aute-rsa'
agrieola, à escolha do tateressa-J-?. Os
referido? lotes serão rafvltó.-» tsas ma-
nicíplo» de Colatina. São» Mt-h«a.
Santa Crus e Conce çáo á» Bans.

Sào Paulo
Movimento do Solso de

Mercadorias

üH-eeiNümentas, tais como a organiza
¦C&o <5o aer.iço de aaslstência Judicia-
itoi, nteçio de duas sub-sec*^es, em
U.»#Ta»™ e Jute de Fora. alem de miü-
tos entres.
Almoce de confraternização de

oficiais
BELO HOIZONTE. 6 (A.N.)

O Interventor e os membros de sua
comitiva estão sendo alvo das raols
carinhosas demonstrações de apreço
e respeito, coníratemliando os ho-
mens do governo com os habitantes
das reglfces serranas. Durante essa
viagem o primeiro mandatário do Es-

«Vo o sr.» Armando Gonçalves, que
foi o previdente dn roinl«sâo enenr-
reirada da coletttf

Provas para. candidatos a
motoristas

Realizam-se. nmanhíl, pilhado, na
Delegacia de Trftnslto PúMIco de
Nllerôl, os exames parn os cândida»
tos a motoristas. Estando em vtanr

Ilha do Onvernador. Universidade do Brasil.

INSTITUTO NACIONAL
DE CIÊNCIA POLÍTICA

Sessão comemorativa do
Estado Nacional

tado tem laspecionalfl, meticulosa-
monte, tudo quanto lhe é permitido o CfldlRo Nnclonal de Transito, tm

aiw „^..„Wi. tiw „ w. , — ver cm sua rápida passagem pelos lo- exames ser.v» regulado* pela nova
R«SiM-se^ no rwtaurante"d'a'"Feira calidades constantes de seu itlnera- lei, devendo ser expedida, oportuna-
Pn-rtanem* de Amostras, um almoço rio, bem como dando providência pa- mente, ho» candidatos aprovado» a
«ie oositrateratóaçâo dt» oficiais da ra soluçSo dos vários problemas en- earteira de habilitação

li formula espl ia
9 solução paia te p-

É1S BÍB0-9IIÍH

B. PAULO, « (A. 8.) - W o Sf-
gulnte o movimento, ontem, iia Baítsa
«de Mercadorias: algodã-t nn raera.
no dlíponivel. estável; aíwssr. «^1-
mo; banha, firme; 'ari?i*n ií txfse,
•calmo; 6Ieo de caroço de at-; iffi->. **»- •
minai; caroço de algodâoi. Jlm»; ar-
roz, continua firme; batata •.•aln-*»; ce-
bola, calmo, sem modificação em ?*as
bases; farinha de -nandírca- ainâa
estável; feijáo. frouxo para *->*t""> e

afiv» do 10.» Regimento, de Infanta- contrados, no afa de^W^-PJ»':^
ria e dos Oficiais da Reserva que es- "«'or progresso^o' çandeza daquelas
tio cnmprln-lo estágio naquela uni- ricas-zonas do Estado.
dade.

Conclusão de uma rodovia
liaando Felisburgo a

Barracão

Ecos da "Semana da Asa" em
Porto Alegre

PORTO ALEGRE, 6- (A. N.) —
Como parte das comemorações da "Se-
mana da Asa", recentemente celebra-
da, reallzou-sc no grupo Escolar Pau»-BELO HORIZONTE. 6 (A.N.) _ . ¦_ -- .. .-* -A^ ^u.,,,-. .,Deairo de breves dias deveio estar 1» Soares a ««»^*J^JJ*S"

ww3aidos « trabaUios de cbnst.ru- colarcs relativos à» o*iaç5o, concmren-
roxlnho a mtdatlnho: mamjKia. «nas çfo da estrada de rodagem que liga ^^"^"...^'^.ngff^tõ niení<- condicional
e milho, «lnda írcrnxo. FeSabui-co a Barracão, no município D}?nt°?,Jc A^^li.^^Pi:81, a^~

Livramento e indultos
O Conselho Penitenciário do Es-

lado do Rio reiinlr-se-fl hoje, k* 14
horus, no Juízo da-S.* Vara Criminai
de Nlterôk constando da p.iuta de
fellos eom .lulxamnnto marcado para
a sessão numerosos pedidos de 11-
vrainenti'1 condlolonal e Indulto,
oriundos das comnrens e Indulto,
Hft uni pfdldi» rie cnmtitnça*) A* pena,cinco de Indulto e

¦ (Conclnsko da 1.' pág.)
Declarações do sr. Duff
Cooper sobre a ação do

Reino Unido
CAMBERRA, 6 (R.) — "Allte-s

»Em ação de graças pelo restabe-
leeimento de intenrentor

Fernanda Costa

FWi-jbOTgo
âe J«5i*3i»lrihonha. primários, como secundário». Agora

a Comtfsào designada para julgar os
Exportação de produtos porcinos trabalhos acaba do dar o seu "vere

mmT-m t-Ia-lM UniAn. dlctum", premiando vários grupos es
para os festados unidos colareg e glnáj!Í0S ^ capital.

BELO HORIZONTE, 6 (A.N.) Os prêmios constarão de vtV> sobre
Diversas firmas locais, segundo infor- a cidade aos alunos classificados por

„...„„. ....,,..  .— - -.. tnac&es colhidas nos meios autorizados, seus trabalhos, estando fixado para a
ças mandada rwar par nm prtuje de cs*ã-> promovendo vultosa cxportaçdo sua realização o próximo dia 8, sen-
amigos do sr. Fernando Cose», fiatar- de pj-odirtos porcinos conservados pavn do o local de partida a Base Aérea
ventor federal, pelo sen ft£tz resta- w Btóados Jnidos e ooiies da Amé- Militar de Canoas. i

irlc* do Sul e Central, destacando-se Qronde festa cívica Amanha, fts U horas, com a pre
PORTO ALEGRE, 6 — (A. N.) — sença do prefeito do Distrito Federal,

SAO PAULO. 9 (A. N> — Foi rtte-
brada. hoje. a missi tm a«*âo» ãe *cra

belecimento.

IÜ9H, uni as ias
ilo Me líéSito Oioi-

co Municipal
À,memória de Dom Duarte

Leopoldo e Sihra
SAO PAULO, » fA. N.> — Tma-

rallfcões de <j*illos de "corner-porco"

?1^1ZS^™%T*0nno?. WW^-^VIl ,.o f!cn'rriHo «era. de Haude . Ae
a, «aaérao intonscloiuil. A Inglater- Lobos, do Instituto de Educaçto,» - a,
a está lambem comprando produtos grande assembléia de confraterniza-

sistência, diretores do Oopai-tameuio
e chofes ile Serviço, ssião iniciadas

¦.«^"inrfnVT-rrtn -Arrenti. i. 3~~"ãii- ís oriwm «nina no 
"Rio 

Grande do ção"estuda"ntll e exaltaçfto,cívica qut ai":obras do Inst.ttuto Médico Cirúr-
&&tí bÂSfe iteft M.^K* tontem^que 

"grandes, 
on giiuslanos dos. cursos ™ta»« * *•« Muulu.pal.¦KwoeSU™.o**«eWsp«BtotfnBi. 

partidas de produtos suinos çstAo sen- capital, levarão » 
fWto P«a marcar Ql;E fi»„ ,.NST-Trro mbwco ci.

cia que haverá grande éerimtaiss «r d3 j-ejoclados para o Exército.norte,- ^•^^e5^^ÍLd»Jh.^fSf UúlKilcO MUMOlPAL

O Instituto Nnclonal de Ciência
Política, realizará, amanha, à* 17
horas, no Snlfio do Conselho da As-
•oclação Brasileira de Imprensa, uma
Importante «essfto comemorativa do
aniversário do Estado Nacional,

Inscreveram-»»-para falar o» ora-
dore» eegrulnte»:

Dr. Todrd VergSra, capltáo Car-
loa Sudá de Andnide * o professor
Llneu de Albu«iiieri*ue Melo.

A conferência principal será pro-iiuuoinda pelo dr. Pedro vergara, de adotar uma atitude no Extre'
que discorrerA sobre o tema: -o» mo oriente, o Reino Unido pro-antecedente» do 10 de novembro" c r á bter a apr0vação e 0 con-em «iue fará uma virto panorftmica ."*r." "»„ Jl ,--»-,^„V,„,„„oaiHi'»
da .ituaçào brasileira ante» de io sentimento do -Commonwealtli
de novembro de 1987. analisando ***» declarou O sr. Duff Cooper, (Kll
várias circunstancia»- e ratnre» que entrevista concedida à. Imprensa,

quinze de livra- determinaram a Implantação do re- após sua chegada a esta capital,
gime atuai que corresponde. perfei- Dentro em breve serão subme-
tamente á» asptraçUe» do povo bra- udos ao g^erno do "Common-

^^^SSSm\m^
tudarA a personalidade do oreeiden- íeiçoamento do maquinlsmo ad-
te Getulio Vargas, que profundo co- minlstratlvo e político, acrescen-
nhecedor do» problemas dã nação, tou O-ex-ministro das Informagòfs
soube.» no »eu governo providencial, ^a Grã Bretanha,
conduzir o Brasil para o* setw de«- Recusouse. entretanto, o sr. Duff

,-"' ,1 ,.x- r. . ^ ** Cooper, a revelar precisamente a
d.h"-S"df- «a^e 

CaoWdào natíma da organilaçào • coorüe-
Exército, ocupará a tribuna nara nação dos departamentos brita-
tratar das "Reaiizaçtse-» do Èetado nlcos no Extremo Oriente.
Nacional", destacando a» principal» No curso do dia de hoje, 0 sr.
realizações do Estado Nacional n»»» -puíf Cooper manteve-se em lou-

— A cidtuU de Caxias, no Ma-
tanhüo, antes de iei cust
nome, chamava-se Aldeias
Altas.

—A Companhia Geral do co-
, ntérefo do Maranhão e Gtdo

Pardjol fundada a 7 di
fl.i70.ifo de 1755.

— 0 capital da Companhia
GproJ do Comércio do Ma-
ranhio e Grão Pará ernm
de um milhão e duzentot
mil cinnados.

l—Macujetuba 6 um rto que
nasce na Ilha do Maranhio
e desuaiia velo lado onen-
tal da bata de S. Josi.

5 — 0 fraidor çiic denunciou a• rei'o/(a de Beckman chama-
va-se Lotara de Melo.

AS PERGUNTAS DB HOJft
1 — Que foi a república dt r<-

ratintt
i— Dentre oa petxes çiguntts

do Brasil, qual o mats tm-
portante?

3 — Quando foi fundada a c.ida-
de de Porto Alegre?

4— Como Saint Hilaire cíasjl-
fieou o clima da capital io
Rio Grande do Sul?

5 —Em que cidade nasceu o au-
tor de "A Moreninha"?

diferente» setores da administração, ga conferência Ctin Lord Gowrle,mostrando de como o presidente ne- Snvort-nrinr «rprfll rio Ati<*trilia lttulin vanta» mantendo o país den- governador geral da Austialia «

sua memória naquele dia. asaerJtsK"©. Campanha Aeronáutica Estudantil.

\1f\ ta r»n ra/i r»l 1 !»«» Herrara é possuidor de um dos E', antes de tudo, ensaísta flnq^ ele-
NUmFy 1)0 1)1 A «** preciosos museus particulares de gente que; se evidencia através dos
nUWLsú UU Uin nSeSoiria da América) - é, tam- seus trabalhos e das suas conferên-

LARCO HERRERA
HOSPEDE de honra do BrasSl

mais preciosos museus particulares de ga
aitpwoSoiçia da América) — é, tam-
bem. o eminente crtt-lco de arte pura
«pus nos deu dois preciosos volumes
-La Obra de Goj*a" e"La obra de

t co Herrera. l.« vtee^»daie £«* 
™« 

SSrSSffl ffl Rnl
ds República trrrá do Peni. a em 18». eleito vlcé-presldente da Re-

«uai nos ligam tradfciorL-iis *rfEen!<* &mc* tml^L- ~ OU
«la mais sólida cordialidade. Be-sMa-
dente de. uma das mais antígai-* faml-
lias do seu pala. d. Rafael Larco Her-

ÁLVARO MAIA E
MANOEL CONSTAN-

TINO
M BAEPENDÍ;, a histórica cidade

do sul de Minas, na*ceu, cm 15
de agosto de 1899, Manoel Cons-
tan tino Ribeiro, filho de Joáo

OSR. 

ÁLVARO MAIA, atual ta- Coelho Gomes Ribeiro ed. Leoppldl-
üerreãtor federal no Estado do na Augusta Guimarães' Ribeiro.
Amawmas, é, sobretudo, um ho- O festejado -expositor do "Salão .
n»m de grande cultura. An- do Pálace Hotel, cuja explêndida¦ mos-

tes de i3«ressar na poUtlca, em que tra de» arte está sendo alvo de aplau»
se iniciou rom o movimento revo- .sc-s unânimes, foi aluno da nossa Es-
üiciicnailo de 1930, exercera a sua att- cola Nacional de Belas Artes, onde
vidade na imprensa, na advocacia e fez os cursos de aiquttetun, em que
co maslstérió secundário da sua •« diplomou brilhantemente e o dew u»fc» pintura, tendo como professores .Ba-

JJaírea o sr. Álvaro:Mala na cida- Í"^,,^^08^;^!?110 
chabertand e

de aiMaonense de Humaltá, em pie- Ar?ul^,!deL^°rla0
na iBor-esta do rio Madeira, a 19 de
fev»erei*-o de 11595. Decorreu a sua in-
Conda nos seringais, tendo feito ali

A sua primeira exposição foi em
1921, no Salão de Belas Artes, obten-
do menção honrosa de 1.° grau. Era
1922.foi-lhe concedida medalha de

*" \ 
'W^^' ""* ' ¦ar-"*

Essa orsanlzuijõi» técnica é do
maior- alcance no melo médico bra-
sllijiro. Com»:e|eity, ela se proprie a
fazer todos os serviços necesadrii-»
ti rotina, ao ensino e il pesquisa. Te-
rá capacidade pára l.uòi! leitos. To-
das as especialidades da medlcltm
serão principalmente cuidadas, In-
elusive aquelus especializuçaas »|i»c
no Hio de Janeiro, e mesmo, no Bra»;
sil jjãu alcanyaram alé hoje Insta-
lações condignas e apropriadas aos
seus deviduu propósitos. E' assim
que entre muitos outros serviços des-
ta organização, merecem especial
atenção os serviços de endocrlnolo-
gia, moléstias da nutrlgln, mole»-
lias do sangue, cardloliigia, vias uri-
nurias, serviços estes gue dispõem
de Instalação de acnrclu com a» mala
modernas exigências tfienicas. Indi»-
pensaveis aos .trabalhos e estudo*
dessas especializações.

Como se vê, esse grande material
será aproveitado não fô para educa-
ção dos profisslt-nuiü. como também
para trabalhos de pesquisas.

com o sr. Curtln, primeiro mlnís
tro australiano.

' Uma mensagem pessoal do
general Tojo ao presidente

Roosevelt
Washington; 6 _ (por Lioyn

Lehrbas, da Associated Pressj —
Informasse que o sr. Saburosidente da RepObllca atraví» de Kurusü,; enviado especial nipôni-um *'m ™^f*?* tej™™™"' co, que se acha a caminho destado com a realidade nacional, conse- "J , ,_ j j .. u^ . ,,

gulu fortalecer a estrutura do nos- capital, a bordo do Clipper', se
so pnf» e despertar a roncifincia na- ja portador, de uma foraiula apto-
cional do povo bra*>lleIro.

tro da oitlem num arnlilenle dn cal-
ma e traniiuilld.-ide. possUilittou o
Sen grande desenvolvimento, no sen-
tido econômico, político • social.

Por fim, usara d» palavra, o dr.
Llneu de Albuquernue Melo. prnfa*-
sor da Faculdade Nacional de. Dl-
relto da -Unlventidnrte do Brasil. »o-
bre o jstigesHvo tema: "Oetulii» Var-
gas. o salvador da naclonallilHde".
mostrando a maneira conto pre-

A ' PARADA DO GASO-
GÊNIO"

S^^»™^^»^!^™' ní bnose: Em 1925 conquistou pequena
tSSSS^Smmt\ taLS S S5 medalha de Prata e o prêmio "Galerta
tttud« sernndUrloB ioram feitos no Jó „ j^ 1926 auançou'grande me-G-iAsdo Amazonense iniciando, em d ,ga de ta outra veZi 0, prè.sj^iiaa. o curso de direito na Facul- mio ..GaleÇia .Jorge... Em 1934, ímdade do Ocarft. terminando o curso giu 

-,a 
sua Ié de oflcit> a medalha de

no ma de Janeiro. ouro Em 193fl ¦„ seu grande quadroJ* no seu tempo de estudante, o sr. <'Sono- conferiu-lhe o "Prêmio de
viagem à Europa",-lnaproveitado em
virtude de lamentável mal entendido
que ocorreu entre o Jurl é o Conse-
lho Superior de Belas .Artes. Foi em
1938 que a sua "Tentação", de novo*

. galardoada com o "Prêmio de viagem''
. lhe proporcionou ensejo de, na, velha

Europa, aproximar-se dos museus
-famosos onde observou de preferência

a arte de Chardin e dos mestres ho-
. landeses, entre os quais se eternizam

as notáveis . composições de Rem-
brandt. Em 1940, disputou, por con»
curso, as funções de conservador do
Museu Nacional dè Belas Artes, con»;
quistando o lugar e, nesse mesmo ano,
foi eleito membro do jurl 

"de 
pintura

para a respectiva' parada de arte.
. Nos salões da embaixada brasiiei-

ra em Paris figura o séu notável. "Nu"

rera nasceu n? capítat peruana, em
1873. - Como os seus» antepassaties-.
grandes proprietários rurai>,, passo*] oa
primeiros anos da vtda enUiegits a
administração e exploração das suas' extensas fazendas. Empre-mdtaesm-ss
industriais absorviam-Ute o testo da
atividade. Em 1896 funda ton dos-grandes partidos políticos tio pais e
organiza-se para a luta eleitoral;. Em
1900 inicia a carreira de terr.eni pt"t«
blico. que havia cie levá-fo ãs mais ai-
tas posições. Eleito deputado», assama-
Ia-se -nos debates parlameatares temo
propugnador dc medidas de legislação
social destinadas a mettwrar as eco-
dições do trabalho. Kio cn-atenlte de
defender.os Interesse» das classes pro-
letàrias. ê o primeiro a dar o exem-
pio dà aplicação das leis trabaEtasias
assim, .nas suas empresas industriais,
como nas suas explorações raiais. Em-
viado, posteriormente., ao senado, se-
gue a.mesma linha de conduta e con-'
tlnua a dar.o seu concluso a ado- Álvaro Mala se entregava-as lides da
çôo dç medidas tendentes a lautmanl-". topwnsa. Terminado o seu curso de
sar a l»3gisIação do pats cem as naras dimeSto, voltou ao .Amazonas, onde se
condições criadas nos tteís primeiras dídsooa â politica e ao Jornalismo,
quartéis do século. De tmtra psurte; es- Depois da vitoria da revolução de
pirito compreensivo e reatlõador. nao ISSO, o presidente Getulio Vargas.no-
lhe podia escapar o papei proponde- meoa-o para ocupar a interventorla
rante que, hoje, desempenüm a tm- amazoneaise. Em 1934, era o sr. Alva-
prensa, no-. desenved-diaenlio ma vüda ro Maia eleito deputado à Constltuln-'

. aa? diversos patws. Assim. t*Et«ta e te. Em memorável pleito, -foi eielto,
dirige "La Crônica**. ítoje an «sçao em 1985, goternadpr do Amazonas, poi;de maior circulação' continental. A 28 «Mas; isto é, pela quase»., iinanlml-
fase. todavia, mats tate-re-sanie- d: dade da Assembléia Amazonense,. pois
personalidade de d. Rafael Lann esaa, era composta de- apenas 30 depu-
Herrera é o seu pen-ter peíos essstrtas tades. ' ' '
arqueológicos em que devem ce*a*U- Instituído o Estado Novo, continuou
nar-se os» rintejí •}<> «entísta e dn ar- o sr. Álvaro Mala no poder, merecen-
tlít.a. E neste partkuEar, é tmaprwaa- do s »conflança do presidente Getulio
vel a contribuição cjtte trosise para. Vargas.
melhor conhecimento dos -Mvãses sis- O inierventor amazonense è uma
pertos.da etvitesçSo d«s p^jesiühoís Esara re.<»peit«da e querida no seu premiado com medalha de ouro, stn-autoctonas do Pertt e oufcras.ireçJSes "Estadr», até mesmo pelos .<?cus adver- do tanto este como a sua "Natureza
do continente. Na sua extensa c pro- sinos politicos. As tomadas de con- morta", dlstinguida com o prêmio dafunda prçduçao literária sioíMí=sweu- tas or-çan-fi-tArlas de iua adminis- viagem, adquiridos pcio Ministério dasentretanta» outras obesi titcsESí ce Eraçrftp sempre mereceram aprovaçfto Relações Exteriores do Brasil que as-K-ençfto — "Acta ei ãipspeirtíar d*»*. 3jKfn5me tia Assembléia Legislativa, sim, per mnls uma forma, consagrouaima innia", "Cusco- Ar»qt»Fi!ia»çKs»'"'. jia -fi-nira simpfttica do interventor o mérito e a arte desse modestissiim."Mejtco". "Ctttlizacton V-aattga"". amawaMasse avuHam n6o somente o Manoel Constantino, cuj.is ciiídeticiai'
Mas o erudito conhecedor das crclH- adminislrador excelente, como o lio- de inteligência e cultura, lhe aaseguzaçôes precolombtanss nd. Ralas» asam de atitudes serenas e simples, ram este lugar entre os nomes do dia

WÊÊm À

vada pelo governo 
"Imperial 

japo
nès, para a- solução pacifica dus
problemas ."pendentes" entre o Ja
pão eloV; Estados .Unidos. - »

Os meios- diplómâtiébs julgam
P ., ». Alt possivel qüeOo sr. Kurusu tragaesta nesta capitai o ir. Abílio na'sua pasta uma mensagem pes-
Fontes Júnior, representante ¦*»- *> primeiro ministro japonês,

j c- b " general Hideki Tojo, apreselitande dao raulo no grande d0 M sr> Roosevelt o ponto de
certame vista nlpônico sobre a tensão no

Afim de tratar Junto ao Ministério ?**'T!*tt0 Oriente, e propostas de*-
da Agricultura «ta i*articipaçáo do .«nadas a assegurar o que o: Ja-
Estado de SSo Paulo na grande -Pa- P.ao considera uma solução am«

Ai, os míUicus encynirarfip uni rada do Gasogênlo", no próximo dia tosa.
fuperfeiçoaniento de métodos maia 10, çm comemoração ao 4." aniversá- Segundo consta, a mensagem
ambiente técnico e aparelhado pan rio do Estado Novo, encontra-se nes- pessoal do antigo primeiro mlnls»aperfeiçoamento de métodos mala ta capital, o sr. Abílio Fontes Júnior, »-„ in-nnnp»- nrinolr»» irinninarr,especializado--. secretá-rio da Comlssfto Estadual do £°J*r ™' nSft. ^-! ™ iLABon.ATóuios Gasogênlo, de S8o Paulo. *°n(%eU \ Prfesldfen.te Roosevelt.

O lnBtltuto Médico Cirúrgico Mu- Na grande campanha pelo gas po- etn } fle agosto, teria acerto ca-
nieipal i-ontiuá ainda com vário» la- bre, da qual o Interventor Fernando minlio para as conversações ds»
boratôrlos divididos por especializa- Costa, quando ministro da Agrlcul- sondagem", sobre as questões ni-
«ão, isto é, laboii-tôrios de piotozo- tura, foi um dos iniciadores e gran- po-americanas" Aliás, essas con-
oiogia, 'imunoiogia, hematologia, da animador, sfto Paub conquistou versações ainda presseguem com
hormônios, etc. um lugar de destaque. A contrlb-j- intennitênclas, entre o secretárioJâ tendo sido Inaugurado, ao la- Çao paulista ft demonstração do ala de B»stado Cordell Hull p n om
do-desse Instituto, üm Laboratório 10, patrocinada pelo sr. Carlos Duarte, blixador iamfnês sJmlranto K?de Produtos Terapêutico*, poder- que responde pelo expediente, do Ml- «SSg^ wSmn™ 

almlrante K,_
•e-fi lnffo calcular; que se estabele- nistérjo da Agricultura reveste-se as- chI^3° Nomura. .
cera uma escola de terapêutica oll- sim & gwide expi-essáo. Da capital Entretanto, o.sr. CordelJ Hull,
nica com toiins as posslliiiidavles f»a- • de numerosas cidades do interior .e, outras altas personalidades do
ra estudos de experimentação ,,U8 virfio veículos movidos a gasogênlo, Departamento de Estado, decla»
constituíram sempre um grande an- £a'rjJ" ^?„ceJJ^"i'; .„„.„ „«„ ranrnão possuir informações au-O QUE disseqfSR. ABILIO FON- torlzadas sobre a missão do sr.

Em.declarações feltaTlogo após sua kurusu, ou sobre quais as propôs-
chegada a esta capital, o sr. Abílio ™s Sue o mesmo estaria trazen-
Pontes Júnior acentuou: do, de parte do governo japonês.

„ v. m,n„»,i„ — A campanha pró-gasogênlo, de- A reação oficial norteamericana
«£T SS* i inter" «envolvida em Sáo Paulo, no m& pas- sobre a viagem do enviado espe-sado. pela imprensa.e em expresM- ciai nipônièo é a £egu'nte-vo desfile, na capital, quando assls-

timos a passagem de numerosos vel-
culos a gás pobre, demonstra clara-
mente que o problema nacional, em
Sáo Paulo, já passou da parte de
experiência para o lado prático. Agn-
ra, as adesões que foram levadas ao

nhum paia eslá fora das ameaças
d* uma agressão Japonesa.

A prisão de dois homens de ne»-rocios japoneses, um nas índias,
outro na Birmânia, não é senfio um
índice do que acontecem, «e «s
relações entre o império e o Japão
piorassem consideravelmente, s
numerosos outros homens de iif«fi-
cins « turistas nipônicos nessa par-
te do mundo, uma vez que mutto'
deles passam por suspeitos ans
olhos da policia britânica.

Onde se concentra a opinião
britânica

LONDRES, 8 <R) -- E" nO M-
tremo Oriente, senão mais qu<? nn
frente russa, que se concentra ho-
Je à tarde a atenção an optntAo
britânica. A acravação da situa-
ção Indicada pelas noticias pvoce-
dentes do Extremo Oriente rcdu*.l-
ram notoriamente a Impressão ia»
voravel das informações vindas da
frente russa especialmente em tor-
no de Moscou.

O caso "Kfihl Marú". a rr.-ip**ltx>
do qual os circulos Ingleses auto
rlsaclos ainda uão receberam m»
1'oimuçõe.s e> sobre o qual não tor-
mulam comentários, para o? ob-
aervadores nâo oficiais coincidiu
lamentavelmente com á Indicação
de multas fontes prognosticando í
acentuação rápida e intransigente
da atitude japonesa, notadamonte
com relação à viagem do sr. Kimi
su aos Estados Unidos, a *ÍIH**is
Informação sobre o assunto -"ra,
independentemente d"s novos si-
garlsmos dás vitima.*;, a.t-firmaçâo
pelo Galmu.-iho de que esse navio
havia sido claramente . afundado
por uma mina russa e que proles-
tos .solenísstmo.-j foram feitos at»
embaixador russo em Tóquio.

Francisco foíi vai sçr recebido
,. ria Academia rou'iíto

SAO PAULO, 8 (A.. N.1 - A Am-
demia Paulista de Letras, re-ali»,rí no
próximo dia 24. no "roy<-i;" do Tf*»
tro Municipal, uma çessáo solene iiara
recepção do sr. Francisco Pntl tttn-
lar da' cadeira o.0 16 de que >* pitre-
no Américo de Campos. O diretor do
Departamento de Cultura, será 'rere-
bido pçlo acadêmico Arlsteo Seixss.

k ra AHMLi

"Vamos aguardar e ver".
O acidente do "Kebi Marú"
poderá ser um ponto de apoio

Uma das "queixas" favoritas do
presidente da Comissáo Estadual do Japão é a de que a Rússia o pri-

seio lios especialistas em terapêutl-
ca, farmacologia, etc.

A construção' desse Instituto obe-
dece fts linhas mestras do tipo de
construção hospitalar denominado
sistema "satélite'
co central, omle
nação dos doentes, serviço de labo-
ratôrio para propedêutica o experl-
mentaçao, a cozinha dletêtica, far-
mãcla e o serviço de estatística.

As demais atividades, como ambu-
latôrio, pronto socorro, serviço de
anatomia patológica, serviço de eilu-
cação técnica, penslonato dos fun-
oionftrios, etc. serãn instaladas em GÕsogêniõ, por grandes. comoanhlaV. voü das concessões petrolíferas*-dapaviihBes satéilteB desta construção empresas-e particulares, afirmam que parte russa da Ilha Sacalina Ocentral» dentro em breve a frota de SSo Paulo Japão auer igualmente u-sar rlê Hi-Como se observa, o. programa des- ultrapassará tudo quanto poderia su- „ltOS d^nesca lm tnrnn H» tnisa nova construção visa objetivos por a espectatlva geral. Nâo s6 as XJÍ~*°Z 

5*£aTf.m *orno,. de Vla'
quo ainda não foram realizados no empresas e companhias cuidam da .aiyo5wjcK,e aa llna ^acalma, ma&
Brasil e que sempre constituíram substituição da gasolina pelo gás po- e»2e que esses direitos sejam de
uma aspiração das mais justificadas bre;v também o número de veículos natureza mais permanente e nãoda-classe médica brasileira, que particulares já se eleva a cifra apre- dependam -dos "caprichos" doscontam assim, com uma verdadeira ciavel.. Depois da criação da Comis- russos. E' claro que os estadista-s *
organização de, aperfeiçoamento téc- são Estadual do Gasocênio «n veículos ianone-te-» vii^nfiln-, j0íni-.»inm^.n,,fi^,„, .... ..^-:m 

^vidos 
a gás pobre triplicaram no '^íovenolteLe 

SSffinesse sentido à Rússia, opinando
que a Rússia cederá as exigênciasde Tóquio, em conseqüência da si-tuação de guerra na Europa. És-sa pressão, tem igualmente porobjetivo impedir que a Rússia con-tinue a abastecer a China Livre,

0_» » .'.nj.' ¦> • -• abastecimentos esses que iá alcan-ministro do Exterior será acompanhado por varias çaram quantidades mínimas o
personalidades fapao acredita que pondo em des-taque o acidente do "Kebi Marú"

poderá obter .qualquer cousa desubstancial da Rússia.
Do ponto de vista geral; o go-

nlco-pro.flfisional qu<* noderâ
a todo 6 Brasil.

O chanceler Oswaldo Aranha
visitará o Chile oficialmente

A convite do governo do Chile, visitará oficialmente aquele pois, o sr. Os-
waldo'Aranha, ministro das Relações Exteriores, que deverá partir destq^ co-
pitai, no próximo dia 11, por via aérea,  ^Ern companhia de s. excia. seguirão o sr. Mariano Fontecilla, embaixador verno nlpônico se vê fdrcacío"afu-dc Chile no Rio de Janeiro, O interventor federj-l no Estado do Rio e sra. Aiziro alniente, a manter OS aliados eVargas do Amaral Peixoto, major Corneiro de Mendonça, secietário Decio Ho- Estados Unidos na e.VDectatlvanoroto de Moura, sr. Euclides Aranha e srta. Zazi Aranha, filhos do mini3tro quanto ao loca! em que' atacariaOswaldo Aranha e sr Frank Mesquita. se a isso SC vir Obrigado pela pres-Fazem ton-ibem corte ria comitiva do ministro das Reioções Exteriores, *ão dos extremista?^ Seus prepara-si Pedro Calmori, e o secretário Ed(jor Bandeira Frago óa Castro, que segui- tivos, ora aqui, ora ali Impedirãorom ontem pelo "Brasil". que os aliados presumam que ne-
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FRUTOS DA SEMANA DA ECONOMIA
A PENETRAÇÃO VITORIOSA DA PROPAGANDA DA CAIXA ECONÔ-
MICA NOS MEIOS ESCOLARES — COMO FALOU A ESTE JORNAL 0

DR. CARLOS LUZ, PRESIDENTE DESSA IMPORTANTE INSTITUIÇÃO

DE TODA
Estados Unidos

Vio sof rer tabelamento oi
produto» agrícolas

A AMERICA
nha nesta capital, por motivo da ob-
Nrvaçfai Incorretas pelo mesmo (ei»
tas a respeito das relações entre o Pa-
namft e oe Estados Unidos, numa tt*-
ta em que se comemorava a data da
Independência.

Admlte*ie que o Ministério das Re-
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O sr. Carlos Luz, presidtnte da Caixa Econômica, quando era entrevistado pela A MANHÃ, vendo-se ainda o sr.

Morais Neto, chefe do serviço de publicidade dessa órgão controlador da •economia popular.

ENCERROU-SE 

a "Semana da POR QUE A "SEMANA DA nfM, a Propaganda da previdência e
Economia" que a população Já ECONOMIA"? atrair » ««npatla de todas as cias-
influiu pntr. as festas tradlcio- ... ses sociais P»ra as atividades dos es-
nm: d» Hdade 

traaicio- A primeira pergunta: Por que se tabelecimentos de previdência cole-nais da cidade. comemora a "Bemana da Economia"? tiva.
Por que se _comemora á "Semana — permitiu que o sr. Carlos Luz dis- Em 19Í3, a Caixa Econômica do Riosesse: de Janeiro organizou a primeira Jor-— A sugestão de reservar um perlo- nada anual de propaganda, que teve

do anual para intensa propaganda da a denominação de "Semana do Pé deeconomia popular foi aprovada pelo 1.» Meia" e, de 1936 em diante, os últi-Congresso Mundial da Economia, em mos dias de outubro foram dedica-
ru *¦,.¦».• ,,„,*_„,(,*• „„„ „¦„„„«.„, "a*. POT Proposta do prof. PeUpo Ra- dos. à intensa campanha da econo-Eüs duas perguntas que ninguém Vizza, um dos delegados das Caixas mia.melhor do que o sr. Carlos Luz pre- Econômicas Italianas, e atualmente *,„,„ ' ' 

, Tsldente da Caixa Econômica, poderia diretor executivo do Instituto Inter- interrompemos o sr. Carlos Lm
responder, para'.A MANHA. *, nacional de^Economia, com sede em com ^l, Pg^nta: , ?

O. acolhimento do nosso entrevista- Mllfto. noTo nhslde^te d"a CaixaXTCi:do é simples e amável.' Antigo Jor- A partir de 1925, as Caixas Econô- ". - é o "Dia UvS$ da aSSnalista, o sr.. Carlos Luz sabe quanto micas de todos os países iniciaram mia" ! 
porque nesta data encerrou-sívale o tempo para b rçporter Res- as comemorações dí. "Semana da n.».cS_pSwdt EconomiaSè^ío!ponde com rapidez e clareza às per- Economia", obedecendo, na organiza- ram MuwunmH^<frguntas abordando os assuntos, por efio dos programas, as necessidades lo- ffiS2w^^»SfcwMum prisma interessante, àa vezes sem cais, que orientaram os empreendi- cáa acqnomi

da Economia"?
Qual a significação dos seus feste-

Jos para o desenvolvimento das ati-
vlriarips rins estabelecimentos de cre-
dito popular?

pauss para muitas interrogações. mentos no sentido objetivo de intensl (Conclue na 11.* pág.)

GRANDES REALIZAÇÕES NO CEARA
COMO ESTÃO SENDO RESOLVIDOS OS IMPORTANTES PROBLEMAS DAS
SECAS E DA PECUÁRIA - PALPITANTES DECLARAÇÕES, A RESPEITO,

DO AGRÔNOMO NOGUEIRA DE CARVALHO
ACHA-SE 

no Rio, hâ dias, cui-
dando de vários assuntos liga-

dos ao' desenvolvimento eco-
nomico do Estado do Ceará,— mas principalmente dq fomentoda serlcle'ultürá — ò agrônomo J. No-

gueira .de Carvalho, zootecnlsta doMinistério da Agricultura, incumbido
pelo ex-ministro Fernando Costa de

pela vlsáo perfeita de todos os pro-blemas que lhe estáo afetos, encaran-
do-os por um prisma mais econômico
que financeiro, ativando e estimulan-
do ao máximo todas as fontes de pró-dução do Estado. E' assim que uma
das primeiras providências tomadas
por s. excia. foi a restauração, sob a
orientação eficiente do dr. Martins

nm problema de palpitante significa-
ção para a vida econômica do grandeestado do nordeste.' E esta tem sido;
não há negar, a salutar política ado-
tada pelo interventor Menezes Plmen-
tel, que, assumindo* a direção do Cea-
rá, procurou, de logo, incrementar a
construção da pequena açudagem, co-
mo passo inicial à efetivação de tão

Ai"- ' ?¦'?¦'.;.'¦.¦',,.;íiíí. A'í7l;AAlíAía7lAM
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organizar os serviços sérlcos do Nor-ueste.
Sabendó-p informado das fecundasrealizações do governo Menezes Pi-mentel no setor econômico, pedimos

;M5ronomo Nogueira de CarvalhoWe contasse aos leitores de A MA-
;*HA como trabalha e produz atual-«'ente o povo do Ceará.Nosso entrevlstsdn mo é apenastécnico renomeado do Ministério da
;,fi ." tura: J01'nalista militante, sua•¦«tra é variada, atraente, e revelaum conhecimento nítido dos proble-
nnw» n"lcIeítinos* Pnrticu:armente doponto de vista ecológico.
COMO O CEARA' RESOLVE O PRO-BLEMA DAS SECAS

- "A atuação do interventor Me-'4"rA 
lmentf}' frente aos destinos

A nl ,A diz ° «'Bronúmò Nogueira
yarvalho —, tem-se caracterizado

Rebanho de gado holandês, numa fazenda experimentai dp governo cearense
Rodrigues, da Secretaria da Agricul-
tura e Obras Públicas, pasta que. pelasua própria designação, encerra em si
todo um programa de governo, todo
um Índice de realizações que venj

sendo ali integralmente executado.
Em primeiro lugar, com efeito, deve
figurar, no re.ato dos empreendlmen-
tos, o fomento da agricultura e da
pecuária, base em que se alicerça, fun-damentalmehte, a economia do Esta-
do. Mas, dé outro lado, nada se po-deria conseguir nesse setor, talvez,
de prático é eficiente, sem que, paraisso, se adotassem medidas tendentes
a atenuar os efeitos angustiaantes das
grandes estiadas, que teem sido. emtodos os tempos, o eterno pesadelo dohomem do Ceará. Dal a conclusão, a
que, em boa hora, chegou o governoceaiense, de que a construção de açu-des médios e pequenos, de maior oumenor capacidade dágua, constitua

vasto e momentoso programa. As pri-meires providências ali tomadas nessesentido datam, pdis, dé 1935.
FASE DE REALIZAÇÕES

— "A adoção das medidas de cara-
l-er preliminar seguiu-se a' fase dasrealizações, assinalada pela1 proniul-gação da lei n° 57, de 21 de janplrode 1936, que veio regular a constrdção,em cooperação com municipios, agrl-cultores o criadores, de açudes cujacapacidade dágua não exceda......
1.500.000 m3 e não seja inferior a150.000 m3. Entre as condições que,segundo a lei, devem presidir a essacooperação, merece saliência a insti-tuição de um prêmio, conferido a ca-
da cooperado, igual à metade do va-
lor do reserva tório constniirio,

. os efeitos da-lei n. 57 — cumpre
(Conclue na 10.» pág.)

Econômicas, sr». Raul Bittencourt, Al-
varo Porto Moltlnlio, Luis Dodsworth
Martim, os quais foram recebidos no
porto pelos deli-fitdo» srgontino» s ou-
trcui

Chile
Honrou distinção à obra de

aproximação política do
presidente Vergai

SANTIAGO DO CHILE, fl - (H.
T.) — o senador Marmaduke Orove,
rendeu homenagem ao trabalho de
aproximação continental quê vem sen-
do desenvolvido pelo presidente do

WASHINOTON, 0 — (H, T.) - Uçôes Exteriores, que jà Iniciou a ln-
vlco-presldente Wallace fas atualmen- vestlgaçlo oficial, rm torno do Incl-
te uma campanha Junto aos congrea- dente, declara o diplomata espanhol
sistas para convenci-lcs a estabelecer "persona non-grata".
em 100 por cento, em ves de lio, a
paridade lixada como limite dos pre- À**.-_»éU!.»_
ços do» urodulos agrícolas pelo pro- AlOcIU 113
Jeto de lei aprovada pela Comissão m A n'H^ U. 

.
feancnrla da Cornara (fos Represen- Em Buenos Aire» a delegação BrjjU, ar. OfJ^^Wft «««•»
tantes. • •• . , _, , A . ¦**¦*. tando que a próxima visita do ehan-

O projeto de lei, que ent .rá e*i dis- "*«» * Conferência Pan* ceieros WoArwihâ 
£ 

OMte naflr-
cüufio ha Câmara em meados deste Americana de Técn CO» u_v. 

*__mi____ 
ÍSLTÀàrtt nS".mês, prevê que o limite dos preços doa 

««'««»•¦«»•¦¦ swnwwa u^j existentes entre ot dois pai-
produtos agrícolas nfto poderá ser fl- BUENOS AIRES, «- (A.,P.)- *"' . .. . „xados em menos de 110 por cento do Chegaram ontem a esta capital, os de- As palavras do senador Marmaduke
poder aquisitivo durante o período de legados brasileiros à Conferência Pan foram apoiadas por várloa outros se-
1900 a 1914. Americana de Técnicos em Ciências nadores, -

O vice-presidente*Wallace, de açor- "0 trabalhador norte-americano nâo

NESTA PAGINA:

Dé toda a América
Frutoa da Semana da
Economia — Grandes
realizações no Ceará —

Resenha cientifica

do com o secretário da Agricultura,
sr. Wlckard, calcula a paridade em
100 por cento como suficiente, afim de
evitar que os fazendeiros possam apro-
veltar-se das circunstâncias.
I„lOTÍmbio entr. o. E.t.d™ P^ISO SOT COIHI«IC«fo <fe flUÍÚ (fetésO
"o™^-^"^. das democracias é a sua defesa"

SSS °dedco^toRoCsiktaVeS; DECLAROU ROOSEVELT, EM DISCURSO ENCER.
RANDO A CONFERÊNCIA INTERNACIONAL

DO TRABALHO
WASHINGTON, 8 (A. P.) - E' "Mas, oom tudo isso, ainda nio flze-

seguinte o texto do discurso pronun- mos quaisquer sacrifícios substanciais
ciado hoje pelo presidente Roosevelt, nos Estados Unidos".

cÍ'árou"""Se os Estados Unidos querem na sessão de encerramento da Confe- "Nfto .tivemos come
realmente ser compreendidos e ama- rência Internacional do Trabalho: da Grft-Bretanha, de suportar uni dl
dos ao sul do Rio Grande, devem sus- "Participar de uma conferência da lúvlo de morte descido dòs céus. Nem
pender o envio dos "embaixadores da Organização Internacional do Traba- podemos imaginar a plena extensão
boa vontade" e fazer com que os sul- lho, nfto é uma experiência nova para dos sacrifícios que o povo da China
americanos venham aos Estados Uni- mim. Exatamente por esta época, no estft fazendo na sua luta em prol
dos. De outra parte, devemos família- ano de 1919, foi que a Organização da liberdade, contra a agressão. Te-
rizar-nos com as :olsas da América do Internacional do Trabalho realizou mos assistido com surpresa, a resis-
Sul afim de evitar que os sul-amerl- sua primeira conferência em Was- têncla russa ft maquina de guerra

de Hamilton, os "embaixadores da boa
vontade", encarregados de intenslfl-
car .as relaçtes entre os Estados Uni-
dos e 05 paises da América Latina,
realizam suas viagens mal dirigidos.

O dr. Rockwell, que dirige o Depar-
tamento de Línguas Estrangeiras, de

canos se ofendam com as nossas fal-
sas concepções".
Declarações do novo embai

xador em Washington, aos
jornalistas

Preparativos pino III Con-
grosso Brasileiro o Ameri-

cooo do Cirurgia
eomlasfto executiva do in Coo- y
gresso Brasileiro e Americano
de Cirurgia vem ativando oa
preparativos para a Instalação .

desse Importante conclave i II de
corrente, com a presença dos delega» ¦

doe da Argentina, Paraguai, Uruguai, .
Bolívia e Chile, alem de rèpresentan» .
tes de vários Estados brasileiros. '-?,

SAO PAULO E PARANÁ NO '.

CONGRESSO
Oi atados de Sfto Paulo • Pai».

nft serão, tambem, representados no
III Congresso Brasileiro e America- '•'
no de Cirurgia. O primeiro pelos pro- '
fessores Benedlcto Montenegro, Ma-
rio Otobrlnl Costa, Allplo Correia '
Netto e Edmundo Vasconcellos. O

,.„. ,. . ., Paranft, pelo professor Vletor do
ÍJÍ? ífZS___iC0_l° •J?5__e?_?í_ Amaral e Silva, da Faculdade de Me- "

dlclha desse Estado, nome bastante
conceituado nos meios paranaenses'. '

SOLIDARIEDADE DA GUA- . ¦
TEMALA

Pelo seu ministro nesta capital, ar.
Manuel Arroyo, a Guatemala hlpo-hington. Aparentemente, alguém fra- nazista, durante quatro longos meses ^'con inteira solidariedade a realttiícassara, na tarefa de providenciar — a um preço incontável de mortos

local necessário para bs trabalhos da e terra devastada",
conferência. Finalmente, alguém pediu "Entretanto, a mais heróica de to-
auxilio ào então assistente do Secre- das as lutas,, tem sido. a batalha co-
tftrlo da Marinha. Tive de arranjar mum dos homens e mulheres da Eu-
espaço para a mesma no edifício da ropa, da Noruega ft Grécia, contra a
Marinha, bem como o material de ex- força brutal de agressão que, apesar

çfto do Congresso, aguardando-at a Ia»
dlcaçfto do representante daquela
pais da América Central.

 ... ... ., . .. . ..  mos esquecer-nos do objetivo que-so
WASHINGTON, 6 — (A. P.) —De- pedlente e máquinas de escrever, afim de poderosa, será sempre incapaz de acha alem da vitória. A derrota do

pois de haver conferencl<ulo demora- de pór a maquinaria em funciona
damente com o sr. Summer Welles_, mento''.
SSSffiM í CariosMart^dê: 

' "NessO- dlas* a Organização Inter-
nw™, X? ô™»li?tas°nue tó tiiíhl naclona- d0 Trabalho era ainda um
SS8S ffiáEffi:í!tó??S ranfa«e%X„^UèomueJas,?aL0vUeV]-relação às prioridades de íorneclmen- ra íalar de «ovemos que se houves

esmagar os que lutam pela liberda-
de".

"No que concerne a nós ris Esta-
dos Unidos, essa luta nfto ser.i em
vão. A resistência épica da Grâ-Bre-
tanha, China e Rússia, recebera o

hitlerismo é necessária, afim de qua
possa haver liberdade: mas, est»
guerra, nada produzirá, assim eomo
a última, senão destruição, a menos
que nos preparemos para o futuro
agora. Devemos traçar desde Já. oe

t« „ioi».»7)oc r,oi« nracii nor» , - «¦>« sem reunido, para elevar os padrões pleno apôlo dos povos livres ds Amé- planos para o mundo melhor que de-
comprtó de trilhos, locomotlvasi má- d? Trabalho, no plano internacional? rica. O povo deste pais insiste no seu sejamos construir"
quinas elétricos, folhas de estanho e
outros materiais.

Panamá
Mais vaga era ainda a Idéia de que
as próprias pessoas diretamente ln-
teressadas — operários e empregado-
res dos vários paises — deveriam co-
operar com os governos, na determi-
nação desses padróes de Trabalho".

'Agora, mais de vinte anos são pas*

direito de reunir-se ft defesa comum"."Na verdade, há alguns mal orien-
tados entre nós —¦ mas, graças a Deus
são poucos — tanto capitães de ln-
dústrla como "leaders" trabalhistas,
que colocam ss suas vantagens pes-soais acima do bem estar da nação.

"Se a paz tiver de dominar nessa
mundo, então haverá necessidade de
uma vida mais próspera para aa
massas de todos os países. Segundo
as palavras da Carta do Atlântico.- ¦"desejamos promover a máxima co-
operação entre todas os nações. n9 -

com o objetivo •

mentada Através do. ano» extrava- S^ffa^i
gantes, da década dps "20", esta en- ™ta^StaíSSnta^'m!à2_ffl nflmico e segurança social".

PANAMÁ' « - (A P.) - Está «dade manteve-se aferradamente em- úvT^l^dtsmts oKcõS Saw "HA tantos milhares de pessoas
ZSSSSr' GMJ&XéLii mít. penhada na sua tarefa de encurtar as *v"'.¦TS_?Í_5SÍ?_i° SIaÜV^.P",*

Indignada a opinião pública ^^^^^^^^6 SSSÍSmí5í«3 SK°.SSaS.
com a atitude do ministro Troba-hp te^sl^rovàd^ e^tperf- ™» 

ffi^LS%:S^'S^?"?"Ã Paral
espanhol

RESENHA CIENTIFICA
PERIGOS DO REMÉDIO

Na azáfama que acompanha, nos

ma T suDorãvèl nãri^ ôo hÍmÍiíoh dí.» do seu "P°der econômico", para for- de prover um padrão de vida decea-
navios mSteSS de 3?r 22 « a aeeltaeBo das suas exigências, te para esses milhões, os povos U- ¦
navios mercantes, e ae man .r aa ;. i_„í. A. T„ „nn.„ __ ._«_.iu__ <>»¦ *n mm-i*, «-i-m, /*•.*¦»».*. >_¦_ -ao invés de se utilizar do aparelha

mento estabelecido para as dlvergên-
cias industriais".

"Em seguida,'através dêtongos anos JlESLZ f '".í?. 
^™' &?tLl*'de. depressfto, procurou transformar ^°ta™* ¦"__£.. .™»h?05*0em realidade medidas de segurança r,os e empregadores americanos. O

fábricas e minas do mundo, como lo-
gares seguros e adequados para o
trahilho de seres humanos''.

para todos os trabalhadores, através1~™ n_ Jnnv,nn_ „„„., £ .mrarto a W*l* MAIOS UB l/lHUBlIlttUUrCS, BUBVe

? Sa %%&&>$9m&S» ^v^rrXiTZ^rt% haverá um m
Ld£ StífS? "vednê: -vPamBe°ntee aS&SSfffi rodí compromisso.,
nn?.a:..'„2f «tS 

"rtP da Indústria, por meio de estabeleci-no , uso externo , etc. mento de obrag púb,1CM internado-
Apesar dessas precauções, raro é nais, de uma politica racional de ml-

dia em que um enfermo não tome ai- gração de trabalhadores, e de aber-
cool, água oxigenada, água boricada; tura dos anais do comércio mun-
ou não faça fricções com poção ex- dial".

?eesUnaatete 
°U " deslnfetantes in" "Agora, por mais de dois anos, ten-

Nn Infrln rio nnsin oxprrirlo rfn nrn- des 5uportado as vlolfsltndes de Um vos e os vossos cr-mpanneiros reaii- gjr "a máxima
A^&taSaZT^A ZAT^ü^\Xtl\?iX^Zl: Sí&UtótAsend0obllteradop*108 àM »SS
risnMÔ ^ ofoitnc Ho tm-.-. hd «iÍa. "auí ?e Hitler, tenha alijado a vossa bárbaros". ea»_ Ti>mm idiretoria permanente de sua sede em

povo norte-americano possue um com-
promlsso ilimitado, que é o de que
haverá um mundo livre. Contra esse

nenhum indivíduo ou
grupo deVe prevalecer". „¦"O trabalhador norte-americano
não precisa ser. convencido de que a
defesa dos democracias é a sua de-
fesa. Alguns de vós a. esta conferên-
cia, com a eloqüência da angústia,
como todos vós tendes lutado pelí
progresso social — e como tudo o que
vós e os. vossos companheiros reali-

rlêncla dos efeitos da troca de reme
dEm 

nosso livro -Como se devt Genebra,.aqui. no Novo Mundo, graças
curar" narramos esse fatos"Fomos chamado para atender a

vres do mundo podem.fornecer em-
prego a todo o homem,- e a toda a -
mulher que o procure"."Já estamos empenhados em exa-
mlnàr as imediatas exigências do
mundo de '"post-guerra", cuja eco-
nomia terá sido desfeita pelo con-
fllto".

"Não estamos preparando palia ti-
vos para um mundo gravemente en-
fermo e estamos aprontando reme-
dlos para curas radicais — e paraauxiliar o estabelecimento de uma
vida mais sadia".

' "Nfto será uma tarefa de. pouca';
monta, a consecução desses objetivos, jSim, o seu cumprimento há de exi-
gir "a máxima cooperação entre 'tò-*

no terreno econôml-
demasiada-.co". Temos aprendido"O nosso lugar — o lugar de todo mente bem, a llçfto de que os proble-

=™ ™«^. ™.i. «„ «.*>«»»_ .»_"„„;.., o-Hemisfério Ocidental — no esquê- mas sociais e. econômicos não se apre-
Smim ?nhnPwhí.ítf r.nntin,,«t. 2^3 ma nazista para o domínio do mundo, sentam como compartlmentos estan-

» vw E ovfand^ está. luS? mundial »' fo1 marcado na t5be,a d0 Relch' A es" íues'' na esfera tatemaclonaL nâo mais.,
um doente, a cerca de cem qullôme- tiwi-^^mA^Mtà-ntá^^mr^AL colha que temos de fazer é a seguinte; do que no âmbito nacional. Em aa-
tros da cidade. Tratava-se do filho „-!™dS3rX«»nríXn»f Desenvolveremos agora todos os sa- suntos Internacionais, assim como na-
de um fazendeiro abastado, acometido Xm^^tS^-^li^^^^iiSní «"Meios, para produzir o máximo, e, donais, a politica econômica nfto po--de pneumonia. Havia na mesma a- ^'.ii8, if „oittlea «oMa dn« nuaia entregar os nossos produtos, hoje de mais constituir um objetivo em ai"
tãncia um peão atacado de cistite 5!SS? denenderá a nermanência da 5?dos os Alti\ 9" campoi de batalha mesma. E* apenas um melo parahlPtinrrilfflt-n . **"}? oei-enaera a permanência aa Ao mun(j0 inteiro? — Ou ficaremos «««níilit. Am „m«fi„„. „™.i„i...

•«Tinia »^c n. ro«^«.»«t.*_f«. Am satisfeitos com t, nossa presente mé¦ Hoje, vós, os representantes de Aia „„ nrnrf„rSn Am «rmnmpni-.nitrinta e três nações, ^estais reunidos
aqui na Casa Branca^ para a sessão

blenorrágica
Receitamos um xarope ao pneurr.ô-

nico e, ao blenorrágico, umas cápsu-
las de urotropina, alem dos tratanun-
tos físicos indicados.
.Recomendamos ao regressar que,

terminados os remédios, mandassem-
nas levar k cidade, noticias dos do-
entes.

Decorridos três ou quatro dias, en-
trou-nos consultório a dentro o pró-
prio estancielro, alegre e satisfeito.
Trazia-nos noticias satisfatórias dos
enfermos. Ambos estavam curadas.
Não obstante, submetendo nosso en-

final da vossa conferência! Assim, ê
oportuno que eu vos recorde as aa-
lavras escritas nesta casa, por um
presidente qne deu a vida nela causa
da justiça. A' cerca de oitenta anos
passados, Abraham Lincoln declarou:
— "O mais poderoso laço de slmpa-
tia humana, fora das reli ções de fa-
mflla,. deveria ser a união de todas
asas pessoas que trabalham, de todas
os nações línguas e raças".

A essência da nossa luta é a de

adiando o dia do verdadeiro sacrlfi
cio — como o fizeram os franceses -—
até que seja demasiado tarde? — A
primeira é a escolha do realismo —
realismo em termos de três revesa-
mentos por dia, do plenlssimo rendi-
mento de todas as máquinas vitais,

Ou ficaremos conquista de objetivos sociais""Não deve haver lugar no mundo ds."post-guerra", para privilégios espe-
ciais, tanto para individuos como pa-ra nações. Novamente surge aqui o •
Carta do Atlântico; — "Todos os E8-"H?
tados, grandes' ou pequenos, vitorio-'
sos ou vencidos", devem ter, "acesso,
em termos iguais ao comércio e às

d7todo« o. minutos, .de _od£í os dias S^SS diLm.un?°: <"e.M

tuslasta cliente a um breve interroga- „,,_ ¦¦*, •„„„„„. x„.,„ „. ... ,*„„„ -*,
tório, constatamos que os remédios 32! ^°IT.e.íü „_&?„_'£.?,I_* 5

e de todas as noites; realismo de per-
manêncla no serviço, concluir as ta-
refas, e confiar a solução dos diver-
gênclas no terreno Industrial ao apare-
lhamento estabelecido por um povo
livre".

haviam sido trocados, tendo o pneu
mônlco toma'do urotropina e o blenor
rágico o xarope expectoranteü"

. Muitos outros fatos de troca de re*
médio teem acontecido, estamos cer-
tos, a outros colegas.

não pode haver liberdade real para o
homem comum, que não seja ilumina-

rem necessárias para a sua prospe-ridade econômica". , ^
"No planejamento de uma ação ln-

ternaeional dessa natureza, a Orga—
nização Internacional do Trabalhe,
com sua representação do Trabalho
e do Capital, o seu conhecimento té**
cnlco e experiência, será um instru»

"A segunda escolha constitue o pon-
íiuíuciii uwiiui.,. que ..«w -,*•,,_ «uh**..***.- tò de vista dos' cegos e desiludidos, os _„. . ¦. .... ,
da nor uma politica social. Em última quais imaginam talvez que poderíamos ^ento de valor inestimável para a
.análise, tudo Isso constitue o objeti- negociar com Hitler. Para estes, ain- P»18* A vossa organização terá um pa-
vo pelo qual lutam as democracias da ha .."multo tempo". Como reforço pel essencial a desempenhar, na cons-
de hoje". *o seu ponto de vista,. esses lndlyi- trução de um sistema Internacional d»

"A vossa apreensão á a apreensão d'v?fls *na' orientados acreditam honés-
Esses casos se realizam para abrir de todos os povos democráticos. Para tamente que, se mais tarde, descobrir-

òs nossos olhos. A casualidade em muitos dos vossos Estados membros. "J™ que não podemos negociar com
tais eventos, aparentemente fortuitos, a adesão à Organização Internacional Hitler, enrolaremos ss mangas — mais
é antes uma chamada á nossa aten- do Trabalho tem significado grandes tarde, mais tarde..,E os seus túmu-
ção para que estudemos melhor sacrifícios. Não há maior evidência
causalidade da cura. da vitalidade da Organização Inter-

Por que motivo havemos de atribuir nacional do Trabalho, do que a pre-
pretensiosamente a cura dos nossos* sença leal aqui, hoje, dos represen-
doentes à nossa .apiência enfatuada? tantes das nações que sofrem o litego

Não queremos afirmar, contudo, do ditador. Dou boas vindas especiais
qüe sempre os nossos enfermos te- a esses representantes",
nham guarecido apesar de nosso tra** "Estendo ú'a mão de coragem aos
tamento. delegados das organizações trabalhls-

Eliminados os fatores tóxicos, pelos tas, cujos "leaders" estão hoje pere-
seus .emunetórios, e estimuladas as suas cendo lentamente nos campos de con-
defesas naturais com o concurso dos contração, por terem ousado susten-
nossos estimulantes higiênicos, físicos tar as idéias sem as quais nenhuma
químicos ou eletrônicos (físicos igual- civilização pode viver. Por vosso ln-
mente), os enfermos fazem a sua termedio, delegados dessas terras des-"restitutio ad integrum". pojadas, os Estados Unidos enviam aos
i O fluido vital, conturbado e com- ~ ^^iLT^ÍV^rTu 

"$«
balido pelos fatores mórbidos, volta h £'•• olvldados. na0 »erels oM-

ítáCcutolahu_haSormal 
dentr° d° r6Ce" "AWagora, nós dos Estados Unidos

E' a "vis mpdlcatriv nntnruo" miP temos sido chamados a fazer sacrlfi-
dlrtee esse fhiido e ou? n df.trihnf rlos extremamente limitados, mas, até
através dos seres vivos em _£ffi mesmo neste Dals* est9mos começando
movimento perpétuo a S(íntir o hálito da guerra. Os nom*.

o fiiiirtn vitni Pirrnia nn, __._»_•_ oo^em não ser familiares Dará vós,
nos animais e no esnaco e-dstJntP rn' nias* °8 trabalhadores de Manitowao,
h-P o?t«mL rm*PMhl i.?2íf_ em Wisconsln. que costumavam fazer
onds^Sh_, 

™ ¦ te dC utensílios de alumínio, tiveram de sa-
n «r viSn a ,,'m rfn* r.*„^~ a., crlflcar os seus empregos, -para que

«?mrt« 
receptores des- nUdessemo.s enviar aviões para a Grã-

•Tnrnhpm «= min»™ie «m .- Bretanha. Rússia e China. Os traba-
tPm« 1 níut^iS8' Pe"iseus sls_ "adores em borracha, em'centenas de
nnd»* PnprJifLÜ mm 

C?Pta¦. .f*™ 'bricas disbersa . tiveram de sacrl-
S^0»_,2H? ,",» " im8S *™ *' «««.oportunidades nara «S;-

los trariam o epltáfio — "demasia-
do tarde"."Entretanto, no processo de traba-
lho e luta pela vitória, nunca deve-

justiça social, para os povos de todos
os recantos 'do mundo. Como parta
de vós, o povo dos Estados Unldoa
está disposto a responder plenamen-
te, à oportunidade e ao desafio desta -•
responsabilidade histórica, tão bem
exemplificado nesta reunião histórica,
nesta cftsa de uma antiga democrá-
cia".

parcelas da cònciência universal. orego Imediato, para que pudesse ha-
„™apdn°tpa IS <ÍLaUxllíad0 ver navios oar- transnortar aviões e
dênc a natúrai dé S #? * **' %m »*'* ^Iverpool Arlçangel e

?. n«l.,rii„,?„L ^ ^ Hangoom. Dezenas de milhares de tra-
üò IAS? í íSS» SÍSm*de?aa,a" lhadores. nas usinas de automóveis,
&th^Wovíi&n^p^%í&t ila0 re" fprSÓ de ser transferidos para ou-

• . • a«_fàriSÍ? 
rt_vaeraçí,° á doença' «as émprèíos? afim de que o' cobre.

,„mE„ TCÍWf1*" morrer ° en- " «iii Poderia ter sido emnre?ado ns-fermo, a matá-lo aueies ^i^os, pudesse levar a :•__

» ¦ Kfl __il_Hil^BBfc::::::X*:::-::' _^^-^_B B»S^?SW Wk^PS«P^JH
¦i^^^^^B ¦pi lía-^S:^iBI

^BmmmmmmmmW ^pi - ^Kr ^tm
mmmmmmmmmm ^mmL\

m - ":ll Üli
mmmm mmSssi-y. • ^í-Çt^LmmVySmW mm&.'mm¦¦ k.e .faBBái WÊm

^^W BRSKé:,:¦,¦¦* A:7L^^^^^S^tl^^^^M~^
Em companhia do embaixadorNO CATETE O SR. JULIO.CAYOLA: „.... ......,_....  ....._.. ._.

JVobre de Mello foi recebido, ontem, no Palácio do Catete, pelo -presidente
Getulio Vargas, o sr. Júlio Cayolà, que se encontra no Brasil a serviço dePortugal. Dirigindo, no seu pais, os serviços de expansão cultural para, áê
colônias, o sr. Júlio Cayola ofereceu ao -presidente Getulio Vargas nume-mensagem de morte, das usinas do rosat t valiosas edições portuguesas, .distribuídas pelo serviço que superiu*vaie d* ftamisetieirt n>,r» Mtu*H. tmáL9t Durante a audiência foi tomado o flagrante acima -

;

:I

TTTTTTn nm*».*, mciioascm uc uiurue, aas usinasTULLIO CHAVEB vale de Connecticut para Hitler".
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PElüEpSMOTftSQUATRO ANOS
O

aWfe

O tn n« (inwwhrn, quarta anlvarrtrln
do Estado Novo, ter . em todo o torrl-
tôrio da República a msls slrnificstlv»
das comemorações.

8 quadriênlos que demarca- so nunifesta-se cota ttntà nlttd»!
vam no regime extinto our- u «anta lntenuidade, que seria ui*
tos prazos presidenciais, ha- péríluo acentuar-lhe os traços

Embârcimio ontem no Diau.t. «At. bituaram-nos a encarar esse mais caraoteristlcoa e Impresslo-
«.nUn.T?.ú o. E.u2o,ZdS. £. &**« tempo,como• teufleien- nantes. O, ttabalho nacional pro-

A Conferénela Nacional
de Educação e o Ensi-
no Normal

A

A evolução econômica de
Sio Paulo

S sesiSei que está raallsondo ¦ Conlarlncla Nacional é* Iducaçdo sitio
ia revestindo dt grsnda intsrsssa pala Importância dos aiiurttos dsba-
tidos t pelai axcelantet' contribuições que alguns delegados toam tra-

B
O Estado Novo e a Igrej

N A antrevlslo qua concedeu » eii,matutino. D. J0,í G,ipCl dlAfoiíseco, arcebispo de Sòo ¦ oule, fei expressivos referencio, j

taTud." IkMtoõdMjíim tZ te Para QW^qúer realizações de duz cada véí mais e se por >n: , J ¦* " «•« «••"•• >'•"" *• ***** i"« «**• *>*•* «l«»t« • !•¦!•-
^^.ím.i^^^íí^.íSí v«"9 "» ««?«» «>o governo _e da quanto os frutos do, labor do br*- M". »• P"4«!«« elaboração de gronde plane educacional, que eité no firmeVolilsla, a mais notevel artista brasilei-
ra da bailados, envie u à ri
jornal o seguinte telegrama: — "Ao em-
baixar hoje pelo "Argentina" para Hol-
lywood' contratada Metro saudo «eu
grande jornal. Espero corresponder seu
apelo a crlaçlo bailado brasileiro na ml-
nha pessos. Eras Volúsla".

ARA te poder apreciar de maneira
Lotai o desenvolvimento econômico
do Estado de Silo Paulo é necessá-* rio reunir dados estatísticos que se político dó presidente'VsroM/mMi« '

refiram a diversos atividades, pois que do aue a doutrino do l ».j. T.01"",•
o conjunto de informações se torna "jr! * "i.,- 

. . ,do No,° '«
assim mais preciso. Ao se observar o1"»"™'"' P«taltomente, nas dlici.i,,,
panorama do ritmo de trabalho na ao P««»s"»«"lo do lgre|o

„ ,. , , . , , .. „ , .„..„ ..„ ......... „„ _w,w...v, „ „„ .........„ „„ ..».«- mw, .„„w. „„ „.„-  . - -- , ¦  . ,~ -.- -.- - aludida roglfto brasileira, aparece co- O reglma da 10 da novei.bro, JL.
nffl%tmS SYÍ2&ÍX «dmlnistraçao. As conclusões a sllelro n&o se apresentam na sua *»>*«* <•• •«•mo eaocMr sem lard.nç.. JS^ÍiSitSf nSÍSSÍntS 3iu'°££ SÜÜSÍ1 

° 
T 

,u"d,Tn.!0 P»»«"> m
tonuâ o í«u?l w.«.m.' "L!m <ue a °Plhlfto Públlca chfl«0" a «" Plenitude, é Isso devido exclusiva- O presidenta, ministre Gustavo Capanema, nio se limita • dirigir • orlen- «Vrícto nfto' «nueew Sue em t$M i. « m,J* PU,8, do B,0,il> n6° «lornal o Hauint. fi.ar.ma. - Ao em- M ^^ Wftm eMenc1almente ^^ &Q futo de que nQ rr?Jo|l ,.r „ dlseussíe», • nelas Intartara explanando axaustlvomante, os pontos de tt^u paSllstos se nota o m<£mo d,°' *?!, "" 

TmS mo,iv01 de"» 
"«

verdadeiras. Limitar o período de vjmerclal associado ao patírlo ¥»• »'»•¦ *• •JmlnlstMçío. anseio por um nível de vida mala ele- f Mn,Wo «,rt« às vido nacio.oi, „
atividade executiva de um gover- ro nfto é o trabalho que 6 recom* Algumas das sues oraç6es soo primorosas pela clareia com que enuncia o vado tal qual acontece no antigo bur- "**" •»»«•• próprios II itoome ntet dou.
nante a quatro anos é, de fato, pensado, mas as astúclas e a ve- M« pensamanto • pala sólidas des argumentos • que se arrinu. P° fundado pelo padre Manuel da No- trinérlos. Conforma lambrou d. j0.é
lnlbi-lo antecipadamente de le- lhacarla dos manipuladores do U» «xemplo desses magníficas axplanaçoas esta na que fei • rnpalto de SSR.j? """Si? .c.8.Ph2i „*..£r„ep^" zfW * ,Jtodo Novo ml,,° ° ci"'ii-
var a termo qualquer Obra consl- banquelrlsmo cosmopolita, que •»»'*• Kcnlco • profissional, mostrando os passos até agora didos para que SS^ nôls Wvem ali mais de 1 mllhiô . •"*¦ úu,m. 'j"'0* ""•*«""«

¦ ¦ deravel de governo ou empreendi- auferem a melhor parte dos pro- preparemos as novas gerações brasileiras pare ¦ vida do trabalhe orgintssda e trezentos mil habitantes. Alem í íím 
"' ,M,,do,,,! ° «opltol e o

contorne o comunicado de Loadres, mento administrativo de propor- Ventos da atividade laboriosa dos « •• plsnos assonlados poro mais amplas reilisaçoes. , disso, saem dali ás estradas de ferro " 
"

eouba ao BrasU a quota da 44 a 4S mU çfies notáveis. Bem se pode perce- homens. No dia, porem,'em que De nossa parta, |i dissemos, na nota anterior, qua ¦ tanta do podar pò- Central do Brasil, Sfto Paulo Rallway
tonejidn ¦"*" *""-•*-**¦— -** *— ¦¦— *...-...#- ._....,- .. .-. - <¦.----..!--... ~-*. ...  ..

, tos
C«es
almado

,. A Avenida Presidente Vargas ser! unia ticos. lntnnaclonil/ha base da teoca dê recanto iio país, noqual faria da vivar a trabalhar. gêín trõncosT 
"q*ue""sé" 

distribuem 
"como 

,»¦• d« P'o«uro, mas como elemento ^
rLm 2* r mun ?' d,Ávend0 medlr O que.foi visado pelos constltu- produtos e. de íervlços, esse &U- Quanta k competindo para a criação da cada uma dessas escolas, o prin- ,um leque pelos 270 municípios. Por maior Importando, quo deve ser coloco.
1,800.metros de comprimento por 94 de Intes de 1891 e depois pelos seus manto da capacidade produtora OU dplo assentado deveria sar, a nosso var, o mais amplo a dístico possível. ™°'J™5A£' í1™*8' ? desdobra- de ao lado de capital. Ao contrário d„x,ttMê'. sucessores de 1934, ao. reduzirem Braf 11 novo nos trará resultados. A obra escolar am todos os seus gtaus. i uma abra eminentemente nade- X„Cft£do „nm. ?«inS mS ££• 2? J""»'1"" lotdltarlas não procuio, N? a um quadrlénlo o tehno de go- que nos farão passar rapidamente «•!. Improsdndlval ao nosso progresso, a nossa própria subslstlnda. "ida de viasTde comunicação de toda oufn ,odo' 4,%,,uU ou '1'"Bir"i, • «pi-

: Assumindo a dlreçSo do Serviço da verno dos chefes da Nação, não da posição ainda Um tanto semi-' Paru ela davam cooperar todas-as forças sociais, todas os elementos da «-• *» r-.-j- •..-
Alimentação da Previdência Social, era evidentemente o Interesse pú- colonial em qi.n ,nos encontramos qua pudermos dispor, indivíduos,' associações, municípios, Estados, União.
professor Helion Póvoa, entre outras "Uco, que aconselharia a determl- para a de jnia nac&o econômica- O essencial sota qua a União troca os planos gerais, o rumo, a politica,
providências Iniciais, resolveu exigir dos nação de períodos presidenciais mor.te emanp'p:ida. rica e forte. educacional a flscallia a execução do qua fòr por ala Indicado.

«ui
Ira.

balho
Im foca do trabalho, a atitude dsuu. whu.hii a. lornrtimrn- neí, através aaqueia limitação ex- numaniaqde despertar desse pesa- »"co estaria simplificada sa, por ora, tratasse do taxar um plano da conjunto, e oorocanan», oenao ae nowr que a mIbuo non • inrwramente divem d.do «nmi Orl-Breunha pelu na- trema dos prazos presidenciais, delo do metal amarelo, criado pe'0 destinando cada ascali profissional da tipo determinado par* o região, cuja* JDWi?fi?:tc.m!Í"Íeiíl„ÍT2£S?°»í?2utu<liLonl q"e euuml* ° «•••"o-lib«rollamo. „«.da AmMea Uttaa, no total apro- „ma das características mais ti- mito com que O cOSmopoUtlsmo fl- condlçías naturais reclamasse assa tipo, reellxando, assim, om matéria do edu- listo a nr^lucfto da NoreesS do B« mm •,,•.,0,0, «,0 orgonliaçâo „„,|do SOO mü toneladas. piCas da atmosfera morai e poli- nancelro domina O mundo e orga- eoçio profissional, um roglonollsmo pedagógico da maior utilidade a proveito, in o da Mogiana* Acrescem a essa "lo11co"'0 ,,I"P,M mercodorla, aujaita litica dOs regimes liberais democrâ- pi/ar as Sliua relações mercantis POls aranararla a homem econômico am harmonia com aa raalldadai dá cada reda ferroviária aa Mtrartna rtn rorin. Mclloçãos e aos vexames do lei do oi..,.

vida de vias de comunicação de toda .,«-.. - -i-
espécie. Falem os números, mala ex- ,q1, ° I,,odo Nov«> oproxlmo-ic don,.
pressivos do que quaisquer comenta- slitamanto do Leão XIII, colocando o co-rios: Em 1933 a arrecadação federal pitai a o trabalho no mesmo olmo .

 „_.„.._.  ,__„.,.„„_ fol.na cidade de Sfto, Paulo de 106 mil faiando eom qua um complete o mi»
freqüentadores eaiisés comprovantes de muitíssimo mais longos. O ponto Tudo isso e'multo mals"têm-se Quanta » fundação a manutenção da aseõlos"prÍméríaV ou da qualquar foraTos ni^erM frnêiolíírlM-1 a°n!í?' " pop•l l"* •«•re««" n« «ocledodo
Identidade de trabalhador fUlado ês..QU« preocupava OS legisladores feito em quatro anos apenas, por- outra gróu. profissionais ou da qualquer outra orientação, útil, conveniente será duçfto agrícola e pastoril que era dê ° '"• M ou,,0, P0*01 P«""'om I,.caixas de previdência, visando, dessa constituintes dos dois regimes re- que O regime de 10 de novembro que não s* recusa a ninguém o diralto de abri-las a sustentá-las, da vai qua 3.776.389 contos de réis em 1938, ele- "•' mergulhando o mundo num climaforma, extinguir o abuso que vinha -.e publlcanos passados, era encurtar permite ao governo trabalhar e • faça dentro do aspirito do regime qua o govarno federei vaiará por manter a vou-se a 4.691.122 contos; em 1938 à* terrorismo a da aflição — f,j10u
fazendo sentii. os períodos governamentais, de realizar. Os antigos quadrlfnio3 assegurar. existiam 9.621 fábricas, com 262.000 D. José 'ospar — o Brasil, gra.ot

? modo a poderem ser assim sacia- presidenciais eram estéreis, não Somente assim poderemos dar à educação nacional a amplitude qua ala °,5e!HlcfcS(ff"^b,K!ft5™ 1940 sutil espirito do senso o de equilibr,, d0
O. telegra.. d. Bueno. Aires regis- ^Xf^n^tton» ÍJ&íSSSà' 

"? 
fr8erem 

insuficientes à exe- racl.md, poderemos sonhar com o balo ideal, . qu. .. referiu a sr. ministro Aos Nos doí"erfòta Se vZoswn-" p,,,'d,B" Vi,»?I« ,M,i" ho"™'<"-
tam que os círculos bem informados S^ .lííLPSS í *' QUf B* j.UJfa" CUÇã0 d0 Pr°Srama de governo. cO- da Educação, da var um dia o Brasil. Ia para nos atarmos epanss a um aspecto slderanío a, pnduefto induS as- munH' Mm aPe,or "0,a • violén"'" •
admitem que, por ocasUo de aua próxima vam caPazW J}e c«f8ar a presiden- mo porque a maior parte do tem- do problema), com escolas profissionols para o totalidade dos brasileiros. cendeu de 4.550.394 contos ,em d«wrganfisr a estruturo to iocio-
passagem para o Chile, o chanceler Os- £! «epUOllca.E Justiça dizer-se po dos que governavam era âbsor- Pretender, porem, limitar a faculdade do criar o montar escolas, da qual- £-«0-292 contos. A receita geral do dado brasileira. Esto. procedimento se
valdo Aranha estudará vários acordos 3». 1^5-1.°^ *Ã ^liU" vlda pela PO»Ucagem sórdida, a quer que seja o grau eu a orientação, ao município, oü ao Estado ou à União, Sla^0 f?ue„fo1 e"?e "3? de 786.898 enquadra, com justem, no penso™™
entre o Bra.il . . Argentina, inclusive ^rrS^Í fíff ita SS?*;.iSf J? *"* SC Sf"^ *. »»!»«,in«r' em ' «mbaroçor. é dificultar, á Impedir, . desenvolvimento aducoclond da qua na- ff» de i2nhoCOdnB(?fl4oe,2 dt l»"'«-««»« «•"•«•»• " tanstom».
o cambial. ffiS2?i5 ÍJ^ií? ""* íf.*ta S°" conseqüência das instituições e dos csdta o pois poro os surtos mais rápidos do sou enriquecimento a do seu pro- jSlhô de 1941 ^ CoJtrSofiPc rM» ««" «ÍM »lol«n»" • •¦ P'»"«" ro*cab.lldarledade de classe

se birita de col^rrio^Jl' ""* ^^^'^ri^ V**- "' ™" 
"""" " "" """ """"" "" '"^ Km^ffi 

SqSS&ÍS í? 
'ât ° Irtodo Nm8 • B '"ei« «¦* -

A Ordem dos Advogados resolveu apor 2L«m h«L . #?if™i^?f 
caracte- povo brasileiro aprendeu O valor Mas, queremos, na nota da hoje, tocar om um ponte essencial antro os trito.Federal foram 4.960, o que dá «»mo dó maior cordialidade e com.

na sede da corporação o retrato do pre- i„^nS: j« «sionomia ae uma <Jo tempo. Em quatro anos. com O. qua estão sondo asmerllhodos pela Conferindo Nacional da Educação. relação de Índices anuais — 173 em preoifião. Nada há qua possa esmaecer»
sidente Getúlio Vargas o do sr. Osvaldo !?„ „„! ul 

S,°»°"°S.,mi}tU?8' 5°" fe§ "íe autoritário, um grande es- E* o quo so refere à formação do prafassondo. á o referente ae aftslno ' S?°Siuto P"? 10° ?° Wo. «to PaU- claridade ou perturbar a harmonia exis-
Aranha, ministro do Exterior, que serio fnti^of noffti/os n?nfísfnnnU 

d°S í^ P°Ude l™' ° qUe nS° se ¦*"•'•" ÍiS do^ueS 
? »KàiOS n°V°S »"'"'••'?'• •'"• A vox de D. j„é

oficialmente notificado, da homenagem m^JS^JSfíSSÜ'^ '* t*™ Warenta an°S ** republl- No Brasil já há algumas ascolos do malhar astilo para o preparação dos ' T^Lesles dados merecem ai™ ^P" 
~ •utoti"''0 • «W*i - di-

dentemenHnsufietantri ei?P°aevl- «"^0 democrático. . E ptídena .ducador... ma£ rtíleSS? elucWatim oue' fc Io cloramantl.: - "A Igreja tem e»i.
A Conferência Nacional de Educaçfio ,«11,^5^ L S «í? »M„ifí ~„ 5crfficentar mesmo que O ativo Os nossos professores da anslno primário, rrotadamanta no Distrito Fa- mos rapidamente: em primeiro lugar,' ''»• universal: o «u conceito Hivino nio

eohunua a realizar sessões sob a presi- Sahf^H. wvSmS ZÃ n™*8l?,l deSte PrlmelfO qpadrlênlo de -de- deral. om S. Paulo, am alguns outros pontos, já lavam para o axerddo do ma- «So podemos subeçtlmar as consequên- poda faier seleções entre os hen
dênei. do «..Gustavo Capanema. mlnla- Kfànto SS 

* 
no^nS?iteS ^"^'f 

*»*«***rt» não faz pa- gllféri0l umo boa ,,„. de eompatlndo técnica . do cultura intelectual.
tro d. Educação, debatendo com eleva- SS^SáSÈ^^?-?^^^ ?* triste. diante dos empreendi- " Há, porem, am outros regiões, am vários Estados, multa deficiência que é

ornem,

ffiisr" ¦'s!untM,que um ssf^s^pr^s sarfiSiS tapwo e •%—-»•—-é"- —h-
A alta temperatura dos últimos dias

entrou em tranco declínio, agravando-se
o mâu tempo, que, pelas previsses do

apreciáveis. A questão parece ser
de bom emprego e aproveltamen-
to utll dos dias, dos meses e dos
anos. e a prova de que em um
quadrlénlo muita cousa pode ser

primeira República.
Azevedo Amaral

Cabo à Conferência Nacional da Educação examinar esses pontos fracos,
essas talhas, porá a indicação dos remédios adequados.

cias da guerra, que est&o obrigando a mas poderá fortalecer, o sentieo r'-;0.
S5K"aÇi° ?£.Par(lue industrial pau- alisto dos poisas que sempre ,ivc«*w .•JSSfâSSKiíSffi > eru« t° b,Bde;ra eipi,i,ü"c -
se robusteceu, com a ulterlor melhoria ,cm """""w • v|yer ¦ «mbra diiss
da vlda nos centros rurais do Estado- "mbolo augusto. Esse é o caso de
fntonnrlA.. A «...«._ ...JI' 11 si * ttttE' imprsscírrdivel que se tenha am vista qua o professor fi .poso da toda forçados à auto-suficlêncla, nós bra- Brasil".

jornal argentino "La Tribu-
I na"-escreve,-sob a assinatura

Serviço Meteorológico, .continuará, hoje íg^íVtaZn .«ta^í <£.*„*uerturbaüo e ehimnw. levaaa a termo, estamos tendo e , .perturbado e chuvoso. ^.^ top^,^^, a„ pag. jj 
-.^ 

j ^. 
. 

Ufe %"1UMÍ°' 
*

. 
¦.**¦ 

general EuTlco Dutra, ministro Z^wS^ ^ * """ 
Mda Guerra, será apresentada ao sr. pre- ^\

sidente da República a Comissão Exe- Bntre 10 & novembro de 1937 l J dp g9nta «^.Vrimi-i
cuuvà Militar, presidida pelo general » $ novembro de 1941, não SÒ- V^ «Dwe SM O Brtbl um dosIsauro Reguera, que, de acordo com ,me"te se operaram no Brasil as pontos-preferidos do turista sul-ame-Cruzada Nacional de Educação, dirigirá. aials Profundas e vastas reformas ricano. O gemo colonial português se-
Junto áa classes armadas, a cruzada con- 1un se poderiam Imaginar em uma meo» Por toda parte brazões inequlvo-
trá o áriaUabetismo. duraqão tão curta da vlda nado- •cos ~ *e lattaidade, estreitando os

nal, como foram executados pia- ?. ™2'1!F^w!#'Í2,e,!a M P°vos d«-
nos administrativos de grande am- '^^Í".^?1^!0.:

• qualquar realização pedagógica.
Sem professorado apto não há obra escolar qua atinja es seus objetivos.
A sua preparação conveniente, a altura de momento histórico que estornos

desse modo, a primordial necessidade da nossa vida educa-
cional,

O reeeiiseaiiieiito e os
municípios

A

sileiros e os paulistas em particular,estamos procurando desenvolver ex-
plorações em campos até aqui negll-
genclados, como a mineração; o au-mento da população e da imigraçãode expatriados da Europa, muitos dosquais técnicos industriais, tambem seenquadram dentro da atual fisionomia

O Ceará e a sua brasilidade

E"STA 

na tradição nacional, como
lema de ação dos mais cignifl-
cantes, ò espirito de braíilida-
de peculiar ao povo cearense.

bandeirante," condorr"endô"Dâra'ol'flua- Á Na. ^ária terra de Iracema tu-
mento di* tráncniSi»" E«« r do' desde o hemem, até à tradiçãi
SSd^o5£,5biro' hlstórI^ ^s cassas-Populares. liSa-

o hemem, até à tradição
as massas' populares, ü.a-

se ao ideal construtivo da própria 
"d-

bretudo, não podemos esquecer a ooli- s?,.a0 íaeu COn , ru'
tica de incremento à economit em • vil-1-zaç-áo braslle!ra-
geral, que o governo federal e o sr

:Um. telegrama de Porto Alegre diz que

S PREFEITURAS do Rio Grande do Norte vêem efetuando, confor-
me as indicações fornecidas pelas autoridades censltárias, o paga- „, ,. „ 0.,
mento tios prêmios em dinheiro aos agentes recenseadores que se Fernando Costa estSo pondo em prá-houtierom com móis dedicação no desempenho das suas tarefas nos «ca com resultados. Inegáveis

íespectfüoí municípios.
Algumas municipalidades preferiram, em vez de conferir prêmios a doispor determinaçsodo 

"rttaüw.^M^ 
P^ude e que já se apresentam ho- í*SSSr'*Z SS w Ü«cio, a Universidade áe Porto Alegre £nafc°?"L 

»™J||* concretas, pontes.'A cidade, edificada em.íorma de. quantias mais elevadas para os das áreas rurais e menos para os dosdistribuiu, aos jornais, uma nota dtzen- Qua.Uo &noa ataram ao presl- de leque tem como centro os bairros euoãros urbanos e suburbanos E
Uma nova indústria

«

Nenhum movimento característica-
mente nacionalista deixou, jamaü, dc
encontrar uma ressonância entusias-
tica no temperamento dos habitantes
dà terra de José de Alencar.

Desde a revolução de 1817 e de 1821
que o Cera definiu a sua insuprimlvel

do estarem suspensos os exames para ?£nte Getullo Vargas para conao- comerciais de Recife, .Santo Antônio " Segundo comunicações' da delegacia regional em Natal, pouco antes de
livre docência em-todos os institutos da ud*r a ol)ra de reajústamento so- °;'fj; ° clima de Recife é uma encerrar as suas atividades, e dirigidas à direção central do Serviço Nacio-
Universidade ate á promulgação da c!al- que-iniciara,.logo após a re- SESSÍS? .e h2S" -5r!mo. noS: S" naiM Recenseamento, lá doze das Prefeituras norte-rtograndenses haviam crescpr „ „„ mf„:„,--,-v—; -,-. \-r-
prixim. reforma do ensino, em todo volu5âO ^e 1930, com as nossas ^a.re?^..?.hS??ieQ?!ka?lte-a5oríe- «>*«*» ?. compromisso\ que espontaneamente assumiram \e que resultaram T^,llr° ^,^teÍlcialJ.le.Jndustrla- Na .Propaganda republicana, c.r.o

•pais. <¦¦: •'

VIDENTEMENT.., o Brasil atin- vocação de brasilidade.
ge umi. fase brilhante de indus- A sua ação pela libertação dos es-trialização, havendo um trabalho cravos superou, em Idealismo a de to«jem grande no sentido, de fazer das as demais unidades federativas.

nossas ». « --i,-..i ^rr'.-^—¦«""» •"«»- au«,iauu a Kum.pTum.isso tpie espontaneamente assumiram e que .resultaram a „,,„. -,-«,.»";*  » u,uain,a, "".'J'.'"'^.""'' «^«n,»,», ^
nrlmelras 1pí« trahaihutoe .„,« f,e.a «^^cula, dai as noites .serçm de- em considerouel estímulo ptera os executores da coleta censltária. „„fJÍeT*a,provará. s«m duvida, que ^o em 1930, nenhum dos outros Estados
seXnS2,5, iSÍSSSfti^J^I 

"•ftaüSS^^i^Ki'- 
, _• Assim fizeram ultimamente as adminLr%tes*mSpãtide Currais ™" ?±„P«dei Pfroduzir nâo só Partt .vl.br0.u com maior for5a P"*» ^*

....- , 'e5™f.;ülss* empreendimento, até Centro universitário de primeira Novos, Martins. São José de Malpú, Canguaretama, São Miguel, Luiz Gomes "t!"^0"^0 lntern°. como tambem inscritos na campanha de rehibmta-Pelo presidente Oetüllo Vargai foi ° Ppnt0 n°Je atingido e no qual se ordenv Recife possjie Faculdade e Es- e Taipú, variando as recompensas e auxílios de acordo com as possibtllda- E?. a«jnder aos mercados estrangel- çfio politica e administruüva da nos-
assinado um decreto-lei alterando o Jul- P°dem considerar satisfeitas na Jflas de-Direito, Medicina, Engenha- desde cada município. ros, prejudicados por naturais conse- sa grande «Pátria,
gamento da. eondiçSes de merecimento ^fe^SüSS?! **** as.aspirações g»! pSíí&i-?2SSS5KS!K^SSi5í ,. iiS? ^°..^f5Lflí?J5^.^ for- K. B^lSS",,'?«'ííS.ÍSÍSS? 35 . Muito embora o pendor inato dom^SSt^^mWSSS rãzbayel ^ massas obrS ur- taft^S" £*$ «Z^Fm*^>%^S 3^3»<£« S^kZtTt ^ fW^> *' fflSSffiSS^Sf £'«{?
promoçso. 5aS»oP^aternt° "fà •** «SSS: S $SES& VTarfX ff^SJ Zl%el-Z%&%ZVrfe^l StfSg&SSS So^& g* á^^2*£?

ÍÉS?^ke:Sr?ídS f^SfflSSf- 
^al4as, «?•: «ntlgaeamais.fdmosa do

dais que vêem tomar parte na. compe- SS^R^ ^f Constitue motivo de orgulho para ostiçees internacionais promovidas pila d^taiir^?iÍ?»rft2SdaniBnífte 5rasllelf°« « *** saCrlTdoPtempS
Federação Brasileira de Tiro. * 2o «mamísmo do Estado uma obra do Brasil colonial. Em Recife, contóde não menor vulto. em Olinda, sua. antiga capital, e era

„„ 
'. 

. ü *' A defesa nacional oue «a nn- I8uassú> encontram-se igrejas e con-Ko próximo dia. 10. o Departamento mecou a ser seriamintS «««SI vent°s que representam verdadeirosde Correios e Telégrafos, fará instalar °iS 
!L„-"' SÍ5í^?leii_e 5??35a^a »2?um.ent<« de.arte.

O êxito das caixas
econômicas

cio Exterior, foi'comunicado Delo j- ram-se no dever de solidarizar-se com
Torres Pilho haver sido inaugurada ° Pov?, dos verdes mares bra vios, nos
no dia 21, no referido município pau- 8eÜs. ^ 15 ^Premo infortúnio,
lista; uma fábrica para a extração de- , íebal,de Q"e alguns dos mais
cafeína dá" hervá mate. Essa fábrica £mlnentes "lhos-da gleba, injustiçada

A, 

„ , , .. foi construída após às exneriências bradaram que os problemas cearenses,semana da Economia" nfto é somente a educação do povo para a realizadas pelo químico industrial sr dec°rrentes das longas estiagens, nâo
poupança. E ainda uma útlma oportunidade para que se tenha um Enio Leitão, em colaboração 

"com 
eram aPenas locais, mas nacionais,conhecimento mais preciso das operações das Caixas Econômicas, atra- Instituto ííacional do Mate e Dertem- ' Com dois milhões de habitantes, e

«*r» „„,.„ j , -y -—. mUUUlilcu»» ue «», vés de uma campanha de esclarecimento e de propaganda. Várias pes- ce à Sociedade de Intercâmbio Mer- Possuindo um solo ferocísslmo, o C?a-
as cinco primeiras "cabines" de "tono. S- i«I« P° ^P0^ da revolução De significação puramente hlston- »oas acreditadas realizaram palestras de alto sentido técmeo, UUstrando a cantil Argentino-Braslleiro. A nrodu- rá P°ssula todas as condições par»

aparelhos destina. » «.,,. fle 1930, teve nos «ltlmos quatro' ca, admiram-se em Recife os montw PopmaçSo cem exemplos frizantes e focalizando as vantagens de seu movi- Çâo diária, em média deverá ser de Progredir. A única cousa que lhe (ai-apuemos aesunaaos a grava- anne «vu JBcs««u_..t. „2i . Rii...«m., .«u.i -11 .... .._. —Tit.: ._ -mente, pm favnr rt» RonnAmla. nnnular nnf-.r/ira vlllm. Am «,«,«. . j» „„„«„ at\ «„n^- j- --*-,-.. _ „. .„~ OCI ue f-—   —- —-.."-postal* «'•va- anos um desenvolvimento outróra vitima da usura e da ganftn- 60 quilos de-cafeína, o que representa 'ava era a ásua, ou melhor, úmida-e8o d» mW'„. rti.^,. .-  ai""a um aesenvoivimento notável Ouararapes. foi ali que um purihndo •aJento, em favor da economia popular, out _ _
dô m.i«VT.-ü ''B n ' P*nsament9 tanto no que se relaciona com de brasüelros, chefiados por Francisco cia de ceí,tas casas de crédito. O governo, criando estabelecimentos desse gô- um trabalho, de Inicio, jálmportantT de- e esta solhe podia ser dada peü
li,£.l . ' ,MU '1,retor• equipamento material das forcas !arret0Jde Menezes, a quem segiüam "e™- "al.,za UI? trabalho de defesa da bolsa do povo. proporcionando-lhe A fábrica aproveitará a produção de *«>* vontade dos representantes doproceder a melhoramentos idênticos nas afmàdas eòmn nn «.» « í««f ^mandes /ielra, Henrique Dias e Vi- meios mais vantajosos de auxilio e habituando-o a medidas de previdência, herva mate do Estado de São Paulo Poderes federais, através da ativida
principais cidades do pais. «¦£*«'« "™ 

~«- •- _ ? "e tal de Neerelros, expulsou definitiva- Umí das conferências mais Interessantes, nesse sentido, foi certamente a do havendo probabilidade de auroveitar- <te técnica do nosso corpo de ense- ,. Leonel MacalhS.r<i. rpflHjinria na "Wora Hn Rraiill" Atrairia rtoccn trohnihn aa rfo tnrín « n..j„>. ,r ^^ . 'nhaton.. »»~- . ___/_,._ ._., ,',.S*iwtíi~'j"r;*i™.""! ™Pori,B.níB m?me.' ao país, aos holandeses, de- 0A fazenda-modelo de Guáratlba d« MV »«•'« w»s wopss í ao apenei- pois ae vence-los .noi
r^^m^!i^^umípÍ ?.°.aa?entò- Passional das oficia- tros.de 1 de,abril de
lidade, forneceu aos hospitais da Pre-

- -...«^o .,„,,- *"" VJ.frifiçar-se, com os dados mais positivos, o êxito das Caixas Econôml- denclar a importância desse ramo in- lkta dos. qüe então dominavam. Jul-..„.„ j 1624, e 19 defe- £a!,fd° f?ras11- sendo <jue a, do Estado do Rio. conta com um número de de- dustrial, o sr. Torres Pilho adiantou 8ava "* um desperdício financeiro,lidades. Grandes manobras, que se ver,e,ro 4? im'- E2r,antes superior a 72.000. Até o fim de Junho deste ano, as Caixas Eco- que o BrasU consome anualmente 30 «em alcance de' ordem econômica em
operam agora não apenas nas rir- No. a^° Porte'das Cinco Pontas. 2„1ml^ufederals,aPresentavam depósitos apurados que se elevavam a quase mil quilos de cafeína. E em vista do favor do pais, dessedentar o homem—... .... ..„„, „„.wu eunvlsinhanca. ria conitoi *a n«. construído pelos holandeses «n for- «ois milhões e quinhentos mil contos. O prestigio desses institutos de crédito preço relativamente baixo nor aue se- e a terra, do solranja. e 84.200 ovo^ PúSa" mafem zonS afastais ?a, d!, e£trela'e *» to} ° iItimo w~ SlwS^f^0 da^Ci>Cl?er5çao e do f01?™*0 ÍM massf8 ***** ™ r& ag<™ Produzida a cafefna, ?Me- Coma revolução tudo mudou para? a ü »ant?.i .«w»:-?-M r "í3™18 duto dos mesmos em terras brasilei- ^Jo beneiicio foram idealizados e organizados em bases racionais, dentro dos ressante lembrar que'esse produto aui- melhor. 

*'
o instituto dos industriados, abrirá líS. P relevância estratégica, ras, foram enforcados os cabeças da fundamentos do crédito brasileiro. 1 mico poderá ser feteòdiuia^normBr. »™ o„ m . ,h« »»„ .31.~Z™' aBMra' mostram o que sienifica hole na- Confederacfto do Eouador i> iriisiiadn ^ ... _ cados do exterior¦ cem b«^nt*«Si El? í932, enfrentando a seca que— nara a. Pi-miAmio Víanin^oi „J£. iSl «e alastrou por todo o noroeste, o

«'"rn* confeSuência10^1 W% Ç*^*? »«° Vargas dispendeu
a 18, do corrente, inscriçSo para os ope-
rários candidatos ás 2.000 casas cons-truidas entre as estaçSes de Realengo «

;Mòça Bonita. Alem dessas, faltam cons-trulr 700 casas.

o que significa hoje pa- Confederação do .Equador e fuzilado
ra a.nação o novo Exército, em frei Caneca.
qúé se reflete o espírito naciona- , °JF5rts do arrabplde de Bom Jesus,'

cro •

lista do regime Á Mãrínhi~rerias- fundado «n 1630, por Matias dé Albu-

sos, que pela, primeira vez se apre- Baslllo de Magalhães. O fato es*ásentam nesse setor com o surto perpetuado por um obelisco, em queO orgâo oficial do governo ds mi ' ' 0Bni,Bm «esse setor com o si
«rais pubUcou a lei IrcnmMihT^ Pr.01"1.8?0/ da construção naval, 6 foi gravada''íffia,inscrição aiusiva.

O exército no combate
ao analfabetismo
„..-¦' E' satisfatório nntar mie iss«b„,,. ws ae reis, mooillzando os melin
Exército leva avante, no presente momento, um programa de ação aumentara sua indúatria trntnVidn i.' representantes da engenharia na
nuitn nmnln nn «M/» hrnxiMrn Ao «me ««*Hrf/.rfi. iitm*~. j«. ,1a. r":".".1^tt aua '«OUStria, tratanüOle nal a nn»,et»„i«j« ,i„-  j„ .

Gerais pubUcçu a lei orçamentaria para194S,; orçando a receita em 392.110 con-tos é, fixando a despeza em
S9l.8ÍS:590S7Q0,' donde o saldo
de 294:4098000.

Ministério da Aeronáutica abre as . Cultos outros lugares interessantes, ^„„„„,. -,.. . -. , ,u, J , —.,..,-. . „
estradas do domínio rio a.r ao novn inclusive as praias ensombradas peles - Garantias da nacionalidade. Os seus batalhões ãe fronteira, nos postos mais.,_„.,_ ..... . "".'" °V yy.y." coqueiros, fazem de Recife e Seus mae avançados rln f.errltArlri nnr.lnnni. nnrla n hn/mlem Initi mntri. tnrtnt m 1i.tr,-

&, TseuCOnpSree?Sasoud°de » « ^ SSd^-X™

representante
nal, e const:
des e de ròd

sentido, transformando-o em força civilizadora, enquanto fortalece, as çrdMeãumbr^o^ tro e no sul do Ceará.

cio-
e construindo dezenas de a{U-

nb norte, no cen-O 
muito amplo na vida'brasileira. Ãs smiHimlià^M.fdmitõdTs rèfl- Á\mt^\^ã^^n^^^^^l nal-
mentos-modernos a que está sujeito adquiriram maior largueza de quando a situação lhternacionalfamS- ?es e de ròdovias^t,„n ^.„,^.MÍ,„.n «. tMU. „,w,ÍM*«- ?. ,-..-,„- - \ desequilibrar os mercS tro e no sul do C.

......--.  A extração de cafeína rln hervn Po1 um 'verdadeiro renascimen'oavançados do território'nacional, onde o homem luta contra todos os fato- mate abrirá novas t>HrsnRnS«« ¦ 
"««. 

?ara ;ter o alcance da extensio da
rada, basta recerrer
exprimem o que o

Chaves insubstituíveis da força em Ções destacadas, como nos sertões de Mato Grosso ou nas áreas da Estrada possibilidades ao desenvolvfmp^ 2rn tados e o que os outros lhe comprara.
que se apoia a segurança da nossa n . , , ... .-... ^adeira-Mamoré, em que um punhado de-soldados, conservando os peguenos nômico não só daquele dinâmico Este- A balan5a se Inclina tanto em ia-

rto encerradas, as aoienid»d«"ÍTiJ: soberania. A utilização do carvão Controle da COlela censitáha Wj1* 9"e datam dos tempos coloniais fala da existência da soberania na- do da União, como'de todo o'-BrasU vor do laborioso Estado nordestino,
BÍ'd« íoò^w,!. 

*°í«awa<ies da Sema- nacional é uma realidade hdle co?.?1, c°nsfituinão assim, com as suas tamiltas, os futuros núcleos de nossa - ,," 
° Diasu' que dispensa, para evidenciar o seuna, da Economia, e distribuídos mio.-.Jl_"íf _. rf"r-_rea_.laa.Vr noje m. DiíT.wnArTA r.Binr,»i j_ c.^ CfuiHíocáo interior. O Exército, aue tem. mantido tambem. inúmeras esrinlnàl* "— . surto progressista até mesmo qual-

vCòm o almoço a realizar-se, no Hlpôdrómo Brasileiro, domingo próximo, se
na,:da^^ Economia, e distribuídos pelo ¦ àmanhâ ¦ as ^tMwí?5tfi.™?»m A DELEGACIA regional do Servi- Civilização interior. O Exército, que tem mantido tambem inúmeras escolas 0 ._«. surto progressistaConselho Administrativo da Caixa Eco- ^ffiSS^S^^w A 5° de Recenseamento na Baia Vimárta», cuida agora decisivamente do combate ao analfabetismo, em coó- O recenseamento no Piauí quer comentário

:/,iiLpesq, ,se emPfnha o go- ^\ promoveu um amplo processo F^aÇao com a Cruzada-IVoctonai de Educaçdo, íendo sido oreronizadatima •-. f ^ aí./ I . - .,. ,.verno nacional, nos colocarão ad- * ?'-de consulta a grande numero eomis*&° de ilustres oficiais, a quem competirá o traçado de um plano seguro INCENTIVANDO os trabalhos do s.cí;rf„dafos«da exportação reita pelo
ma. de concebivels eventualidades de pessoas pertencentes às dlver«as " auxilio * resolução desse magno problema. As cifras de analfabetos con- I Recenseamento Nacional de 1940, f~,aa , ao Çfara, para mercados es
desagradáveis. classes sociais com o fim de controlar tjnuam assustadoras. A' custa de um esforço tttánico, vem-se conseguindo, | foram instituidos em vários Estados H'nfelro.sl' cffram-se em 209 mil con-

a coleta censltária, e. portanto fftr- desãe que ° problema foi encarado a íério,'um declínio na percentagem. Mas valiosos prêmios.para os municípios ._ ae r.,s- Desta, considerável soma,

nftmica, os prêmios do concurso de tí«
picos aos jornalistas,

"Os Jangadelros nordestinos que che-
faram a Macaé, donde viráo diretamente Mn namnn !ui„.,.i...i «____. a cuici«a censltária, e, portanto. fOr- -~~" *.-" » !"»»"«» /«' oimuiuiiu u senu, uni, urewHu th» yci venmynm. mas ,—v~«o i«iv««'"Ja.yanx us municípios «».__-« V. ~,i —.-.--.-.-. — ¦

a .... ,. ----- ,,f° campo ..educacional, progr!- mar juízo da evasfió porventura sofri ainãa é Preciso a mobilização de todas as energias-nacionais para a alfabe- que melhores resultados apresentas- aPenas 41 mil contos ficaram, por•- esta capital, receberam entusiástica de-se, .apesar dOs Obstáculos opôs- da no Estado Pur\enLura soin. í(MÇ(Jo lntegfal ãa 7m,mymaZ araaiielra. O Siércitp, dando o seu apoio, sem. . • compras realizadas em mercados nâo
recepção- da população local e vizl- tos nesse setor pela' persistência O emprego dessas medida* tomou apresenta-um ótimo exemplo de cooperação e patriotismo, dentro das suas Assim aconteceu no Piaui, onde naclonals. fora do país. Tudo o mais
alíneas. lastimável de Influências herda- possível desfazer dúvidas auantoT verdadeiras finalidades na vida brasileira, '¦>'.'. esclarecido espírito do interventor ° cearense disseminou pelas demais

j._:_.: *i .... . —...» ,_._. . a 4"»««í » « . • •#";:« • Leonidas de Castro Melo destinou praças d0 5U1 e do-norte do Brasil.
%|l0Of212|A njlll*innftn importância de 50 contos de réis para A "uportància total comprada, por«"gCBloU P<*ll IVl.pt. iM. a construção de um prédio'escolar no exemplo, no ano p. findo, pelo co-

município, yencedor. mércio cearense às demais praças,Segundo telegramas da Agência monta a 179 mil contos, sendo que,
>ERTAS sugestões podem, à primeira vista, parecer sem nenhum, con-

Us,

"*J£E* no exame aPressad0 e Superficial com que de'iníâo^ &TÍS ^ft,** 
estrito »* B «ft --

das tio passado. Ainda sobrevivem Perfeita normalidade dos serviços em¦Comunicam do Rio Grande do Sul que &s Idélas.dO COSmopoUtlsmo anti- al8Uns distritos onde essa verificação
o .Departamento Nacional de Estradas nacionalista,' que se, disfarçava no " Í?/S0U maU' necessária e, agora,
d. ,pod«em entregará ao trâtego,; no mato pedagógico llberal-democràti- SCâo níen\ment6T9H,f^H«,alL!d.ia.«9., grande trecho da rodovia, oetüiio co. spb atorma insldiosado pacl- Sm™* 

satisfatória que
ÍK.T "«^ o «ul do Brasil ao di,. $«.0 

'e; da fraternidade humana. AtravSs agências municipais de ^ nwTãhâra úo^&ü£4&£mW'^ ?2T,Boál JeT de"Qur^eiSgcdj¥^ Distrito Federal,' 61 mií; ao Est3do
trltf.; Federal, ,Nao seria.aliás possível em poucos estatística e das agenciaifSe te vüaos e estudamos. 

»pre55Bao aupeniciai com que ae imclo as tória se reveste de especial relevo, da- de Pernambuco. 28 mil, e ao Eio Gran.
• -. t; ailos,.çíèar uma mentalidade nova, legráficas, foram colhidos depoimentos «foi, assün- com aquela sugestão há pouco formulada pela Liga de Défe- SX«ÍS-'2l .X, s dHlculdades Que.ti- de do Sul, 10 mil contos.

xx x x mopolita, a que se deu o noio.e de tlam extrair a conclusão, baseada na f£a vez malor «W*1*0 às sua5 Bandeiras, diante das quais se descobrem rinro V.i S 'Jlig4and°-° aF1°- e ? R1°' Grande d0 Sul- 707 eontos
^•«overno do_Estado do Rio declarou laumaniçlade, como. se.'èsta pudes- de^idade domiciliar apurada nos res- ?„SPre íue seles ^"S8?? e realizam um: grande destino.' NSo há povo*extremamente-n?di t.ransPort!! .s5° A conclusão é que o BrasU recolheu,

de ulleneia a desapropriação de terre- «« existir sem a prévia consolida- Çectivos municípios, de que haviam si- £™ °^e„Vâo se- cíltivaL a J5ála de pátrla- ondé' nào há uma mística, uma Ca do SSaMí fS5nSí?: .e t fvJ' S° eSÍOrço desenvolvido pelo trabalha-
nos do espólio Henrique Lage, no'mu- 5ao e afirmação vitoriosa do eê- do regularmente recenseadas 83.396 £$t -Jffeí,ior Jf^d9.< atuando, unificando os sentimentos nacionais. Uma a estação táWífiSo -- ln?talada do,!' 9earense, a soma de quase 200
rilciptp.de a. Gonçalo. para efeitos da nio nacional'de cada povo e de ca- ^soas- ™Ç • Bai?delra em cada município brasileiro, destinada. unicamente «o «^-íi^iffl^lWf:
construção da primeira fábrica de vi- ^a raça. Mas, apesar dessas difi- de

mil contos!
j.j;.n„,--„ -;-.-— •--*" «« coí«jíi,u e Que comprova isto? E' que a po
nlriv^S?^'!? dos rçcenseadores, litica econômica do Presidente Geiu-

o há brsileiro que não se emocione ao ver Ibeleza de suas cores, a bandeira nacional.
d° 

?„0nÍÍd5.ÍeleF_do municipal docen- ta, queiram'^ nâq".quefrãm' os B-

~a p"me'r* lébri« Wi *- !lSrS;?rr d6SSaS difi" de cem mü habitantarcorVsKn P„icu^ à éahdeIra é W«S^SÍ^âgSffl^^^Si^^ffiT"a D.ra oue aiMnn«- "" —¦ " -— ao ,rc
H»mB^,, 

«o Brasil, cuja pedra fun- °uldad^> 
(^ífí prosseguem do a cerca de 2.5 % da ^pulaTo em SS?'^* nâo há brsilelro ^ue nfio se emocione ao veí tre- ffidos de ta£? 

sf™e°3 melhores re- lio Vargas, estimulando a èápád4->dementai será lançada a lo do corrente. «í ° -Brasil Novo terá dentro em geral, apenas vinte omissões foram ?S? 3^5 ,onde for- na b?ieza de suas cores, a bandeira nacional. EU E' de todl 1?„tin?lad°,breve infititmrfipe orfní.aoinr,0»e. *«. ^icioria* n,-™»™ «„u-»t-_r„^ . .. e bem o símbolo de nossa unirtarip n trronrto fnnn r,,,* rfi- » ji. *.-!; Jr . ^ a? 'oaa íustiça resabreve instituições educacionais, ta- gistadas, número evidentemente destil
No.Tesouro Nacional serSo n.M. h„ lhadas e» harmonia com a nova tuld0 de qualquer significação. Curmo ieSouro «acionai serSo pagas, ho-: ordem DOlitlca e animnriac r,a<,n pre salientar que taT resultado cota-

preende uma zona de garimpos aue

símbolo de nossa unidade, o grande traço que dia a dia fazBrasil uma Pátria una e indivisível'.

produtiva dé cada região, e aumen
wftóJmYi r^alt,ar aqui o tando o seu poder aquisitivo, repr ''

Je as «miinte, folh.,- ™,. -" •, ordem política ê animadas n9«o Pre salientar 
"que 

tal resultado mÜÍ- bossuid^^^M^^^P^S a,,fjg5 da Defesa Nacional sugere, S«So?MàS^8rti^Sla' sr.' ber?ls do outono, o maior fater 4*
SíS^Sí^ 1 fT^;.^8*? e-sP{rlto W* vibra na Constituiclo P^de^uma zona de garimpos que 

""%,?. ™,.^ÍS? SEES^ifeíSÍÍS!?.- tvXãe.^^^TJA cuJf !?«1°2*"»çfto e de enriquecim^n- de
reunidas; Montepio civil da Guerra e deíl">d* nnv«abonos provisórios a pensionista* »«• ... - ,*^ "* No uerreno econômico o prógrsj

coatínuo . atordoante. centenas de IsSSSki. „„-,«,„. ^uL ,,,. sil. acabam de? proporCronãrà suaTerl mo^mori^de4pessoas.
postosea SffdoB ^ QUor Se 

*bp'ne"íioiou" 
° ""sil-

ftfl 
A «^tfto é"pSflSídí5iente patriótica. Apoiá-la • aplaudi-la » nos r^Swt^S1^ sua ter! mo moS#que ^fatoÚRu?^-'aíisura dever substancial da todos os brasileiros. m ^r>natal 

»"» prêmio do mais alto va- bosa, mas uma célula vh^ do dlna-
mísmo • da grandeza da Naçãu.

-''"rsomí

Í''--.i:>sj^m|'



RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 7 DE NOVEMBRO DE 1911 — PAGINA I

_\OTH I
MM AIS

Reportagens Cínematográft-
cas do Sindicato dos

Jornalistas
En; exciii-sRo profissional- segue

hoje at* o extremo norte do pais o
mw nllsta e rlnematoginflstn. Armln
Krttvln tlnapnr. que vnl credenciado
p(|n Klndlcnlo dns .Imniilliln_ l'ro-
«...li.iml. do nlo de Janeiro pnrn, NI-
mar aspecto» nntlirnl* e dn vida an-
rlal do» Katndn» da Hnín no Am»*
nonas, O ar. Armln Kdwln (tnnpnr,
qu» oal* Inacrlto como Jhrnnllstn pro.
fUdonal ns formn dn lei, nn Minta
l.rln dn Trnhalhn. está tnmhem re-
(laiadn nn Divisão de Teatro e Cl*
non _ do n. I. P, O colega de lm-
prenan que vnl realisar eaana repor
t* .fi* rlnemntoRrAflcnn dn simlU-n-
tn _n. .Inrnnllatnn profissional» é
t.i-nkn ile Inrgn ttrncfnln,. havendo
exercido n aun profissão durante lon-
En lonipo em vArlnn palies dn Euro-

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES
TEATRO

7_V

ESTA LIGEIRA NOTA, ESCRITA ESPECIALMENTE
PARA OS LEITORES DE "A MANHA", TRATA DA
SOBRIEDADE GREGA E DA PERFEIÇÃO DO KM-

TILO DE SDFOCLER
05, povo moderno, deixamo-nos fascinar pelo tom do vocábulo"grande", Orgtithamo-nos de pertencer á "maior" naçio do mun-

dn, de possuir a "maior" frota, de produtir as "maiores" laranja»
e batatas; gostamos de viver em cidades de milhões de habltan-

tes e, Quando morremos, somos enterrado» no "maior" cemitério do pats.
Se um cidadão da antiga Grécia pudesse ouvir-nos, ndo noi compr.ím-

derla, "Moderação em todas as coisa»'' era o lema da sua existência;, o sim-
pies tamanho ou volume nio lhe causava nenhuma impressão, E este amor
pela moderação não era absolutamente uma frase oca, empregada em clr-
eiinstâncias especiais, mas influenciava a vida dos gregos desde o dia do
nascimento ati á hora da morte. Era o elemento importante de sua Mera-
tura e levava-os a construir templos de proporções modestas, porém perfei-

MUSICA
V

CONSIDERAÇÕES EM TORNO DO SENTIDO EDU-
CATIVO DA MÚSICA E DA COLABORAÇÃO DA

O. S. fl., NA "HORA DO BRASIL"
M dos problema» oue mun comia n.emente tt tem debatido entre nó*
4, precisamente, o da função educadora da música.

Desde que ela te Incorporou, pedagogicamente, aos curtot prima-
rio», observações sempie notai surgem à diteutsão, creteendo de

vulto quando conduzimos o ai.un.o para a ei/era «ml» ampla da educação
popular. Nette âmbito, nenhuma outra música serve melhor que a »nisira
sinfônica. As grandes massas orquestrais, podendo, por sua natureza, abran-
ger todos os gêneros de composição, seduzem, Cambem, de maneira etpecial,
principalmente os que ndo e i Mo familiarizados com a arte num sentido mais
cultural. Tem-se exemplo nítido desla verdade no êxito notável que alcan-
çaram, em São Paulo, oi concertai popuiarei oferecidos pelo Departamento
de Cultura aos operários, uma das realizações notáveis do grande prefeito
que foi Fábio Prado, Por outro lado, quando te quis ali, proporcionar músi-
ca de câmara a preços populares, a afluência ii ndo foi tão animadora. £'fo». Manifestava-se no vestuário dos Homens e nas jóias de suas esposas, ca de câmara a preços populares, a afluência \â ndo foi tao animadora. _r

acompanhava as multidões ao teatro e incitava-as a vaiar o ator que ousasse que o povo não estava ainda preparado para tomar contacto direto com os
infringir as férreas leis do bom senso e do bom gosto". quartetos de Hayde, Mozart ou Schubert, Já o canto eora[ popular conse-

As palavras acima são ie Van Loon. Sáo realmente uma síntese admi  " •'*"¦* *¦—*• *"-- *
ravel do espirito artístico dos gregos.

Os gregos foram grandes porque nunca se preocuparam com o grandio-

pn .

Homenageado o professor
Alfredo Monteiro

No Pavilhão Torres Homem, . do
Instituto Anntomlrn encerrou-se com
expressiva homenagem ao profcsaor
Alfredo Monteiro, n ciirao de Técnlcu
ripem tória <la Knculdnde Nnctonnl
lie MClIlcIllfl.

Em nome dos aluno, fnlnu o uni-
ver. HArln Fredlnno Mnrtlne.lll que re-
«.Itou oa esforço» do professor Mon-'
tolro cm favor do ensino médico, ea-
tendendo, Igualmente a homenagem
ao. .....Intente. M- dn Andrade, Man-
sur Tmiflc e B. Kely. • -,..

Exposição _e Armando
Pacheco

Inaugura-se no próximo dia 17,
no Palace Hotel, a Exposição de
Quadros do featejado pintor Arman-
dn Pacheco, umn dag brilhantes ex-
pressões dn geração nova da arte
brasileira.

Encerramento do Curso de
Moléstias das Olhos

Encerrando o "Curso de Moléstias
dos Olhos", organizado pela Socle-
dade de Medicina e Cirurgia e anb
a orientação do professor Abreu Fia-
lho. o professor Ciro de Rezende, da
Universidade de São Paulo' farft
amanhã, As 10 horas e mela, no sa-
lão da 1.* Bnfermarla .do Hospital
da Santa Casa nma conferência so-
bre "Gonloscopla".

A palestra do professor Ciro de
.-Rezende e. tá despertando grande In-

.erosão nos meios médicos.'"festa da Escova de
Dentes"

O Centro dé Recreação do S.O.S.
realizará, domingo, às 16 horas, unia
reunião de largo alcance educado-
nal — a Festa da ÍCscuva de Den-
tes.

Perante pais, mães e alunos n
professora Corlna Barreiros farA uma
conferência sobre: Valor de uma bo.
ca hem tratada.

A festa termlnara.com a "Canção
da Escova" e marcha "Para Cidade
da Saúde". As pessoas que deseja-
rem e puderem colaborar pelo fella
êxito desta iniciativa podem enviar
_ sede da Associação Cristã Pemlnl-
na. uma escova de dentes, para dis-
tribulção Aa alunas da S.O.S.

Concurso para auxiliar do
Instituto Nacional do Sal

As provas do concurso para auxl-
liar do Instituto Nacional do Sal obe-
dec.erão a seguinte escala:

Amanhã, 8 de novembro — Por-
tu.uês (para todos os candidatos).

Terça-feira 11 — Matemática (pa-
ra os inscritos na Divisão B). Quar-
ta-feira 12 —/'Estatística (para os
Inscritos na Divisão D) . Qulnta-fel-
ra 13 — Contabilidade (para o» Ins-
nitos na Divisão C). Sexta-feira 14
— Legislação (pnra os inscritos na
Divisão E). Domingo 16 — Datllo
grafia (para todos os candidatos).

Todas as provas, com exceção de
Datilografia, serão cfetuadaH no Ing-
tltuto de Educação (rua Màríz e Bar-
ros n.° 273), fts 19,30.

O horário das turmas pnra a pro-
va de Datilografia, qtie se realizará
nas Escolas Remlngton (7 de setem-
hro n." ii!)), e Royal (7 de setem-
brn n.° no), será divulgado oportu-
namente,

lua lacbn de
ji

O prefeito Henrique Dodsworth
assinou decreto declarando logra-
douro público dn cidade, com a de-
nomiriação oficial de rua Jackson de
Figueiredo, o logradouro anterior-
mente conhecido por "Caminho de
•lacutinga" que começa na Estrada
da Rávea.

lü, Atingiram a perfeição em todos os ramos de arte porque sempre tive-
ram o senso da justa medida. Abundando, eiceno, extravasamento, nunca
produziram bons frutos em arte. A beleza i filha da sobriedade.

Dos grandes trágicos gregos Sõfocles /oi o que mais «e preociípou com a
justa medida. Nele tudo era comedlmento, o equilíbrio, simplicidade e por
isto mesmo a perfeição. Náo exagerava nunca a expressão ie dor nem oi
jenMmenfo* de ternura.

A sua obra teve fim social e político. _,-,,_ _
A Grécia ji havia vencido o poder ootossal dos persas. No pais já não

guiu êxito maior, mesmo assim preferindo-se as nostat canções que oi gran-
des corais clássicos, antes uma estilizaçio nossa que um oratório de Jácomo
Carisslml.

O povo precisa ser educado gradatlvamente. No Rio tem se verificado fe-nõmeno diferente.
_.» bem verdade que a chamada "Capital artística" oferece um ambiente

inteiramente diverso à di/utáo cultural da música, Com uma cultura mal*
centralizada, o Rio tem maior força de compreensão,

No que concerne á musica em função educativa, o Ministério ia Educa-
çâo tem jeito multo e aimiiavelmente, graças à açio altamente patriótica
de Villa Lobos. Na música de classe, a Orquestra Sinfônica Brasileira ê
hoje, sem dúvida, a coisa mais séria que ji se fez entre nós.

O interesse caloroso com que a socieiaie carioca compreendeu o intui-
Ú0 
7s%c%í%e"fó*o^ j&ÜB Tais%m\Zamenter'' 

"""""" ' "'""" " "*" ""'"*"'"'" """
"Antiaona" mostra aue os homens não ievem lutar contra o iesttno. facilmente, mais imediatamente.Na "Antlgona" mostra que os

kar, é uma prova de que a mtiiica sinfônica é, ainda, a que, agradando mal»
é a que precisa de maior e mais inteligente

£.V#?^^^^ mA°iropósito;o maestro José Siqueira, em palestra conosco, teve ocasiãostlha a tratar bem os escravos e exalta os sentimento* aos tempos caiai o 
^ comeB/or 0 assunto, esclarecendo, aliás, reparos que fizéramos acerca da
colaboração da O. S. B. na "Hora do Brasil", que tantos e tão assinalados
serviços tem prestado á nossa cultura. O problema, neste particular, cifra-
se a uma questão de adaptação local. Aquele em que te irradia o suplemento
musical da "Hora do Brasil'' náo comporta, por acanhado, um conjunto sin-

stlha a tratar bem os escravos ..,,„_
Nele tudo é suave, delicado. Djantra, no "Heracles furioso", tem ma-

neiras modestas e distintas e, apeiar de incendida pelo clume, em consi-
deruçáo ao esposo, recebe a rival.

E»n Esquilo, observa Klabuni, o mito está no centro ia ação, em Só-
/oclei o mifo eiiá no homem. -" „ 

d{ sófocleSi Em esqutíf, tônico completo. A redução importa 
'em 

prejuízo. Dai a diferença que há
j^L^lírt.XÍi"^ no alto do céu ** se notar entre aquelas Irradiações e oi concerto, domingueiros do Rex.

Náo seria o caso de requisitar-se o esplêndido talão da Escola Nacional
de Música,, que poisue ótima acústica, para, mediante ligeira adaptação.

pwn •sm

Aonde iremos hoje?
as estrelas náo julglriam no peito do homem, mas sim no alfo do céu.

Sójocles trouxe para a tragédia grega duas novidades: introduziu um
cena um terceiro interlocutor * je» a mulher entrar em cena.

"ESTA NOITE OU NUNCA". O 8E-
DllTOR CARTAZ QUE DULCINA E
ODILON OFERECEM AO SEU

GRANDE PÚBLICO
A fina e culta platéia carioca vai

admirar, a partir de hoje, no Regina,
um magnífico espetáculo, à altura da
sua sensibilidade requintada: "Esta
noite ou nunca", original famoso de
Lill Hatvany, que Oduvaldo Viana
traduziu com aquele, brilho que ele
sempre imprime aos seus trabalhos."Esta noite ou nunca" é uma histô-
ria singular, toda feita de sutilezas,
numa linha de elegância impecável,
que se desdobra numa série de' epl-
sódios multo bem ajustadlos, cada
qual mais interessante e sugestivo.
Original de grande beleza, com a sua
pontinha de malfeia, "Esta noite, ou
nunca" é uma luta de almas dentro
da finura da mais leve comici dada.'
Dulclna constrói o tipo que vive com
toda a força criadora do seu talento
e a ele empresta toda a sua vlvael-
dáde, toda a graça que lhe é "-.ata
e todo o seu formoso espirito. Pode-
se dizer sem susto de errar que este
é um dos maiores papeis que a maior
das nossas atrizes tem vivido. Odilon
mostra-se magnífico no papel que en-
cama, papel dificil, por sinal, mas que
o querido galã veste com o maior brl-
lho. E' certo que "Esta noite ou nun-
ca" marcara um novo triunfo para
Dulclna e Odilon, tantas as virtudes

desta fina comédia, tantos os seus va-
tores e sobretudo tfto atinada será a
representação."Esta noite ou nunca" estará em
cena, como de costume, às 20 e 23
horas.

"A BORBOLETA DE OURO". NO
PRÓXIMO DOMINGO, NO

TEATRO INFANTIL

Está a gurlzada alvoroçada pelo
sensacional espetáculo que a Associa-
çâo Brasileira de Críticos Teatrais,
pelo seu famoso "Teatro Infantil",
apresentará, domingo próximo, dia

9, às 10 horas da manhã, no Carlos
Gomes, sob os auspícios do S. N. T.

E' que "A Borboleta de Ouro", pe-
ça de Albino Esteves, musicada pelo
maestro Luiz Quesada, possue as qua-
lldades para agradar, tanto às crian-
ças como aos adultos. Comédia musi-
cada engraçadisslma, com diversos
números bonitos de canto e sapatea-
do originais de Ivete Madaleno, dirl-
gldos pelo célebre professor Pred An-
dy, os principais papeis estão a cargo
de Diva Pleranti, Arthur Costa Filho,
Deusa Martins, Dulce Martins, Alipla
Santacruz Lima, Carmela Costa e Elza
Silva. Os ingresso, a partir de hoje,
para a comodidade do público, esta-
rSo à venda, na bilheteria do Carlos
Gomes, ao preço de três mil réis.

irradiar-se dali o suplemento musical da O. S. fl..
A sugestão nos parece digna de estudo. Se o "DIP" conta com umaexcelente orquestra, por que náo aproveitá-la melhorf Seria mais um ser-viço que se lhe ficaria a dever na difusão do bom godto e no apuro da ca-vaçidade, tão profundamente brasileiro, de sentir e compreender as maisbelas e excelsas manifestações da beleza. — C. de C.
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RÁDIO S. PAULO NO RIO — NH* TOTICO, ISAURA GAR-
CIA E VASSOURINHA

Figueiredo

PETKÔPOLIS — Vende-se, por
. teço de ocasião, um café e bar, em
ótimo ponto da Av. 15 de Novem-
bro. Tratar com o sr. Guimarães,

O 

RIO começa a retribuir, como devia, o interesse qúe o ouvinte paulis-
ta dispensa às suas estações. Realmente, todos os nossos cantores, de
ambos os sexos, sempre encontraram em Sâo. Paulo uvià acolhida

das mais calorosas e envolventes. Aliás, nada vials louvável do que
desenvolver o intercâmbio radiofônico. entre as diferentes, unidades do terrt-
tór{o nacional. Náo nos referimos, é claro, aos elementos que ji se encon-
tram radicados na capital, e eles sâo inúmeros. Só o Rio Grande do Sul,
contrlbue com elementos de todos os gêneros: um compositor como Radamés
Gnatalli, um flautista como Dante Santoro, um cantor como Nuno Rolando
(tudo isso na Nacional), um locutor como Manoel Barcettoé, um pianista
como Britinho, uma diretora de programa como Sylvia Regina, um regente
como Milton Calazans, para falar exclusivamente num Estado e ao acaso.
Se continuássemos a enumerar nomes, verificaríamos que há, no rádio ca-
rioca, elementos dos mais diferentes recantos do pais. Mas esses já se en-
contram definitivamente fixados no Rio. Alguns até vão se revestindo de
cor local, vão se tornando carioqulssimos como o mineiro Ary Barroso.

Trazendo, porem, para os seus microfones, valores de fora, o nosso rádio
presta um ótimo serviço aos seus ouvintes e aos seus contratados, aproxi-
mando uns dos outros. Agora mesmo, alem de NM Tottco, a Mayrink exibeIsaura Garcia, enquanto a Rádio Clube tem. Vassourinha a seu dispor. Sâodois curiosos elementos da música, popular que São Paulo nos envia. Indis-cutivelmente, tanto Isaura Garcia como Vassourinha, possuem como poucosessa coisa inexplicável, que nâo depende de escola, que faz parte da pró-pria natureza do intérprete e que a divina inteligência das ruas resolveu de-nominar de "bossa". Ambos podem ser considerados, sem favor, no seu gê-nero, como duas figuras de proa na interpretação das nossas melodias liget-ras. São duas vozes perfeitamente radiogênicas. E qualquer dos dois sabecuidar do seu repertório. Vassourinha já possuía um público numeroso noRio, de cujos ouvintes é velho conhecido. Isaura Garcia, porem, nos visitapela primeira vez. Os carinliosos e festivos aplausos que está recebendo, en-tretanto, ja lhe devem ter jeito compreender que o Rio suspirava vor umasambista do seu porte. .-,..._.

R. àe S.

OS SEGUINTES PROGRAMASi
DE DIA:
It.oo — '•! . collno" niilmailo por Laniartitte Babo.
.2.80 — "O que é qne o teatro t em** com He her

de Boscoli.
12.55 — "Rcpoi-tcr Esso" o primeiro a dar •*

fíltimn. .
13 .S0 — "Horn da Belém" a cargo de I_*a Rllvn.
DE NOITE: >
18.30 — "Uiiiversiilnde do Ar".
18.55 — ".lornnl da United Press".
19.10 — "Instituto de Beleza no Ar", animado

por Lén Silva, com Linda Bnlistn.
10.40 — "Complicações Musicais" com lsmênin

dos Santo*, Lamartlne Babo e Snlnt
Clnir Lopes. .

19.55 — "Repórter Esso"' o primeiro a dar as
últimas.

21.00 — "Orquestra de Gaitas" o mais famoso
conjunto no gênero.

21.35 — "A Canção Antiga" — As mais. linda.-
., canções - do passado" em magnlf lri>>
arranjos modernos, com Paulo Ta-
pnjoz, Nuno Roland, As Três Marln e-Coro, '

22.25 — "Pátria Distante" a cargo de Marln
Eduarda.

22.55 — "Repórter Esso" o primeiro a. dar as
últimas,

23.00 — "Serenata" a cargo de Snlnt Clnlr' Lopes.

aoot^»^
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ISAURA GARCIA — a enibai-
xa-triz do samba paulista — às
21-30 horas com um esplêndido
programa de primeiríssimas, aydi-
ções de musicas para o carnaval de 1942. A
estrelinha que toda Sâo Paulo admira' e
aplaude, é intérprete das mais jieis da nossa
música popular. E de passagem pelo Rio,
ela apresenta-se ao publico carioca através
do microfone ãa PRA-9.com uma audição de
ritmos brasileiríssimos e maravilhosamente
interpretados.

QUADROS DA HISTORIA MODERNA — um
programa curioso e cheio de novidades — às
22.30 horas, na palavra de. César Ladeira, com
adequada ilustração sonoi-a.

BIBLIOTECA DO AR - às 23 ho-
ras — focalisanâo outro aspecto

interessante da literatura brasi-
leira, com apresentação de Ce-
sar Ladeira.

QUILOCICLOS

RADIO MAYRINK VEIGA

Artes plásticas
EXPOSIÇÃO DE PINTURA AME-

RICANA

Sua inauguração, amanha, no
Museu de Belas Artes

Inaugura-se, amanhã, pelas três ho-
ras, no Museu de Belas Artes, a ex-
posição de pintura americana envia-
da pelos Estados Unidos a alguns pai-
ses da América do Sul.

Essa exposição compreende quadros
pertencentes aos principais museus
americanos, representativos dos úl-
timos cinqüenta anos, abrangendo dl-
íerentes técnicas;e diferentes escolas.

Cerca de 150 telas e desenhos, Já
apresentados em Buenos Aires e Mon-
tevideu, serão expostos agora no nos-
so Museu de Belas Aries.

Neste momento dò mundo, todas as
tentativas de compreensão cultural
representam um esforço digno de lou-
vor,- na esfera das relações humanas.
Afora o valor artístico da exposição,
esse sentido de simpatia, essa valorl-
Zação das atividades criadoras, e o
sentimento de boa-vizlnhança que a
inspiram seriam suficientes para in-
teressar o nosso público, àtralhdo-ò
ao nosso Museu de Belas Artes, afim
de conhecer a obra dos artistas ame-
ricanos que figuram nessa coleção.

NA ARTERIO-
ESCLERUSE

"Torneio de Brasilidade" em
Petrópolis

/ PETRÓPOLIS;- 6 (Da Sucursal de
A MANHA) — Será dado Início,
hoje, com uma solene reunião no
salão nobre do Colégio Pedro II, o
"Torneio de Brasilidade", iniciativa
que, partindo de um grupo de alu-
rios do Ginásio Pinto Ferreira e pa-
trocinada pela Academia Petropoll-
taiía de Letras, tem, por urinclpal"Objeth-o, difundir, em freqüentes re
unifles .as nossas mais célebres pro-
duções literárias e artísticas.

U túmulo de Cruz e Souza

"Pia da Cultura"
PORTO ALEGRE, 0 (A. N.) —

Rcvestliam-se de grande brilhantis-mo as festividades realizadas ontem.nesta capital, em comemoração ao"Dia da Cultura Brasileira", <|ue ussi-»a.a, lambem, o amver.uio natali-cio do grande brasileiro, que fo Ru*.Baiboza. Entre as solenidades aquilevadas a efeito, de-itrtuou-üe a inau-guraçao dc unia grande biblioteca, nocurso gmasial "Ruy Barboza", cujoato teve a presença de altas autorl-caaes e grande número de intelectuaise universitários.

TEATRO GINÁSTICO «Us.„
COMPANHIA COMÉDIA BRASILEIRA — HOJE — ÀS 20,45 HORAS - HOJE

Representação da alta comédia em 3 atos, original de Tobias Moscoso, Herbert de
Mendonça e Luiz Peixoto

€€ ESQUECER...
Uma peça que honra a cultura do teatro nacional

LUXUOSA E DESLUMBRANTE MONTAGEM DE JOSÉ' GONÇALVES
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No cemitério, de São Francisco Xa-
vier, na vizinhança de grandes mau-
suléos de mármore e bronze ultima-
mente erigidos, o túmulo em que re-
pousam os restos mortais de Cruz e
Souza, construído em alvenaria já
lá vão para mais de três décadas, -
aos poucos se esborOa.

Na face de frente . da pirâmide
truncada que ele representa ainda se
lêem os nomes dos livros Imortais
em que o Poeta Negro derramou sua
alta e convuisa Inspirarão: ."Broquels, niissal, faróis, evocações,
últimos noneton".

Mas já se lêem com dificuldade.
Porque a pirâmide se desfaz em po-
elra..

Os que, por «mor.ao Espírito e à
gloria de nossa letras, carinhosamen-
te cultuam o nome desse cantor ex-
traordlnárlo promovem agora, um
movimento no sentido de .substituir,
na. necrópole referida, o túmulo em
ruínas por um monumento que me-
lhor e mais duradouramente slgni-
fique -a alma e a obra de Crui e
Souza, assim como o reconheci-
mento que o Brasil lhe deve.

Paru este fim, em reunião, realiza-
da no salão de conferência da So-
clej_ii.de dos Amigos de Alberto Tor-
res, sob a presidência do embaixa-
dor Edmundo da L.u_ Pinto, conter-
ráneo do Poeta Negro. íol constitui-
da. uma eonilssão para, coordenando
o-movimento, levar 9. efetivação o
nobre e generoso Intuito. Compõe-
se essa- comissão dos seguintes mem-
bros:

Dr. LeOnclo Correia (aclajnado
presidente); embaixador Edmundo
da Luz Pinto, Silveira Neto, o únl-
co sobrevivente dos grandes- poeta»
simbollstas., Virgílio.. Várzea, conter
ráneo e companheiro de mocidade de
Cruz e Souza Joaquim Ramos, tam-
bem, conterrâneo ilustre.do Poeta;
Andrade Murlcf, e Tasso da Silveira,
estes dois últimos, férvidos batalha-
dores* ao lado de Nestor Vlctor, pela
gloritlcação definitiva do cantor
magnífico. . •

Há., uma verba de trinta contos de
réis (30:000$000) a sei* empregada
ria ereçâo do novo túmulo. A co-
missão, por nosso Intermédio, decla-
ra aberta a concorrência para apre-
sentação de projetos e "manquettes",
a partir da presente' data até 31 de
dezembro próximo. Ao autor do
projeto considerado em 1* lugar se-
r& entregue a execução do mpnu-
mérito.

Toda e qualquer informação a res-
peito do assunto poderá ser obtida
com o presidente Ma comissão, dr.
I_éónr-io Correia. Residência: Rua de
São Clemente, 139. casa 40 — Tele-
fone 26-5279.'

Novas ruas calçadas em
Uberlândia

BELO HOIZONTE. 8 (A.N.)—.
Foi Iniciado o calçamento da rua San-
tos Dumont, entre ás avenidas João
Pinheiro e Cipriano dei Pavero, em
Uberlândia.

TEATROS
Representações, para hoje:
CARLOS GOMES — A'S 18, 20 e 22

horas — "O ébrto'".
GINÁSTICO _ A's 20.45 horas —

"Esquecer".
RECREIO — A'S 20 C 22 horas —

"Canário".
REGINA — A'S 20 e 22 hora» —

"Esta noite ou nunca!" .
RIVAL — A"s :'0 e 22 horas —

"Carneiro dè batalhão".
SERRADOR — A"s 20 e 22 horas —

"Pio Duro".
CINEMAS

Serão exibidos hoje os seguintes
filmes:

CINELANDIA
BROADWAY r- "Saudades da Es-,

panha"!
GLÓRIA — Jornais nacionais e es-

trangelros.
IMPÉRIO — "Piloto de arrojo".
ODEON — "Romance de circo"!.
METRO — "Gentil tirano".
ODEON — "Romance de circo".
ODEOfcí — "A carta".
PLAZA — "Seus três amores".
PATHÉ _ "Sonsa, mas sabida".
REX — "A milionária e o garçon".

CENTRO
' CENTENÁRIO — "Uma noite no
Rio".

CINEAC-TRIANON — Jornais na-
clonais e estrangeiros.

COLONIAL — "Comando negro".
ELDORADO — "Dois contra uma

cidade inteira" (imp. até 10 anos).
FLORIANO _ "Morro dos ventos

ulvantes" e "Segredos da Armada".
IDEAL — "Ouro do céu*' e "Na-

dia, a sombra do serviço de espiona-.
gem".

ÍRIS — "Cidade fatídica" e "Fl-
lhos do nada" (imp. até 10 anos).
METRÓPOLE — "Os mortos falam"
(Imp. até 18 anos) e "Cartucho
Àcusücior*". **

MEM DÈ SA* — "Uma riolte no
Rio".

MODERNO — "O filho de Monte
Cristo" Clmp. até 10 anos) e "Torpe-
do sem rumo".

ÓPERA " Cidadão Kane"'.
PARISIENSE _ "Súnny" .. e . "O

dinâmico" (imp. até 10 anos).
POPULAR —"Flama da liberdade"

e "Uma hora de vida',; (Imp. até 10
anos). % .

PRIMOR — "Paixão Criminosa"
(imp. até 14 anos) e "Os anjos no
castelo misterioso" (imp. até 10 anos).

6. JOSÉ' — "A revoada das águias"
BAIRROS

AMÉRICA — "A vida tem dois as-
pectos" (imp. até. 14 anos).

AMERICANO — "Uma noite no
Rio".

APOLO — "Direito de pecar" •
"Contra o rei" (imp. até .10 anos).

AVENIDA — "O mago da.morte"
(imp. até 10 anos).

BANDEIRA _ "Os quatro filhos de
Adão" (imp. até 14 anos) e "Piratas
do ar" (imp. até 10 anos).

BEIJA FLOR — "Amor de minha
vida" e -Três mascarados" (imp.. até
10 anos).

CAR1CJA — "Quatro mães".
EDISOW — "Uma noite no rio"
GRA JAU' — "Ouro do céu" • "Se-

gredos da Armada".
10 anos). ¦ ".

GUANABARA — "Lady Jíamllton",
a divina dama (imp. até 10 anos).

HADOCK LOBO — "Ultlmatum" •"Os anjos no Castelo misterioso"
(Imp. até 10 anos).

IPANEMA — "A milionária e t
garçon".

JOVIAL — "24 horas de sohho" t"Torpedo sem rumo".
MADUREIRA _ "Lady Hamilton"

(A Divina Dania) Imp. até 10 anos.
MARACANÃ — "Major, Barbara" •"Incendlárlos".
MASCOTE — "Sunny" e "Tragédia

na mina" (Imp. até 14 anos).
METRO COPACABANA —""Bala-

laika".
METRO TIJUCA — "Balalaíka".
MODELO - "O ladrfto de fiagdad"

(Imp. até 10 anos).
OLINDA "Sunny" e "Cavalo re-

lãmpago". ¦•.-_'.
PARA TODOS — "Tèu rtóméé pai-

xfio" e "Carga camouflada". '¦' :
PIEDADE — "Palácio das garga-

lhadas" (imp. até 10 anos) e "Cara-
vana emboscada" (imp. até 10 anos).

POLITEAMA — "A vida tem doil
aspectos" (imp. até 14 anos) e "Mú-
sica maestro''.

PIRAJA' -- "Dois contra uma cl-
dade inteira" (imp. até 10 anos).

QUINTINO — "O filho de Monte
Cristo" (imp. até 10 anos) e "Con-
tia o rei"' (imp. até 10' anos).' '

RITZ "Cidadão Kane" e "Que sa-
be você do amor?".

ROXY — "A revoada das águias".
S. CRISTÓVÃO — "O ladrío da

Bngdad" (imp. até 10 anos).
' S. LUIZ — "Quatro mães". •

TIJUCA — "Morro dos ventos ul-
vantes" e "Música maestro"-. ••

VARIETÉ — "A escrava branca" t"Ilha dos horrores". (Imp.. até... 10
anos).

VELO _ "Onde o ouro se esconde"
. (Imp. até 10 anos) e. "Incerdlárlos"

VILA ISABEL — "Os quatro filho»
deAdfto" (imp. até 14 anos).

PETRÓPOLIS
CAPITÓLIO — "A carta". '.;;
GLÓRIA — "Conquistadores" (imp.

até 10 anos) e "O rapto das estre-
ins",

NITERÓI ..'. % 
'•

EfaEN — "As três noites de.Eva"
. (Imp. até 10 anos) e "Cartucho, acusa-

dor" (imp. até 10 anos). ,', . , .,
IMPERIAL — Um tiro nas trevas"

(Imp. até 10 anos) e "Piratas de ei-
trada'' ,, ¦

ODEON — "Serenata prateada;',.

il
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Robert Taylor e Mary Howard, cm uma cena de "Gentil Tirano", jilme em
exibição no Metro, da rua do Passeio

i*

.'¦.

J

;':!
___. .__$ "."* -
l|K_'.v..Vi.'W___S - ¦ v«_í *

' 
....;•¦$[£»

¦•¦'* '. *.

.._;...__. ._>_,._____-_.-_-..;



NESTA MOINA:

TRABALHO E ASSIS-
TENCIA SOCIAL ••

Juntiça do Trabalho —
, Vida sindical

Recurio encaminhado •
O iiilnlii" Interino do Trabalho,

encaminhou no consultor H''rHl «te
«o, rtnurto. Jntefpnato por Melllão
Joié de Castro 8ouatdo ttn de sua
aposentadoria no rs rs» dt engenhei-
ro ds Ride Mineira da Vinçãn, peta
Caixa de Aposenttdorlt • PensOe*
respectiva.
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Trabalho e Assistência Social
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A competência da Câmara de Previdên-
cia Social em face do decreto-lei n. 3.710

- O ministro interino do Trabalho, rldsda do Conselho Nacional, do Tra*
proferiu o segulnta despacho no pro* balho íql cometida na M Incumitên»
cesso em que o presidente do Cuiita* C|* part «sua julga meu o.
lho Nacional do Trabalho submeteu ytett* condlçOes, v*»"»'**- c01-* txin'
a, sua apreciação a dúvida luscltarta dsmento no art. 7." do djfcitto-ltl. n>
acena dt compciéuclt da Câmara 1.710, dirimir -a dúvida suscitada,
d« Previdência Social cm faca d* declrando, cnmo declaro, quo oom-'
recente decréto-lel: pete * câmara de Previdência Social   ...

"Neste processo, o presidente do julgar ¦>» recursos das dedlsSes »!<•» marco Inicial para uma nova vl<l*
Conselho-Nacional do Trabalho suh- Institutos e faixas de Aposentadoria dahíiela Sasoclaçãii de classe, ftlarào
mete ft minha apreciação a dúvldt « Tensfles, Interpostos, na forma dn
suscitada, em ftce da Ctmar* d* legislação em vigor, pelos-respecii vos
Previdência Social par* Julgar: presidentes, membros de Conselhos

ai _ ps recursos doa presidentes 011 Juntas, empregadores e, outros le*
d* Institutos • Caixas de AposenU- gftlmqs Interesstdoi, pos prpcegtot

referentes ts matérias

VIDA SINDICAL
Com o propósito dt comemorar,

brilhantemente, * posse d* novt dl*
retoria que dlrlglrt oa seus desuno»
durante o biênio 41-43 o Sindicato da
Hospitais, ('Knlca.s e Chshs de Sn mie,
realizara, hoje, As 13,30 horas, um
almoço de confraternização de to-
do o seu corpo social, no JocKey
Clube Ri-fisllolro, mo qual compare-
cera o ministro do Trabalho.

o ato da posse dessa dlretni-in.

doria • PejisOes ou dos membros das
Juntas Administrativas das últimas;

h) — og recursos dos empregado-
res, em matéria diversa da de mui-
use contrlbulcSes;

c) — os processos Ae que trata o
art. 2» alínea "b", do decreto - lei
n. 3.229, de 30 de abril deste ano.'.'Foi 

.Intuito do decreto-iel n....
J.710 ít/tnsfor.hiar * C» ma rs de-Pre-
vtdêncla Social em Jurisdição estri-

-tamente contenciosa, destinada *
julgar os 'recursos das decisões 'dos
Institutos e Caixas de .Apo.sentedo-
ria t,e. Pensões. Por Isto. o decreto-
lei 

'transferiu 
so presidente do Con-

selho. Nacional do Trabalho, ao dl»
retor do Departamento de Previdên

de- seg um*,
hencfí.clos • outras, «numeradas' no
artigo Io do- citado de**íeto-lel. ''¦

Quanto » dúVIdA suscitada sobre a
competência da c»mtra, em face do
art. i." alínea "b", do decreto-lei n-
3.229, de 30 de abril do corrente a nu,
Julgo Insubsletéhte a meiifna dúvida,
porquanto ;* aludida :Competêncla
continua a prevalecer., em vlsfa de
constituir o mencionado diploma lei
espfçlal. qus nilo ffol nem explícita'nem implicitamente revogada pelo
decreto-lei n.e 3.710".

Por equidade
O ministro Interino .'do Trabalhocl*' Social e ao Conselho Atuarial

deste Ministério * apreciação doa as- 'deferiu por equidade, dê acorda com
suntos de ordem admln'ttratlva, fi- o parecer do Departamento Nacio*
nftnceira e técnico, perlfnentes aoa nal da Propriedade Industrial, os se-
Institutos e Caixas, anteriormente guintes requerimentos:

&

k competência daquela Câmara, d*I-
pondo que no seu julgamento fossem
atendidos os prazos e as condlçfles
estabelecidos nt leglslaçXo referente
Ss mencionadas instituições, fê-lo
com o espfrltp de bem acentuar e de-
flnlr o -exercício da- JurlsdlçSo atrl-

.bulda A Cflmara. Nessa enunieraçSo,
portanto,' n' competência qúe meie-
ce ser preclputmetito considerada' ê
a determinada pela "matéria", e,

.nüo. * determinada pelas "pessoas"
Essa última ê evidentemente secun-
dftiia. porquanto t deslgnacfto cqn-
tida nas alíneas do artigo é mera-
mente exempllflcatlva .« tendente a
melhor precisar a verdadeira com-
peténcia nelas instituída, que é a "ra-
tlohe matérias''°.

Assim, se, alem dss partes ji men-
clonadas ho art. Ia do decreto-lei n.
3.710, a outras tambem é lícito re-
correr, segundo as condições esta-
beleçldaa na legislação em vigor, das
decisOes concernentes fts matérias ali
enumeradas,- torna-se obvio que.- ft
Cftmara de Previdência Social cabe*
rft Julgar tais recursos, tanto mais
que * nenhum outro órgão ou auto-

De Joaquim Vir Martins & Cia.
Ltda., para efetuar o pagamento re-

titulai- da' pasta db Trabalho e o
presidente eleito.

; Pare julgar ai propostas
''O ministro Interino tio Trabalho

designou uma comissão composta
dos srs, Francisco ds Moura Bran-
dão, Álvaro Figueiredo e João Mar-
.tins de .Almeida, para Julgar, sob
a presidência do segundo, ts propôs-
tss de execução de reparos • con-
certos dos imóveis da Hospedaria de
Imigrantes, de acordo com o edital

de concorrência, públlc* constante
dp "Dlirio Oficial", do dl* fl de
outubro, último.

Instituto dos Industriários
.. Este Instituto concedeu, nn dia 4,
4 auxílios funeral, 12 auxílios pe<
cunlirios, 3 aposentadorias * h pen*
eSes.

Vão ser apuradas as res-
ponsabilidades

Para apurar a veracidade das acusa-
çfles formuladas pelo inspetor de Pre-•vldínria .losi* N. e Albuquerque con

Os Estados Unidos e o
caminho do Brasil

SANTIAGO, lê dt outubro — o "trqulpélago-nteloiitl", cumo dl-,»*
Jornal "El Mercúrio" cum o titulo um eitrltur brasileiro; vAiins reuiáes,
Holmt, divulga o aeguinte ttllgo du
Jornallsi* tquaturianu Ju*t Juaqulm
tillvt:

IA Améllct do Norte e * Amtil*
et do Sul cunírunttm duis eplsó-
dlos semtlhantes, quanto tu dumí-
nio • extensão do humtm tubre o
leiTiiório. Prlmtlro, os «ittadut Uni
dos, depois, o Brasil. IS' Interessante-
ie comparar ot dois prucessus,

A coionlsacão "yankee" etiendt-ie
* prlnciplu, luiigliudliialiutiite, n*
tosta tll&ntlct. Até o Interior, u ho*
mem encontra um caminho qut per-
cuir* o imenso lenitúilu ae nun*
o. sul: é u grande rio Mluisslpl. At
correntes humanas seguem o cursu
do rio, condentam-se em suas mar-
gens t "u caminho que tndt", se-
gundó a expressão dt Pastai, cunaut
iu i'iu,ues»t qut s*em por mtr, pur
Nov* orltant, • magnífica port* du
sul. Mas oa núcleot de coluno* to-
mani uotr* direção, ft mediei» qut
crescem,.» ülrtcãu iranivtsal. 1111-
cia-se a conquista do oeste • o "pio-
neiro" estilo Jtfferson, "puro san
gue", ecrevs com traco§ Imortais ft
hislõrlt dus KsUdos Unidos. Os Cf
nais * as vias férreas vão unindo os
Estados du Paclflcu, do centro e do
AilAnilco. O novo sistema abre uu-
tr* porta, ft este que, por ser mtis
estratégica, se torna mtlt poderost:
Nov* York. A hor». de Nov* or-
leant passou. Para qut tudo isto
acontecesse, foram necessárias duaa
comoçOes: * guerra dt Independen-
cl* e * guerra de "secessão", 86
quando o senador pioneiro Abrahtm
Lincoln lmpOe t unidade d* n*c»o,
é possível decretar o "homestead"
que oferece as terrts fabulosas sus
colonos nos quatro pontos ctrdltlt.

viria* unldtdtt geogiftficts, dsntio
dl ctdt região- até três hisiArhts dl-
ferentes, segundo opln* Ollvelr*
Viana, "a du nurte, * do centro e a
do txtrtmo tui". A que se devi*
tstt fenômeno d emticht retaiua.
da? As Imensas dUtftiiclas, As fron*
teiras natural» t aos disperso* ur).
cltot raciais? Em nostu vont-eltu, os
elementos iiienclontdos são fstoie*.
portm, devemos procurar om uiiti*
paitt t causa fundamental, .o «|*.
temt português dt colonlr.scão na
América, tupeMor-em muitos sspec-
tos «o hl»p»no, teve com est» um
ponto dt oontacto dlametialin*ni*
oposto ao aiatema norte-Hiuencaiio,
A organlutcAo toelal no Brttll, comono rtsto da Amérlct Latina, descan-
qou no latifúndio, O avango "yanlte*"
em troca não dtu tempu ft estsblll*
dtdt feudal. Germen» d* térm»aoclal elevada dtsenvolverani-i*,
tbrlndo caminho ao capitalismo eivlllrador da er* moderna. Dizer ,«.
pltallsmo é ditei- união tconOmU-a
união nacional. DUer latlfundlsmo 1dliei- coexistência de setores geoxiA*flcos • sociais separados, portantoheterogenledade econômica e iodai"arquipélago nacional". Os dem>l>fatores. Imigração, comunlcacnes, .v,
subsldlirlos. Dal, a Imigração ntBrasil ter sido menos forte do quenos Estados Unidos. O estabeleci-
mento das doze famosa* capltinls*
no começo do Século XVI, entravou,
por multo» ano*, * adoção dn -ho
mesteed," brasileiro. O desejo do uni-flcação nacional, acariciado peln tel*nado, os dois Impérios s hs Ultimai
etapas da república, tinha de cho.car-se, Inevlttvelmente, contra «»-.•
bloco granítlco, o latifúndio de mar-

De 1861 ft 1800 entraram 14 milhoet et feudal, que fal abalado peln

lativo A' 14* anuidade da patente n* tra o diretor da divisão de fiscalização
1S.721; de'Coui-taulds Limited,,, paia
fazer juntada do .cei:tl''l;iiUo de uais
de origem no processo relativo ao
termo n.° 71.250; de Trópowerk*
Kinklage <fe Cia., paia o prossegui*
mentu do processo relativo ac t^mo
n° Í7.358N; de'José .'d*-. Alencar rios-
res e Komeu Nunes, p<na pavamonto
de anuidade env atraio. *

do-Departamento'de Previdência So
ciai Nacional do Trabalho, Rubens
do Amaral Soares, o ministro- Inte-
rlno do Trablaho, designou um* co-
n*-ls<ão composta dos procuradores
ÁUrio Bolívar Peixoto de Sã Frei-
re t Naterci* d* Sltveri* t do perito
da Propriedade Industrial José Afun-
so Mendonça Azevedo.

-Justiça do Trabalho

FACA SUA CONSULTA!MEDICINA SOCIAL

A Experiência Paulista de Alimentação
A Secretaria de Agricultura de São Paulo vai inaugurar por estes dias a

tua Exposição de Alimentação. E' se não nos falha a memória, o primeiro
certame no gênero, Oxalã seu exemplo se propague por todos os- Estados de
-modo a servir, não apenas, de melo de Instrução pública, mts ainda,-ao en-
tino das classes escolares, que, levadas ao recinto dessas exposições, ali apren-
derão as noções de botânica, de química, de-dietética e de-culinária, reíeren-
tes a cada espécie alimentar. A repetição anual'desses certames; instrutivos e
práticos, permitirá uma difusão indispensável da-ciência da alimentação por
entre o nosso povo. O resultado será, então, a aceitação doqll de medidas
aconselháveis paru uma reforma nos nossos costumes allmentares, objetivo de
ítiaior significação para o nosso futuro. A Expqsição Allnjentar.de,São Paulo,
a ser inaugurada por estes dias, acha-se otimamente. planejada conforme ln-
dica a descrição lacônica de um telegrama. Será'dotada de um refeitório que
funcionará em dias determinados durante os* quais serão confecionados e ofe-
rectdos aos visitantes as preparações de diversas, substâncias .allmentares. Os
dias para as sessões práticas de culinária foram assim destinados: o primeiro
para a prepaarção de pratos de milho, o segundo para a preparação de pra-
tos de carne, o terceiro para o da leguminosas, raizes e tubérculos; o Quarto
para o preparo de verduras e írutts e por fim, o quinto para o leite e seus
derivados. --.'...T.

..Do exposto se pode concluir que a Secietarl«,í-^e;,Ag>;iqulturK,do Estado
de'SAo Paulo, demonstrando alta compreensão a .respeito do*pàpèl da,edjuca-' 
çãó popular cõmò.fatoi; ihcompaíavel; ris'solução db;iiòSM';iili'Sbiemf- alimen-
tar;,está animada 

'dás 
mais sadias .iritetiçõésf,. ^. dífÜ5ãb'dR§5à iiiiclàtlv^ pelo

Brasil tddo, vái pefmltlr que em 'pouco .tempo/-p9'ssím^*w-difsí)'bV*-<iiíf dados-oíi-
cIàto>wtetivampnt;e''":ftos,r^^
dofpaís, os quais devem ser metodlcamenté' estabelecidos e equiparados; de prova de tempo de serviço, só produz

efeitos havendo prévia citação do Ins-
tituto de previdência. Caso contrário
não passa dc instrumento inoperante.

CÀRRIL P* — Ocorrendo o aciden-
te do trabalho, descrito em sua carta

modo à se conseguir, esse nobre objetivofquev.üm.-çlC^ nojsstw nutriciòhistaç-.aMen'
tòUj-.-há'!poucos dla-5;'como sendo coisa.ã fazer .Itfeoijúènósfséja possível'-^ a
car.ta-'géo'Bráfica das peculiaridades regionais, da'"aliiMnt^5So do pals.-^t.òbti-
da esta, facll,se torna o estudo dos equivalentes *»llm'ettiares, representaBot
porN espécies diversas, mais cultivavéis. numa região'üpjfcjUB'em outraf e,- por-
tanto suc.eptlvels dç serem aproveitadas-localmenteijC.homologadas pela prá-
tlcà. dé.uma racionalização de cònsqm'os.v'-:'.-t..i>'-.-j?:.'!;:.ç?.'i'.*1

: -Por tudo isto é de se esperar "que os sfrutosjfgfe^Expòsiçãp Alimpntar d*  _ ... .
Sãp Paulo não se liijitarão, à educação dós séuailníímeros vlsltantts, de toda» de contribuições pagas. E' nesses pe-
«s idades e classes sociais, mas poderão servir, tambem como preparativo para neficlos que está a beleza da prevl-
levantamento da carta geográfica dos recursos'allmentares de nosSa querida dèncla social de que já nos podemos
Pátria. :'V' ¦*"*s orgulhecer, não concorda?

CONSELHO REGIONAL DO
TRABALHO

Casos julg*ados ante-ontem: — José
Joaquim Borralho e outros, contra An-
glo Mexlcan Petroleum Co. Recorrendo
da decisão da J.« Junta. Adiado por fal-
ta de número para julgamento. — Sui-
dicato dos Salões de Barbeiros e-'Cabe-
lereiro e Sindicato dos Oficiais Barbei-
ros. Cabeleireiros e Similares do Rio de
Janeiro, contra Onofre do Nascimento,
em favor de José da Cunha. Recurso
ordinário. Recebido eomo embargos, de-
vendo baixar i Junta prolatora; — The
Leopoldina Railway Co. Ltd.. Recorren-
do da decisão da extinta. Junta de Ca-
choeira do Itspemirim, no processo de
Antônio Fernandes fe outros. Vista ft
Procuradoria .Regional a pedido do Re-
lator. .— Francisco Rodrigues, contra
Agenda Havas Empreza Francesa de
Serviços Jornalísticos. Recorrendo da
decisto da extinta l.» Junta. Vista à
Procuradoria Regional a pedido do Re-
lator. — Castelo da Glória Hotel Ltda.
Recorrendo da decisão da antiga .2.* Jun-
ta na reclamação de José da'Cruz. In-
deferida. a avocatórla e mantida a de-
cisão avocada; —' Antônio Tavares de
Souza, coptra ..Empresa . Viação . Vitárl*
Ltda. Recorrendo ds decisão da 4.» Jun-
ta. Vista ao vogai dr. Eloi C. de Sou-
za.'— Cia. de Carris, Luz • Força do
Rio. de. Janeiro,' contra Joaquim Ferrei-
ra Soares. Inquérito. Aprovado. e au-
torizada a demissão do empregado. —
Joio Heitor Nunes, contra Laboratório
do Fluoral firma Pedro Breves .« Cia.
Recorrendo da decisão, da- 4.* Junta.
Negado provimento ao recurso e man-
tida a decisão recorrida; .-— Antônio
Carvalho Delgado, contra Hachyia, . Ir-
mãos é Cia. Recorendo da decisão da ex-
tinta I.a Junta. Vista a. procuradoria.
Regional a pedido. do Relator.,. -*4.. Vai-
detrudés Ferreira, de Souza, cpntra Çe-
rftmtca Vista Alegre, Ltda.. Recorrendo
de .úma decisão da extinta' 3.» Junta de
Niterói. Indeferida a avocatórla e man-
tida a decisão avocada. — José Tomás
da Silva, contra José Mercadante e Cia
Recorrendo da' decisão . da extinta ,2,»
Junta. Adiado por falta de número .ps-
ra iülgámenlo. — Custódio Fernandes
Pinto, contra Silva Madureira e Cia. Re-
correndo da declsgó da antiga Junta de
Miracema: Arquivado. . .

1.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO' E-;¦;*•-. JULGAMENTO

Casos íulgadós ontem:'.—. Jovelino Cor-
rêa.'contra Cia. Cervejaria Brahma.
Suspensão por 3 dias. Arquivado. — Ro-
meu Fonseca' de Almeida,' contra AHre-

está a Caixa na obrigação legal de do Albèrmann e Cia; Férias; Concilia-
aposentadoria, seja qual do em ísosooo.-Maurício Sturne.Mn-

N
Assuntos trabalhistas, em quais-

quer de seus aspectos, adminis-
trativos. processuais e leglslati*
vos, Interpretaçóes duvidosas, ju-
risprudéncia elucidativa, diretivas
regulamentares. quadros estatls-
ticos, conselhos pré ticos de pre-
vidêiicia social. noçSes de higie-
ne proletária, tudo isto será ma-
teria para consultas que aqui se-
rão respondidas de modo a trazer
a massa trabalhadora inteligente-
mente orientada no exercício de
suas atividades, no .uso de seus di-
reitos e na obrigatoriedade de seus
deveres. Quando surgir- um equl
voco, uma indecisão, não vacile,'. nem perca tempo; — Faça sua
consultai, , .

;' NOTA

Toda' correspondência para
TRABALHO E ASSISTÊNCIA
SOCIAL deve ser enviada para
o seu dirigente dr. GENARO.
PONTE SOUSA. — Avenida Rio
Branco, 108 — Rio.

Respostas de hoje: 
'•>

CLIVIA — Essa justificação ptra

conceder- a
for õ tempo de' serviço e • 6 numero tra Estabelecimento .Industrial "Alberto

Russo". Justa cauáa. Arquivado; . —
Silvio Rodrigues Pereira; contra Réstau-
rante Sul Americano.'Salários vencido».
Improcedente. —f Henrique; Stebler Ju-
nlor, contra Gráfica Gusrsfti, LtdsC. Jtls-

O professor em face da
nossa legislação social

• "A'711-aíérío arguida no j-edidò de recoiisitíerotíáo.e, reZeuar^fe ,é àconse- „U[l ,U1 „ „ w,_.„.   .
lha o reexame do caso para qué seLfirme,,:com major, pricu.ab.ium-*ios pontos auton0mia daquele que a elas se dedica, isto 4, que seu exercido se faça sem
mais controvertidos .io direito social, o contrdto'í:ie\tiabaltfq,.dos profissionais subordinação direta a um terceiro, de modo que o seruiço prestado, ou se;ol
inlfeleciuats. Efetivaviente, apreciando a. reclãmaçaoydeCiijn professor que ao próprio beneficiário se 

^

rio nara a diferenciação dessas ativtdades quando, nó final.de seu texto, alu-
dè rrevSlidaçáo de diplomas profissional* expedidos por institutos estran-

geirós dé enstao. Potte-se concluir porfçtnío, que segundo.-o art, 1501 de tios-
?n Consíifuicõo tiisenfe, profissão liberal é aquela para-cujo emacio.iin-
SaS requisito'fundamental, a posse de momo'indicativo^
eoncitaào de curso profissional. E' possível <tueesse critirio deixe a desejar,
maseaquele qXtV?eradotado em face do preceito conitiiucimalvigen-
te. Estabelecido em face da Constituição o que se,a profissão liberal resta
ainda considerar que o exercício dessas profissões pressupõe igualmente a

aleijou dispensa sem justa causa, depois de uni periodo $a Ltris aiios de ser
viços prestados à Escola Superior de Conterei»'' ãestdiçitpíial, enterideu-.oL L*1
Junta de Conciliação e.Julgamento'que èmpóra.LtivgiisÈ\hávido'wniú-presta-
ção, dé serviço, tratava-se de um trabalhador independente ou profissional
liberal, dada a faculdade que lhe era reèanliecidíi'deí-prektw¦¦apenas serviços
a out fo estabelecimento, sem que existisse' entte:ó-profèssoft.e a' administra

uu próprio oene/iciarto, sem a mediação de outrem,caso em. que,, quando se
verifica, passa o profissional à condição de empregado apesar de natureza
intelectual seio sua atividade: A esse respeito, hoje é pacifica a doutrina, no
sentido de reputar empregado aquele que embora exercendo átwtdade de na-
tureza liberal, exerce-a puramente no iifteresse de alguém que 0. remunera
para que preste tais serviços a ele próprio ou a terceiros. Assim, o médico, o
advogado, o artista, o engenheiro, o arquiteto, que mediante ordenado certo

çáoL da Escola uma dependência absoluta ca exclus\%\idjidè:da prestação de r,resta sen-içuj permanentes a empresas, e se subordina aos seus interesses *
serviços. E dal negar a Junta o. direito réclamadpyvppi-essa tese concor- % ^a disciplina, esses profissionais são considerados empregados para todos
dou o parecer (Je fls. 41, de meu ilustre antecessorr-nesta-Consultoria, no r/úal 0, e/e,(M rEsse è o conceito que prevalece na legislação social brasileira -e
se sustenta que se o professor trabalha exclusivamente íMf d-.um estabeleci- aue ;e in/ere de vários textos legislativos (Decreto-lei n.° 1.843, de 7-12-939,
menfo determinado e na reTn-uneraçdò aí au/en'da.fe)}cpntri!ii{.(j sua base dt) decreto-lei n.- 2.122, de 9-4-940, decreto-lei n> 2.308, 4e 13-6-940),.«e^ündo
«ida, é um trabalhador .subordinado,^protegiãoy:pe)aL*lÈg0itãçào social; se os ^^ 0 empregado pode ser definido sem que se atenda à natureza do
trabalha, porem, para'.vários.estabeleciviçntos de fiiwiTio.f.ott-ett,cursos au/ô-
nomos.mantidos por ele, é um'.trabaI7ladoK70-vaK'';'-I^'-B«{^S^-''con/irmafórfa
do julgado da 1.» Junta, é qué,'a fls.: tíí''piei- õ-.intér.eàèadb-iécònsideraçào.
constando do processo, memorial do Sindicato dos Professores do Distrito Fe-
déral em que essa associação profissional, reclama contra .a- canceituaçáo de
professor decorrente da decisão em apreço, e salienta que, a-prevalecer esse
ponto de vista, desapareceriam para ot professores-os-benefícios da legisla-
ção social Antes de examinar o caso em espécie, julgo necessário uma apre-
ciaçâo de conceitos indispensáveis à sua boa solução,.notadamente o enten-
iimento de que seja profissional liberal e a.'caracterização do .contrato de

serviço executado, como aquele que presta a outrem de forma permanente
serviços remunerados com ó caráter de subordinação. E' esse, tambem, o
ponto de vista expresso pelo parágrafo único do art. 1." ia lei 62, de 5 de
junho.de 1935: ,' .¦-Para o» efeitos da presente lei, não. se admitem distinções relatwamenr
te à espécie de emprego e à eondtçdo do trabalhador, nem entre o trabalho
manual, intelectual; ou técnico, e os profissionais respectivos".-Vê-se: assim,
que a noção de emprego, em nosso direito positivo, prescinde de natureza de
serviços prestados pára atender apenas, .ao» requisitos de .permanência, .re-

subordinação, náo se considerando, entretanto, o requisito- de_„,  . -._,-_n-._.,-.. ¦ -¦-.,-. .-¦¦ ,;.,-;*— r- —v— --- muneraçao e subordinação, nao se consideranao, entretanto, o ¦-.
emprego. A, definição do que seja. profissão liberal ndo pode, em tese, ser exclusividade que motivou a decisão contrária contra a qual se-reclama,- a
dada com a desejada precisão. A idéia ligou-se a principio a atividades pura- que não sé enquadra, ie nenhum modo, na conceituacão'de empregado, tal
posição de respeito na sociedade, decorrente dessa natureza intelectual. Assim como adotada nos textos invocados, mesmo porque não existe ns leírislaçíoé que o grande Dictwnatre Vniversel ie P. Larousse, depois.de,defini-los como social proibição de acumular empregos, como ocorre quanta aos cargos pu
JS. ri. • je succJés dep?n? d?s tACültfh dè lesprit"'enumerou as profis-t micos ou paraestatais. Aliás, em relação aos professores nem'sequer, se lhes.
liZl a,?ii ° -°, se,Suinte: 1.» osmilitares; .2." os professores; 3.» os sd- pode-.aplicar, de um modo çeral. o conceito-de pro/issionats liberais, dentro-
?-,;.¦« °*/l0"íe"s/e letras e os artistas; 5.° os advogados; 6.° os médicos; do regime do artigo 150 ia Constituição Federal, posto que para o exercido-7. os magistrados; 8,' os sacerdotes dos vários, cultos;.9.; os esta,distas. Hoje. de magistério - afora os casos especiais que a lei prevê expressamente -
porem, as conãiçoes de vida mudaram, sendo certo, como observam,.-Alviir. nem sempre é exigido diploma de curso'profissional especializado, bastando
fl£Í?hnJ.on,na- Cyclopedy of Social Scienses (pàgs. 476-485)- "tuith- th* a prova de habilitação erpedido pela autorfdadi- competente'em matéria dé
?«?fiíf í.,-1 Te?c(i and "% tncreasing complexity of social organisationymore ensino. E tanto assim é què estrangeiros eiercem, com a sançdo da lei, ointellectual techmques toill evolve, round_which morejrofessions-tDill grom magistério, o que não poderia ocorrer a não ser nos casos, do artigo 150 da'"'  '" ' '*""' Constituição, 

fosse a profissão considerada, em sua generalidade, como libe-
ral. Portanto, se entre os professores hi profissionais liberais, há' tambem
trabalhadores intelectuais, colocando-se uns e outros sob .0 pá/io protetor: da
legislação social, desde que prestem serviços remunerados a outrem, de na
tureza permanente, e com o caráter, de subordinação Expostos esses princi

gerais, e vereficando-se que, no caso -sub-judice, o reclamante exercia o

f •-Jc nio ¦ são apenas os intelectuais puros os considerados''como protis-slonals liberais, mas os técnicos intelectuais, cujos conhecimentos cientificas«plicaaflf a matéria, constituem elemento, indispensável ao sucesso da vidasocial contemporânea. Por outro lado, se as profissões consideradas libe-rais se estendem, considerando-se como tais. a.engenharia.-'auimica,-arauitetura, etc ——-— .,....-.. . «.¦.<„tetura, etc, surgiram numerosas atividades paralelas ou complementam das pios gera.ativtaaaes liberais ¦ que, pelo-sen exercido- autônomo''ou porstta própria na- maoistéri,t,ir*-n » »mnw»,m'» j.1"™,,;,";'; T"Vj .";:•"•*.'"" ?--«>«*<'-•.-? ""- vwstério na Escola reclamada, percebendo a remuneração- certa de oito
dittett umaSmL/iÁ ri" 

dttsvr,ilerl-as-v.of,ss/eí' § ponto [de. tornar mil réis por liora de.auío. num periodo de três' anos. r como tal se achavadifícil uma discriminação precisa. Essa discriminação. entre, profissões libe-rais e jliberais não teria, porem,, maior alcance prático,, não fora o texto doart, loO da Constituição Federal que restringe o.exercido das profissões li-oerats aos brasileiros natos c aos naturalizados çue tenham prestado serviçomilitar no Brasil, salvo os casos de exercido anterior ou de reciprocidadeAnte essa disposição proibitiva, faz-se mister que se firme de modo precisoum conceito que, nelos aspectos práticos, envolvidos, não pode ficar entregue

•subordinado à' disciplina dessa Escola a conclusão à _ue.se chega, è .que era
o reclamante um empregado da reclamada e como lai deveria ser consíde-
rado nara todox os efeitos da legislação protetora do trabalho. Assini pois.nôò dece prevalecer a solução contrária da Junta, confirmada pelo resveita-
i-el despacho recorrido, e por isso concluo pela procedência do pedido de re
consideração, opinando seja o processo devolvido à Junta, alim de que. ia
reconhecida a qualidade dc empregado do reclamante, seja süd reclamação

ta- causa. Aviso prévio e férias. Oesls-
têncla — Valdemar Muniz. eontra Cia.
de' Carris. Luz e Força do Rio de Janet-
ro. Justa causa. Adiado para 11-11-41— J6»ge Marapodi. eontra Marcos Steln.
Aviso prévio e horas extraordinárias.
Arquivado. •:— Manc/t) Alves Ferreira,
contra Sebastião Schneid. Suspensão ln-
Justa. Arquivado. — José Maria Mapal*
dl. contra José Sfredo. Acorde. Home-
logsdo o acordo: 1:000)000.

I:» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — Leandro Car-
los- da Silva, contra' Sociedade Coopera*
tiva dos Chaufeurs. Salários, férias, avl-
so prévio e. indenização. Acordo. — Ma-
ximo José Fernandes, contra José da
Fonseca Ferreira. Férias. Acordo. —
João Martins,' contra Salão Misael. Ss-
larios vencidos.. Procedente em parte —
Moacyr Rodrigues, contra Cia. Amérle*
Fabril (Fábrica Cruzeiro). Adiado para19-11-41. — Rafael Cairo, contra Via-
ção SSo Jorge Ltda. Aviso prévio e ho-
ras extras. Acordo. — José de Assis,
contra Politécnica Engenheiros Ltda. Fé-
rias e salários vencidos. Arquivado'. —
Valdemar José da Silvs. contra Cia de
Carris,-Luz e Força do Rio de Janeiro
Suspensão injusta. Procedente.

J'.« JUNÍÁ DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — José Ribel-
rd de Lemos: contra Irmãos Goulart e
Cia. Justa causa e aviso prévio. Arqul-
vado. — Fritgof Kemper, eontra Hotel
Londres Uda. Salários. Arquivado, —
Manoel Pereira da Costa, contra A. Pi-menta e Cia.. Suspensão. Procedente. -
Abílio Pereira, de Santana, contra Frae-
chter Hermannl. Salários. Arquivada —
Valdeliro Sardinha Gomes, eontra Z.
Werneck e Cia. Justa causa. Improce-
dente. .— Manoel-Saraiva de Lima,- con-tra Wlater Goldschmidt e Cia. Ltda
Aviso prévio. Arqcivsdo. —João Batls-ta da Graça, contra Cia. Brania de Pe-troleo S. A. Justa causa- e aviso pré-vio. Arquivado. — Manoel Caetano d-
Silva, contra Cia. América Fabril. Sus*
pensão. Arquivado. — Domingos Feijô.
contra Thornicroft do Brasil S. A, Jtis-
ta causa, aviso prévio e feriu. Conel-
liado.'

4.» JUNTA DK CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

. Casos julgados ontem: — AntAnio FÍ-
guelredo, Hermógenes Neves, Marcos An-
tflnio da Silva, Arcindo de Jesus Cia
ra e José de Castro F'lho, contra I
Amorlfn e Cia. Ltda. Aviso, prévio ln-
denização e férias. 'Acordo em 4:4988000.— José Luciano de Brito, contra Blscnl-

tos- Aymoré Ltda.' Indenização, aviso
prévio -e férias. Arquivado. — Agenor
Pereira de Souza, contra Café e Bar
América: Aviso prévio e horas, extra-
ordinárias.' Acordo em 12OS00O. — VI-
ceríte Calábria, contra José Ferreira Ba!-
xa,- Dispensa sem aviso prévio, e justa
causa. -Arquivada. — Dormevtl Torres
de Assunção contra Cia. de Impressão
e Propaganda S. A. Aviso prévio e sa*
lárlos retldqs e férias. Arquivado. • -
Daniel Praxedes,' contra Anglo Mexlcan
Petroleum' Co. Ltda. Dispense sem iu»-
ta causa. Acordo em 1:0008000. — Ma-
nnel Gomes- Ferreira, contra Farmaco
I,.tda. Suspensão injusta. Arquivado —
Valdir' Barros, pon Ira.. Expresso Teresó-
polis; Av)«o *>.•-."- - salários retidos
Adiado para amanhã.

5,» JUNTA />'•* ••"NCIMACAO E
JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — Castor Batis-
ta Magalhãçs, contra Mesbla S. A. Avi-
so prévio.' Conciliado em 210SOOO. — Au-
rora Menezes Coutinho.' contra Hamid
Himidar e Cia. "Aviso prévio. Concilia-
de em 38S400. — Manoel Soares Correia
e- Crlstiann Marques de Rezende,' contra"Bar 1900". Aviso prévio, salários e ho-
ras extras. Procedente, em 2:2568000 —
Manoel Luis dos Santos, contra A. Fer-
nandes Magalhães e Cts. Aviso prévio e
indenização. Conciliado em .1508000. —.
Jáyme Ramos, contra Augusto Vilela e
Irmão Salários vencidos. Conciliado.em
272SOOO. — Mario Alves dos Reis. con-
tra Mario.-Bianchi. Aviso prévio, Inderil*
zaeão e salários. Improcedente. — .To-
sé Pereira Ribeiro, contra José Rapaport
Salários e aviso prévio. Conciliado em
31RS0OO..-— Euclides de Oliveira, eontra
Manoel Joaquim Martins Corrêa. Justa
causa. Adiado para 17-11-41.

«.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — Eugrácia Pi-
res. contra Chil e Leib. Aviso prévio e
diferença de salários. Procedente t revê-
lia em 5308000. — Adriano Ferreira de
Melo. contra Fábrica de Calcado Ghan-
dl. Redução de tarefa. Arquivado, não
compareceu o reclamante. — Nòêmla Lò-
bSo:-Guimarães, contra -VagSes Restau-
rante da Estrada de Ferro Central do
Brasil: Férias e indenização. Conciliado
em 150S0OO. — Vicente Pecorone. contra
E Soiller Junior. Aviso prévio, férias •*
inderii7ação. Adiado para 4-12-41. —* An-
ténio" Ferreira, contra Padaria Triunfo
Aviso prévio e salário. Arquivado, não
comoarecpu o reclamante.

EXPEDIENTE HO DISTRIBUIDOR
Américo Washington Favllla Nunes

Ontem foram distribuídos 24 processos,
dos quais constam: — 15 de aviso prévio.
10 de dispensa sem justa causa. 8 de fé-
rias. 4 de salários retidos. 2 de salArlo
mínimo e 1 de comissfies. stisnensão in-
iusta.' folgas, horas extras,- diferença de
salários e indenização. / -

de imigrantes: de 1S01 a 1913 — em
treze anos — entram treze milhões
de imigrantes. Estupenda injeção
de sangue. O gigante tem, finaimen*
te, uma forma e compreensão nt-
cional. Terminou o processo de uni-
flcação nacional,

- Nu sul, t-tuiiu ritmo menos acele-
rado. opera-se um fenAmeno similar.
(.1 |}. .vi) f. iSm -fi-nnde c»mo um con-
tlente. maior do «ut ot Estados

in-ritm-i- hu niupu de na*
çOeM privilegiadas, quanto tt reser-
va» naturais e potencialidade do
m •-••••m-ftflr". K". juntamente cum
os Esttdot Unidos, t União Soviéti-
*.-„, .- .. ia. » itíiTitúrio "melhor
dutado pela natureza. Purlugal, nt
çàu clássica Ue navegantes e colu-
nizadores, lnícit t empresa ds seu
aproveitamento. O homem avança
longitudinalmente, na costa atlan-
tica, "arranhando como caranguejo
no litoral", de acordo com a acer-
tada frase de í'rel Vicente do Sol-
«ador. A penetração para u "hin-
terland" vê-se obstruída por mun-
tanhas. "O Brasil é compacto, tal-
ta-lhe penetrabilldade", disse Eu
clldes dt Cunha; ag montanhas er-
guem-se para separar. A Mantlquel*
ra separa o Rio de Minas Gerais; A
Sorocaba, São Paulo do Rio. Maa
tquf tambem surge um tipo histA-
rico, de perfil imortal: é o "bsndei-
rante", o pioneiro tipicamente bra-
sileiro. E existe tambem um rio dt
curso longitudinal que unt e con-
densa povoaçOes: o rio São Fran-
cisco, este rio veneravel, o "rio pa
trIAtico" como disse alguém, mulht
a terra de cinco Jfüatadns, e, ao cor-
rer do norte ao sul, une o centro-sul
(Rio de Janeiro, São Paulo e Minas)
com .0 centro-norte (Baía t Per*
nambuco).

Eis af como duas clvlltzaçfies at
desenvolvem paralelamente; a do
litoral, com o engenho de açúcar,
sua expressão econAmlcl; e a dos ser-
tfies, assinalada por uma economia
pastoril e. mineira.. As "bandeiras"
derramam-se seguindo 6 curso dos
rios. O cearense conquista o Ama-
nonas e o paulista desde até a sona
do Prata.

O homem espalha-se pelo terrltA-
rio, mas o processo da unificação
nacional marcha lentamente. For-
mam-se reglBes que se vão isolando
umá das outras. Localidades cerra-
dss, hostfs fts veses, separadas sem-
pre. O Brasil não é uma nação pra-
prlamente dita, ê um grande eorpo
sem perfeita união orgânica. Um

nm-vimento "abolicionista" maa nãn foiderrubado. Oa estra-jos que o Brasilsofre, até t fase que precede a (II.Uma década, colocam o país numdeclfve verdadeiramente perigoso.Não obstante, t madure*-* dos mes.mos problemas cria os fatores queos devem resolver e o homem capas
de começar a empresa. N0 Brasil"jasceti um estadista, Getfllio Vargas,
um político acostumado, como dlzi-mos blAgrafos, a olhar o, dilatados
horltontes gadchos.' Getúllo Vargasempreende uma vital reforma. Aeconomia passa do estado agrárioao umbral da IndustrlalIsaçSo. Asforças materiais • culturais *cqbrde.
nam-ae. O federalismo Íora lista » »centrallsmo absorvente desaparecem.
O sistema administrativo e pniliiroajusta-se fts novas eondlçfles do pai*.As vias férreas, as estradas de rortagem. o avlãn, aceleram n urneessu
A consciência brasileira vai-se for-
nandn nacional. O Brasil deixar deaer o arquipélago clássico: transfor-
ma-se nn continente que lhe deu anatureza, .

A atual marcha para o oeste # umsinal inequívoco. Os novos "bandei-
rantes" que Getdllo Vargas capita
nela são o trilho, a usina, o aqtiedn-
to, o aeroplann, a obra de sanea-
mento. No nordeste, para citar
um exemplo, a penetração der-
rotou t trldez do * 

solo dentro de
ume âréa, de 700 quIlAmetrns qua-dradoa. Os aquedutos e lagos re-
colhednres beneficiam oito Estado.
Relativamente ao saneamento. «
aterro dos pSntanoa na zona cha-
mada "Baixada Fluminense" e mi-
tra obra modelo, que ressuscitou IT
mil quIlAmetrns quadrados. E* o
capitalismo positivo, civilizador, que
esta transformando o Brasil. Para
terminar a superficial nnãllse- de. nl-
{-umas semelhanças p d*fei;èfiças une
acusam os Estados Unidos • o Bra-
sil ,?m *seu desenvolvimento hlstArt*
co. bastaria delinear uma ftltiina
questão. A guerra mundlnl de 1914*
18 deu o impulso que a economia
norte-americana necessitava pnra
conquistar a altura de uma grande
potência.
' O Brasil, em nosso conceito, acha-
se. aproximadamente, dentro de um
ciclo econAmico semelhante ao dos
Estados Unidos, no final do século
XIX. As molas da presente guerra,
o farão saltar para o campo espe-
cificamente capitalista que teve a na-
ção "yankee" em vésperas de 1914T

Conselho Federal de
Comércio Exterior

a imí-iM-xA». Ãr,,itr,t,A.t~. >H ;;ir ..."•"" ¦".'" f-*»--./.-*¦«¦ .-.«-¦ t-vm. -Huunarau u i/uu.iuuut, ut cii,p, eguao ao reclamante, seja sua reciamac-a vacuaçoes doutrinárias. O próprio art. 150 fornece-nos, porem, vm, criti- julgada em seu mérito, como ie direito" — (Parecer OSCAR SARAIVA).

..Octavio Simões Barbosa
ADVOGADO

¦vfprrializado em- questões trabalhistas
Ouvidor 68 — 2." and — Tel 43-8460

Expediente — dai 11 ás lt horu

O Conselho Federal de Comércio
Exterior realizou, sob a presidência
do diretor geral, mtis uma sessão or-
dinaria, com a presença dos conse-
lheiros Leonardo Truda, Uldarloo
Cavalcanti, Benjamin do Monte, Ar-
tur Torres Filho, Ari Maurell Lobo,
Guilherme Welnschenek, "Bulcão RI-
bas, João Firmino Correia de Aráu-
jo, Alves de Souza, Salgado Scarna,
Udefonso Albano, 'Euvaldo Lodi e
Alencastro Guimarães.

Esteve > presente ft. sessão o dr.
Landulfo Alves, Interventot- federal
no Estado da Baía.

Aprovada a ata da sessão anterior,
o ministro oJaqutm Eulállo comunt-
cou an plenário os seguintes despa-
chos do presidente da República:

a.) — Aprovando a resolução re-
(ativa áo estabelecimento ds uma li-
nha de navegação do Lloyd Brasi-
leiro para a Colômbia, Panamá, Gua-
temala e México;

b) — Aprovando a seguinte reso-
luoSn referente ft livre extração •
comércio de cera de ourleurf, obtida
peln processo de rnspaçem da folha:"O Conselho Federal de Comércio
Exterior é de parecer que a Comis-**ão de Defesa da Economia Nacional
deve.tòrhafr ptlbllco, por todo o nor-
deste, qüe é livre a extração, t o co-
mercio da o.era de orleurf, pelo pró-
cesso de raspagem das folhas e fu-
-iío. direta', èm qualquer vaso, do pô
as«im obtido".

Fln«5a a leitura dns despachos, o
ministro . Joaquim Eulállo. disse que
a resolução sobre a cera de mirleurí
representava; o; resultado !dt estudos
do Conselho, sobre tão importante
ouestão, em fseu aspecto administra

tando uma grande fonte de rlquest
para o país, sabido que a planta se
encontra em grande extensão do ter-
ritório do seu Estado, Doravante a
população do interior poderá dedl-
car-se ft. exploração desse produto e,
em nome, não sd do governo da Bala,
mas, tambem, no da população da-
quele Estado, apresentou seus agra-
declmentos ao Conselho por essa mo-
dlda, de tão grande alcance para a
economia brasileira. -

Comentando a matéria, falaram o»
conselheiros Torres Filho, Udefonso
Albano, Benjamin Ao Monte e Bulcão
Ribas, que apreciaram outras 

' fase»
da questão. Em.seguida o interven*
tor federal na Baía retirou-se do ré-
cinto, acompanhado por uma comis-
são de conselheiros, sendo suspensa a
sessão por alguns minutos.

Reiniciados os trabalhos, o conss-
lheiro Udefonso Albano agradeceu
sensibilizado as homenagens do Con-
selho -por ocasião do falecimento de
sua exma. senhora.

Depois, o conselheiro João Firml-
no prestou diversos esclarecimentos
sohre os trabalhos da Comissão de
Defesa da Economia Nacional, du-
rante o tempo em que foi diretor
da sua Secretaria'.

Anunciada a ordem' do. dia, o-con-
selheiro Torres Filho relatou o pro-
cesso que trata do fomento da be-

'." industrializada, corn parecer da
Oãmara de Produção, Consumo e
Transportes, o qual se refere a um»
proposta do Conselho- de Expansão
Econômica de São Paulo, referente á
propaganda no estrangeiro do pro*
duto intitulado "Banana Flakes".' O

-parecer, que foi a>provado, apoia es»
tivo, eonsoante as reeomehdaçftes do sa iniciativa, desde que o interessado
presidente.da Repdbltea. .Disse mala forneça ot elementos necessários.
o diretor• geral que essa decisão, em Foi aprovado, sem discussão, o ps-
nue se encara o lado administrativo recer da Câmara de Intercâmbio Co-
do problema, fora tomada; sem pre-
Juízo do processo, no nual se estu-
dam outros aspectos d» matéria.
Apfls minucioso exame das pecas do
processo e descrever a maneira por
nue *»le foi apreciado no Conselho,
«om a rolahornçãn de autoridades fe-
derals e técnicos, o ministro Joaquim
Eulállo agradeceu ao sr. Landulfo
Alves. Interventor federal na Bala. a
sun presença ft sessão.

O Interventor f»deral nn Estado da
Rafa manifestou, de Inicio, n seii re-
conhecimento an convite do diretor
seral para se Inteirar do andamento
da questão no Conselho e salientou
o benefício que trará, para a eco-
nomla baiana o despacho dn presl-
dente^da ¦República, aprovando a re--•¦iliicão'referente â cci-a rtp rniricii"-!.¦•neti-nn a Importância nue esse pro-
duto, rival da cera de carnaúba, está
tendo^de ano para ano, rttpresen-

mercial, Crédito e propaganda, ile
que ê relator o conselheiro Indefon-
so Albano, referente ã participaçáo
do Brasil na exposição nrganlr.ail»
sob os auapíclos da "Interamerlcan
Foundation" .

Foi Igualmente aprovado, sem de-
bate, o parecer da Câmaija de Ta ri-
fas Aduaneiras e Acordos Comerciais,
de que é relator o conselheiro Ulds*
rico Cavalcanti, opinando pelo. arqul-
va"mento do prhcessn refer»nte ft tro-
ca de café por mercadorias estran-
geira».

Relatado pelo conselheiro Torres
Filho, o processo pertinente »• situa-
ção econômica do Acre. o plenárl"
concordou com a conclusão do pare-
cer da Câmara de Produção, Con-"-
mo e Transportes propondo a. "-"¦
anexaçào a outro processo, denoml-
nado "Problemas da região amazO-
nica".
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mingo, dl» tt, tranmilulo da sarie «mui
dn proirama "Calouros tm DtKllt" da
H*ilio Tupi,

club» dus Contador»! — Domine**, dia
1(. »» It horas, chá dintsnt», nn "grlll-
incim" na Urra, com »pr*.««*iii»c»o de
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Ainfrli» Futebol Cluba - Sábado, I,
it 21 hor«», tspetáruln teatral, Scrâ la-As itnhor»» Elisa d* Freila» Gaipir

Hr»ndio. Elvira Bturra Salgueiro, za-

merval Amaurlly. maic-r Aurélio d* LI- Vll"{

DA ilu FUI I' MULHER ÚTIL
h.i.. ri. So'"círjõi 

"pereVrV"" "" '" "' 
/?* , . Quando outro dia peneirei no saldo

i Au«u«. rinmln»n«» Futebol Clubs - 5Ab«do. ( nCIT)Pf"/*r*n Wo'e' Paro «>'l"or AdoIplJO Ntry. ri u
dr ri«. •¦ *¦*• ,T ,,or**' Orquestra StnfAnlc» Rra- v»V^Jlllwl.iUW /ofripiíi/oi espalhados por cimo dc cad

Aik,T«,i-rmifi SãnlAnn» nrnf» I aura n" '*'* • *>n 9 «íoi, at «lllnri» n«
ÍW uma conuTinhPo °8oni.Ua" 

au.&r"!!1»rv1Kr è^il^^Jtrüriâ e !|nt* de Britto. amadores do -'Grêmio Dramático Eduir-
Os stnhorts tenente coronel Thales

Aieveda VIHk-Roü». coniindmt» '
to do Amaral Pelxuto Junlnr, silelra, sob a reaênrla do m*e*trn r.uien

Çuoiitfo outro dia peneirei no saldo do esplanada
wa nuirm d»

. . cadeira» e mesa»,
penauiadot nat pttrtas e nos lustres. Sáo estaram ti*

,, almirante Guilherme RI*. fíííjHfTl..Díminl0- Í1,Síã1u^IJ-i5i.íí! tand0 " voetlta. qu»~torria só, numa poltrona central, esperando Lourirol•ssoa de Quelroi. e maior Del- L.V"..."..? wm ' or<>u,,,r" "* «•l*-*"0 fonte» atender, dt outro lado. um grupo de estudantes aauliUas. Os fato-

Luis Gonzaga Mrrrllm. bispo de Oa-xlas. Estado do Maranhão.
Novo membro interino dn

Conselho Nacional do
Trabalho

O presidente da República assinou Rn^-Jr.^passoVde Quelio*. r m»mr n»l- V.;""..'»7'""""" " "¦'«'"'"••" '"-' "-•'•'"»" Fonte- ateittrr, üe oulro lado, um grupo de rslnãunfn Vaul:<ia'. Ot inrd-
um decreto nomeando Perclval Qodol moro p„etra de Andrade.. J«\are». fof /orafjiatam um (,ícfto estranho que, a um canto de so/d. exibia ore-Ilha para ocupar, Interinamente, - A.d.",l?-<,íi.hoíw-**,1*SnA°«!I!íi-ír*-: ExDÓSÍCÔCS ''"" de tltfatUe inova criação de chapéu), olhos de oata e corpo de -jibóia
cargo dé memíiro do Conselho Nacio- rio "''*"c'0^' ';'*•¦ __'**.,.f°*"lt.,j* ^P^Vgjg (tieifta criaçdo do MenU. • ^

üfin^ Trr.abV„h.* H°. sf%«rímemoSÍ ?èiidini i rua CKndldo Mende-Conde K«Poslç»o d. Pintura » péleiraflas da Maguel de um "groom" quem fra aquela pastelaria.efetivo, sr. José de 8* Bezerra oa- ,™,^'; uma re„nllo Intima às pes- Oréri» - Ter* lu*«r, hoje. Is m horas. - A campe/1 da beltta! mt respondeu.
valcantl que te acha licenciado para jjj, dt ,UM rt|ICfl,i, no Museu Nacional de Belas Artes, a Vim depois a saber, no atetier do pintor Quirino Silra. que se tratara dttratamento de saúde. e' hoje n dia do aniversário nutallclo Exposlclo de Pintura e fotofratlas ria uma vendedora dt produtos americanos, jogada vela publicidade no meio ém
r\ *J -. J D -..'.Li:.... ,m da sru. Híslla Wanderley. filha do ea- Grécia, sob o patrocínio do D. I. P. noitat roda» soclaii.
O presidente da Kepublica re« Ml tuslonlo-cellna Wanderley. O «to serA presidida pelo sr. Lourival Dltendo bobagens e receitando custoso» cremes do produtor que lhe pa-
cebeu oa aesuintes teleiramas XasritlieiltOS -^ '* ° vií<"m, figura estranha e emocionai de caixeiró viajante, ela tra» naceDeu OS seguintes icicgraiuc*» ±yasCIIIIClii<>* HomCM&enS lua 

9°rte vmtt c,,"»ma <*« marmanjos, fato que provocou de uma amiga •"Rio — Tenho a'honra de comum- seguinte comentário: Ot cosméticos dessa senhora são como certos Urros, «t
car a V. Excia. qúe no mês de ou- verificaram-sf nesta capital: para homens.
tubro último a produçlo dç carvfto das Ecllii <Uh_ d0 ,r. PiUlo olímpio Fer- JR-h&WiF^FSmV."'2 

^'V.tTiJtA^À Noticia* recentes exprimem o descontentamento que lavra na Europa
5*'* n,*íí'c,Vud.° oemanüsoda, entre mulheres de todos os paises. vendo-se desooiade, do

IUU1V UIUIHU » inwuy»v u» v..,-v -~ EClIi, Uin», oo »r. r«uio unmpiO Fer* .„,.** I.nl» rilx 1 m riali nalallrl*. rin ..._._i._j
minas rlograndenses de Slo Jerônimo reira Barreto e dj «•». M.rla Auiusw larl0T,'n™j'x,J;'roV^rSnco "oSi 

ehí SZ.7B".í*í"',.e .. , • -
e ButlA dlrlRldas pelo consórcio ad- Pimenta F'^\Bt"^.. „ SidaClinlc. Medi» do Hospit.í Miguel "b„fl, ?ILl d°.,™.<' 

\do 
"r"'lel "> condimentos que disfarçam a expressão

mlnistrador de empresas dt minera- Wilson, filho rio »r. Wilson P«e» de Coulo e fll,ur, rie IrJ,nde pro)eçIo n, esquálida e esfomeada que tanta desgraça gerou.
cio se elevou a 107.997 toneladas, L'ma Campos e aa sr». Joana de Amar»i niedlcln» briullelra. pelo» «eu» alto» me** ,„Por *7*<« não se atira de um paraquedas. essa alta representante do "ma-,

^^^es^te^%tlf VX' 
Pauio) filho do sr. Eurico Mar- ll& JÜSSSS^ík.Af. ^SSíflSS. 1. .VS^-Á-f^SS^^JS^Jm^1^ só »" mulher, en ^r fe trans-

dor do Interesse com que V. Excia
observa o desenvolvimento da lndús

a,,.. 
R.rM>. i. a. ,r» i r-a n, ,,,„, ria prestada» vArlu homen»sen« da formou a íuropa da retaguarda?ue» Biruos» e aa »r». lp» ae soui» plrle ,*„, ,ÍU1 coies»», «micos e «dml- • *¦'

*.!¦¦,'*• .nu. j. . r. ,v radores, «endo que â» 17.30 hor«« o Ilu»-Idallna, filha do sr. Osvaldo Garcia lr, cl|nico reCepclonar* •» pe»so«« de
JULIETA BARBARA

tria carbonlfera nacional congratulo- Mello e da sr». Gr«dnd« GuimarAes

Viajante*,VO CATETE O GENERAL ZENOBIO DA COSTA: — Depois do seu des- rM" que premiaram plenamente o
imc/io de ontem, no Catete, com o presidente da República, o ministro Eu- meu esf0rço. Respeitosas saudações
rico Gaspar Dutra levou à presença do chefe do governo o general Zenobio _ R0bei-to Cardoso".
da Costa, que apresentava despedidas por ler que seguir para Belém, aonde "Mangaratlba. Rio de Janeiro —
ieif nisttmir o comando da «.• Região Militar. Durante essa audiência foi Tenh0 a honra de comunicar a V. J , _., , J „, ....... ....._ ........

tomado o flagrante que encima estas linhas __,_¦- . instalação hole. nesta cidade, "-*-" da f11^* *,uru«"t' «'rente d» eu. Mr ptiSOs, sovemador
5íCI*ó * ™TSSSta aíl MimiAma». I«í"n»ÍU"?^»*»uA'MP0».« dn«- .Ir«y Acre.

pes Grinbcr e da sr«. Eva da ConcelçHo
Lopes Grinber.

Vanisl», filha do ir. dr. Leonid«*i d»
Silva Juiuena e da sra. Iracy Nobre
Mendes Juruena

Acha-se enriquecido o lar do sr. LeA-

»u«« relaçfifí rie «ml?»de. em »ua re»i-
dtncla. A Avenida Visconde de Albu-
querque, n." 594. Um filme sobre a Fábrica de

Curitiba, do Exército Nacional Conferências
Governador Oscar Paxio» — T.' espe-

-.  «-«ia tãtil 1Tliitviln#nR» ««rrenos t-rpion d nu« espuva un*. »»cy Acre «fi i
r. 1 • -_o:„^J«- ^-1« tura. no regulamento que sc expedir ?0.,.B?ncS B«SS.«« iJri»!í ?.ShÍ. NobJ.re MtniM Jumen», pelo njsclmen- o deiembarque do ilustre vlaiante. ei- do» rlnema» dn rentrn d« rldade a
Decrctos-leis assinados pelo 

'"'"• 
.«„ «ST e*iieu« instituto de cooperação agrária tendo to dt um, menin« que receberA na pi» u m«rc»do p«r« A» is.m hor«». no a»- axi|.uan -..*>*«. tun.  "—"¦'-'- - —¦ ¦—»"" .-»i»- batlsmal o nome rie Vinlila. - ¦

A ATUALIDADE DE VITOR
HUGO"

Pelo sr. Augusto Frederico Schl-.
. „ , . , .„ . Jdt,: hoje. As 17 e meia horas, nada oficiais e família», teve luuar num auditório da A. B. I.

Com a pre«enca dn cenei-al Artur
Slllo Portei», diretor dn Material Bir»do hoje, nesta capital, o capItAo Os-t ,,_ . -..,.. "', '".' TM'

no Território do llc° **° Exército: de icrande. númvro mldt

chefe da Nação
para esse fim

Art. 4.° — Os exames e analises
que se fizerem necessários aos tra-

O presidente da República assinou balhos da fiscallzaçáo prevista neste
os seguintes dccrctos-lels: . decreto-lei, scrào efetuados pelo Ins-

—• Abrindo, pelo Ministério da Edu- tltuto de Química Agrícola, ou, fc
cação, o crédito especial de 76:000$ requisição da Divisão de Fomento da
para despesas com á l." Conferência produç&o Vegetal, por rfutras depen

como finalidade a organlzaçáo raclo-
nal e o financiamento da lavoura, de \ln.„*noindustrialização e da produção e pro- JSOlvaaoS
mover a venda direta ao consumidor,
dentro das vossas sábias diretrizes
econômicas, sentlndo-nos felizes pela
oportunidade de por ao serviço do

. _ .¦ _ «xlblçSo d« um filma mandado nrcR-t0lT\^T^rZ°-\ 
boido rio pa. nhar, pelo coronel T.nl, de Melo Pnr*

nuente "Argentina" da Frot» da Boa VI- f'*1**' diretor da FAhrlra de Curitiba,
slnhinc». seguiu, ontem, em viagem rie «nhr» a» realIr.açJW dn referido e».
eitudo» «os EM*do» Unido», o dr. Ru- taheleclmentn militar,
ben» Porto, diretor da Impren»» N«lo- n fl,me. que deverA aer exibido em

Vrof. LeltAo da Cunh» - De Bueno» tn,A,0" x",tr' t"™"™ ,*» diver»»» ati-
Aire». onde* se encontr»v». chefiando vldade* danuela fAl*rtca. nntadamen*

"í>S ANTECEDENTES DE 10 DR
NOVEMBRO""REAr.lZAÇftKS Dl» ESTADO NA-

CIONAI.""GETULIO VARRAS. O SAI.VAIMIK
1>A NACIONALIDADE"

Pelos srs. dr. Pedro Vergara, capi-
táo Carlos Sudà de Andrade e proJ

^S1^^^0 
C C°m * C°n" 

SSadM^Sffi^VISrt! NT* nossa colabóraçáo par» a ffi3 conte ;"dV7r.7'DÜr7.íinV'víd;k Emb.lx.dr ünlverãitArlã Médica Bra.Y- te o» trnbalhoa de fundição de peca» fê^rLineS" te~Albuíú^VMdíloca.lzaaas nos Estaaos OU no Tem- —\j j. „„„„ oé*H« At.ni-ln. «.,n„. r-nme, lelr», regressou ontem, pelo "cllpper'¦ da da aço. ferro, bronze e alumínio, que resDCCtlvamente amanhft • nartir rlà«Luiz Cario» Machado, fundo- Pan American Airways, o profesjor rir fAn «tnizada» na fahrleacáo. «11. niV, 17 l^ras^noTsàUo^CtonSl^AcS...Htxtn rin *»,,,..- - rin ai. Raul I.fitSo da Cunh». reitor d» Un ver- . . . . . *'. «u»1*5- no caiao ao lonseino Aa^.

ESTÃO l»K CASAMENTO RRATADO:
O dr. Miguel Jullo Olnlz de Alcântara

clinico ne»ta capital. • a srta. Lucy Mar*
tini Conte, filha do sr. Alexandre M-»r

icrència de Saúde;'" rocáTlMd"ás"nós líradôrôn^noTêrri^ '0rroçnoH.d" rirn««Rl5pátri»0 Atendo^ Martin» mn»- Alterando as tabelas referentes tório do Acre. E^S?.***- Ardellnò Pacheco M-Ue?w
Aa carreiras de artífice, datilografo, es- Art. 5.» - O governo baixará o re- *",_Sente° Arae»no «enevo. írI 

do InlltUut0 do AçuMr e rio A1. „.u, «,,.„»» r„,w ,„,„, u. „,„„.- aomente de viatura» hem como de minUtrativr. rf»~ Ã^üí.iírííãii.i^
crevente, mestre de oficio de material gulamento para a execuçáo deste de- P»slaente cool * « srt». Odlne Sampaio Barata, fl- »ld«de do Br.sll. „„",,". £h.ii,n. .à».. ZiZ/h»iÀ\. 2i t- ° • A55»18^° Brasüeirat
bélico, prático de laboratório .e ser- creto-lel. a qual, nos Estados, poderá" n. • j 1 i_ "« lo c.pltío Miguel B*rbo» Lima ¦ Passageiro» d» Panair. vl»l«ram. on- P0n»-5<r*. .frahalbn» e»f< Intrndu-sldo» de IrnDrensa. rua Araújo Porto Ale-*
ventedb quadra suplementar do Ml- ftea™ a cargo da nspecUVa°PSecStária Decretos assinados pelo chefe d. ,r«. Rezende Sampaio B.rbo». li- ^^^^§St*^^i»«1S^ recentemente. gre, 71.
nlstério da Guerra; de Agricultura, a juizo do Ministério Jà Nação  Naturalizacões. 

m~ 
o dr Guido Ferr»n medico da Po- 

""
_ Reorganizando os quadros de da Agricultura e mediante acordo. aa. 

^aÇao_ 
^aiuraiizaçoca, 

^-^o 
ar^atmo^nm^meaiço da^Po

K«dyr Pinho Alves- do Valle. professo-
ra in-.mlcipal, illha do dr. Optaclann Al-
ve» do Valle e d» sr». Gullhermln» Pi-
nho Alves do Valle.

funcionários do Ministério da Justl-
CS.'

7 Abrindo, pelo Ministério da Jus-
tiça, o crédito •«pecial de 200:000$
para socorrer as vitimas da Inunda-
çío do rio Acre; e pelo Ministério da
Educação, o de 375:000$ para despe-
sus coln atividades educacionais e cul-
t tirais nas Faculdades de. Direito. Me-

Art. 6.° — Revogam-se as dlsposi-
ções em contrário".

A criação do Instituto
"Felix Pacheco"

O. presidente da República recebeu
os seguintes telegramas, a propósito

designações, exonerações e
outros atos

O presidente da República assinou
os seguintes decretos:

NA PASTA DA JUSTIÇA

gre, Bernard P. Tarbutt. Gabriel Perel-
r», Dlaulas de Sou», dr. Antônio Au-
custo Teixeira TupinambA. Joaquim Bar-
bos» D'OUveira e. Silva. Planto de Al-
meida e Carlos Bandeira de Mello; para
Governador Valladares. Emil K Schupp:
e para Belo Horizonte, Orlando Sette.
Donald W. J. Grey. sr». Elleen E N.
Grey, Waldemar Costa. Adalberto PI-
nheiro. sra. ConcelçSo Pinheiro e Adal-
berto Pinheiro Filho.

Passageiros da Pan American, viaja-

CONSTITUIÇÃO DAS REFO-
.BI.ICAS FUTURAS"

Proclamas nupeiais
ESTÃO CORRENDO OR SEGUINTES:
Enri Eugéne Jouval, rUa AssunçAo n. ... „¦- D....,.,,-.. r„. mi„» d.„i,.in a • „.„',«,.ii. >i.,.i. in„..i.j. u.« ram. para Barreiras, sra. Niva Rocna70-A, e senhorita Maria Anunciada Mae ,,,.,' Kj. „.,.„ „ r-.^in. tvn.rri,*. wi.i.dlcina. Engenharia. Filosofia.. Belas do decreto que deu ao Instituto de fflSS»^*" 7orA7'e%rnh7rluM;ri,-XnúncTadi"M.« ^r^M^Tè^ttiZ^0R^. S-^"u^l? 

' °W *'m*n'

Artes o Escolas Nacionais de Química. Identificação o nome de Felix Pache- fpnlp ponea Ra"» ^°"e- í*"1* 
*»* Dowell dos Passos Miranda, .rua Pinheiro rlJiÀwtnlrtí2rM^m^p^B^r- ....

Fducacáo Física eAnna Nerv: co: la Guimarães e Roberto Beblano Cos- Gu,marâeg n 15, apartamento 1; Fran- ™ ^iMíí, p!r *H.^?,'-rSm.«*!eSo 
c£tl- -"W""10 declarou A r*pnrtaKem o

&*m^^sSfss? pessoal sstí^ir* Wm^s&tfc&si^ ^^?&zzm?^x WJr&Ê™^D p,r"e í^st riR $físs&do seu orçamento; cedora homenagem prestada pelo go- «emer HaddaCle *™Hippi °"»tra'"» gldente -à *ru» 
Fernando Cardlnho h. 10» Erne,t K- Gr,nn' «qulnagrem de ponte, por Iniciativa

- Criando uma coletoria federal verno à memória de Felix Pacheco t*>raís SSu 7 i2 5-.5.Í. «.í!;i.i. h. • lenhorlta Julieta Duarte Pinto; Paulo - Cheg«r«m. de Buenos Aire». dr. R»ul • «oh a dii-eçRn tícnloa dn tenente-
em BuenóDolis Estado de Minas; dando seu nome ao Instituto de Iden- becca Zllberieio casoy, naiu ais aa ThomaZi residente A avenida Copa- Leitio da Cunha. dr. Gentil Octavio Coe- coronel .ToRn Pe»»na Cavalcanti, dl-

_ Ahrlndn nelo Ministério da Guer- tificação e Estatística por ele funda- Rússia; a Carlos. Alberto Levl, natural c»bani n. l.ois e senhorita Lucilla Bar- lho de Castro. José Gondim de Holl«n- retor técnico da fAbrlca.
,. „i?un' f.n=n?=í a.^,mHw^^^^^i'i^^ó^^'o^a£^^ da Itália; a Zdénko Antônio Snlzek. bosa, residente A rua Visconde de Ph a- da. Alberto da Costa Looez, Gulllermo -; .''¦-*,

ra. o crédito especial de 4.389.3175800 aaCpm^a.imÇiaWO.tPrança.a^MMma 
t , j Tchecoslováoula; a Paul jA, ii. 289, «parlamento 101; Josué NU- G«rcl« Fern»ndes. J»ck W. Aikins Jr.. A construção da passadeira foi

para pagamento de transporte ao Vucetich que tao útil foi à sua fina- K"i?.1 ahÍS Mtural do Csna iirro residente"a ru. Mabâraré, n ¦ 5W: A.ron CopUnd. M»rtin A. P. Aroste- executada nor operário» da fábrica
Lloyd Brasileiro. lidade social no Brasil Atenciosos yminte 

9namyeí^ n«ur«» 
a"°íftní ;,enh0rlta Diva d. Silva, residente gui é sra. KathleenVanderbilt da Aro.

t- , . , rv * - 1 cumprimentos - Dora Rodrigues Pa- "• '». Joao 
^nh"S„e' ?.ri?ki .rua Mariz e B.rros n. 848; Alv.ro Fer- tegul.

Transferida para a Divisão, de checo". flaPÇ?' * ,i:fÍ*r wnv,.u« n„t reira da Silv», residente A. rua Antônio t»t—»«í«^í«
r, 1 r> - ^i "Rio i-A Associação Brasileira de Srephan Heinrlch Wilhelam* Gut- B»3llin-n. IU e srta. Pedrlna Rodrigues JSecrOIOÚia
1* omento da rroduçao vegetal in-Di-ensa-ficou multo sensível à"de- «nann, natural da Alemanha; e a vian», residente A ru» Jos* Higino, n. . ... . ...—,„.. _.i— j. »..._. 112, ai tur Ricardo Ros., residente A iu«

Tavares de Macedo, n. 236, apartamento
5 a srta. Maria Siciliano Panno, resldertte

A fllmnpeni dA a çonhe.cer a fa-
hrloaçSn nAo »ft de viatura» rnmo de
pnntBe». em tndos n» aeu» detalhe». _„, , . .,.,, . ,. ,
Um doa aapecto» mal» Interessante-- „ ^Io 

sr* L ^ Hildebrando Horta
a observar e a ronatruçío de umn &£&&&&> *» 10 horas' na
pa»»adelra de 55 metro» de comprl- 1«reJ-* fosunisia.
mento snhre n rio Atuha. para a pn»- Pelo sr. Arnóblo Tcnórlo Vanderley,'
sa-em a* trona», r de uma pontnd.-i secretário do interior de Pernambuco,*
reforçada nara tran*nnrte de grand»» no dia 12. ás J7 horas, no Palácio Tl-_
rarea». rnmo. pnr exemnlp. parr.i» radentes.

a fisraliyarãn rio comércio Hcádeza'dá lembrarlça de V. Excia.a fiscalização ao comercio _ hònrando com 0 nome de Fellx Pa.
de adubos checo o Instituto de Identificação da

Policia, assim prestando uma home-
O presidente da Republica assinou nagem de inesquecível reconheclmen-

ontem a respeito o seguinte decreto-lei to pnra a nossa imprensa. Atenclo-
que tomou o número 8.169: _.. $as saudações _ Herbert Moses"."Considerando que o comércio de «r*0 _ RÇceba V. Excia. as slnce-
adubos e corretivos se vem pròcessan- ras congratulações da Academia Ca-
do sem a fiscalização - conveniente, ri0Ca de Letras pela criaç8o do Insti-

Louiz Leutwyler, natural da Suíça.

PASTA DA AGRICULTURA
.FORAM INUMADOS ONTEMt

NA
Nomeando Oswaldo Guimaráes Ro-

sa, para exercer, interinamente, o

IdAla exata fl".No cemitério de S. Joio Baptista: _ «n„,« a* ,,.„.A ru» Marechal Bittencourt, n. 97; Pedro Almlra Sebastiana da Silva, rua Perel- ° «ime na uma
Mende» Ribeiro, residente A rua Machado ra da Silva, 248: GastSo da Cruz Ferrei- nua,nto pode realizar a capacidade
de Assi», n. 26 e srla. Maria Nair Câmara, ra, rua Gomes Velho, 29; Celestina Gar

"MEIOS ARTISTsCOS DE PARIS"
Pelo professor Alfredo Agache. no

dia 12, no salão nobre da Acn.cmla
Brasileira.

"HERÓIS DA LAGUNA B
DOURADOS"

Pelo Capitão Frederico Trota, no
próximo dia 13, pela emissora da'Pre-
feitura.

-RUI BARBOSA E SUA VIDA'*
Pelo ministro Gustavo Capanema,

no dia 15 do próximo més, no Ciclo
ram utilizado» diverso» melns-pnn- de Conferências, promovido pelo Dl-
tBes m passaram .«obre a mesma tro- retório Central de Estudantes,
pas d* todas* -a» armas e caminhões
eom rar** de 4.500 quilo». "ESTUDOS SO ESTRANGEIRO —

»nb a dlreçSn de um oficial, tmpr-i-
visados aqueles em ponteiro». Po-

DIFICULDADES DE ADAPTAÇÃO"

èsidenté A ru» GrSo Mohgol, n. 13T; Ed cl« Dia**, Beneficência Espanhol»; Fr»n- nn»»o» operários especializados.

Pelo professor Mario de Brito, no
do» nos*n» • tíonicos militares e flo» dia 21 do corrente mês. às 17 e mela

cargo de Auxiliar dfc Ensino, Classe de. Aguiar Pereir», residente A -*u« a U« cisca Figueiredo da Gama e Silva, praça

Concedendo exoneração: a Joio
Petlkovitch, do cargo de Prático Ru*

Dezembro, p. 137 e srt». Florinda Fr.-is- santos Dumont, 7«; Jorge do» Santos,
c»ri, residente A rua Paisandú, n. 239, Macedo Sobrinho 3; Maria Gamboa de
apartamento 24; J0A0 Dias de Oliveira, carvalho, Beneficência Portuguesa. Ju-
residente á rua Siqueira Campos 11. 298 Heta Coelho de Castro, r. Nascimento e

horas, no Instituto
Unidos.

Brasü-Estadoà. -%1

visto-que. pelo regulamento 14.177, tuto Felix Pacheco em.honra do nome e)™1- classe D; a José Luiz Nóbrega, e9rU.'Léa Goulart'de Almeldarresidente silva, 
~ii\

dp 19 de maio de 1920. o orgao lncum- ilustre da Intelectualidade brasileira do cal'S° °e Estacioijário, classe B; ^e i i»deira dos. Tabaj.ras n. 572; Manoel nó cemitério de S. Francisco Xavier:
bido de fazê-la — o Instituto de Qui- jl. Afonso Costa, presidente "'"""
mica Agrícola, sediado nesta capital.

a Laudelino Barbosa de Castro,
cargo de Agrônomo, classe G.

do Tiradentes Vieira, residente A rua P«l- _ Helena Rosa, rua Júlio do Carmo, 393:
sandú, n, 180 e srt». Amélia dos Rei» Joaquim Ramos, rua dos Andrada». 129:

. ..,,,.„.. iimm ......i.u . A conferência que o dr. Joáo Daudt
LIVRARIA """ ****** • de Oliveira deveria realizar na sedoacadêmicos — Koa deste Instituto amanhã. 7. íoi adiada
A L V E S de Ouvidor n." 166 P-*r» outra ocasião a ser marcada poa-

terlormente.

nSo nn<!<:up deriendênclas no Inte- "R1° — A Diretoria do Instituto Removendo "ex-oficio", no interes- Litri», residente A rua Desembargador Roberto Paulo Antônio da Silva, Hospl-
r"! „pa°,^U 

aePe.naenclas no mle da Ordem dos Advogados, Brasileiros ,. |a administração* Mercedes Go- HWro n. 128; Moacir D'Avlla Bastor, re* tàl SSo Francisco de Assis: JoSo Bapti»-"0l d° PaIS' tem a honra de agradecer e COrigra- 2» da fflva Xàl áStetratiVO siden,e * ruJ. Cardoso de Morato. n.436 ,« Alves. Marques de Oliveira. «li^ToSo
Considerando que tambem é de In- tular-se com V. Excia. pelo ato de 2f___% 

Sd.rfrtâSEi^de 
Águas para * E^\ Jl^ta pISLi™^™^'*' 2°",tstevesse para a agricultura 

^^^evadaíbenetnsrêhçte^pAiçá em ^0V(^™to? 
AÇ^íT«ie ^^P^V.tt.d^el'^e?ídS^ C"'0,!

que os adubos e corretivos necessários homenagem ao grande brasileiro Fe- Paui0 Pereira Machado, datilografo. Anita Garibaldi. n. i«, apartamento n. paJe,
aos seus trabalhos, sejam vendidos ou nx Pacheco, dando seu glorioso nnme. ciasse F da Estação Experimental em 302 e srta. Carolina Martins Campos, re- •_ _
expostos à venda.* com as garantias p0r decreto, aò Instituto de Identifi- Botucatú Dará a InsDetorla Reeional sidente A rua.2* dc Maio, n. 588, Casa 1: _ .., ,. .,.„..,.,, , Botucatú. para a Inspetorla RegionalIndispensáveis; cação desta Capital atendendo, assim. em ga0 pauj0] da Divisão de Inspe-

Considerando que a Divisão de Fo- a solicitação, desta veneranda casa de C|*,0 de Produtos de Origem Animal; e
mento da Produção Vegetal, do De- Montezuma. Respeitosas saudações * 

Edmundo Morandl Blssagio, datiló-
parlamento Nacional da Produção Ve- — Edmundo Miranda Jordão". graí0> ciasSe F, da Secção de Fomen-
gelai: dispõe de secçóes em todos os Es- "ri0 — Como antigo auxiliar de to Agrícola do Estado da Pafaiba, pa-
lados da Federação e, no Território Fellx Pacheco e seu sucessor lmedia- ra a Escola Nacional de Agronomia,
do Acre. ás quais compete fiscalizar to em 1907 na direção do Gabinete
o comércio de adubos, de acordo com de Identificação, congratulando-me
o Regulamento do Departamento Na- pelo ato de justiça de V. Excia. dan-
cional de Produção Vegetal, aprova- do a esse Instituto o nome do ilustre
rio pelo decreto n. 4.438. de 26 de Ju- e saudoso patrício apresento a V.
lho de 1939. Excia. as minhas respeitosas home-
DECRETA* nagens — Desembargador Edgard** Costs,''

Art. 1." — Fica transferida do Ins- ,-,,'., .
tltuto de Química Agrícola dd Centro Recebidos para despacho peloNacional de Ensino e Pesqulzas Agro- uri /-nômlcas para a Divisão de Fomento cnere do Uoverno
ria Produção Vegetal do Departamen- Q presldente da República recebeu',to Nacional da Produção Vegetal*, mt^ para despacho" no Palácio-do

Luciano José de Oliveira, residente A rua

Antonietta. residente A rua Borges Mon

GastSo da Crur Ferreira — Verificou-~.~i'*~ m.VÜ se. ante-ontem. nesta capital, o faleci-sna. man» nlento _„ >sr Gast5o d, Cruz Ferreira.
diretor-tesoureiro d» organi7.açSo Paulteiro. n. 807; Silvio dos Santos Silva, re- j Crl$toph e antií0 comerciante destade Souza, n. /o __.„„sidente A rua Justiniano

e »rta. Antonia Pereira da Cruz, resl* praço.
O extinto, que ter. parte de várias cor-dente A rua General Polidoro, n. 4; limar ões de c,asses, no seio das qual»Vlvl«nl Mattoso. residente A rua Castro §esfrvutav!1 merecidas simpatias, lustlfl-Alve» n. 154 e srt». Erothlldes de Souz» dM ,„ u„ exceIente, qualidade».Bulhões, residente A rua Castro Alves, d , , senhora Zieni Capt da Cruz

n. 184; Lúcio d» Costa Magalhães, "es!- ferreira
- . . „. . -_ . , dente A rua Gonçalves, n. 91, Ca»« 2 0 enterro do estimado cidadAo reali-

Silva, agrônomo de Plantas Têxteis, srta. Palmlra da Olive.lr» Fonsec, re- 70ll.se ontem. As li horas, no Cemitério

NA PASTA DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Designando Alfeu Domingues da
sidente A. rua Gonçalves n. 91, Casa 4; . „0 Joao Baptist»Joio Ilidio Veiga, residente^ A _ru« Ç«- D 

'ju„eta 
de Castro _ Faleceu ootem.

tumbi. n. 52; Cas» 5 e srta. Lina ¦Botelho cm sua rMtdéncia, a nla Nascimento Sil-
da Fonseca, residente A ladeira do Via- va 35 „ tllistre dama de nossa .sociedade
n«, n. 12; 1 VICtor Federowici:, residente ,ra julicta de Castro. m5e do ctoihe-
travessa Caminha n. 30 e srta. Maria Fer- cldo ped*.,tra doutor Gentil de Castro.
reira de Souza, residente A rua BarSo 0 sepuitamento realizou-se ontem. ««-

 ,.„._ ..... .. „„ Mesquita n. Í97, Casa 1; Waldy Kauss lndo „ jéretro da residência acima par»
funções de Delegadi do Brasil na residente A ru« Almir»nte Alexaiidrino, a necrôpoie de s. J0S0 Baptista. .

,.,.., .*,--.*.. »»^"'. !*«.«. ««üicho, no Palácio do Comissão mixta Incumbida de estudar ";''-Iff^S^diita*A':¦ 
?u«^a?^ultand«! \1 faóne

S^Çà0 
d° COmel'Cl°f de 

?dnUnS Catete 
Hos 

srsH almirante Henrique e preparar as bases de um tratadj de t)« 
'» MtòSBS

corretivos, jio^ue se refere à compo- AristidesiGuilhem.; ministro*dá,:Mari- comércio e navegação entre o Brasil e " m 
""" """ nha. 

general Eurico Gaspar Dutra. ° Paraguai, de conformidade com o Casamentos
ministro da Guerra, e Lourival Fon- previsto no artigo^ primeiro do Convê

classe L, para representante do Bra-
sil na Comissão Panamericaná para
o Estudo dos Recursos Naturais, do
VIII Congresso Cientifico Americano.

. Nomeando José Teixeira de Medel-
ros, Uldarlco Bezerra Cavalcanti e
Nelson Guillobel para exercerem aa

sição dos mesmos.
Art. 2." — O Ministério da ^gricul

tura fará organizar. na_ competente tes'"dffet^ "to ãrrhado nô"raVde"7janelro~a Í4
S,°- 

da*r Dà V sa° de 
T°imentH,.lo*oa Imprensa e Propaganda ^ cie junho de 1941.

Produção Vegetal, o registro obriga- r
tório de todos aqueles que fabriquem Recebidos em' audiência'ou transacionem com os produtos
mencionados neste decreto-lei. ¦ Em audiência, o Chefe do Governo

Art. 3." - Os corretivos destinados recçbaú os srs. embaixador Marti-
A lavoura só poderão ser, vendidos ou iihoNobre de Melo. de Portugal acom*
expostos à venda, quando não con- panhado do sr. Júlio Cayola. Artuv

NA PASTA DO TRABALHO

Aprovando, com alterações/ os esta-

Enlace srta. Marlta — tte. Heryaldo —
Realizou-se ontem o enlace matrimonial
d» srta. ;Matina Martins Lopes. ¦ filha do

tutos da Companhia de Seguros Ma- conceitos.
ritimos e Terrestres Riograndense, o ato civil, teve lugar, no Pretorio,
adotados pela assembléia geral dÒS servindo de testemunhas por parte da

trariarem as condições e ¦ requisitos dos Guimaráes Bastos, conselheiro de _.__ acionistas realizada a. 28 de lunho nolv» o sr. Euclydes Freire de Vascon- ra;
exigidos pelo Ministério da Agricul- Legação. Tambem foi recebido D. ^eus 

acmnisias reauzaaa a a ae junno reprenentado pelo coronel Anto- • 1D uc i»ii. llio Martins Ferreira e sonhara, e por as
" ^ 1&ff^^MKIVff01 _____________ ff >^'^x>ii?:?35ffi^g&;-''? --j^v^V}Suffi**M*2aWB»*MBWMa^^
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Üll-T TÓXICO E OKPURA*
TIVO UO SANGUE

SebastiSo Moreira de Azevedo e senhora.

Festas de caridade
ACADEMIA NACIONAL

DE FARMÁCIA
Em circulação, o 3." volume

de" seu Boletim
Keuniu-se, ontem, a Academia Na-

cional de Farmácia, sobre a presi- -•••¦ ;---¦-.-.- „„„ - „,n,i„i„,n«n¦ír,pi. v*-, „rnfe««or Oavaldn Co»ta melhor sociedsde e com a participação
. .«i?.0.n?.ío H. Z, Vnhr, *Ua?élll tl* VÃrios altlst»'' °5 «dalíos salfies do
e secretaria de Alves filho, Majella ,R1.êmio t|jUcano estSo recebendo expres-
Bijos e Mário lilfroni. ,lva e gdequad» ornamentaçSo, o que

Ficou deliberado que na 4" feira, {ai, pl.ever um magnífico sucesso à *!St»
dia 12, üs 20 horas, na sede da As- delicada, manifestação de caridade,
auciação Brasileira de .Fai-tnacêútl-
cos, Edifício Cineae, terá lugar a
anunciada conferência do professor
Wnslchy. sobre tema de sua espe-
cialidHde

SERÃO CELEBRADAS HOJEl
Dr. Horácio Cordovil de Siqueira •

Melo — ài fl horas, na igreja de Noss»
Senhora da Candelária.

Laura Sanches Marques Braga — is
9,30 horas, na igreja de SSo Francisco de

engenheiro Jarhas-*Lopes, com ó 1,°. te- Paula: ... ¦¦£•"••¦¦..;- ¥.'-*.
mn te Heryaldo Silveira de Vasconcel- Bertha Schllt d'ArauJo - is 9 hora»,
los, filho do sr. Euelydes Freire rie Va»- na igreja de SSo Jose.

Ernesto Campello — is 10 hor«», n»
Igreja ''è SSo Francisco de Paula.

Mai'« .Ios* Fróes d» Cruz — is 10 ho-
ras. na igreja Catedral.

Manoel Amarante Vieira d» Cunh» —
10 horas, na -igreja da Cruz dos Mt-

parte dò" noivo o coronel Lamartine Pei- «tares,
xoto Paes Leme e «senhora Sinhá Vas- Ivan Pessoa —* is. 10 horas, na JgieJ»conceitos. de Nossa Senhora da Conceição e Bo»

A cerimonia rellsjiosa, verificou-se na Morte. «,._K. -. o**b
matriz de N..S. da ConcelçSo do Enge- Améll» Balbut Braz dsi Cunh».- is 9,30
liho Novo. .«endo padrinhos da noiva o horas, ,na igreja de SSo Francisco de
dr. Luiz Arthur Lopes e a sra Anna Paula.
Portocarrero Morteu e dt. noivo o.dr. Arnaldo Pereira Braga Filho --ia 9,30
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horas, na igreja N. S. d» Candelária.

Em beneficio rias Missíes — Antigas
alunas do Colégio Regina Coeli, levarão
a efeito, sob o patricfnio da exma. si».
Heitor BeltrSo, no» s»15es do Tljuc» Te-
nis Clube, no próximo dia 16, das 18 is £2
horas, uma interessante festa artística,
com a colaboração de elementos de nossa

Clubes e bailes
Clube de Regatas do Flamengo — Do-

mingo. 9, is 20 horas, jantar dansante.
Recebeu-se, com especial assado, Traje completo de passeio para damas t

cavalheiros.
Tljuc» Tenls Clube — Domingo, 9, das

10 is 13 Horas, manhS dansante, no gl*
násio. com orquestra completa.

R. 5. Cltthe Glnllstlco Português — SA-
com o seguin- _„_„_ 8i dss 22 As 4 horas, baile de gal»

comemorativo ao 73.° • aniversário de

as duas últimasipúbllçaçSes do Aca-
dêmirn Carlos da Silva Araújo, ora'
dor oficial da Academia.

Rejfistóü-se a distribuição do 3"
vnlump rln Boletim
te sumário:

BANCO
DISTRITO" FEDCRAL4

RUA 1a Dt AARÇO 93

w mm

VIAJOU PARA SÃO PAULO O SR. LARCO HERRERA, VIÇE-PRESt-,
DENTE DO PERU' — No aviáo ia carreira segwu, ontem, as primeiras HO*;
ras da manhã, para São Paulo, o primeiro vice-presidente da Peru $r. Lar-
co Herrera. que se encontra em visita ao nosso pais. O embarque do ilustra.
visitante foi muito concorrido, e durante o mesmo foi obtido o flagrame
acima, quando o vice-presidente Herrera palestrava com o general

Valentim Benicio

CATAVENTO
VARIEDADES DE ROSAS

ALTAS PATENTES DA MARINHA NO CATETE Depois de seu despa
'A forma e-di-ato fluido, de Vir-

pilio Lucas; o iMeo de chalmoogra
fundação.

Automóvel Clube do Brasil — Dia 22.
cfto rie onict-t, 7ío Catete. com o presidente da República, o almirante Hcri- na farmacopêia brasileira de Hele- das 17 às» horas, chá dansante, com 

aposentando do cargor-c/iic Aristides Guilhe.m levou à presença do chefe do governo o capitão de ria pnssolii; contribuição para a sln- u^„„^eSBPotlVnar - sábado « às Secretaria de Educaçãomar c guerra Cerqueira e Souza, o capitão üe. trarjata Augusto Saint Brisson tese de coni postos estilhènicos uue ,"2 horas-noite dansante. nos saiões do blica o sr JoséPereira, e o cavitão de corvcla Martins Ferreira, nronwmdns nor merecimeh- nrasnem * atividade pstinsrpnicM. d» õ,..u. j* cs,, Cristóvão. * '. . possuem' ativiciane, esnogpincM. hp ç\n^0 ^ ssrto c. o promotor do Tribunal Marítimo Administrativo Carlos Américo Brasit Milltino Ilosa é Rodolfo Tèftfilo; de clube Municipal — Sahado. dia 15; às
recentemente nomeado para o cargo. O orpcc.to eme iiiwíro «sto noto foi Dõrvà.1 Torrea é assuntos adminis- jz horas, noite dansante. com um "sliow"

tomado durante a audiência nativos". dt artlita» d» nosso broadcastlng. Do-

52 anos de serviço público
SAO PAULO, 6 (A. N.) — O inter-

ventor federal assinou ontem, decre-
de diretor da
e Saúde Pú-

Augusto Totedo que
ecupou prr 2 anos diversos cargos
público?. Era. assim, o mais antigo
íuncionário do Estado.

Um grande número de flore» que hoje sio comuns. er*""1ae5foB*,!d*,*,1í;
nossos «vás. Em Franç», no tempo de Lul» XIV, nâo se cultivava nos 1"»™
reais senão am» dezen» de variedade de roías. Que diria o Rei Sol se conlia-
cesse a variedade estupenda das rosa» da América? .

Hoje. em di» exlstem.mil espécies de rosas.
Multas flore» exétlc»» nio haviam aperecldo naqnele tempo na Eu"PJ- A

eaméll», por exemplo, nio foi lev»da da China senio nos fins do século XVin.

TEATRO DE OUTROS TEMPOS

Como eurlosld»de «amos «baixo nm diálogo de uma peca ,«»,"j„"I1i.^?ÍÍ;
de autor anánlmo, e que d»U do* ano de 15311. Esse abMirdo e ridículo ««"W
demonstr» que o esülo enfadonho tambem teve seu» cultore» em outras tpoc»».

Da Rainha é letr» e firma.
Bem conhecida letra, firma e selo.
Nio se pode duvidar d» firma, ietta • selo.
Pois se Ji se conhece a firma, letra e selo.
Deixa a firma, letra e selo e ouve a earta.
Leia que eu ouço a letra desta carta.

VOC* SABB.-.

Que o número de estações de ridlo existentes no pai». «lie era 19S9 era rie 1».
"" 

qm «"ntoe". as tempaahlM U avttcáa dvU. que .m U» .ra *• *. «
1HI tra dt M

..fSXSfi: ¦!.-«*¦



PAGINA I - KIO DE JANEIRO - SEXTA-FEIRA, 7 DE NOVEMBRO DE 1941

O DIA DE 'ONTEM EM TODOS OS MINISTÉRIOS

Foi

MARINHA
condecorado o adido nara!

Peta
do

tf

l-'-

Ko talão nobre do Ministério d*
Marinha reallsou-se, ontem, à tar-
da a cerimônia d« entrega dns Inala*
nin» de oflclnt de Ordem Nacional
do Cinzeiro do Sul ao capltfto da
fragata Manuel R. Nleto, que vam
de «er agraciado com aquela conde-
coração pelo presidente da Ileprt*
blica. O titular da Armada, iilmlran
te Henrlquem A. (lullhcm, conferiu
a condecornçAn em nome do chefe do
governo, tendo na ocaelAo, pronun-
ciado algumas palavras fncallznndn
a eatlifaclo com que se desempenha,
va de tão agradável Incumbência.
O comandante Nleto, que compare*
ceu acompanhado do ombnlxndor do
Perd, ir. Jorge Prado, ngrndeceu a
deferencla de que foi alvo.
PROVA HE HABILITAÇÃO PA IIA

PROMOÇÃO
Deverão submeter-se lí prova de

habilitação para promoção ao posto
superior o» primeiros tinentes José
Leite Júnior, Mario Betamlo de Aue-
vedo, Antônio Carlos Oliveira, Leo-
poldo Meeqtflta Bastos, Durval Pe-
reira Oarcla, Armando Santos, Tir-
cio Araújo de Miranda, Osvaldo de
Souza Goulnrt, Victor Croccla de
Moreis, Adll Barbosa de Oliveira,
Edgard Frflls da Fonseca, Paulo
Ferreira de Souza, Josí Uzeda do
Oliveira, Atila ItodrlRiies Novnls,
Hilton Augusto Moreira, Paulo Ons-
par de Oliveira, Júlio Lima de Mou-
ra, Sidney Franco Ache, Lourlvn)
Monteiro da Cruz, Miguel Peixoto de
Abreu, Paulo Amírlco dos Reis e
Darey de Carvalho, Bocha.
DEIXOU O POItTO DE RECIFE O"JOSft BONIFÁCIO"

.O navio auxiliar "José Bonifácio",
comandado pelo capitão de fragata
João Paiva de Azevedo, deixou o ptfr-
to do Recife com destino ao da
Bala, Aquela unidade regressa de
Natal onde fora conduzindo material
para aa obras da Base Naval.
UM ALMOÇO AO INTERVENTOK

DA BAIA

O ministro da Marinha oferecerá,
hoje, àe 12,30, no restaurante da
Praia Vermelha, um almoço ao sr.
Landulfo Alves, Interventor federal
no Estado da Bafa.

JULGAMENTO NO TRIBUNAL
MARÍTIMO

Sob a presidência do almirante
Dario pala Leme de Castro realizou
mais uma sessão o Tribunal Marltl-
mo Administrativo, estando presente
número regulamentar de juizes. Foi
examinado o processo com represen-
tação da Procuradoria contra os ma-
rltlmos Álvaro José da Silva e Ma--
noel Antônio Ribeiro, como respon-
savels pela colisão do navio "Italpa-
vaV.com o flutuante "T. S. 1", este
quando a reboque das lanchas "Lua"
e "Blel", no porto desta capital em
lí-12-940. Lida e apreciada a repre-
eentação, foi esta recebida pelo Tri-
bunal para n"e se prossiga na forma
da lei e ordena a Inclusão do coman-
dante do "Italpava" na representa-
ção. Tratou ainda o Tribunal do pro*
cesso referente ao Incêndio no navio"Guaraporé", fato ocorrido nesta ca-
pitai em 13/9/941, com parecer da
Procuradoria opinando pelo aro.ul-
ramento. O Tribunal, entretanto, or-
denou que os autos fossem baixados
A Capitania para promover novos es-
clarectmentos a respeito do ocorri-
do e, na forma que serA ordenada
pelo relator, assim como oficiado .1
Polícia Civil requisitando a remessa

'de cflpla do laudo pericial e quais-
quer Investigações feitas em torno
do fato.
CHAMADOS PARA I-RKSTAR

CLARECIMENTOS
ES-

w

A 6.* Divisão da Diretoria do Pes-
soai do Ministério da Marinha (DP-
6), está chamando afim de presta
rem esclarecimentos no seu Interesse

:e no'do serviço n 2." tenente Ral-
mundo Dias Duarte e os terceiros
sargentos Anísio José de Oliveira,

.Domingos de Oliveira, Blvar Soares
dè Melo e Antônio Alves dos San-
toe.

FISCALIZAÇÃO NA DISTRIBUI-
ÇAO DE GÍSNEROS

Para o serviço de fiscalização da
distribuição de gêneros alimentícios,
corpos e estabelecimentos da Arma-
da, figuram na escala, para hoje,
Quartel Central de Marinheiros e
para amanhã, o Corpo de Fuzileiros
.Navais.
TIVERAM VANTAGENS DE RE

ENGAJAMENTO
.. Tiveram vantagens de reengaja-
mento, passando a perceber soldo do-
brado e. gratificações, os cabos Ra*
fael Arcanjo dos Anjos, Manoel TI-
moteo Filho e Roberto Antônio dos
Santos e ns marinheiros de t.*- cias-
se Luiz Alexandre de Azevedo, Ot.a-
ylano Tavares dos Sentns, Felipe Ta-
cio, Alcides dos RFntos Padrão, Ja-
pura da Costa Fernandes, Mlgu<?l
Arcanjo de Oliveira e Francisco dns
Chagas Reis.

AGRICULTURA
SíOS QÜE CONFEREN/JTARAM COM

O MINISTRO INTERINO

I..,'. Estiveram ontem em conferen-
feia com o ministro Interino da Agri-
i cultura, sr. Carlos de Souza Duarte,
ÍSos senhores Mârin de Oliveira, diretor
íi'da Produção Animal; MArlo Teles dn
i>Silva, diretor do Fomento da Produ-
% çio Animal; João Cláudio de Lima,
y.dlrntor da Defesa Sanitária Animal;
i.Aeoenlo de Faria, diretor do Caça »
lí.Pèscà; Beltzarlo TSvora, diretor do
Iprodutos Derivados do D. N. P.
ÍA..: Silvio Torres, diretor da Blologta
l-Anlmal; 

"Waldemar .losí de Carvalho,
íjjSiretor da Divisão do Pessoal; José
ftSolano da Cunha, diretor do Daiiir.
¦ 'tamento de Administração; João''Maurício de Medeiros, diretor da IM*
ii-visão do Material; Heitor Filho, dl-
i rètor do Centro de Ensino e Pesqui-
:/'?as AgronOmicas; Franklin Vlegns,
«diretor do Fomento da Produção Ve-
ígetal; João Augusto Falcon e Elle-
j zèr Moreira. i

PARA DEBELAR UMA PRAGA
QUE ASSOLA OS TRIG.MS SUL-

RIOGRANDENSES

O diretor da Defesa Sanitária Ve-
getal designou o agrônomo fltosi-a-

. nitarlsta Edgard da silveira Caldel-
rà para proceder "in loco" a estudos
V invèstlgaçfíes necessárias a aplica-
çâo dè medidas de combate ao pul-
gjo verde, praga que assola, no mo-
mento, oe trigala aul-riograndenses.

HOMENAGEM A MEMÓRIA UE
IVARMINQ

Na última reunia» do Conaelho dn
Fiscalização dae Expedições Artíatl-
cri e Cientificas no Brasil, qua fun*
dona na sede do Jardim Botânico,
o oonselhelro Renato de Almeida, ro-
lembrando a passagem do centena-
rio de João Eugênio Bulow Wnrmlng,
o grande naturalista dinamarquês
qus tantos serviços prestou ao nosso
país, no estudo da flora regional —
lançando os fundamentos da ecolo*
gia — pediu fome Inserida nn ntn
um voto de homenagem A memArln
dn<dentista, O Conselho aprovou
unanimemente a solicitação, haven-
dn os conselheiros, a convite da dire*
ção dn serviço Florestal, examinado
alguns documentos relativos a Wnr-
mlng existentes na sede do Jardim
Botânico,
O PRIMEIRO CONGRESSO DE CO-

OPERATIVISMO DE ALAGOAS
O sr. Arthur Torres Filho, diretor

do Serviço de Economia Rural, le-
vou ao conhnclmento do sr. Carlos
de Souza Duarte ministro Interino
da Agricultura, ter recebido uma co-
mlinlcnçSo tclegrflflcn. de que vai ser
realizado, em Alagoas, de 10 a 15
do corrente mês, o 1.* Congresso de
Cooperntlvlsmo do Estado, por Inicia-
Uva da Cooperativa Central dos Bnn>
glipselros o Fornecedores de Cana o
sob ns auspícios da Agencia local da-
qtiolo Serviço. •

An quo aquele Ilustre economlstn
adiantou no sr. Carlos Duarte, o
certnmn será. presidido pelo Interven-
tor rifle* Monteiro e terã como fim
prlmnclnl oferecer um contingente
de sugestões k estrutura da nova
organização rural alagoana.

Cumpre assinalar a Importância
desse Congresso, mormente agora quo
se Intensifica, em nosso país, a fun-
dação de novas cooperativas agrico-
Ias, com o melo mais eficaz de re-
snlver o prohlema do crédito agri-
cola.

. A DISSEMINAÇÃO DOS CLUBES
AGRÍCOLAS EM SANTA CATA-

RINA
Sanía Catarina vem compreen-

dendo a alta finalidade de que se
revestem os clubes agrícolas, empe-
nhados em dignificar o trabalho
manual, elevar e engrandecer a vo-
cação e a profissão do lavrador. In-
cutir na conclêncla de seus sócios
o amor A terra, o sentimento da nn.
breza dns atividades agrícolas e a
Idéia do seu valor econftmlco e pa-
trlfltlco. Desde 1935, quando teve Ini-
cio no Estado o movimento, vem o
governo prestando ampla assistência
nos órgãos que compBem a vasta re-
de de classes agrícolas de Santa Ca-
tarlna.

O dr. Elpidio Barbosa, diretor do
Departamento de Educação daquele
Estado, ora nesta capital, pnrticlnan-
do da Conferência Nacional de Edu-
cação, prestou ao Serviço de Infor-
mnção Agrícola Informaçíles que bem
demonstrou o carinho e o entuslns-
mo com que o empreendimento ê
disseminado por todo o Estado. HA
em funcionamento em Santa Catarina
31B clubes agrícolas. Neles, os oh-
Jettvos vêem sendo cumpridos com
rigor, Nas colheitas do nno que cor
re, os mais promissores resultados
se obtiveram. Clubes que consegui*
ram mais de quinhentos mil réis na
venda dos produtos das hortas e
pomares enriqueceram seu patrlmo-
nio com a aquisição de livros para ns
blhlloteras, de ferramentas, de rou-
pas, etc.

O sr. Elpidio Barbosa adiantou
ainda que o governador Nereu. Ra-
mos promoverA nas semanas educa-
clonals ampla campanha em prol de
creação de clubes agrícolas. O Es-
tado e"stA em condições de possuir
mais de dois mil desses órgãos.

AERONÁUTICA
A DELEGAÇÃO DO ArtRO CLU-

BE» DE t)URO • FINO
O ministro da Aeronáutica recebeu

ontem, a visita da delegação do Aí-
ro Clube de Ouro Fino, que velo a
esta -capital para assistir ao batismo
e receber o. avião que lhe foi destl-
nado. O sr. Salgado Filho palestrou
durante algum tempo com os mem-
bros dessa delegnção, chefiada pelo
sr. Francisco Bueno Brandão, pre-
feijó daquela cidade mineira, e pre-
sidente da referida entidade, prome-
tendo, em resposta ao convite feito
na ocasião, vlsItã-la logo que estejam
concluídos os trabalhos do seu cam-
po de pouso e *a sede do Aêro Clu-
be.

PARA AQUISIÇÃO DE MAIS
AVIÕES

Estiveram, ainda, no gabinete do
ministro da Aeronáutica os srs. Sa-
latlel de Barros e Abílio Chaves de
Souza, diretores' do Banco Nacional
do Comércio de Porto Alegre, que
fizeram entrega ao sr. Salgado Filho
cle um cheque com a importância
necessária A aquisição de um avião
de treinamento, doação daquele es-
tabeleclmento de crédito. O minis-
tro resolveu destinar o aparelho quu

•erá adquirido com esse cheque a um
dos afio clubes de Santa Catarina.

Tambem esteve no gublneie, para
fazer entrega de outro oheque destl-
nado ft' compra de mais um avião,
o sr. Eduardo Delnmnre, que Infor-
mou ter o ofereolmento partido do
proprietário do Hotel Parque Usine»,
rio de Snntos.

NO GABINETE
O sr, Snlgndo Filho, ministro da

Aeronáutica dou ontem, audiência
pública, atendendo numerosas pes-
sons, No decorrer dn tarde estiveram
no gabinete o coronel GervAslo Dun-
cnn, comnndiinto do 1.° R. Av. os
tenentes coronéis Lima Figueiredo,
roíiiniiiliiiitn (lii Escola de Kducnçlo
Física do Exército e Ângelo Godlnlio,
chefe do Serviço do Snude da Aero-
iiAuilca; capitão do Mar e Guerra
Luis llnrroto, chefe do Serviço de
Fazenda e os srs, Rubens Fnrrula,
secretArlo da Agricultura do Estado
do Rio, João Carlos Machado e Al-
berto Hnaa,

Aprescntou-sp an ministro, Jt res-
labelecldo do neldonte de que foi
vítima, o sr. João Maria de Lacerda,
que retomou suas atividades no Ml-
nlstérlo, A sua volta foi recebida
com mnnlfestnçOes de agrado pela
oficialidade e funcionalismo civil
que servem no gabinete do titular dn
pasta.

EDUCAÇÃO
MAIS UM PAVILHÃO NA COLO-

LIA JULIANO MOREIRA

A Colonlu Jullnno Moreira, con-
Junto de estabelecimentos de nssls-
tencia a pslcopatns situados em Ja-
cnrepngtiA, vai ser dotada de mais
um grande pavilhão. Trata-se do
Hospital de Sub-Agudos, cuja cons-
trução acaba do ser autorizada pelo
presidente dn Repúbllcn, de acordo
com n proposta npresentnda pelo
ministro dn Educação e Saúde, por
intermédio do Depnrtamento Adml
nlstrntlvo do Serviço Público.

O ntunl governo JA criou na Colfl-
nia Jullnno Moreira 2.120 loltos, em
quatro grande núcleos, que s&o o"Franco da Rocha", o "Ulisses Via*
na", o "Teixeira Brandão" e o "Al-
varo Ramos".

As despesas com a construção do
hospital de Sub-Agudos estão orça-
das em 2.5GS:931$000. Dessa lm-
portAncln, 1.934:781$000 serão gas-
tos no edifício: 145:450$000, nas Ins
tnlaçOCs elétricas; 198:700$000, nas
Instalações de Água- e esgoto e ....
290:000fl000. nas instalações de co*
zinhn e gerais.

APLICAÇÃO DE VERBAS

Por Intermédio do dr. Hélio Ponce
de Arruda, delegado de Mato-Grosso
A primeira Conferência Nacional de
Snude, o sr. Júlio Strubing Muller.
Interventor federal naquele Estado,
enviou no ministro Gustavo Capane
ma relatórios explicativos da aplica-
ção dada As Importância de ......
duzentos e cem contos, respectiva
mente, concedidas pelo governo fe
deral, com oauxíllos, A construção
da Maternidade de CulabA e da Ma-
ternidade e Hospital Infantil de
Campo Grande.

Anexas aos relatórios, vieram vâ-
rias fotografias das obras em exe
cução. «

DELEGADO DO RIO' GRANDE DO
Norte A conferência na-

CIONAL DE SAÚDE

Do sr. Rafael Fernandes, interven-
tor Federal no Rto ,prande do Nor
te, recebeu o ministro Gustavo Ca-
pnnemn o seguinte telegrama:"Tenho a honra de comunicar a*.*. excia. a designação• do dr. Adol
fo Ramlres, assistente . técnico do
Depar**amento Estadual de Saúde,
para representante deste Estado «'«
Primeira Conferência' Nacional de
Saúde. Atenciosas saudações".

APLICAÇÃO DE VERBAS FE- "
DERAIS NAS CONSTRUÇÕES ES-
COLA RES EM ZONAS DE COLO-

NIZAÇÃO ESTRANGEIRA

Os srs. Nereu Ramos e João Pu
naro Bley, Interventor federais no»
Estados de Santa Catarina e EBpirl*
to Santo, acabam de enviar ao sr.
Gustavo Capanema, titular da pasta
de Educação e Saúde minuciosos rela-
lórlos sobre a aplicação das Impor*
tahoitis de 3.500:000$000 
1.500:000SOOO, concedidas respectt-
vãmente, aquelas unidades federatl
vas neio governo federal para cons
truções escolares em zonas de colo-
nização estrangeira.

Essas Importâncias fazem parteda verba de 16.500 contos de réis
distribuída pelo Ministério da Edu-
oação a cinco Estados para ò re
ferido fim.

Com o auxílio recebido, o governode Santa Catarina construiu doze
grupos escolares em Vários muni-
cíplos. Esses grupos escolares, dos
quais alguns Jft foram inaugurados,
apresentam tudo o que modernamen-
te se pode exigir em estabeleclmen
tos desse jirncrn. Todos eles possuem
gabinete blomêtrlco para educação
física, gabinete dentArlo e cozinha
escolar.

O governo do Espirito Santo cons
,trulu dezetuete escolas na aona de
maior donsldnde de estrangeira du Es-
tado, e, de acordo oom o programa
que elaborou ,esU edltlcnado mais
nove.

•D. A. S. P.
ABERTURA DK INSCRIÇÕES AO

II CURSO DE BIBLIOTECO-
NOMIA

Acham-se abertas, pelo prazo de
quinze dias, em sede da Divisão de
Aperfeiçoamento, à Avenida Presiden-
te Wilson, (em frente ao Instituto de
Identificação) as inscrições ao Curso
de Biblioteconomia II a que se refere
a Portaria n.° 1441, de 21 de outubro
de 1941, do presidente do Departamen-
to Administrativo do Serviço Público.

Só poderio se inscrever os diploma-
dos e alunos do Curso de Bibllotcco-
nomia da Biblioteca Nacional.

CONCURSOS PARA HOJE
CHAMADAS AO S. B, M. — Os

candidatos ao concurso de Escritura-
rio, cujos números de inscrição rela-
cionamos a seguir, são convidados a
comparecer ao Serviço de Biometrla
Médica do INEP (Praça Marechal
Ancorai, afim de se submeterem à
prova de sanidade e capacidade íialca,
nos dias e horas seguintes

Hoje, dia 7, is 11 horas: — 2079 —
2080 — 2081 — 2082 — 2084 — 208S —
2086 — 2087 — 2088 _ 209 — 2094 —
95 — 2096 — 2098 — 2099 — 2101 —
2102 — 2103 — 2107 — 2108 _ 2109 —
2110 — 2111 — 2112 e 2113.

Hoje, dia 7, ás 13 horas: — 2104 —
2105 — 2106 — 2117 _ 2120 — 2126 —
2132 — 2134 — 2137 — 2138 — 2139 —
2141 — 2142 — 214*' — 2148 _ 2150 —
2152 — 2154 — 2160 — 2167 - 2168 —
2169 — 2170 — 2172 e 2173.

Chamados com a maior urgência à
Biometrla Médica:

Escriturário Inscriçáo númert 249
— 442 — 587 — 703 — 704 — 722 —
995 — 1033 — 1117 — 1158 — 1183 -^
1204 — 1210 - 1233 — 1253 — 1262 —
1269 — 1293 _ 1348 — 1398 - 1404 —
1434 — 1452 - 1489 — 1499 — 1533 —
1543 — 1581 - 1592 - 1625 — 1631 _
1636 — 1646 — 1655 — 1659 — 1668 —
1680 — 1681 _ 1700 — 1709 — 1747 —
1754 e 1767.

Datilografo — Seráo identificadas,
ás 17 horas de hoje, as provas de Co-
nhecimentos Oerais realizadas no Dis-
trito Federal. No decorrer da próxima
semana seráo identificadas outras pro-
vas.

Escrivão de Policia — Seráo identi-
ficadas hoje, sexta-feira, ás 11 horas,
as provas escritas de Direito Judicia-
rio Penal e Organização Policial do
concurso de Escriváo de Policia.

Comissário de Policia — Os candi-
datos que fizeram as últimas provas
deveráo comparecer à Divisão de Se-
leçáo hoje, sexta-feira, de 11 ás 17 ho-
ras, para efeito do preenchimento da
ficha de irfvestlgação social.

Laboratorista-Auxlliar (P.H.126) —
Os candidatos inscritos na prova de
habilitaçáo para Laboratorlsta-Auxi-
liar da D.I.P.O.A. deverão compa-
recer hoje, dia 7, ás 11 horas, ao La-
bnraMrlo da Dlvlsfto de Inspeçáo de
Produtos de Origem Animal (rua Mata
Machado).

Assistente de Pessoal — Será lden-
tifiçada ás 16 horas de hoje, no local
das inscriçOes, a parte I da prova para
Assistente de Pessoal do Dasp.

CONCURSOS PARA AMANHA
Agente Fiscal — Seráo identilfcadas

amanhã, sábado, ás 13 horas, as pro-
vas de Contabilidade realizadas em
Belo Horizonte. Na próxima semana
serão identificadas outras provas des-
se concurso.

Auxiliar e Datilografo dos Institutos
de Previdência — Seráo identificadas
amanhã, sábado, ás 12 horas, as pro-
vas de Português realizadas em São
Paulo.

Redator — A identificação da Parte
I da prova para Redator do D.I.P.
será feita amanhã, sábado, ás 14 ho-
ras, no Palácio Monroe. O critério
adotado pela Banca para a correção
está afixado na Divisão de Seleção.

FAZENDA
PARA EVITAR QUE OS SERVEN-
TUÁRIOS OPOSENTADOS FIQUEM

SEM VENCIMENTOS
O diretor da Despesa Pública,

transmitiu ao sr. ministro da Justiça
o, processo originado da representação
da 1.* Sub-Diretoria daquela reparti-
çáo, sobre a deficiência do. saldo exis-
tente na dotação destinada ao paga-mento de serventuários aposentados da
Justiça do D.-trito Federal. Solicitou
mais aquele diretor se digne adotar,
com a possivel urgência, as medidas
necessárias à suplementação da alu-
dida dotação, de modo a evitar que tal
pagamento venha sofrer solução decontinuidade, privando, assim, aque-
les serventários de seus vencimentos,
Justamente no fim do exercício, con-forme esclarece aquela representação.

NOTAS RELIGIOSAS
PRIMEIRA SEXTA-FEIRA DE

NOVEMBRO — Segundo a norma diu
intenções Aprovndas e abençoadiu pelo
Sumo Pontifico Pio XII, a intenção
gernl do mês de novembro, é: "Pelos
navegantes e por nqueh-.s que exercem
o sagrado ministério entre os man-
nheiros". O intuito prlmaclal. desta
finalidade do comunhões e prece» ao
Apo.itoln.do da Oraçfto em todas as
paróquias do Arceblspndo, é Inclinar
da fonte Inestancnvel do Cornçfto Dl-
vlno do Redentor, graças e bonçftos
sobre todos aqueles que vivem nobre'o
dorso movediço das ondas marítimas,
Alem disto a intcnçfto lltúrglca do mes
de novembro, volta-se, de modo par-
ticuiarlsslmo, nos sacerdotes que exer-
cem funções espirituais no mesmo om-
blcnte. O mar... ns sngrndns letras
servem-se de alegorias exemplificadas
e falam: "ibo in cor marls" — irei
aos refolhos do coração do mnr; pois
bem, auguremos, espiritualmente, que
os escanlnhos do coração do "siNn
elemento", bafejem sempre os dias e
as horas daqueles que vivem em seu
contacto direto, de desejos ardentes
de perfeição e salvação nos traimtea
dos ensinamentos do mesmo Coração
Eucaristico de Jesus. Oxalá que os
mares conturbados pela visão da Rucr-
ra, em breve murmurem cânticos de
paz e trenós de fraternidade. A In-
tenção missionária do dia de hoje: n
conversão dos apóstatas. Para esta
intenção secundária do Apostolado da
Oração, ,erguem-se, de todos os re-
cantos do nosso pais, preces fervoro-
sas dos grandes exércitos de zelado-
res, zeladoras, associados e asplran-
tes ao grêmio do Sagrado Coração dc
Jesus.

SANT08 COMEMORADOS HOJE
— No ano de 658 fez-se eremita o Jo-
vem Wllibrord. Experimentado em
penitência e na prática de virtudes
austeras, aos 29 anos colocou-se ao
lado de Santo Egbcrto. passando 12
anos em sua companhia; fidellsslmo.
depois de 30 anos, recebeu o presbl-terato, passou á Frlgla e fundou uma
comunidade, onde floriram virtudes,
praticadas por monges como Santo
Suidberto, seu companheiro. Em 687
íol á Roma implorar do Papa Sérgio
autorização para pregar o Evangelho
aos idolatras. Deste Papa recebeu
plena autorização e relíquias para as
Igrejas que deveria fundar. Renun-
dou ao eplscopado para o qual fora
indicado por Pepino, blsnos e ereml-
tas que o veneravam. Depois de mui-
ta insistência, vendo que era vontade
divina, foi sagrado em Roma com o
nome de Clemente e com o titulo de
arcebispo dos Prisões. Fixou resldên
mente nos rouba a negligência" —
cia etn Utrecht. Fundou a abadia de
Echternach, conhecido ainda peladenominação de "Apóstolo da Frlsta"
Conferiu o batismo a Carlos Martel.
Lutou pela Igreja na. Dinamarca, vi-
veu misslonando em ilhas da Zelân-
dia, Juntou-se a Sâo Bonifácio, arre-
batando as multidões do culto dos
Ídolos, associando-se ao apostolado
miraculoso de S. Wllibrord, o arce-
bispo de Sena, S. Vulfrano. Funda-
dor de escolas, rigoroso na escolha de
vocações para o Altar, na distribui
ção dos Sacramentos, chegando a uma
idade provecta, preparou-se para a
eternidade, desllgando-se dos laços da
matéria em 7 de novembro de 738.
Do vandalismo de 1794 escaparam seus
restos venerandos. Em Tréves existe
seu altar-portatil. Invocado na epi-
lepsla e convulsões como orago.

NESTA MESMA DATA SÁO CO-
MEMORADOS — S. Florêncio, irlftn-
dês. foi escolhido para bispo .de Es-
traburgo. Fez maravilhas na Alsâcia
e foi o camartelo vivo da idolatria no
seu tempo. Fundou hospícios, igrejas,
mosteifos, predisse a própria morte, e,
depois de ternissima alocução ao séu.
clero. jÇaleceu nesta data, em 693. Foi"
sepultado na Igreja de São Thomé.
Aliam-se a ¦ estas duas comemora»
cões, as seguintes: Santo Herculano;
Santo AmarantéT os mártires: Auto,
Hieron, Nicandro. Hisiplo, Melaslpo,
Aquiles de Alexandria. Rufo. confes-
sor da Fé, Antônio Baldinácl e Cari-
na, em Ancira, ao tempo de Jullano
Apóstata.

—• Nas fileiras do Eplscopado na-
cional, mais uma lacuna foi aberta,
ante-ontem, pelo falecimento de Dom
Hermeto José Pinheiro, bispo de Uru-
gualana, Rio Grande do Sul. Nascido
em Alagoas, em 28 de agosto de 1870,
ordenado em dezembro de 1895. sa-
grado bispo em,/17 de março de 1912.
foi professor dè^ renome em Olinda,
sacerdote respeltabllissimo, bispo ope-
roso. vindo; de há multo, padecendo
de enfermidade que o levou à sepul-
tura; na sede de sua diocese, cercado
da veneração de seu clero *e povo dio-
cesanos.

—Acha-se em vias de restabeleci-
mento na Casa de Saúde São José
o exmo. e revmo. sr. arcebispo de
João Pessoa, Dom Moysés Coelho.O próximo Congresso Eucarlstl-
co de São Paulo vai ser uma demons-
tração pública de brasllldade e pa-triotismo do povo da Paulicéla."Não confiemos demasiadamente
em'nós mesmos, porque muitas vezes
nos falta a graça e o critério tam-
bem... Pouca luz temos e esta fácil-
mente nos roubas a negligência" —
(Imit. Cristo).

M
Xotas policiais
UM CASO GRAVE QUE A Trágica tentativa de suicídio

POLÍCIA PROCURA :,-LB*rb* °_u..cl*l)6loí - '«-fagou o
APURAR

Rigoroso inquérito e a prisão
de um suspeito

As autoridades do 19.° distrito tra*
balliam para a elucidação do coso do
menor Jullo, de 12 anos de idade, ti-
lhò do sr. Waldemar Nunes dos San-
tos, residente á rua Dr, Bulhões n. 154,
que, como se sabe, desapareceu lnex-
pllcavelmente da residência de seus
pais, sehdo diu depois encontrado
morto, no rio Faria.

UM CASO REVOLTANTB

O sr. Álvaro José Martins, residente
no largo do Benflca, procurou, ontem,
á noite, aquelas autoridades e contou
algo de importante que se passam com
seu filho, Levy, de 12 anos de idade.
Disse aquele senhor que seu filho che-
gou em casa apresentando ferimento*
no frontal e graves equlmoves pelo
corpo, Mem do arrancamento de Uen»
tes, alarmando, com seu estado lnstl-
mavel, todas as pessoas da familia.
Contara, então, seu filho, que fora
maltratado por um homem no largo
do Benflca, porque se recusara a
acompanhá-lo. Ante a recusa da cri-
anca, o perverso Indivíduo socou-lhe
a boca jognndo-lhe um tijolo que o
feriu seriamente. O largo do Benflca
fica nas proximidades de uma zona
infestada de malandros e malfeitores.
Ligando um a outro caso, acreditam
as autoridades policiais que o do me-
nor Júlio não tivesse sido um simples
acidente.

UM SUSPEITO

Procurando elucidar completamente
o.s dois casos, a policia prendeu Joa-
quim Pedro Felipe, que declarou não
ter residência nem profissão. Foram
ouvidas a respeito desta prisão os srs.
Jonas Cardla e José dos Santos, que
declararam terem visto o menor Levy
em companhia do detido. Em virtude
de ser Joaquim Pedro de menor ida-
de, o comissário Alencar mandou
apresentá-lo á Delegacia de Menores,
onde deverá ser ouvido.

Tentou contra a vida ppr
etapas

Na manhã de ontem, tentou suicl-
dar-se, Jogando-se de modo espeta-
cular do 5.° nndar do edifício Colo-
nlal, á travessa Mosquei™ n. 25, o
carteiro aposentado Antônio- Evaristo
Lopes, de 43 artos de idade, residente
naquele edifício, no quarto n. 11. An-
tonio Evaristo estava sofrendo Uas
faculdades mentais. Ha mses estivera
Internado no Manicômio. Ontem, pe-
Ia manhã, como habitualmente fazia,
vestiu a roupa de banho e começou
. passear no corredor externo existen-
te ali. Depois debruçou-se no para-
peito e deixou o corpo virar, indo cair
em cima de um telhado' do prédio
onde funciona uma pequena oficina
de marcenaria. Empregados da "Re-
vista da Semana" tentaram socorre-
lo. Percebendo a intenção daquele**-
operários, Antônio Evaristo Jogou-se
então em cima de outro telhado, fu-
rando as telhas e vindo ca'r ao solo.
Todos o supunham morto. Levado pa-ra á Assistência, estaya, porem, re-
servada uma surpresa. O homem quetentara' morrer duas vezes, Jogando-se de altura regular, tinha apenas so-
frldo contusões e escoriações genera-
lizadas. Depois de medicado, Antônio
Evaristo foi repousar em seu próprio
quarto.

ENCONTRO MACABRO
Parece tratar-se de um crime

O cabo h. 89, do I Batalhão de Ca-
çadores da Força Policial do Estado
dò Rio, ontem, de ronda pela rua Ba-
rão do Amazonas, na capital flúmi-
nense, encontrou, caldo em decúbito
dorsal numa pequena vala existente
no centro do terreno baldio fronteiro , . ,-nos Estaleiros Guanabara, .o cadáver sua lundaçâo a casa do Policial, fará
de um homem, de cor branca, já em TTeva, L2",',®?1 ,íl? sede, soc,al* * , ™»
adiantado estnrln de i-,iit™.fa«*Rn Druguaiana, 113, uma imponente festa,

flgaro ao freguês que, aparentemente
calmo, acabava de te aboletar na ca-
deira.

— Nem uma oolsa nem outra.,, «
que eu quero é isso.,, — respondeu,
e num gesto trágico, apoderando-st
de uma navalha, deu vários e profun-doa golpes no pescoço para cair, em
seguida, esvalndo-se em sangue.

Esse Inesperado episódio, teve por
palco, ontem k tarde, a barbeorla "Al-
mirante Marlath", k rua do mesmo
nome, n, 40, em Sfio Christovão, da
propriedade de Manoel Vicente. *

Imediatamente, um empregado do
referido estabelecimento providenciou
uma ambulánclca do Posto Central
de Assistência, a qual conduziu o
tresloucado cidadão para aquele pos-to e onde o mesmo deu entrada em
estado desesperador.

O comissário de dia ao 16.° Distrito
Policial, cientificado do fato, apurou
tratar-se de Antônio Lopes, solteiro
de nacionalidade portuguesa, com 33
anos de idade, residente k rua di
Conceição , 106, e ex-empregado da
Companhia União, sita k rua 1.° de
Março n. 100.

Quanto aos motivos que teriam le-
vado Antônio Lopes a praticar tAo
trágico gesto, são ainda desconhecidos,
de vez que o seu estado nio permite
prestar declarações.

Sabe-se, entretanto, por informa-
ções colhidas pela policia nos escrito-
rios da Companhia União, que Ante-
nio foi dali despedido há dois meses,
porque vinha apresentando sintomas
de forte desequlllbrbio mental, e o
que o Impossibll-tava de executar o
trabalho de escrituração que lhe era
destinado.

Morreu no H.P.S.
No Hospital de Pronto Socorro, on-

de se encontra internado desde o dia
19, por ter tentado contra a vida,
Incendiando as vestes, morreu, ontem
á noite, Paullna Siqueira, de 17 anos
de idade, solteira, residente à nia
Francisco Sá n. 51. O corpo de Pau-
3ma foi removido para o necrotério.

O locutor da PRG-3 vítima
de um acidente de automóvel

Cerca das 11 horas de ontem, foi
vitima de um lamentável acidente o
conhecido locutor da Rádio Tupi, Ma-
neal Barcelos, quando dirigindo seu
próprio automóvel.

Na praça Mauá, para não atropelar
uma senhora, derrapou no asfalto
molhado, indo chocar-se com um au-
tõ-cnminhão.' Em conseqüência do choque, o"speeker" sofreu um hematoma no
globo ocular esquerdo e algumas es-
coriaçôes pelo rosto, alem de um gran-
de susto. Medicado na Assistência, re-
tirou-se em seguida para a sua real-
dência.

Sociedades
Recreativas

A FESTA DOS BARRAQUEIROS E
O ALMOÇO A IMPRENSA

Como. nos anos anteriores será le-
vado .a efeito, domingo próximo, a
tradicional "Festa dos Barrequelros"
no arraial da Penha.

DEMOCRÁTICOS
A mulher democrática será homena-

geada amanhã. — O "castelo" da rua
do Riachuelo vai na noite de amanhã,
presatr á mulher democrática signl-
flcatlva homenagem.

Oom os seus salões ricamente orna-
mentados e abrilhantado pela sua ex-
celente "Jazz", os valentes "cara-
plcüs", marcaráo, decerto, mais um
grande sucesso, como sempre acon-
tece em suas tradicionais festas,

CASA DO POLICIAL
A festa de amanha — Comemoran-

do a passagem do 2." aniversário de

adiantado estado de putrefação.
O comissário José Diniz, de dia ha

delegacia local, assim que teve conhe-
cimento do fato, entrou em slndicân-
cia, constatando em rápido exame,
que o corpo, apresentando forte con-
tusão na face esquerda, produzida, se-
gundo parece, por violenta paulada,alem de uma profunda cicatriz eni
uma das mãos, achava-se entre duas
toras dé madeira ensangüentadas, in-
diclos que robustecem a hipótese de
um crime. O infeliz, depois de barba-
ramente espancado, íol ali abando-
nado quase sem vida pelos seus agres-
sores.

Nada, entretanto, foi encontrado
nas vestes do morto, que trajava cal-
ca e camisa escuras e bastante usa-
das, que o identificasse.

O comissário Diniz, depois do exa-
me local, providenciou a remoção doCRdaver para a morgue do Instituto
de Criminologia, ficando empenhado
na identificação do .corpo' assim co-
mo no (completo esclarecimento do te-nebroso episódio.

das 22 ás 4
mingo.

horas da manhã de do-

INSPETORIA DO
TRAFEGO
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7VO PALÁCIO DO INGA — O comandante Er nani do 
'Amaral 

Peixoto recebeu nvtem „,-, n , ¦ • j , • ¦ -, , r, , », ,.Rio Grande; Pires do Rio, diretor do "Jornal do Brasil"; Cipriano Laae da «a S"'- ., íalacl°, d1 Inga, a visita dos srs. coronel Costa N ato, superintendente do Acp.rvo da Sào Paulo-m rin i«ii/\míw» i7.F í . NOÍt.e > e co mandante Rogério Coimbra, que almoçaram e m companhia da ehet» An mIT. «.. \aul0e da tenhora Alzira Vargas io Amaral Peixoto.Na gravura, flagrantes colhidos depois fiòt almoço C '* "° soverno fluminenss

Chamada para 7 do corrente, ás
7.4$ horas (turma A) — Dario de
Mendonça. Delflno José da Cruz, IJ-
ordino Francisco de Oliveira. Euzéblo
de Magalhães Couto Filho. Nelson SI-
mões da Cruz, Otávio Frias Oliva. Fe-
lix Cohen. Joaquim Xavier Rodrigues
Alves, Anton Wilhelm Meyer, Iná
Augusta de Macedo, Jaime da Silva.
João Ferreira Lima.

Prova Regulamentar — Domingos
Orassanl.

Turma Suplementar _ Stela Men-
des ¦ Aleixo de Souza Aguiar, MarioPereira da Cruz, Odilon Paiva Blten-coui-W Antônio de Vasconcelos, JorgeRodrigues de Santana.

Chamada para 7 do corrente, ás 7.45horas, (turma B) - Júlio Gratonl.Duarte Lopes da Silva, José Asmar,Joaquim Pereira Amorim. Artur Hen-riques d* Almeida, Luiz Gomes, Car-
í?8* 7-,?rbosa-, Jofto Freitas Filho. An-dré Olescowietz, Claudionor do Nas-cimento Lopes. Manorl Júlio Mendes,Gaspar Soares Camargo.Resultado dos exames efetuados no
S>«. 12 °°r.rerítB ~ J(>sê de MoraisWerneclt, "^bastião Azambuja Ribei-
«;. °s.mai\ de França, Geraldino Pe-'ÍS 

™?Í-Santos* Yaponan Caramu-
t«;„.p13ío Ç,r,stwtomo de Oliveira,
r™8™. » .S,lva Teles' Glodegando
^!IeSr,MÃFÍnh0' Jos* Manoel Fer-
m Si °.íst%?< Manoe- Oardoso Lins.
SI.Í2 .dl ou«l». Moisés Machado,Manoel Dermeval Pereira. Mario Go-mes. Renoto Poquet Filho.Excesso de velocidade - P. 4500 -21793 - 31455 - 31764.Estacionar em local não permitido
Mf« °» 12L~ PM* 1 - R. J-

«nS 
~ 

22H ~ 4409 ~ 5256 - 54516000 _ 6217 _ 6323 - 580 _ 8017
MWS Tm8El94 - 999S - 10382 -
174M 

~ 
ll^ ~ lfl989 ~ 11m ~

20222 
~ 

ll^l ~ 18684 ~ M™ *
9«m 

~ 
S ~ 20589 - 20659 -

?w*!o ~ 25ZJ5-- 2598B - 27038 -
S ~ IISS2 ~ 2845S - 2854° -
•MMB ?Í122 - 319M - 33001 -
««?? ~ 121% - 3S302 - 3338« -
352nn 

~ãT} ~ 3409S ~ 34-14 ~
TwTTjS?39. ~ 35593 - 35620.

Z°,bedlê?„cia ao sinal - p. 4694
í?fidfi 

"ioÍ,3^35 ~ -5843 - 17526 -
snm ~ «SS? ~ 30571 - 31277 -
35779! e bonde - p- 28528 -

Contra mão — p 14775
25i?-;Ttra om,â,°.de dire,?â0 ~ P- 4« -

Aha-^W?7Í4 
~ 29905 - 33R50.

Pora"d°nado 
- 

f- 3497 - 23386.
ücr™5„ílIia'dlÍPla ~ P- 34705.

-.25297 SSÍ^«de buzlna - P* "3W25297 — 31338 _ 83877,

1

¦'¦¦>' 
- x.-:.:-*.-;-x-.-: ¦-.
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FE SSORÊS E ESTUDANTES
Conferência Nacional de Educação \ MARCHA DOS TRABALHOS DA CON-

FERÊNCIA NACIONAL DE EDUCAÇÃO:
.. X- —•* mmAm £*_J_J-. T/.*_ÍJ_ *"____*J__1_ J- m\

NEM TODOS

AS OPINIÕES DO DR. VASCO GONÇALVES,
DIRETOR DA EDUCAÇÃO DE GOIAZ

4j) HiV.Hil
23Mi •

t>3B B&l ¦-¦¦;V'.'-'s^mMII!^^^B [^pH^»J.::::j

Copyrtjht M
nwt/Mir mitnft

que a única mulher cujo retra-
to já apareceu Impresso em pa*

O dr. Vasco Gonçalces quando era enfregista do pela A MANHÃ

Realizações e situação da educação enteada Estado - Visita ao 
'presidente da f" jBSlRSaStíP&^S

JbfNttitoi - f/ma sugestão do dr.Cristiano Machado - O ensino primário obri- ™'*$^lg^?l&_
aatório em todo o pais - Votação dos pareceres aos projetos de resolução - Orga- em

nfzaçfio cm fato o paf« de aldeias educacionais - Ptoiio nacional de educação - O ^4895^8^428
PuôKcaçáo rfe «ma rcitó ficial 

de educação-^ Contribuição do Serviço de «^«£S^ tedaa,d2.
Estatística ao M,t*.ò. a Conferência foras do mundo. .

wm ni*n«»iniim«nta aos seus traba» Passando-se à votação dos parece- Federal referente ao plano nacional de «riiiitério nunldo com a
ih^aPc^Sl2*Mtonal de Edu- m aos projetos de resoluções, ilido educação, e que cndue do seguinte <m Q«» o adult•gkJTO, JgSí
«So -SCuonteni no local da» da Comissão de Organização e Adml- modo: "entende a Comissão, à vista £ 

morte pelas »""«" ' 
é Mquer

ttinísf mita ^rVeunlãoT sob nlstracáo ao projeto apresentado pelo das considerações feitas, que as ins- ^. 
«•*• 

frimeDelar atuais leis
âS*nS«TSTod» delegado do Pará, sr. José Miguel de truções sob o titulo Plano de Educação, «"SJ^iSg!
presidência do ministro uustavo u» AJ|n»Wa 

Pernambuco FUh0( gubordl- expedidas pela Secretaria Geral de ordinárias Inglesas. .
panem*. i„,.i«,_«„»- . -altura nando a fixação do período escolar Educação e Cultura do Distrito Fede- i,,iiniA pbcsIIí o atual
*?2!? HlU",wimã mSSS^í da corres* dos cursos primário, swundárlo e su- ral. piderão ser encaminhadas, em A SnftEPiBo XII H V suces-
£„tóu?í Sds entre dSqutl pcüor. em todos os ramos, ás condi- ocaslioT oportuna, ao Ministério da a\\ *a*V 

s\oPedro? e que esse
pondêncla recebida, •r^r%?1*ugSSÍ 

çôes climáticas, econômicas e topo- Educação e Saúde, para a considera- \ «or de São ™°r°;|{,CBHm4xlmo
constava a solicitação de d. omquinna *"... ri v*ria. rPBi6-, An ^ET cão nue mereceram". prelado se tornou o ponuiice rnusj »*¦
Rodrigues. PresWentt» da Bandeha 

^tíS^^Kffá^ft. 
'Wu-TeTd^ussão 

e «tação do Sa Igreja K^doTc^uSmBrasileira de Alfabetaação, para ser n-imelro 
luaar o ministra parecer da Comissão de Ensino Pri- ca antes se ter dado o caso ae um

•^tütao^jW^àOong^ gJtaw SSSSS». iS '*>mantu mário sobre a proposta do delegado cardlal Secretárlo-de-Estado vir a se
• que íoi deferido pelo¦ miwtio. ntrirlo a0 projet0) por nSo coní,,. -•„ Distrito Federal, referente á cria- tornar o próximo papa.

Ainda na primeira parte «ordem • 
vantajosa para os interesses da ção de cadernetas de saúde e de cur- „„„.«-.„,, „m«do dia. o mlnUtro saliento o lntoresse 

^£$ 7ducaolon2 do pais essa sos de orientadores de saúde. Posto m que na França, comtltue uma
de se ouvir pela palavra das autorl* ggjggjg do periodo escolar, -ue em discussão o parecer, o assistente ^ 

ndellcattsse" certa sopa de tar-
dades dns tinldades federativas que se g^J™^ d„ordem sob o ponte de do delegado do Distrito Federal, dr. «* taruga que. alem de uma boa

'encontram nesto capital, o relato das fâgg^trole „_. parte fc^™. Alcides Llntz. lê uma exposição Jus- dose de cherry-brandy, contem mais
realizações e situação da Educação Mrlo ^ Educaçfi0i peia f__\^ de com. tlílcando a proposto. Submetida á 27 temperos,
em cada Estado. Seria mesmo oportu* cl(Wnc-a daí fé-us e do período jett- votação, foi o parecer desmembrado ,.m„„« m
no que essas exposições se efetuassem vo determlnados por cada Estado. Por em duas partes, que foram aprovadas, —m que Marlc Twaln costumava eu
no selo da própria Conferência, mas outro ,ad ha R conaiderar que 0 Ml- A primeira, declarando de utilidade f% zer que sua mãe nunca souoe
desde que o tempo de que esta dispu- nls^r*0 da Educação estuda, no mo- a Instituição da caderneta escolar, de- w se ele era ele mesmo ou o beu
nha não o permitia, lembrava aos de- mento> a organização de um calenda- vendo entretanto, a definição e os irmao gêmeo Bill, cxtraordlnariamen-
legados estadual-, que quisessem acel- r*0 clvlco da juventude Brasileira, que efeitos dessa caderneta ser assentados te parecldo consigo; e isso porque
tar a sua sugestão, que a Associação abrangerá apenas o período de ativi- em conferência posterpior: enquanto ambos, em pequenos, tinham caldo
Brasileira de Educação se encarrega- dade8 escolares. Desde que se estabe- isso não se fizer, os Estados poderão num poç0 e apenas um deles havia
ria de organizar o programa das pa- iecefgem datas diferentes em cada Es. criar a caderneta escolar com as ca- COnseguldo salvar-se.
lestras.' __ tado para inicio e encerramento do racteristicas que melhor lhes parece- ________

Em seguida, s. excia. convida os ano letivo, haveria a Impossibilidade rem.
coníerencistas para úma visita ao de adoção de um calendário uniforme, Quanto à segunda parte do parecer,
presidente da República, a qual se para toda a Nação. As razões de or- sugeriu-se que-a proposta relativa à
realizará no próximo dia 10, ás 15 dem climática .topográfica e econômi* criação de cursos de extensão para
horas. Nessa ocasião, saudará o sr. Ca, Invocadas pelo delegado do Pará, orientadores de saúde seja considerada
Getulio Vargas, em nome das delega- apesar de ponderáveis, não se devem como subsidio aos estudos para organi-

NESTA 1'AOINAl

PROFESSORES E ESTUDANTES -
Conferência Nacional de
Educação — (Utritmda-
des — 0 professor Fer»
nando Azevedo visita a
Fundação Anchieta — Os
exames do quarto ano na

Escola de Agronomia

Marcha para o Oeste

THLEUU REtilU.AIMZA OS
INTESTINOS

DR. VASCO dos Reis Gonçal-
ves, diretor geral da Educação
ce Goiaz, veio representar seu
Estado na Conferência Nacio-

nal de Educação. Formado em medi-
ema. antigo diretor geral de Saúde e
deputado à Assembléia Estadual, o dr.

ENSINO PROFISSIONAL E
NORMAL

vcu..,, .„.„„„. .... ..-...- =~ .,,„. „„ ,..„.--,, ..„„ „„ „„,.... —- - . forma do parecer da comissão que a
ções, o sr. Coelho de Souza, represen- superpor ás de natureza espiritual, *»Ç*° *? ensino normal com o qual examinou.

im v«^w m» ,«« «v-«.«- «..¦,...„  tanto do Rio Grande do Sul. Aprovei- que são de interesse nacional. Se pre- se relacionem intimamente. Em seguida, o ministro Gustavo
f\ v« dketursv*l d» EtoSo 

•*""*"" 
moRMAL tando a aportunidade, o sr. Gustavo valecesse a proposta - continua o ml. Tambem íoram aprovados pelo pie- capanema deu por encerrada a ses

( i d? GoSz^ ve^oTewesaTta7au Armbrust, presidente da Cruzada Na- nistro - a data consagrada a Ruy nário os Pareceres da Comissão de Ao_
W r^rin nk conferência Nac:o- Em relação ao ensino profissional cional de Educação, que promoveu, Barbosa, que está em novembro, deixa- ^j^^nlJf*^^^^- CONTRIBUIÇÃO DO SERVIÇO DE

e normal diz-nos o dr. Gonçalves o Junto aos governos estaduais, a cria- ria de ser comemorada pelos estudan- cação favora\\s às propostas asshw- estatiSTica DO MINISTÉRIOeuurauu. ™ 
ção de escolas na dato natalícla do tes que em certas regiões estivessem das em primeiro lugar pelo sr. Fer- da EDUCAÇÃO E SAÚDE A

r-n,.taao a ^^morni utaa-jai u a. - Goiaz ministra o ensino profis- chefe do Governo, no corrente ano, afastados das escolas, em gozo de íê- nando Tude, delegada da Paraíba, CONFERÊNCIAdeputaao a assemnieia^£siauuai.u«.. m,ry~ JbÍ« h. „m iic»n rtíerte*; fará entreira de bandeiras nacionais rias, do mesmo modo que a de Ca- que constam do seguinte: instalação _¦_¦_. _..¦¦
-<»%1lSff-™S^3M fS&r.rt?, SSS?ÜK£ m iS^tiSto dos Estados que xias, em agosto! poderia ser, em de- ?unc!onamento_das delegacias fede- O Serviço de.Estatística da Educa-

Carteira de crédito agrícok
em Goiaz

O'

frente dos serviços de Educação da
sua terra, pela qual manifesta, desde
o começo da nossa palestra, um vivo
entusiasmo e uma vasta esperança.

Assim nos fala:
— Goiaz, antes de 1930. estava em

completo abandono, entregue ã poli-
ticagem do tempo. Com o Estado No-
vo, adquiriu um outro ritmo, acom-
panhando o estimulo trazido a todo
o pais pela Revolução. VeriXica-se, de
então para cá, um notável acréscimo
de estabelecimentos de educação, de . ,
todos os graus. Em 1930. o Estaao ra2°.i
rendia 4.000 centos; hoje. rende

ção e Saúde, dirigido pelo dr. H. A.
n« ^b^lmmU» MrUcülàrw e mais se sobressaíram nessa campanha terminado Estado, relegada ao esque- rais de educação, já criadas em lei; . ..
^éri* S^Eta raYacão ao en- em prol da disseminação da refle es* cimento. execução de várias medidas de assis- Teixeira de Freitas, fezí distribuir aos
K^r£«i «So^ue deveTser iu3- colar do pais. Baseado nessas razoes relativas tência às unidades federativas no ter- membros da Conferência Nacional de
sino normal, creio que deve ser uni- comr ao p«». organização do ensino e ao funciona- reno da educação e organização dc Educação a importante publicação

RESOLUÇÕES, SUGESTÕES mento da Juventude Brasileira, disse uma campanha nacional de Interpre- "Situação Cultural", editado pelo I.
MOÇÕES ° ministro que se abstlnha de votar taçj0 da educação para o povo. B* O* E*. e- bem .assim, dois cadre-

sobre o projeto do delegado do Pará. pua redação final de alguns itens nos mlmeograíados, um com dados
Vem a terecelra parte da ordem do Entra na discussão a sra. Lucla Ma- dessas propostas, como aliás pediu estatísticos sobre o ensino primário

dia. O ministro da Educação comu- galhães, diretora da Divisão de Ensl- projeto> fol a matéria submetida geral, e outro com dados de eisslno ul-
nica que vão ser apresentados os pro- no Secundário do Ministério da Edu- comis^o de Ensino Primário. terlor ao primário, em cada unidade
nunclamentos das comissões sobre o» __*&°!jl___{ ™3SZ._\ i?l5SSruí2*t,e J1* A proposto do delegado do Mara- federada.

ficado* em todo o Brasil, permitindo
às professoras de um Estado servirem
noutros. Isso estaria de acordo com
a "marcha para oeste".

Quanto ganha uma professora
no sen Estado, dr. Gonçalves?

Começa com 350S000
g n cr tinnhum nll nensando eni nunciamenios aas comissões nume uo -"-r-r* *•--• "-5-,- i"T#y.T«. iT ..-. * proposta ao aeiegaao ao Mara- . ..iü-n-aBSt-ssÈs fttmsuass&jx FslSssnfsi así-íu:«rsA,s -rs^ssarsaató

TeKtáo a palavra o sr. Crlstl* - S8í52ffi t^\X educação, foi tombem aprovada na da, ConferênciaEntão, como se entra no assunto ra outro Estado, no mesmo curso ou
-4 nno R«T™£d ^'urto «onônnco financeiro, o representante de Goiaz. «oe en«o 

=» 5^"3£ em cursos dlíenentes, quebrar-se-la o24.000. Esse grande surto econômico esperanças nesta Confe- no Machado, delegado ae Minas ue r(fmn Hn „„,,„„ H.^nrtn n ...» h.
provem da verdadeira revitalização t|„^ ». »— __
que nele se opera, com afluência de
populações de Minas, São Paulo e
Nordeste. A edificação da futura ca-
pitai do Brasil é uma oportunidade
para muito trabalho. Goiânia parece
uma outra Meca. Todos os dias rece-
be gente, nova, que se vai dedicar à
lavoura, à criação, a construções, a in-
dústrias nascentes, à mineração. As

renda.

AUXILIO FINANCEIRO

«u ...» «,;.« mV» de acordo com ™™ *° ensino. Supondo o caso de
aaLTatu»^^^
ÍSSíS e^ff"ÂsTrSrS S^riVnunT^d9» SSftfflEsugestões e moções. As pm £ h ge reaUzasse fevereiro, ai teria-

- O Estado de Goiaz, apesar Ue ™**a «" "SoTr-Ji 
títa # fm. mo* «» exemplo do absoluto We atin-

sua boa. dtaUSo. precisa ser auxiliado f^^lf8 ?rBTlS™óvadâ «M* a vlda educacional do pais. Alem
para melhoraTsuis.condições de edu- íS°i£tetoií^ 

P^"StSTcon- dlsso' «ria prejudicado o próprio alu-
cação. Estamos arcando com a cons- ^>9gSSS?«rincltilos seriam se- no- Que'«miente poderia prosseguir
trueSo da nova capital, a reconstru- tentL° tambem P«ncipios, seriam, se nos estudoS depols de um ano de ln-

£¦ efaTdo ao^lhMnento de Saúde e «undo ? Proponente, decisões «Mo terrupção. Não se pode dizer que tais
minas de niquel de São José do To- *»*»"S5«™Jggg« de S^ Só obtivessem o voto favorável 

do presi- cumv.mJm de ^ impo4rtâncla,
cantins, a Colônia Agrícola do nor- * S KKSamw «íente da Conferência. Depois das , omo gabemos funcionários pú-
deste do Estado representam núcleos ^™ 

° 
S ?^ de acordo com ponderações dosr. Teixeira d* Frei- gllcos como os mllltares ga„ transia-

Importantes na atividade econômiw "^ 
^^ facll; pàra cada li000

do jatado. habitantes, precisamos uma escola. Es-
— No entanto — continua o dr. timando uma escola na base de 3 con-

Gonçalves — apesar de sua boa colo- toe, e como precisamos de 1.000 es-
cação, em relação aos demais. Esta- coias mais..
dos. Goiaz ainda se ressente de de-
ficiências nos seus serviços de ecu- n»
cação. ca?

O professor Fernando Azevedo
visito a Fundação Anchieta

tas e do ministro Gustavo Capane- ridos ..ex-officio" para qualquer pon-ma, sobre esse ponto, ficou, porem, ^ do palSi 0 que acarretai a trans.
assentado que a condição essencial íerêncla obrigatória de seus filhos es-
para a existência das sugestões será tudantes.

„ __ ?êncblaTaÇwtação.rFlna?^^^^- Claro; é sô uma questão de ze- ç^a 
aconstarão 

de providências que tor fia Divisão de Ensino Superior do
... Como, porem, torná-la prátl- ««B 

„ eventualmente, com a apro- SS^^^^Jg^ví^íJ^
Creio que o Estado poderia de-

dlcar sua dotação ordinária ao pro-
blema, entrando o governo federal
com o restante.

E' o que espera da Conferência?
Justamente — declara o dr. Gon-

çalves. Desejaria um auxilio flnan-
celro. com ou sem reforma educado-
nal. A base econômica é o mais Impor-
tante. Precisamos melhorar as escolas,

surjam 
vação da maioria regimental.

AS CONCLUSÕES SOBRE O ENSI-
NO PRIMÁRIO

na discussão, declarando que pela fal-
ta de coincidência no inicio do ano le-
tivo de certos estabelecimentos de en-
sino superior, tem podido verificar que
os estudantes transferidos de um para

. ., outro sofrem com essa anomalia um
Adotadas essas distinções, o sr. ano'de atraso na vida prática. Ava-

Gustavo Capanema dá a palavra ao ue.se >0 que na0 -iria' acontecer com
profeasor Everardo Backheuser, que __ desigualdade generalizada eni todos
em nome da Comissão Especial cons- os ramos do ensino, em todos os cur-
titulda ntf 3 â sessão da Conferência, S0S) em todas as unidades federativas.
lê o relatório contendo as conclusões Seguem-se com a palavra, apresen-
qiie a mesma chegou sobre o proble- tando outros argumentos contrários
ma, cujo estudo lhe estava afeto. Es- ao projeto os srs. Barbosa Leite, dl-
sas conclusões são as seguintes: 1) retor da Divisão de Educação Física
A administração do ensino primário do Ministério da Educação, e o sr.
«abe aos Estados; 2) Para o finan- saul de Gusmão, juiz de Menores des-
ciamento do ensino primário consti- ta capital, que propôs, para atender

FATALIDADES

— Goiaz apresenta dois aspectos
distintos: a zona sul e a zona norte.
Enquanto a zona sul se caracteriza
por maior densidade de população, e
pelas influências recebidas de Sào
Paulo e Minas — a zona norte õc
aoresenta quase deserta, sem comu- _„.i..„t „.„
nteacões. alastrada em distâncias de todos os graus e. se Possível, me
enormes. Assim, o sistema educacio- lhorar ainda os vencimentos dos pro
nal adotado no sul não pode ser se- fessores.
guido no norte, e vice -versa. Na zona
norte parece que o recurso seria esta- IMPRESSÃO DA CONFERÊNCIA
belecer escolas anibulaates. A pcpula- ...  __  .......
cão é de oequenos lavradores, peque- — Tenho representado Goiaz em tulr-se-á, em cada Estado, um fundo às razões Justificativas da proposta, a
nos criadores e gente que se dedica inúmeras Conferências, no pais — de- COmum com a contribuição de dota- simples flexibilidade nos horários das
a industrias extrativas. A criança, ai. clara o dr. Gonçalves Nunca vi ne- ções estaduais e municipais, segundo aulas.
colabora com os pais, no trabalho de nhuma com tão bons resultados. as percentagens dàs rendas tributa- Encerrados os debates e posto em
cada dia. Logo. a duração do curso. — poderia falar-me desses resul- rias. respectivas, que foram fixadas e votação o parecer da comissão de Or-
nas escolas, nâo pode ser a mesma que tados? ainda com os auxílios destinados pela ganlzação e Administração, verificou-
a da zona sul. Creio que se deveria — Refiro-me a este contacto dos união; 3) Sem prejuízo da contribui- se que, tendo sido aprovado por 11 vo-
estabelecer uma aprendizagem sim- governos estaduais com o governo fe- Çft0 que lor fixada, ao» municípios, tos, com a abstenção do minUtro, o
pies: no máximo, dois anos de estu- deral; depois, à questão da centrali- poderão estes, desde que autorizados projeto do sr. Pernambuco Filho se
dos, compreendendo alfabetização. no- ração do ensino primário. Sou favo- peia administração estadual, abrir e transformou numa sugestão. .
ções práticas de aritmética — pesos ravel à centralização do ensino fede- manter escolas, as quais ficarão sob prossegulndo na discussão e vota-
e medidas, alguma coisa mais — ral. administrado pelo Ministério. A a fiscalização do Estado; 4) A assiml- çj0 de pareceres, a Conferência apro-
noções de história. Conferência me dá a Impressão de iaçâo progressiva do ensino municl- Vou o da Comissão de Proteção à ln-

muita sinceridade. O ministro — que pai, pelo Estado, se fará, no prazo fancia, sobre o projeto em que o de-— Aliás, acrescenta o dr. Gon-
calve-.-_.B-5 rikrir«ftP«T dn nieSrio conheço há muito tempo - causa-me de cinco anos, durante o qual os mu- legado do Distrito Federal propõe a
Sita ronfermrin t"em me waerMo a impressão de um homem inteligen- nlcipios nâo poderão entregar ao Go- organização em todo o pais de aldeiasa,..a comerencia teem me sugenao rt&toicd e Interessado na obra verno do Estado senão um quinto por educacionais projetadas para a capi*que talve? as escolas profissionais fos-
sem ma:'s úteis nessa região

SANÇÕES
coisa deve sair de tudo isso.

CONCLUSÃO

Quisemos ainda falar da parte
referente à Saúde, em Goiaz. O dr.

Continuando a discorrer sobre os
vários aspectos do ens*no. em seu Es-
tado. diz-nos o dr. Gonçalves:

— Para a reunião de interventores,
tive ocasião de preparar um plano de
educação para Goiaz. Agora, para esta <-„,.,,.. „,_„„,„.„ <*
Conferência, quis aproveitar alguma W^^;SSSl
CO'í;
zer
dat1
coisa

Odr.

educacional. Assim, creio que alguma ano do total de suas escolas, não de- tal da República e destinadas aos me-
.... .,—. j.i_ .*- ...j- 1— vendo o Governo do Estado cobrar nores e órfãos abandonados e sugere a

aos municípios senão um quinto criação de colônias de reeducação pa-
mais, cada ano, da porcentagem que ra menores transvlados. As conclusões
for fixada; 5) O ensino primário será desse parecer íoram as seguintes:
de cinco anos e compreenderá dois "1.° — Que a Conferência convide

«-.«emi: «*. »u«, «.. ««.»«.. ciclos: um fundamental de três anos, o Distrito Federal a realizar desde jà
Gonçalves apenas nos afirmou que seu e um complementar, provocacional de o Plano projetado das suas Aldeias
Estado tem um maravilhoso clima, que dois anos; 6) A obrigatoriedade de Educaciona s. __-____,,___, 

_,. «,„
Goiânia é um verdadeiro sanatório, matricula e de freqüência incidirá so- * 2." - Que outras unidades da Fe-" bre todas as crianças entre sete aeraçâp sejam convidadas a organizar

K. ' Il ¦¦ HiiP& a. ÜCI_Ü jP^&ijl
K.c.*_H ^rasllM m oH H -á>a-_B

yfe K^ 9^\^__^__K' *• ^mm ^1

> j^a t»sé_k£ > '^B ¦^i_%fc^BíVi"**^ •> iK^K^^ÍÍS^Íi^H ^Ho__,'^lK£sK__fl

|í -\ *^\? ._¦¦ 4 ' - * .^|*m. ¦•¦¦':'¦.--. ' -k.lísíxv*.. .__WBcV K^ifl ^H¦* : ' jàr ,::;_Si_k% :- ,¦ ¦¦¦¦•.".vim. .'.¦-¦.¦ SRKHRMflli^lEI9No^^^^Hfh.< -%"-*<^>*3o-H¦\ , -nu» BB*9BP^\IyM M^m m
^SW^^ «»am>- iM\ mk Ul

^^I^H •: -''-:<:.- jfí>-*x^*^m ByB Bi^*i:':,:-;->:¦WjK:::: :* * :>.: ^*ç-^^i^^^:. ¦Bf??:':-.*:*:*;-;-:1

Estado de Goiaz, não só pelo
fato de possuir um sistema hl-
drográflco excelente, como
ainda pelas magníficas pro-

priedades ííslco-quimlcas de suas ter-
ras, está destinado a ser um dos cen-
tros mais produtores de todo pais. Ai
nrlncipals fontes de riquezas do Es- •
tado central são, presentemen-
te, a pecuária, que concorre com 88 %
para a sua exportação global, e a agrl-
cultura, que tem no arroz o seu pro-
duto principal, com uma safra de cer-
ca de dois milhões de sacas.

Goiaz conta, atualmente, com mais
de 60 mil propriedades agrícolas e um
rebanho bovino superior a 4 milhões
de cabeças.

Habitado por um povo laborioso e
de notório espirito de Iniciativa con-
seguiu o Estado central, conforme re- •
gistam as estatísticas oficiais, colocar-
se no quinto lugar no mercado ln»
terno do pais, apresentando assim,
em tão pouco tempo, um desenvolvi-
mento econômico e um volume de
produção dignos de uma referência
especial.

Os seus campos de criação, pela
enormidade de suas áreas, maxlmé no
planalto goiano, propriamente dito, e
tambem pela grande variedade de
suas pastagens de elevado coeficlen-
te de nutrição, são hoje considerados,
pelos entendidos, os melhores da Amê-
rica do Sul. .

E' sobretudo por esse motivo, que
Goiaz, comportando uma população
bovina de muitos milhões de cabeças,
oferece à indústria pastoril nacional,
perspectivas econômicas verdadeira-
mente promissoras.

No momento, a Importante unidade .
federativa do Oeste Brasileiro está,
como é facll verificar, sob • poderoiO .
influxo de prosperidade, o que se vert-
fica facilmente, através do impulsio-
namento crescente, hoje notado nas
forças geradoras de seu progresso e
de sua riqueza popular.

Para essa expansão muito tem con-
trlbuldo, ultimamente, a Carteira de
Crédito Agrícola e Industrial do Ban-
co do Brasil, que, por melo de em- -
préstlmos, vem permitindo às classes
produtoras do Estado de Goiaz am-
pilar, dentro de um regime de garan-.
tias e facilidades, o seu campo de..
RCclO

O sr. João Neves da Cunha, atual.'
gerente do Banco do Brasil, em Gola- ^
nia, procurando cumprir o programe*;
que traçou, tem estado em contacto)'.;
direto com as populações rurais, apro- }
ximando-as assim do Banco do Bra-' '
sil e consequentemente impulslonan- •
do de modo eficiente e patriótico o
aproveitamento do fabuloso potencial
econômico daquele Estado.

A Carteira de Crédito Agrícola es-
tá sendo, hoje, deste modo, aplicada
em Goiaz, como se percebe, com o
mesmo espirito com que foi institui- l
da pelo Chefe da Nação, e de acordo
com as instruções para esse fim esta- '
belecidas pelo seu diretor geral, sr.
Antônio Luiz de Souza Melo.

lu» uu,u ,«„..„= «w.™ - ..-*. doze anos, desde que residentes num Instituições desse tipo ou do tipo orl- acompanhado do er. Frederico de E segulcia foia. mas a súmula que consegui ia- »~' ""'ÍJS,""H"i 
n\\l b assistência ralo de 3 (três) quilômetros da sede ginal, caracterizadas principalmente Azevedo diretor do Departamento de a vârias seccCes.ficou tão grande - 35 páginas J^SSffiSs realiL nas esco- da ewSta eTara T cursos nela exis- estas pela administração privada ain- educação do Estado do Rio. e do reVdtfe bordados,

Xdf^ulüLT 
P3rKe ^^S^éd^itoa^as tentes; 7) APlei estabelecerá as san- fc^^Sg^fe ^^^ professor A,mir de Andrade' da Z ""«feição 

ddií.cil de utilizar. °-=_c, ,•** ___._r„______na_, Hn _-„*„ a. _,>_-, nara os nais ou responsáveis que iiscanzaoas peio uoverno.
Gonçalves acompanha com um ^^ médlco e, com exceção de ai- nâo atenderem ao preceito da obriga- ^g^^OSSj^^r^^S:dio suas opiniões acerca de saas pontos.de malária e vermtnose, torledade de matricula e freqüência; de. 

g»3?",S,
de seus sonhos: Relembra os assuntes ** 

j^^Sntòs; 
"JSwSTSSi 

trata- ãs crianças que sejam física ou men- Í^ffiS^BÍS?^^SSS , A direto"' ^°ressora Pí,Iarian,C",tratados: ^«. Si» ™.i.' ^.«nvoivin-ont/, na. temente incapazes ou que sofram de ?.55°Lar^. a.el...JiL^T2^° Jíl* lota Barreto. Póvoa, recebeu os vt

O professor Fernando Azevedo, no Fundação Anchieta, ao lado da senhora
Alzira Vargas do Amaral Peixoto.

Na tarde de ontem, o professor apresentada aos visitantes, com eles
Fernando de Azevedo, sociólogo e manteve interessante palestra, tendo
técnico de educação, diretor da Fa- oportunidade de explicar as origens
culdade de Filosofia de São Paulo, da casa da qual ê ln3piradorá.

iniciada -a visita
começando pela de

onde foi verifica-
os trabalhos execu-

culdade Nacional de Filosofia, vlsl- tadog_* Tipos de rendas que antes vi-
tou a Fundação Anchieta, modelar nham unicamente do estrangeiro,
organização cujo alcance social dlg- sâo fabricados agora pelas alunas e

operárias da Fundação. ¦ .

dos com mais' desenvolvimento na. talmente Incapazes ou que "^ * 
^^~fol ^S^^;^00^- Por exemplo, em relação ao en- Conferêncla de Saúde, a realizar-se moléstia repugnante mi contagiosa, gverard'0 Back£euser uma emenda no

riso sadio suas opiniões acerca ae g^^ pontos.de mataria e vcrminose, toneauur ur uuuuui-* = aivH..v..w«, _ hHri , ontãn o »«tin»-n nh. "¦*""**•"*•'¦•- --¦'-- —,-
.eus próprios planos, de suas idéias. f%&0 é ^ toda salubr?. 8) ^^ta^í^^^^ojscoiar jg:. 

tj^^awfitoo assunto^ nifica^^ terra :££*£»_
Passaram em seguida os visitan-

tes a secção de cpnfecçBes em massa
de vestidos, de modelos padronizados,
destinados ao mercado, o que cons-
titue a Industria básica da Funda-
ção Anchieta, cujo produto é aplicado
no desenvolvimento de obras de.as-
sistêncla social. Foi visitada tambóm
a secção de confecções mais apertei-
coadas, onde todo o trabalho das alu-
nas ê controlado por fichas. D. Al-

)R exames do quarto ano na zlra Vargas do Amaral Peixoto vai
t- 1 1 explicando detalhadamente todos os ,
Lscola de Agronomia trabalhos das educandas, que na '

ó ministro interino da Agrlcultu- Fundação _fazem um xurso de= sets. 4
tro lado como as distâncias são mui- triãisT e no qual a quase totalidade de derarúW\e7dUpênsída7"exVgVcía ra. sr. Carlos de Souza Duarte apre- ^?0SaSóTO^Sto grandes, e as crianças ficam pelos Homenagem aos diretores de seus habitantes exercerá, no interior ccntida no parágrafo 1°, do art. ô.°. sentou ao presidente da Reptibiioa £*"» 

° traoaino na propua
r,n„„i,o. a „.„„*_.-_ ...„,..,-„, da aglomeração, as atividades^necessá- da portaria ministerial que serve de ??P»áTcjto;dj?j^ visitaram em seguida a secçilo de

cional de Educação &o& ^á^^!2^^^a^ ^^L..2ZeS^/lá^L c0_m° &%£&. aS^ÍS? ei*™™* iSSf&BSSÍS lfS&

9) A obrigatoriedade *""»«» sentido de que as Aldeias Educacio-de freqüência serão controladas por nals nâ0 se ^stinem somente a meno.um serviço a ser instituído em cada res orfâos e abandonados mas tam-
clrcunscrição escolar, 10) O ensino bem aos escojares em gerah.
primário terá uma só estrutura e será Tambem foi aprovado o parecer da
igual e comum em todo o território Comlss&0 do Ensino Profissional, so-
nacional e adaptação, r.os seus pro- bre a pr0pOsta do delegado do Dis-

-f- ^ h„„. „„ «is„ ^h™ *. P=P,,irt«rt. Pamas, ias condições peculiares de trlto Federal referente à Reorganiza-
n-n,- ,eVaSf° esSoter ~ Te?ficada Sí^Jfrt-f11.0 ,"11, Sf rto cada re*âo: U) ,A zona Urbanf álSZ Ç&0 da Educação Técnico-Profiísionai,principalmente entre os mentoos - de Medltítaa.;.»^tradicional Íe-Ja do tlngue-se da rural por ser aquela um \máo a comissâo opinado "no sentidoé determinada, em parte, pela neces- !^et«^^° naraninfadan,Peí° 

S™2" tipo de povoamento, de população de que as bases para reorganização dasdade que os pais teem da ajuda dos sw Eduaroo do qual os no»"*™1*- fortemente grupada, com predomínio educação técnico-profissional. oferecifilhos, em seu trabalho. Mas. por ou- P*<* se despedem como estudantes. dfts atlvldades comerciais e indus- das pelo sr. delegado do Distrito Fe

sino primário, estabelecia a obrigato- logo depois de encerrada a de Educarieáade com sanções penais. çg0>
— Mas não haverá tim melo de se

clendTsançõesTênC!a' 
"T 

M 
eEPé" "A festa do ^MvU&pW'

O dr. Gonçalves acha difícil. Diz SALVADOR,« (A. N.) —Conforme
assim: foi noticiado, realiza-se, hoje, às 20

sltanter
O professor Fernando de Azevedo

mostrou-se bastante Interessado em
todos os detalhes, verificando as fl-
chás, os métodos de ensino e os re-
sultados práticos da instituição.

As 16 horas chegou a senhora Al-
zlra Vargas do Amaral Peixoto, que.

Os

caminhos, é necessário estabelecer
sanções. Tambem os cursos podem ser
feitos em menos tempo, tornando-se
o pnsino mais intenso e menos 'es-
tenso.

Para os adultos analfabetos, tam-
bem o dr. Gonçalves está decidido a
aplicar sanções, sob a forma de uma
pequena multa, caòa vez que um dos
seus conterrâneos tiver de assinar em
cruz um documento.

divisão do Departamento Na- rias à"sua subsistência; 12) O ano le- teg^ratól^ãõrifé^ torização para que fossem adiados os .iMHhnirnn llP
tivo e o horário serão diferenciados, mendadas ao Governo Federal como exames do quaito ano da Escola ™-lu™; oe ¦••¦*••¦ *¦*•-'¦
em cada região, segundo as condições interessante colaboração à obra, quç Nacional de Agronomia, de vez que

A delegação do Estado de São climáticas, topográficas e econômicas, ora empreende, para reorganizar, em os alunos daquela série deverão ex-
Paulo â Ia Conferência NáHonai ile nredomlrientes; 13), Cada unidade todo o pais, o ensino profissional. curslonar no mês de novembro cor-
Educação oferece, hoje. às 13 hora.-, federada organizará, seu magistério A Conferência aprovou, depois, rente pelos Estados do norte. O sr.
n-< Hotel Glória, um almoço ao dl- nrnnário numa carreira; 14) O mini- parecer da Comissão Especial, com- Getulio Vargas aprovou o pedido, fi-
reto- geral e aos direi tres da divi mo de remuneração do magistério posta dos srs. Fernando de Azevedo, xando-se para dez de dezembro a
são dn Departamento Nacional de primário será, em cada região o sa- Paulo Lira e Coelho de Souza, sobre data da realização dos aludidos exa-
Educação. lário minimo, estabelecido em lei. a proposta do delegado do Distrito mes.

de' inspeção dos trabalhos e de as-
sistêncla sooial. Nesta última, apre-
ciaram as roupas que estão sendo g_executadas para os pequenos internos
do Preventôrio Vista Alegre. Na
parte inferior do edifício foram vi*>

(Conclue na 10.* pág.)

CURIOSIDADES
PELO BRASIL E PELO MUNDO

QUESTIONÁRIO N.° 76
I. — Quantas esquadras pode conter

o porto de Sebastopol?
3. — Ficam em Kronstadt, no Báltl-

co, ou em Sebastopol, no ex- .
tremo da península da Criméis,
os maiores arsenais da Rússia?

3. — Imaginemos uma grande letra"T" estendida no território rus-
so, tendo como haste o Transi-
berlano que termina em Vladi-
vostok. Um dos extremos da .
travessa ferroviária toca Sebas- .
topol, no sul, e o outro atinge
um porto vital para suprlmen-
tos do exterior. Como se chama
esse porto.

4 — Samara, hoje Kuibyshev, para
onde se muda a capital russa,
sofre crises periódicas de frios
extremos e penúria. Chegaram
a tempo os recursos enviados
pelos EE. UU. para auxiliar os.
famintos de 1891 e 1921?

5. — Quantos milhões de russos fo-
ram atingidos por esses flage-
los de 1891 e 1921?

6. ¦— Samara, situada na curva mala
oriental do Volga, foi fundada
por Ivan, o Terrível, ou pelo seu
filho Theodoro, no século XVI?

RESPOSTAS AO QUESTIO-
NÁRIO N." 75

1. — Foi o rio Carioca, que desce pe-
lo Ccsme Velho e Laranjeiras, í
desembocando no Flamengo, -a
fonte das primeira águas pura» !
pos dos fundadores até os tem-
posdos fundadores até os tem-
pos coloniais. Descobridores,,
franceses, fundadores, naturais
viajantes, consideraram o rio
Carioca como uma dádiva ce-
leste, comparada com as águas
impuras das lagoas hoje desa-
parecidas da área da cidade.

2. — A palavra "catete", nome dado
a um dos braços do Carioca,
significava "mato fechado",
alusivo à densa vegetação en-
tão existente no local.
A nossa pataca tinha dezesseis
(16) vinténs e u cruzado 20.

4. — Foram os chafarizes os primei-
ros monumentos do Rio Colo-
nial. A água fei um dos gran-
.des problemas dos colonizado-
res.

5. — Destas três lagoas — Camurim,
Marapendl e Rndrieo de Frei-
tas — a menor é a última men-
ciunada.
Uma vez e meia o comprimento
da Avenida Rio Branco daria
para cobrir o comprimento do
Canal do Mangue, que mede
quase três quilômetros.
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PANORAMA JUHIDICO
A Constituição c as leis julgadas inconstitucionais

O art. 96 da Constituição de 1637 reprodutlu o 170 da de 1034, oue exige
a maioria absoluta de votos da totalidade doi juizes para ser declarada a
inconstituciimalidade da lei ou do ato do presidente da República, di» a atual,
do poder público, ditia a precedente.

Acrescentou, porém, um oaragrafo ao artigo, que permite ao presidentedu República sujeitar de novo a lei julgada Inconstitucional ao exame do
Parlamento, ficando sem efeito a decisão do tribunal, se em cada uma das
câmaras a lei fór confirmada por doi» terços do» voto»,

Essa confirmação da lei eqüivale a uma emenda constitucional com efet-
to retroativo. Trata-se de um direito excepcional, que a Oonttitulçúo admite
sà quando o presidente considerar a lei necessária ao bem estar do povo, A
promoção ou defesa do interesse nacional de alta monta,

Não considera essa dtspostçáo contraria ao respeito devido & coisa fui- ci,i neio «.u «ocTn i?«7anY»"í"n.«V";. . '•"-¦•ni» Marcai aonçaivea - o ju»
ceda. porque ndo há tal coisa enquanto é possivel algum recurso, como o de existir no eontr-tn .0,1.1 .85SSLi.?. Ah ¦••" v"r« Cível decretou n falência
W/SJZ^T^** ° remta "Pecw""""*- *» direito português na lei X^uffi&,HM? conta íiÃS."? Marcai Gonçalves, que

«uJLfc1 r5&SS.iÍÍ.hWÍ* 2" ü.nlan do" Servidores do Estado".
ÁcordÉe?' ítamln S"*d2 "felliS? ^ntonl° TorrM -*¦•" Emílio de Al-
,,ff.iA' 

— 
JS-***nínl0 .de, ¦*ewna«» melda Nunes.

vcigciitia entre o acordam recorrido contra ¦ rnn,n^„i,i. n,-.<<. h. ¦»•de fls. 7 e oa que lhe foram opostos SSfid* aConWnhl» 
Pr-d» de «••

para confronto * fls. 0 e 11 quanto „."¦¦*'
5 í**tíP"t«v«o que deram ao art, FALÊNCIAS E CON-do Código Comerciei. O primeiro rÀnnfqiieacordam julgou válida a fiança pres» CORDATAStada em nome de uma firma comer» Albnno M.rc., 0onça|VM _ Q Jm

-—¦"»»—'»^^^»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»a»»»»»»»»»»»»»»BaaaaBaaaBBBBaaBl

Pi I 
Chá missionáriororessores e estudantes ¦•¦•¦¦«••<••<'•.

¦Km beneficio dns
nrofi.««nr r..„.nJA A— "«'»». «ndo o eminente cientista, ao Brsâll raallxnr-se-s »*hndo. inã 7professor Fernando Aze» rim, multo aplandldo e cumprimen» os k horas, um nm naii-noinalio '
>edo visita a Fundação •¦-*»•- 

.'„¦ „„. ... . , M 
'*;/*¦'•¦'">•*- neiuiin vnrma, AmZ» ,. - Hoje, ainda no salAo de projeções Pfjwtn, eanenil Bitrlm rinannr n

«o« jardim
católicas

•Rin henaffcln dos «ilvícolt» ,*„

18 de agosto de 1700
Em nada se diminuiu com ela a consideração, necessária d magistratura,

so dependendo a sua bondade prática .do náo ser utilizada abusivamente.
Se no caso de que se tratar so houver questão de direito público, nenhum

Interesse próprio poderia alegar legitimamente o vencedor no tribunal -a
quo", vencido no Parlamento "ad quem",
Na», se algum direito patrimonial do interessado na declaração de inoons-
Utuclonalldade houver sido obféto da decisão judiciaria tornada sem efei-
to, parece-me que o Parlamento devera logo votar a lei necessária para res-
sarcir ao particular o sacrifício do seu direito.' Argumento com o art. 122, n.* 14, da Constituição, que manda Indenizar
o proprietário expropriado por utilidade ou necessidade pública. O patrimõ-nio de alguém tanto pode consistir em bens imateriats como em prédios,
gado, carros, gêneros, e outras coisas corporeas. Não há razão para somen-
te nestas ser respeitado o direito, nas situações econômicas dos particulares,

cunslâncias a fiança é ¦ nula e nin ,men¦ ° íe Pnbrlclano Ascenção Aotil-,
obriga a firma comerclSl. RwhaU- nr;urredor de 2:8ow000' noU *tmis-
boi, vencido n/ta termos do voto su»
pra do sr. desembargador Flamlnio O termo leenl retroatlu a fl de se-de Recende. Cândido Lobo,* vencido lembro riltlmo. marrado o prasn dede acordo com o voto do desembarga- -° «•'«" n*r» habilitações de créditos
dor F. de Resende". e dealmado o dia 19 de Janeiro pro-ximo nara a assembléia de credoresSUPREMO TRIBUNAL &nd o dr.

FEDERAL sas.

pro
ores

l.° Curador das Mas-

vedo
Anchieta
(fonciatlo da 9.' pftg.)

aliados o depdalto garal • a anfer-
maru,

Paatnndo-aa a creche, onda aatiVn
internada 18 crianças, filhas daa
alunas, nercorreram ot vialtantta oa
dorniltârlni, eecçAn tanltârla Infan-
tll. cozlnlia a aala de racrençln

do Ministério da Agricultura, o pro- ¦¦'''• Huninvi
¦Mr rtii...-.-- • "imneinn. einli.iiv-,,1..fessor Brleger realltará a quarta e Rslmu.nrtn Ferh-nrteit riie.1,1rtltlma conferência da série, devendo rí«"* Pndawnrih. mininti-o 

'
discorrer sobre a "Genética
da"

ir-n.
Píiid»aplica- f"(owfow«l<l, mlnlatrn Wnldeninr Pn?

, rdn, renenil rninrlupn Jn,|( p|„'.„* T.tnniM. Am n.»Ml.. \i..i...j ' '"•

Concurso da Faculdade de
Direito

8AO PAULO, 8 (A. N.) - Em een.

Fm».

Koi servido café aos presenlea, tinuaçio às provas do concurso para

— .Tofo Pereira de Jesus — O JulsMas, no regime da Constituição de 1937 e possivel a existência de uma Reunião nnUm A* ^.:~. * da ••* v«r« Cível mandou publicar oslei verdadeiramente inconstitucional? neuniao, ontem, da primeira -ditai* para o encenamentò desta fa-...... - , turma — Resultado dos lênc,V

julgamentos O lulz da 1.» Vara Civel mandou nu.
Esteve reunida, onlem, a nrlmeita SJ?a.r fr",iAertl.,ftU Dara ° *"*c*-rr"n-™tn

turma do Supremo Tribunal. Os tra- ****'•»"$*•
balhos foram presididos pelo ministro 

""-» ¦¦ íIor-bBrt-9 Barreto Marques
íJa.ud0Jde-°!m.aüg-,í*..Ij*da e «Provada

Curador das Mas-

Possível será de certo, porque na elaboração da tel ordinária pode ocor
rer alguma falta que vicie o processo de sua feitura. Por exemplo:

Náo ter sido ouvido o Conselho da Economia Nacional nas matérias de
sua competência. Arts. 38 e* 61, d. <

Ou provar-se que o projeto publicado como lei, ôontra o veto pres.den-ciai. não lograra em cada uma das câmaras os dois terços dos votos. Arl.
68 I 3.".

Ou não ter tido o projeto inicio na câmara competente. Arts. 49. 84 a
174.

Ou ter excedido o Conselho Federal a competência que lhe confere o
art. 53 para legislar sobre o Distrito Federai e sobre os territórios.

Pouco freqüentes hão ds ser esses casos de inconstitucionalldade, ou ai-
gum que náo foi catado, e como bem raras hão de ocorrer tambem as hi-
póteses do parágrafo único do art. 98, de uma lei tão necessária, mas incom-

- -3SLi£%ft:S& - © ¦»•* d" 1 • Vm Cível determí-
a ata da sessão anterior a turma Dai- 2ÍU .nue °. Mni1,co "«wl-lM-cle as m
sou a Julgar os processos constante* lrtnc,M do dr r"""""" "" """
da ordem do dia pela urdem aue «.e ías' .,segue: v . m q e se - Neves & Botelho - O tui7 da

Agravos -- Nfto foram' providos os * VaJ" Pivei "'•clulu o crédito lm-
de números: 9.878, da Paraíba, agra- PuRr",-(l0 f*.* T- Ahrantes.

Pontes Garcia & cia. - O Juiz da8.» vara Cível dispensou o depolmen-to do dr. Justo Rangel Mendes deMorais, em vista do alegado pelomesmo.
— Grabskl *: Cia. Ltda. - O Juiz

nafftiel com a Constituição, rarissimo será, se houver, por sua pouca proba- y,ante' Ge°rBln» de Melo. 10.068, da A —J.- Maerd\'«no & Guimarães -
bilidade, o recurso para o Parlamento, que se faculta ao presidente da Reoú- ?*••-•.W"avado, Nelson Ribeiro; 10.08» ?,¦••¦•• "Ç -• Vara Civel converteu o
blica. de Silo Paulo; agravantes, Barros PI- iu,C8"-ento em diligência, no crédito

Com efeito, sabtamente, numa época de tão céleres transformações, abs- mentel « Cia.; 10.090, da Paraíba dP_An8(,,'l0 da Silva
teve-se a nossa Constituição de opor dificuldades á legislação que a mod:- «Bravados, Luiz Arruda Gouveia e sua
fique ou mude. Em sentido contrário, as anteriores iam a ponto de não ad- mu,l-er; 10.084, de Siio Paulo, agra-
mttírcm certos projetos âe reforma. vante, Luiz Rossl; e J0.099, do Dis-• A rigidez das Constituições consiste em serem mais exigentes quanto ao trlto Federal, agravante, Antônio Oo.
processo de sua emenda ou reforma do que para a elaboração das outras leis. mu Braia. O Julgamento do de n'A de 1937 não merece o qualificativo de rígida, como se pode ver com- ¦••*•• d* Baia, foi convertido em dl-  -••• • - ~ ,.«*parando os arts. 64, 65 e 66, sobre a elaboração das leis, com o art. 174, sobre «Sencla, afim de ser requisitado da **•* Vtr* Civel nomeou sindico oas cwcjidaj e reformas constitucionais. processo adminlítrativo, unanimemen- Mquldnnte Judicial. ,O texto endurece nm pouco, exiginao para os projetos de emenda ou de 'e* Foram providos os dc ns: 9.915 — H°r'a & Cia. — O Juiz da 8'revisão iniciados na Câmara dos Deputados a maioria dos membros das duas de ss° Paulo, agravante Juvenal Du- Vara clve' incluiu o crédito imDiiena.casas do Parlamento. tra Rodrigues; e 10 063, de Sáj Paulo <*° <1e I. A. p. dos Comerciàrtos eVcmó-lo empedernir-se mais, somente quando o presidente nâo concorda «gravado, Waldomiro Marcondes. e!*c-ul" o de Afonso da Costa Giiima!com o Paramento, ou vice versa. Faculta-se ao chefe do Estado, o apelo Recurso de liquidação de sentença: rSe«- e no de Iberê Nazareth nomeoua um plebiscito quando o seu projeto é rejeitado, ou. quando, não obstante -A turma deu provimento ao de n» wm perito para comprovação do crta sua oposição, o da Câmara dos Deputados é mantido, em nova tramitação, 109. do Rio Grande do Sul recorriflns dito. 

comprovação ao crê-
pelo Parlamento na legislatura seguinte. a Companhia Americana 'di> sÍbim-». t «Se o presidente da República c o Parlamento se acham de acorto, o tei- e outros. oeguros . — J. Nunes & Irmão - o Juiz da„„...,.-,...,...., .... ...  ... ... 13.» vara Cível fixou em 15S000 dia-

sendo a "cciili- afettiadn o aninhe en-
uerranientn da (wmpnnha doa inetnl*.
com a presença doa tnemhroa da co-
mlKsAn encarrecada da coleta,.

Apds esta ato, o professor Kernan-
do de Azevedo ae retirou, tendo an-
les elogiado a' aenhora Alzira Vnn,M«
dn Amaral Peixoto pela henemêrl-
ta obra de aaalaténcla aoclnl.

Cruzada Nacional de
Educação

Após finalizar, com o êxito que-a
Imprensa do país amplamene notl-
ciou, a campanha da criaçlo de es- „, „ .- . „-, , -- -—„-., --
colas e concomltantemente obtenção ™° i*1*".?6. .do 8,ll< bem como P*-10
de material escolar como homenagem "iund0 SÍ.'"L e ;1te»Pr«-« portoale-
à data natallcla do presidente Oetu- **JP*' Falando ligeiramente aos Jor-
Uo' Vargas, anunciou a cruzada Na- "»!¦{*«< °.,l,r* ,Mdo Lins e Silva ma-
cional de Educação outro Interessante ü}ÍSsi0UJ8Ua vl,ya ,1mPrSs*!ao prio es
movimento, em que eram solicitada.* " 

" """"""*'
cooperar, na luta contra o anulfabe

Mnneti de nniili Marlindo
cl«rn ft. Pnrneli"! runhu.

O cli* trrA servido nelnt tlunnidas Faculdades Católicas * poi,.Bandeirantes » t<**i*fl linrir nn« iwAln,dn Rjcternatn 5"anto rnácln, A rus .«!in (Kaculdnrt»s c*íot|lcatedrátlco de Ciências de Finanças rininente
na Faculdade de Direito da üniversl- cs»),
dade de Sao Paulo, será arguido hojeo' dr. Teotonlo Monteiro Barros Filho.
Em prol da Casa do Estudante

do Brasil 1
PORTO ALEGRE, fl - (A. N.) , „Encontram-se aqui os universitários, m"lr"' Trousrouse

Aldo Lins e Silva e Suzana Telxe.ra ° P^grama .irtfsticn »..tn ,nt,,.
Carvalho, que vêem em mis.«áo de pro- KU* * nomes d» cb<*o|. .«tido exínit».
paganda em prol da construção da *¦¦• nn '*^n nobre do Bxternato s-n-
Casa do Estudante do Brasil. Os dis- «° Inácio,
tintos emissários estão cercados daamais expressivas demontraçôía de ca

A PomlsíAn promotora 1» cnnino*.
Ia ria«. senhoras Olímpio ds r"nn»«lca Filho, Lima Fortuna. CanahitrrnTtolchardt. Helvécio dn rt»»o .Mnn.telro. Vlnell natlsta, NasdnUnt»
Araújo. Bittencourt Caldas * n.r.

rinlio por parte dos seus colegas do

tismo, todas aa forças vlvaa da na-
Çáo,

Em Julho do corrente ano foi orga-

Homenagem à Técnica Algo-
doeira Paulista

SAO PAULO, 6 ÍA. N.) - rte*.l|.
imr-se-á em Campinas, depois dr. am».

 ...... „- nhã, um grande almoço oferecido m-
plrlto de solidariedade encontrado los lavradores de algodfto do EJtadoaqui, bem como, seu agradecimento à Técnica Akudoeira Paulista.
pela acolhida que, com sua colega Su- A essa homenauem compareceríozana Teixeira de Carvalho, está ten-, autoridades federais e eitaduals. bemao. Ambos os emksárlos fizeram on- como os lavradores que mais se du-tem a entrega das mensagens dos es- tinguiram em 1941 c aos quais a Sc-lll/lanl-a. »_ ala... . u....!!.! _.. I _*. •• ~ *JV-

to constitucional não oferece rigidez alguma. Apelações eiveis: — Neeou nrovi-Suponha*se um projeto de lei proposto pelo presidente da Republica mento, por unanimidade de votos à*aprovado pelas duas cântaras do Partamento, e nas mesmas condições uma de números 5.490, do Pará áneládnaatenda, ou reforma, constitucional. Esta, para obrigar, depende só de ser A. J. Carvalho; 5.490 do ÊVolritStubhcaaa, mas o projeto não se torna lei sem a sanção do presidente. Santo, apelado José Ribeiro Esnin.De modo que, para a; emenda constitucional o processo de elaboração dola;e 7.375, do Distrito1 Federalmais expedito ainda do que para.se apericteoar a lei ordinária. Esta é obra apelantes, João Pedro de André enfidos mesmos órgãos do poder público e passa pelos mesmos trâmites que tros. 
nclré e ou

emenda, ou revisão, constitucional, mas requer além n.eles a sanção do we-sidente, ainda que o projeto seja de sua iniciativa.
Tanto num caso como no outro a maioria de votos nas duas câmaras êa ordinária, Arts. 65, 66 e 174. 8 l.*>. , 

«;»•«»»- e
Suponham-se agora projetos de lei e de emenda constitucional que ob-tiveram o voto da maioria dos membros de uma e outra câmara, tendo de-corrido o prazo de trinta dias do seu recebimento pelo presidente, s'm queeste se manifestasse contra, o projeto. A lei ou 41 emenda obrigarão dal emdiante. Arts. 66, ü l.» e 17* §§ 2.0 e 3.'.

Recursos extraordinários: — A tur-ma não conheceu dos recursos nume-

rios, a remuneração dos falidos.'— Domingos Carneiro & Cia. — oJuiz da 13.» Vara Civel deferiu o pedi-ao de fls.- 71. em oarte, isto é. parafixar em 25S000 diários.
5?tS?2?ÍÍ,A"S de credores
QÜE ESTÃO DESIGNADAS PARA

HOJE
JalnJe1 Duarte & Salomon, na 6.

nlrarlo. o Pnmlt.l/, p».n,H„. w m., ,*"" »*-•'"*-»» «»o uiciubkc» uut eo- uiiKuuaiii cm ibij c nos quais a
ou?^d\rialrA^mBvttiV*.r1ÇíiUtaI tUdaníM carlocfl8 e Pa""3*as. as qual.> cretaria de Agricultura conferiu „ tl.
2tl««. ig,m.M?. movlmento entre as encontraram em nossos meios estudan tulo de "Campeôs da Agricultura Mo.ciasses armaoas. tis a maior repercussão de amparo derna do Estado de São Paulo deincondicionr'. mi".

GRANDES REALIZAÇÕES NO CEARA'
ííCo"c,u?Íio da 3** pált'' "as culturas. E, enquadrada cm zonadlzé-lo — Já se estão a fazer sentir, essencialmentu pastoril, possue umanuma prova Irrecusável de que, den- área de 1,500 hectares, apresentanclotro em breve, o Ceará terá resolvido todos os fatores exigidos para um cs-um dos seus mais vitais problema.' e taüelecimento modelar. Estão sendocomo um atestado frisante do quanto criadas, no>> seus cstábulos, as raças

pode. %•¦ ação do homem sobre -o melo, Schwytz,. Glr, Nelore e Guzciat: auno sentido de adaptá-lo às suas ne- lô3a. contava a Fazenda com 144 «ni»cessidades, afelçoá-lo às suas mais mais, compondo-se o seu planteiatualmente, de 206 cabeças, entre bo-'
vlnos e eqüinos, que se destinam ao

Esta comissão, que tem como presi-dente o general Isauro Reguéra, Ins-
petor geral do Ensino e como mem-bros o comandante Braz Paulino daFranca Veloso, representando, a Mari-nha de Guerra, r coronel Arlstarco
Pessoa, comandante do Corpo de Bom-beirps, coronel Ely-llo Denys, coman-dante geral da Policia Militar do Dis-trito Federal e • tenente-coronel avti-dor Plinio Raullno de Oliveira, vaiser apresentada ao presidente da Rs-publica pelo general Eurlco GasparDutra, ministro da Guerra.

Campeonato Colegial de
Atletismo

Dadas as circunstancias verifica-das na 1*- parte do Campeonato Co-

aS^AoS^Jffi MOVIMENTO FORENSE
Federal, recorrente, Alban0 Cardosoda Silva; 4.278, de Minas Gerais, re-

Se a lei se processou nesses dois casos do mesmo modo que a emenda, outror^ m^rTSwSL^-Sf^ '
num deles até com acréscimo de formalidades, como considerá-la incont^ corrente Maria^L-ttu.0' i",
^W^t^M^Z a^ft»» d< ™« Coumuiçâo" Wt íffif í Srr?teoSsMaenta, Sque admite a sua modificação pelos mesmos tramites?

Na segunda hipótese há alguma rigidez no texto constitucional
corrente, Jr.sé Coelho da Silva. Co-

Autos entrados da Inferior
Instância no Tribunal de Ape-

lação, em 6 de novembro
3*.Zf*\ C1^ T A-So Ordinária— Apelação Civel. — 1.0 Apelante:

7»odo de se contarem os votos da maioria, ãwnaòTso ã"rtn7T«?»r'« Sf« S?e5?.ut f.08 Jeíurs°s números 4.075, £?mPanThla ,de ??**}*• Luz e Força dò
a dos 7ncmbros.de cada cámarcl Mas essa ^m^/r^^^^ewSSst 

&J^1*&& e 4'"-. de Sáô RA°.de ^neiro Lta,^. ,. Ape]anle.
da suponha-se preenchida no projeto de lei contrario a dispositivo constituctontits.
¦ Não me parece que uma lei que se elaborou do mesmo modo que asemendas e reformas da Constituição possa vir a ser declarada inoonstitu-cional por quem atender a essência c nâo ao nome das coisas.

-r. Y-T •wi,e ,mof/,í° mais tomar-se-á menos provável a hipótese em que a
tucionalidd ° 

recurso para ° Parlament<> das decisões de inconsti-

. J1'"4 ? "m/ "í" se Quis evitar erlando o recurso para o Parlamento, niloe\ possiueZ jomenfe por ocasião das decisões de inconstitucinalidade. Tantopoae ocorrer com elas como cem a oue julgue constitucional, uma lei tor-

Paulo, negando-lhes, porem, provi-m »'-A..turma deu Provimento aode n.» 3.740, do Distrito Federal, re-corrido, Arthur Reis Filho*

Maria da Luz Moura, por sl e uaqualidade de representante dos seusfilhos menores. Apelados
mos. os mes-

tribunal.de segu-
RANÇA NACIONAL

Usurário denunciado

4.» Vara Criminal — Apelação Cri-ml , • ~ 1,U APela»1<'C' a Justiça. 2."Apelante: João Clementlno de Souza.Apelados: os mesmos.
a, , ., '''Vara Civel - Depósito — Apela-Absolvido um infrator do ta- S?° Civel: ~, APela"'e' José CamachoGomes. Apelado: dr. Jeno Jéimann.

imediatas condições de vida.
OITENTA AÇUDES

— "Até hoje, continua o nosso en-
trevistado, — a despeito do pequeno

leKiat de Atletismo, e pela anTmaüào espa„Ç0 de temp° defon'ldo, Já se des-
reinante tudo indica Sue o mesmo r*eiidorani 110 Ceará, nesses serviços.
terA-um desfecho lnte?e'santerpro mal* de 4 50°.contos de réis' ascen-
metendo a luta' ser travada em um °: ° s "e M ° minlmo
ambiente de extraordinário entuslâs- re, .acuc,M construídos, recons-
mo. Levando em consideração quen distancia que separa os três |iri-ineiros colocados at6 o presente 1110-mento. enrnntram-se plenamenteJustificadas aa afirmações que nel-ma fizemos. Estamos nos referindo*. parte feminina, pois que a Ksci.lsPaulo de Frontin conta com 59 pontos, ¦ •
* a

cruzamento
das.

com as raças melhora-

O número de reprodutores se elev»
presentemente a 101: — 70 bovinos
28 eqüinos e 3 asinlnos - e já nasce-
rara na fazenda Normal, no períodode 1939 até esta data, cerca de 97animais todos de bom sangue e devi-
damente selecionados.

truldos ou reparados, num-volume
dágua que se eleva, atualmente, a
quase 22 milhões de metros cúbicos.

Excede 20 o número de municl-
pias já contemplados com á constru-
çáo de reservatórios no regime decooperação da lei n° 57. Sáo eles -
Ararine Bariirlr* ra«inrií A...i~í "f " «|J»icmameni.o ae um estauele-

enquanto o Instituto Lafayetu ffi^cít^-r.a^Lta^^SÈ ^e»^ 
d««»adoà aclimação e cria-

Escola Brasileira com 87 e 51, ranguape, Maria^ PeeiT Massanê SSríiSSLv-í?'8 f-°fland';fas- na le8'ão
respectivamente. Maurit, Morada-NoVaParnHPàim^

Enquanto .sao se di na parle te- Ke^ ÊLBpSg Sl ttSFmmlm.lnlna, no setor masculino o cam- Sfdençáo, Santana, São Benedito. São iristaS- 
' .Pi.tale?a'-E-m.1.937'PU1S-

ACLIMAÇÃO E CRIAÇÃO ÜE RA-
ÇAS HOLANDESAS

- "A segunda preucupaçâo do gu-verno cearense, no setor da pecuana,íoi o aparelliamento de um estabele-

peão esta praticamente definido fTancisco, Sobral, Soure e Tauá. Tra-af o Colégio Militar vem-se impon. ta-se, como se vê. em regra geral, dasdo de modo soberbo, .porem, segui- regiões mais árldou do Estado as quedn de perto por outros. estão, por Isso mesmo, a necessitar,
E* admirável o esforço do ins- 2nals Aue quaisquer outras, de arma-

titulo Juruèma, da.Escola Técnica Se- 7^ner f> niaior quantidade dágua pos-cundírla Visconde d»: Mauá e o do «vel,..para,.'em caso de seca, supriríilnâsio 28'de íSetenibro.que, em tu- as, siias necessidades.
das aa provas travam árduos com- B' grande tambem o número deco-

-se a "Granja Modelo", con-

KXS 
com ° bem -^ d0 povo, ou com algum ir^se^acV- belamento - Negado o livra» p^raSlSordSia1^^

«,n f«í«««í-°Íar mísmo da. eonstituclonaildade. ou não das leis, mas só de, men-to condicional ao ex-te- Figueiredo'vZorranamem^ ' ' ' ' "

cânia-,íCZ.ZÍ7raí'£- 3**° serÍ licit0' porêm- tratando-se de uma disposl-ção excepcional, estender a outros casos o direito anômalo nela contido.

lação Civel. _ Apelante: Pedro o't>
Apelados: Quintela 6.nente revolucionário Benedito cia;Lim-tada.

de Carvalho — AvnuiváA-% » i.™',>,.s„aia ?í.v^i..TA.«,,;„.J. 1 " .""* VJívei ~ Renovação deArquivada a Locação — Apelação Civel. — Ape-
DESEMBARGADOR VIEIRA FERREIRA

A' MARGEM DOS JUL- Asslm' ? recurs° "<- revista, quase
GAMENTOS

Recurso de Revista
Em direito processual, admite-se,'dentre outros recursos, a revista que,se não suspende a execução da deci-sâo recorrida, pode multo bem, mo-dificá-la integralmente (Cod. Proo.art. 808).
O art. 853

não tem realidade prática. Bom se-ria exclui-lo definitivamente, com o
que as partes ganhariam, em tempo edinheiro, e os Juizes ficariam desalo-
gados para mais rapidamente decl-
dlrem os processos.

E" este o

Acórdão:
EMENTA

Civil estit nssta oferto*6 «SC J-ão se conhece do Recurso de Revls» ^^m^^Mr^Snesi cias
der-se-!'-MóurVf ríl v$&» „?,. CC" '**• t*esd" <!"« "ão exista divergência alflcsndo-o nas. penas do art. 4,.lenei se a leçurso dc icvista para as entre a decisão recorrida e as apon- ÍIa, a • do . decreto-lei n. 869, da

tadas como divergentes 18 de novembro de 1938.
Para «o respectivo Julgamento foi"Vistos e examinados estes autos de úe£l8n,ad° o juiz dr. Raul Machado,

intemretar o riiroitn „m f«. m"" i'ecur*5(:) de revista n. 211. entre par- °,;AUal> ontem, mesmo, fez expedii a
Sí!rL! 31 tese' Nos tes- como recorrentes, Oscar Menezes fusfcl5a d0 Esta*->- d« Rio a eompeten."ívoTàPriZ 

ff„0< 
°h recurf exten- & Cla" e< eom" reoorrido dr. Josl te carta Precatória cltatória. ^

suo a decisão final de qualquer das Saturnino Rodricues d. Br ti, »Z n-1. 1
oUTr,ar,1fion°Hn itmTs q,!le ,co«trarlar tadante^e único5 herdeiro do SbSd "«Jidaa acusação
S.&Umbem flna1' d8S Câ" 

H daco^m^Tu!^ar^re h P°/hln(fra,çâ0 da tabeIa da «mitato
£a.'..! coidain. .°l Julzes das Câmaras de Abastecimento .foi, ontem, julgado

queixa apresentada contra a Si ri'ma^?ad.e d° m^° EsPüito
"It *- j e .1 . janto do Estacio de Sá. Apelada:União dos Servidores do Singer Sewing .Machine Company.2.- Vara de Familia - Agravo t:cInstrumento. — Agravante Antonlet-ta Macri. Agravado: o Juizo.

13.» Vara Criminal — Apelação Cri-minai. — Apelante: Adelino Marquei.Apelada: a Justiça.
1.» Vara de Familia — Ordináriade pesquite — Apelação Civel. — Ape-

L,'., Judlth Bacellar de Almeida.Apelado: Jorgo Tinto de Almeida.

Estadc
José Marques dos Santos íoi pro-cessado pela policia fluminense portei feito vários empréstimos a jurosescorchantes. Remetido o inquérito aoTribunal de Segurança, o ministroBarros Barreto distribuiu-o ao orocurador dr. Mac Dowell da CostaEste, ontem, ante as conclusões a

que chegou a.autoridade policial, ante- SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

1.* TURMA
Ordem do dia para- a sessão de se-

gunda-feira, 10 de novembro de 1941.

Câmaras Civis, reunidas, 
~nos*"rasos

em que divergirem, em suas decisõesfinais, duas ou mais Câmaras, outurmas, entre sl, quanto ao modo deinterpretar o direito em tese. Nos n>» í-nmn .¦«,««,...—»,... /-», .»._-._^_ uusum nn K^rann nn o>« « ., AGRAVOS
(De Pelição e Instrumento)

N. 9.874 — Distrito Federal. — Re-lator: ministro Octavio Kelly. Agra-vantes: rir. Agnelo Diniz Quintela e

pafoíe^ip?^ de„C°"Í^ante J°5'o GomeT-BâíreF-: Naciorfafv 
AgraVada: 

? 
FazCUÜa

de outra, quando, deoòu desta. - m«. tritoSi fônSSx&M? *" SS»™S,ado no .?"-«-«- n'° -'912. brl- N. 9.882 - Baia. - Relator: ml-tuto Fedeial e preliminarmente, em undo desta capital. A acusação esteve nistro Octavio Kelly. Agi-avantè: d.

bates com o líder.
A Federação Metropolitana deAtletismo estft tomando todas as pro-vldênclas para que a. competição

transcorra, da melhor forma e -no
ambiente mais sadio possivel.

O Fluminense .F. .C
posição dos colegiais a
cada social, facilitando' desse modo,
a acomodação ria numerosa torcida.O ingresso se fará pela rua ÁlvaroChaves.

Os colégio», que 1á possuem tor-cida organizada .estão providencian-do a sua localização nas arquiban-nadas de. modo a formar as. inicial»dos seus nomes. Para Isso o Glna-alo .Metropolitano • o Colégio Mili-tar jâ estiveram nn fluminense,
marcando os aqua locais.

A conferência de-ontem do
professor Brieger <#

O professor Brleger, que a convite
do Instituto de Experimentação Agri-
cola do Centro Nacional do Ensino e,
Pesquisas Agronômicas, realiz* tlma
série de .conferências, falou, ontem,

tigua á Diretoria Geral dá Agrlcul-tura, As bases de plaulficaçào de seuaserviços, lançadas definitivamente,
obedecem a um critério de apuradoestudo, de que resultou o levantamen-
to da planta do terreno e a constru-
çao dos prédios componentes, dentreos quais vale citar o edifício principal;

construn*moute;'eprar bwagens. Ci- & V^TT^^ V°ncen'temos aqui — Aracati Anmra X» "aaas, sala de preparo de forragen».:-. u. sWSkW Sçâ-SS-1
sua arquiban- gjjg»'^Sfetama- Ç '•SOb''a,, r?6^ àtordenha P * maternidade .ou», -. uruDuretama. tratamento das reproduloras. Instala-• De ultimo, o governo do Estado vem ram-se ainda na Granja: seis baiasfie autorizar a construção, nos muni- para eqüinos, poço profundo com bom-

çlplos de Canlndé, Cachoeira, Nova ba acionada por motor elétrico, cer-Russas, Pacoti, Pentecoste, Quixadá cados, currais, pocilgas, etc, - io»'2>, Quixeramobim (2), Se.boe'ro (2), calizados e distribuídos segundo nsSantana. São Pedro. Sobral * Tam- mals modernos princípios ditados pelanftfl I í'*9 1 na IC t» «•¦«•]»•¦ —•>!_  ¦ ilnniania I». . *borirf2>. de 16 açudes cuja capacida-de dágua varia entre 154.820ta .; .1.018 250 metros cúbicos e cujas obras
já se encontram. avhora presente, emfranco andamento.
FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

zootécnica e engenharia rural.
1W REPRODUTORES

-- "Anexo â Granja Modelo fttn-clona um posto de monta, servido porreprodutores bovinos e eqüinos. E onumero de animais ali existentes ele--* "Contudo, destaca o dr. Nogueira va-se, atualmente, a 172, dentrede Carvalho, o Ceará náo cuida ape-nas da construção de açudes, o que,alias, já constituiria louvável nroa-ra-ma de governo. ;

. ... -.-, —„„ oaquais e oportuno citar o reprodutorJambo", campeão nacional na ex-posição de 1940, do Rio Grande doSul e os animais "Farroupilha
Yme", "Farroupilha Yme 4" e "Far.
roupilha Auke", todos tambem de pu-ro sangue. De 1940 para 1941, nas-ceram na Granja cerca de 104 anl-mais e foram vendidos em leilão 37reprodutores de puro sangtdes, ali nascidos e criados.

Parágrafo único. 
^|e^^i^^nl;^ua^e^^ ,üenuncli

undo de
a cargo
Costa, qÍ=SS S«€«i§| mm^Sm m^«mmmm

inierpreiaçao contra a oual se ore- min. »-nanV*M^ r^i,» i,a3 —_;.... .mi.. ',
teVê-srdT 

claramente, que hâ sem- i^â. Rendado/nenhuma" comia

te do espólio de d. Amélia Marlanua
Fa-

nard Gomes, que • presidiu. a audiên-
pre possibilidade de Intel-õosTcâo^da fôó » Joíf,a,d05 ,nvocadoS''• relativa- cla- atendendo a que a defesa ilidlu
revista. veHficando-sé we a^-m?smí S «f,. matérta df presta<;ao de »ah- aacusaçâo, absolveu o réu, recorrendo,
tese.dèrdlreltOTMtoãS^feíacãotü- aV^L™?10 "^ requtsito ^t!'e5tanto• e nn?,Jorma da •«••¦ da
vidica" for interpretadVdUeM- ^-\&^m^àmW^m\W l - *"? ° ™bU"al P'en0,

tlnC/ 
Câmras clvU| lsoladas rla da -Seti-SfcSlSSo $£ Não obteve o livramento

do recorrido, de fls. 7, que a clâusu- condicional.
ente revolucior

compreensão cia hltíótP»p"niTÕ«*7,','i^ .",-' "J "i,u"" ej*f*res5o essa riança e u,u*u ue Carvalho, partici':?dPquem"0drmodPoÓaSíirSSZ^ 2S2SASfiií* «?«** S^I™^™*m "« «™

N. 9.917 - São Paulo. - Relator:ministro Octavio Kelly. Agravante:dr. Henrique Kacker. Agravada: a Fa-zenda Nacional.
N. 9.923 - Goiaz. - Relator: mi-nistro Octavio Kelly. Agravante: Se-bastião SanfAuna Ramos. Agravado:Da vid Politanskl.

A criação de animais, base em que
„ --.  K condensai fundamentalmente, ano salão de projeção do Ministério economia do Ceará, continua a ser alida Agricultura, sobre. "Fisiològia gc- obJeto de grandes cogitações por par-nérica — a ação cios gens". -. ¦* aos poderes públicos. A interven- *»„,.„*„> - -

A reunião compareceu elevado nu- Çáo-dp Estado no sentido de fomentar r.*iP*0Cl1utore!" de puro sangue holan
mero de professores das escola.» nacio-- «render e desenvolver a produção nascidos e criados,
nais de Agronomia e Veterinária, da animal, pelos processos diretos da POSTOS DE MONTA PERMANEN»Faculdade de Filosofia; técnicos do 2°a Política administrativa, vem ten- TES E PROVISÓRIOS
Serviço.Florestal, do Museu Nacional,. «»..na.administração Menezes Pimen- - «As m-ovldènr-i». tnm.H.. „.i-do Instituto Oswaldo Cruz-e, outros f.e1' -«-we desdobrado plano de rea- governo«SSS1!serviços oficiais. llzações. Instalações de posto» de melhorar o« ™?L,**Z a'. no a? dí

A mesa foi presidida pelo professor Sffifc? miSSStT^^- SSSS ZXTmÊ^kW^
Heitor Grillo. que ficou ladeado por SiffifeaTaf*"a.^,.aLim,elh.oramento sas dUas '-eallzações de g7ande vultodiretores de..serviço do-Ministério da aSfe-verS dê^^tes; aqu1' Segundo " P»*»"» P«-StabdecTd5Agricultura. O diretor do Centro do boração viva entr/9.P^^Lesi,i!0ia- f01'am criados vários postos de monta

mente n»i». n-m.«.. mv.,mm-;m' "ex-vl-legls
ou

so^SlS^^^r^eoVm^ EílS«taf^S T*mansa, pacifica a ¦ 
^rpretaçân 

va. de modo expre^ssà riançaTq Ai^° « Carvalho,? párHci^anta 
"da ¦ nilniatrb" 

"c)ctavÍo'MJ^Agra^tei!

r-aa quem-, de modo a firmar-seffi «n°rt2L 'Tf sp?,lai ?stava reservado jnas°rca,v0ermelí*a irrompida no quar- Altlna Izabel de Castro Cavalcanti e
àmd&s oix áiscremcLs^nsmM^ Snt»l» ??i solidário, o qual repre- tel do 3.» Regimento de Infantaria
cia a respeito. pancias' JurlsPr"den- sentou a fiadora no contrato de loca- 5 condenado, como cabeça, a sete anosçao e economia e responsabilidade de de reclusão.* requereu. alegando 1a tet

O ex-tenente revolucionário Bene- .N- 9-954 — Pernambuco. — Relator:

SiP^çÉfe %mWilg$^@sm. r?p^«^^^^::da m

conferencista, a esperança de que o
curso do professor Brieger 'se trans-
forme numa permanência prolongada
e fecunda, que resulta na formação
de uma -escola de geneticlstas. de in-
teresse fundamental para- á nossa ex-
perlmentação agricola.

ssasí &^é$$im rio aaSbif • ist°siBnifica'de-
élàri',' vital no alevantamen o „,» ,« „n dU% «obl^ °« casos não eficá-
^Processa; de .StBf ^sl^Síl,^^^»L*se

queza. animais melhorados, outra me-

que esta- com bom comportamento na prisão
„„.„,„ o livramento condicional.-

w. a..íian.ca.e5ulaera a "anca. em- _ O ¦'ulz Raul Machado, entretanto, be«'° Coelho.
APELAÇÕES CÍVEIS

Íèltó'lxlsl?SlSÍÍP pppl^^^aiifladoraTo ° «vramento condicional
te entendido IVaimado o 

™> wad^"a.nç,a e"ulaera a flanca' eii" ° julz Rtaul Manhadr" -™.,-,
entendimento émi «S? meluiaw? 52 1 SÔSl0s nouvesse»« se declara- negou-o. ontem, sob o fundamento de
como tambem porque não se oorilef mJ^^Z co,m ° uso da Ilan«a: 2"? eíSe lnst,t,,t? -1urldlco. pela sua
tabelecer um lapso de temno dêViSn ÍSS ««(Ie "S- U< que a í,anca Pres- na?,"'1Ma fi seus «•"¦ nfto é aplicável
do qual seja fixado esse critério ül ná* tlnÍ^J°A «W ou por todos' * delin('uent« PO»"c°s-
uniformidade. critério ae não tem consistência jurídica e r\ • • r" ¦ uma vez havendo mani °- -gaÇ---°- assu.mlda Pelos s°c"« nao se gueixas arquivadas

Aurclio de Castro Cavalcanti. Agravado: Audefaz Rodrigues Barros, ,N. 10.097 - Espü-ito Santo. — Re-1lator: ministro Castro Nunes. Agia-vante: The Texas Company (SouthAmerica Limited). Agravado: José Ri-

Data de 1935, quando se realiion renrnrif,^.^6 alcanc? íoi a cessâo d«;oimum*»m mm. maffi;.«£"J f ilpf sssasas
da, com clareza e erudição, o empo - tensivos. com o fim Z Ç2Lmíí n" Pref«ltu*as, a Secretaria da' Agricultu-

^u»ia."d/Ma?' que' cedldos a várias co-
rS'rií°m^Constitu,r outros tant0-
K* aSS? permanentM «» inter

TRABALHOS EXPERIMENTAIS DEFESA SANITÁRIA ANIMAL
"í,,- "JSKJi* •«?« Privei, parece, M£^^^ seiv,v*« *>•

fomentar a
e interessante explanação sobre aV'-fi- ^'c^ptm^Teo^^-Â^^^'
siológica genética - a ação dos gens". *,i*.ín.. _™..™-2!??*?re-- da» raça*,
A palestra foi ilustrada com gráficoscoloridos.

A conferência despertou grande,in-
teresse- e curiosidade entre os pre-

*u$S£i~ q^ vleram aumentar emelhorar, consideravelmente, o plan-
zaçã 

e" nUm ,ní0,° de 0I^nU

Destarte,
festa divergência eni to7no"de - asnín»to certo e matéria determinada, veri
mm, "em tese", através de julgamentos discordantes, será cabível o re

WÊÊÈÈÊÈMÈmÊÈmm
N. 7.101 - Piauí. - Relatai': mi-nistro Barros Barreto. Revisor: ml-nistro Aníbal Freire. Apelante: aUnião Federal. Apelados: Laurindode Castro Lima e outros.
N. 7.240 - Distrito Federal. - Re-lator: ministro Laudo de Camargo.Apelantes: o juiz de Direito da 2.»resse de seu comércio" màs di" flãí^õ SÍSESÍ' -^terminou por despacho de

curso de revista. 
~~ '" 

gg^*» ^^Im^oS^Sí «' fim «àX^éSmmKW^Sfà
, Doutro modo melhor seria elimina £«.' a °Utorga uxorla' Para <n» » cia: 

apresentadas *«•-.¦ presiden- Federal Apelada: The Standard OU
lo da lei. por inútil e bfwnHnn íía"?a,Jem,causa' era n"la. Do con- Di«r**if« «fr£.í; Co' -* Bradl'""'v». cm causa, era nuia. Do con- DIstrlM Trorinrai- n, l*'0, OI -^razn.
.Í5-d^lÍÍ?«!^V™^. se- ^SÍ^e^ &.?0?$* a^£0^$$ «CURSOS EXTRAORDINÁRIOS

Ernestlna Luna Dias contra OtaclJ.i«ã0 «:rfc cSaiipiii^ii;
gundo se depreendo" de 

"suflB'T0Vt.,^* 
« •'ul-***'do recorrido de 

'fls.

girava a discLâo"em' orho* da-"egf. ràtóS^^^ &da fiança prestada™•'»£¦ !fi.^.qua.nÍ°:no us? ,da "anca rela-
cia dos componentes da firma.
res,, tendo prevalecido o critério damaior a. no entender deixar de havei-diversidade de pronunciamento" devez que os casos objetivos por elas re-solvidos, nâo eram iguais.

yopádõs na revista e. então, não m-
SmíeW^^^^S. ¦« eles, diversamente, omesmo direito em tese. nem decidi-ram contra qualquer outro juleario doTribunal de Apelação para que se ius-ti fique o recurso "ex-vi" do art 853

Cifl. Ltda, N 3 277  ^s » -o
OaSloffivír1 

Dl3S Cmtn °tacl,i0 m}ÍlStÍ° Ban,os Bamto0-R.7vifor:amN
Wvtm sita rn«f« .. ?Hr? Anibal Frelre' Recorrentes:wjres SUva contra Moreno Cas- Leticia . Avato e outros. Recorrido:

f 
Rodrigo de Souza Ferreira e ou- T-S^^^^VSWÍKi! íirma P" R- de Aq»lno mh?° *»W-S- Sor:ministro Castro Nunes. Recorrente-

do Cod. do Proc. CIvIl/cülItaaM q^mTogueir^

& Cia. Ltda
Bernardino Martins de Luna con-tra Antnnio Basadre Greia, AlbertoJoaquim de Andrade e Antônio Joa-

Municipalidade ds São Paulo. Recor-rido: Luiz de Souza Barros.
«,i«'ic4f;l88A_;uPfnia.mbuco' ~ Rc*ator: das. voltarão a fazer parte" dii 

"nauta
ministro Anibal Freire. Revisor: mi- da sessão seguinte.

nistro Castro Nunes. Recorrentes:
Grandes Moinhos Brasil 8. A. Recor-
ridos: Pe».«ria Maranhão,és Cia. .

N. 4.939 — Mato Grosso.'- Relator:
ministro Anibal Freire. Revisor: mi-
nistro • Castro Nunes. Recorrente: - dr.
João Carneiro Cabral. Recorrido: o
Estado de Mato Grosso.

N. 4.962 - Sáo Paulo. — Relator:
ministro Laudo de Camargo. Revisor;
ministro Octavio Kelly. Recorrentes:
Benjamim Snitkovsky e sua mulher.
Recorrido: Louis Fretin.

N. 5. 197 — Rio Grande do Norte.— Relator: ministro Barros Barreto.
Revisor: ministro Anibal Freire. Re-
corrente: Companhia Força e Luz
cisco Nogueira do Couto.
Nordeste do Brasil. Recorrido: Fran-

N. 5.295 — Rio de Janeiro. — Rela-
tor: ministro Barros Barreto. Revisor,
ministro Aníbal Freire. — .Recorren-
te: Seeurança Industrial — Compa-
nhia Nacional de Seguros. Recorrido-
Joaquim Viegas da Silva.

As causas constantes- da "Ordem
do Dia" acima, que não forem julga

S?* m.eih0-ra.. considerável dos reba- registro genealógiío"
marcas de ferro a fogo,&«!"* a rea«zação de um préviotrabalho experimental. ~

como os de
e de registro deuauaino experimental. Ei nor 

'mirrõ 
e-ninri? »iir,ut.'lt ?iíü8°' veem tendo

lado, a seleção de formas zootínnV«. Fm«„ni iolêncla' No Primeiro, temo-
nativas, a aòlimlftfdirè t$Se^I&» ra^at.'..^ que se ProcM-mas nmu de reconhecido^ valor ecol íurknS IZSt t1940"Com grande se»nômico, o cruzamento des raças txt ffto^nn„9 icacla' ao surto de febreticascom M nativas, a tentativa dê cofrernYnfnirr0mpida' ^pendendo 01obter uma forma bovina adaotadà .» Sríta rfPofe .a quantla de 136:000$.Ceará - todas essas consfderacÓM fi *£%n;%° doies de '«mo-vacina tzeram fosse criado ^CS, 1 ' -7 ? anM-artoso foram, a esse temnoao inicio, um estabeleemen o Se bo2 dot^^ ?ratu»amènte Tos cria-
categoria destinado àeSâo de um selhos Z«%!' àí par com os con-

iS mmmmAté_hoje, ja se encontram íec-iltort..
vePrnenS,ri5'»a!slm lüe."emT9T6, o
SJ2 5^'».«»_boahora

go
aaquisição da "Fazenda Betânla» si!

%%$ v'm' hoie denominada "Fa-zenda. Normal de Criação"O Imóvel custou aos'cofres públicosa importância de 140:000*000- sitSa 3 q" lômetros da Estação de Fran!
tarifa Sa EsÍrada de Ferro ^ Ba»
ÊgiW é bem ser- va ao Nordeste,
Z\t^TJ^Tm'y°ss^^ m* trabalho

27,032 marcas de ferrar, 13 984 rin*

TRABALHO E TRABALHO
t.T rCcí*° vê- conclue o diretor daEstação Experimental de Sericicultu-"staa"fdaeXlépboes?u.ndc 
ffol g^rap^-^Saçude de capacidade parn"30 ffâi&&&m^ Ceará. Nosso Batado se beneficia, como todo o Brasil"menor, da era de^açãp construtiva que o pre-

2.500.000 m3 dágua, e outrowsmmmm s- wmmÈÊmm

m

patriótica insplra/0lo.

i:,:.".!"':*-.;:"/^;^.-



O GOVERNO DA CIDADE
.. ¦ ¦ 

•

VAO SER TRANSFERI PAS PARA A RUA GENERAL CÂMARA, DUAS REPARTIÇÕES MUNICIPAIS
- PRODUTOS DA FAZENDA MODELO DE GUARATIBA, PARA OS HOSPITAIS MUNICIPAIS —
EXPOSIÇÃO DE DESENHOS E PROJETOS DE PARQUES E JARDINS — A PREFEITURA DO DIS-
TRITO FEDERAL NO ESTADO NOVO — ABERTA CONCURRÊNCIA PARA EMBELEZAMENTO DE
DOIS TRECHOS DA AVENIDA TIJUCA -r ATOS DOS SECRETÁRIOS GERAIS - A RENDA DE ONTEM

Aberta concurrência para em- ?&?0M^^^^ Ç SmWft at^S
1 L„m,„t„ A» Ani» trorKr.it ««¦••Warlo geral da Vlaçllo <j Obra», obe- Strvlc» d* controle hbelczamento de aois trecnos dwWii M prMCriçOM itgati; Antônio «»"u do chèS"

da Avenida TÜUCa pienle» de Carvalho. Indeferido. Ço- CempartclmtaiN: -an rkVG.uua i ijuva \)te.»e a multa Integralmente por náp Ur tite serviço, o» an. rei

Akfria roncurrência Dará em- TlV?!,:5 cdl,cí- 8* Ai •*roc»a«-»i P°r de Almtlda, rtiUtrader de núcleo MS 17SM - SOM - «líT - trn _ kms/Aucrta concurrcin-m p«uu cm eq.nci-.1o, um termo» do parecer do ar. com • C. R. SM1 • Lula Slnqulnl. — itill - »617 - 1S8SS - 7MS - asso""""  "" .--.. noetoaoi —.Exi» — «31 - 139M - 4« - mu -- í.m»— «954 - 20i - S48S - 9.1S1 -*79U —
Compareçam 11(31 - 14W0 — J37M - 5M0 _ i»i _

^ ¦ ....... ». .... resporiiavel» peloe 17471 — UM — U747 — 17UI - 23(04•Ido paga com redüçlp no praw conce- aeiulntea núcleos: 1«. tu, KS, «11, Ml - 472» - 1SHS - 4MS - 28731 - mm«lido: Cia. Ferro Carril Carioca: Indt- m • im.  •se a lei;- Marcelo Bor»
o Departamento «te Parque», ila Pre»

tf mira, abriu. concorrência para execu» «"."• cl»; «"«
ein rio» serviço» de embelezamento pai- *"«an. ujimpra--. « .«,, ri>,v«,w u»i- ¦ ¦»-,<». ^. ¦¦«•«¦¦ 'mmih _ rw.n>.
místico 

"í 
doi» ireclioa da Avenida-TI» «••' Indeferido. Prédio desapropriado ou eho da díSê." '^ - Dwpa»¦"¦  — adquirido pela.Prefeitura para execuçio •¦« "" *"•»••

— 7013 - 11343 - 42M — 13123.
ATRAZADOS

«enrio um entre oa ponte» 910-302 r
,,„,,„. o ouiro entre o. po»t«9,»™ ^Z^ÚV^Xi S& 52 "Ç?^.^mWl^ío*2

'"¦ ¦""" '"-h"- "- ""- ""• NAKCAS - íl"° ,'edr«,,rt- FM«- » ¦'•SSÍki «. ld.nU.lc.cl. _ Exigênciaourle Departamento, no Psrqu» Jul|o °PCJ0„ no» '«n™» jj» '•••
Ktítindo. "¦ Joio "oc»». Compareça.

PROTOCOLO de- cheia:

17327 - 224»! - SM - 2164 - UM -«41. .
REQUERIMENTOS INDEFERIDOS: —Matriculai n.*i: 13SM - 974S - 13531 —

27215. Matricula» n.°s; 1.713 - 1S30S —
17188. Matricula n.«: 9.578 - Nada há
3ue 

reslltulr. Matricula n.<>: 15123 — Na»a há que devolver. Matricula n.° 7381 —'••'—-— _:.-'. -t riimu,»li...ia. _, nnunM mnt »¦ ne que aevoiver. matricula n.» 7381 —
Produtoa da Fazenda Modelo Departamento dé Fiscalização ^g^Sh?»SS3»hlS «&V»fi*^* «
cIr Guaratiba, para os hospi-

tais municipais'

andar..o aerventuárlo Ignei Borget rer-
nandea.

O Departanfento de Parques,. ria pie-
leitura, vem aparelhando a- Fazenda Mo-
(Ho de Guaratiba, para libertar o» noa-
pilar* municipais, do fornecimento par
limiar, de produtos agrícola», tor
n< mal» barato» e mais acessíveis
viço» daqueles estabelecimentos
ir o mé» de outubro-, a Fazenda

FARMÁCIAS DE' PLANTÃO nandea. T*V 
" 

mcSu n r^TíníU^TtaSf' Mí'
í&JSS&ifSP¦.tiSSfi1" '"«Si!" Wa.?5r Compartelaaeatee r-- Compareçam da tratlflcaçSo adicional e faça*nw°parlamento de Fiscalização, estario, com urgência, a este serviço, av. Graça pedido d wmpréstimo. querendoHoje. i noite, de plantio,'» farmácias Aranha «, 4.» andar, sala 417. oi senho-' triculs n.««: Instaladas nas seguintes ruas: Largo re» abaixo: çam MatrlciMarques Ue fSapucal, 285 - rua do Ma- Euclides Anielmo Var « Álvaro Valter o pagamento _toso 13 -Marl» e Barro» 635.- Largo Pinto — Compareça: Jandlra Roch» cm far* dos artigos 8.» e r.o, do dei:

¦"--•— -~^-  '¦¦-¦¦¦ ^a
í.At.-fMgiR: - ¦ ¦.—:...,. ¦> *'-¦

Y^ fSSM^^i**."yz. ¦T. 'í.ví.xx<.-M 
. :x.. :.Y1pÍ* • • l»Mmütisi»olPlamp«T»'<w~-»»^B

^^^^^ajjgS^^^^igaí^^^^^a__l2alW :^S ararB

v^ssm. ^LWm s^B' ^Vs^H s^sW sV fBP*' H .-K-taTaB 9»gs\u&.'' - •VlKW K|fl':: I ^¦fflsV ••- ^
«st W IJ ¦¦#.;- «-M b^x'!-.-
BI KLifl ETlWa/

W^U^ s^si^sl S^B ")¦

BB Bl^ggg«l5^li B v';7
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^***************l*»»lllWk*»»\\\\\»\\\M\\\\\\\» ^—mSW
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0 Governo da Cidade -
Frutos da "Semana da
Economia"t (conclusão
da 3.* pág.) — Homena-
gem do Instituto de Edw

cação á Aeronáutica

Tomou possa o diretor inte-
rino da Imprensa Nacional
Após o ato de posse perante o ml-

nistro da Justiça, em virtude de no»
meaçlo do Presidente da República,
reallzou-ae ontem, ao melo dia, no u-
Uo nobre da Imprensa Nacional, com
a assistência de todos os chefes e en»
carregados de serviços e de Inúmeros
outros empresados, a transmissão de
outros empregados, a transmissão do
cargo de diretor daquele estabeleci-
mento ao dr. Alberto de Brito Peiel-
ra, chefe da Divisa» da Administração,
nomeado diretor Interino da Imprensa
Nacional, durante a ausência do dr.d eempréstimo. querendo. Ma- HOMENAGEADO O INTERVENTOR LANDUi.Fn ât.vh*!  ««h . »,.i Nacional, durante a ausência do dr.

n.».: 17381 e 41M5 - Compari» denciaX£ ministro Eduardo ílolndote a" C«a ^ flafa» ™Jü „1?„£££ R"»*»» Porto- °-ue Part,u- ontera- P6'

•í:egiiuS,^4gra«!S£.a?. 
Wi'-" Í»M- MÍrecharCantÚâH. W^fZ ESSsJFOsíS^iTbm «TM!

f tm duAs d. ovSreWfr.S«^^ M> «k. m m «¦> M. *m. m^ » — __ « osssu.1 duzla» -I* ovos e D30 f.augoí. PlIÇR s,1nl0, Dumont M2 _ Volun. lf,m- d# Mf Wtntllleâqo. ^^1 ITT â^\^ ^ A á^ffa*ilAt.lA l*a. A P» ^^ **. %. ¦ ^%. 1 1 ¦ A^«JsSRjSSí üIMiSs—"^^^^ FRUTOS DA SEMANA DA ECONOMIA m
partições municipais

A embaixada médica bra-
1

em Buenos Aires

Com b atlvamento das obra.- da Ave
nirla Presidente Vargas, terá que ser »"""' ,„•,
(irmolido o aluai edifício da P.efcltura. m * ln3
Tara esse fim, o prefeito Henrique Do-
tiisvorlli determinou, recentemente, aos

25-B -' Teixeira Melo 25 - Viscondede PlrajA 538 - São Luiz Gonzaga 15*
e Cultura

, Despachei do dr. Pio Borget. secreta-— Bela- 70 — SJo Cristo vio 829 t-, SSo rio geral:Januário 48 — Ana Nerl 4 —'General Levy Ribeiro Bittencourt — Indeferido. O sr
sobre os festejos de 1941: lares, permitindo que muitos deles

— Cada ano que passa maior é apresentassem . trabalhos dignos de
significação das Iniciativas que. a Cai- registo, pela forma de execução e
xa Econômica lança na sua tradicio- atendendo ao objeUvo dos concursos.
nal campanha, visando estimular a apresentação gráfica do conecito de

General
Conde de Bomfim 438 e 599 em face das Informações. Conceição Ba— Av. 28 de Setembro 238 — Pereira rlfouse Carli — Deferido., por seis me-

Nunes 279 — BarSo de Mesquita. 588 ses. Maria da Gloria Watz — - Deferido.
iíre!arloslBVraÍàV"Dróvr»íêhcr^5Tr' cnm r Barão dc Mesquita 1.039 — Vlscon- Pericial Ribeiro Baptista Leite. José Al-

a lircêncU. a1 mudança XíwiM» SS2 ^^ de .'Santa Isabel 195-A - Avenida ves de Freitas, Nlcolatí Unterbergtr. Os-
funcionai no Paço"daTCidade para ríie- Jül,° FurUdo UB w An« Nerl iwt w,Idò »•«««»• «alman Gem Jurberf.
íiio^Tonde existissem'oUtroí^?,e'rviMVmuí Con«e'helro Marinho 871 -24 dé Mate EUa Osório-dt Noronha. Ltadolpho Al- . ,. .- ¦ ... .
mv.níl" AÍora ilindcndo essa delíbel 44n '• ' n2n " Sou" B«"os 628 - Ba- ves de Carvalho. Thereza Batista Mo- espirito de poupança e congregar em previdência
ricão do chefe do ioVcrno da cidade ô rSo de Bom Hetiro-151 - Engenho- de reno — -Rtitltuam-ae. serviço DE EX- torno de seus empreendimentos a as- O.que mais impressiona, entretan.
«eíietário de VlaçSã acaba de autorliar °en,t,r,°•«*• ~ Arqijlas Cordeiro 272 ¦-. PEDUWTÇ —— -- ... -
a mudança do edifício da Prefeitura pa- £a?1,a° n.czende '" T P «"L "9¦ „.—ra a rua General Câmara. «7, o Serviço .Ç0""1 f?8 ,7,Ay;„Suburb,í• *!50tr:. Cia-
rir TopocrnflB e o arquivo do Dpparta- «mundo Melo 89 - Av.' Suburbana .-..,
menio de Obras, pertencentes àquela se- 2.521 -JolB Vicente 115 -^ Av. Auto» »ar.
crclaría. e que ali funcionário provlso- K^nillÍJ.u'^ -N»^»1 '.tGouv«a serviço «te admbÜMrácU "
rlamente. «5 - Divisória » - E», Marechal Ran- SETOR A - tEdlMcto Andorinha - sa
r - - J- J L ftí VTn.qpiCJLw?«~ %?!}* íf-fS1, le 720) - Exlgêndai - Adllei TetxelExposição de desenhos e pro- j,*-»:™.?? *eI!lu. 12« r P™Ç.» t?u,n" - - _....«

AIRES. • (A. N.) - A
Embaixada Médica Brasileira partiu,

AS COMEMORAÇÕES DE*!.*! c*ll*ra,m objetivamente a Idéia da de sadia e compreensiva das e.xlgén- £?*• fc8fl9 h2íMJí.™!níífc.K^Íâ
ab comemorações de 1941 economia, mostram a penetração da cias da vida prática *•»'¦' a,lm de vLsitar •» Cidade Dnl-

Carlos .Lur falou-nos então .propaganda da Caixa nos meios esco- „„,,.„;„„„•» «L„„„..„. versltárla Argentina, o Museu e a BI-
PRK""A«DO A DISCIPLINA NAS blioteca e pessoalmente o dr. Alfre-... CLASSES ARMADAS do Palácios, reitor da universidade
Apus, o sr. Carlos Luz falou sobre oa Platense. Chegando a La Plata, a em-

prêmios'de disciplina aos militares: baixada foi surpreendida pelas alu-
— HA alguns anos — começou s. nas da Escola de Belas Artes e do Li-

excia. — a "Semana da Economia" ceu Nacional, que magistralmente
instituiu os prêmios de disciplina cantaram em coro orfcOnlco o-Hino

— txigencia».ao cneie tom- sistencla do povo, lonte de toda a ri- to, nestes traoainos, e a evidencia de merecunemo para os inferiores e pra- «acionai uraaueiro. as treze noraa
SrS"'À'fn{íí5í ruiíwJSlfnSU aTÜi* W«a e dos maiores mananciais de uma forte orientação nacionalista poi ças de todas os corporações que se- «««* servido o almoço no Jockey Club"a 

AureiisitieBirrei^Rego Helena Nas- crédito, a que o Estado recorre para parte das autoridades de ensino.-A lám pela segurança nacional e pela de La Plata. As dezessete e trinta,

tino

resolver os grandes problemas de am- velha concepção de exprimir grafica- manutenção da ordem pública. voltará a Embaixada a Buenos Al-
paro coletivo. mente o sentido da economia com ob- O Interesse que a. iniciativa desper- rM- *rlm de participar da sessfto so-

O objetivo da "Semana da Econo- Jetos ou cenas animadas, náo é mais tou nessa classe de servidores da Pa- lene do Colégio Nacional de Buenoa
mia" transparece na organização dos de agrado dos jovens estudantes. Edu- tria é a maior recompensa que a Cal- Alres- organizada pela Cnláo Social

BtTcMuva™!™™-™-'Ãv"suSúrtMiM ™ ¦d0§_?¦nt.0*^^0^u>•• N*h°.n p«,nJ<"- festejos, dos quais a populaçáo parti- cados num ambiente-de brasilldade. xa Econômica poderia desejar. Entre- Americana, Junta Argentina de His-
- Cap. couto Menezes 28 - Ea- Moríir. 5S2. ItíUsint.™. nfphn" dP*- tm WtAquer ramo de atividade, percebem que o espirito de economia tanto, o lato de contribuir com uma tória e Ciências. Instituto Cultural

trada Barro Vermelho 527 - Av. Auto- Mari, \ssunci.ó Couto Souza Odeie' bi- PROPAGANDA JUNTO A IN» deixou de influir unicamente nos .fl- parcela minima para incentivar o es- ArRentino Brasileiro e Ateneu da His-
o nirctor do^Departamento de^ Educa- JJ2vel c,,u^e 2,2?7 ~1E,trídll_ P1,V,*J!° tencourt Lima. Iara Navarro Desousart. FANCIA nanças domésticas para tornaT-se um pirito de ordem e amor à hierarquia t6r,a da Medicina. Esta sessão ser** * - * '-'  --'—"-"  — —.... em homenagem ao presidente Getu-

Ho Vargas, cuja <<bra será analisada
por vários oradores.

jetos de Parques e jardins h*_\

ll° HW«i!ç\h^?2!25f^"hÍ?í.«221S: SadõiM31*18 ^«"^«mTH0*?)0.1^!.^;; 1<dd» DlntM p»*10- Ivone Túrréi 6uer- Nos últlm<» dias, A MANHA,' bem íator de Interesse primordial para nos, militares, náo constitue o úní
L^„^SosaS':qudi,iCe,TpadtCame«X^i,^ ^^L-A^^SX^i ^S&T. A^^&S' -" £r£ ST " P™* Í0™}* "^"u8 PU* ^«FO?*' °"1 ° "^f" t»"™ «» °bJet.,V° dM Pr*">ÍOS de düSlpllna
convite para que assistam a inauRuraçSo Andrade 8- Japaratuba l.BSi - Estva» bareca oarà ^elaürimínhÜ smon a -bUcoram largos reportagens sobre os de trabalhos que apresenUram, sem e merecimento,
da 2.» Exposição de desenhos e projetos da Nazaré .18 - Barcelos Domingos 28 1 (Edifício Andorinha — aiu 724) — festejos da "Semana da Economia" possibilidade de plágio, a idéia da A medida qüe a Caixa Econômicad» Paroups e Jardins da Escola de Hor: -^Senador Câmara 41 e Felipe Cardoso Exigência» .— Responsáveis pelo núcleo e o mais curioso é que focalizaram poupança por melo de um mapa d4 desenvolve as suas atividades oa mí-
«"oirinlzado^êlâ" Swídid? CioE; ü": 

" " «»-,«3 - st.i..Fernandes Machado com realce as comemorações dedica- Brasil, variando em cada desenho todos de propaganda se aperfeiçoam.
^À^C^o1^m'ssVS Departamento de Vigilância Z»?âdí' ""'"^ Ç01"*"»»™- «"» das aos pequenos estudantes. núcleo representativo dos beneflcloi Atualmente, só uma coletividade a6 urgen«3«. Ocorreu-nos uma interrogação: —¦ da poupança e a legenda com que ln» dos estudantes, recebe por melo dl- clonárlos

Departamento de Difusão P" _*' .» <*•» Econômica incluiu terpretavam o conjunto. reto a influência dos'nossos proces- os PRÊMIOS DE ECONOMIAnoa festejos tantos atos de interesse »ARA os alunos DOS CURSO» «» de persuasão. No futuro, coda nú- 
•"kbiuiob i#b ttuwuivua

Cultural para os crianças que possuem recur- n* INTERMEDIÁRIOS Ow de atividade deverá ser orientado Em seguida. 0 sr. Carlos Luz falou
sos insignificantes e poucas vanta- , . ' P°r métodos especiais na difusão doa aobre w Prêmi<» destinados aos mi-

5^ír ««"^P1*0,"» Podem proporcionar ° *' ^"^.^^^^'Prtncíplos de economia, de modo que lhares de depositantes da Caixa
instituição? guna desenhos ctassiíicados nos pri- a rede rje benefícios dós Caixas Eco- - A recompensa de maior ex

O presidente da Caixa sorriu • ex- meiros lugares. Apuro técnico e ex- nflmlcas sé estenda as divpr««« m 8a0 — esclareceu-nos s. excia -^

- Realmente, não há nenhuma £%___£*_! «^ortSntfrSMM «"?Hl^52 *** M "ue t™"alham

SSSMS^à moSXr^í íí ~ estu^K^rl^^" »*-*». ^.comércio, na lavoum
previdência junto á mocidade das es- ?ro, 1A «««ním mmnr«r*wi*n mtida evk- . ..:colas. As crianças possuem na Cal-
xa
tos
vos

cisco, 3. 2.0 andar.
A Prefeitura do Distrito Fe-

deral no'Estado Novo

Atos do diretor. ¦..-_-•
Comparecimento: Determino o eom-

pareclmento à Inspetorlá Geral de Po-,lida, com a possível urgência, o vlgj-lanté n. 114 — Jorge Manoel Ribeiro:'ao' meu gabinete, hoje, dia 7, Is 14
JoSo Nai-

Despachos de diretor: Amélia 
Silva, .Maria .José Barbosa Soares e Zu-lelka Marquei Nunes, compareçam ao-gabinete'.

Pela passagem, a 10 do corrente, o prt ... feito Henrique Dodsworth determinou horas, o vigilante n.o 228Secretaria Geral de EducaçAo fosse dl- Cimento dos Santos. .vulgados, nas escolas municipais.' ensina* '.— ao. Serviço Médico, hoje', dia 7, iamentos referentes a esse Importante la- 1? horas, os oficiais de vigilância G««L.»1.:_ ;j J C jto na vida nacional, e is reallzaçSes do Jorge dos Santos Leitüo e Plínio Au- >3ecretaria Vjeral de oaude e
novo regime. . .. gusto da Silva, o -fiscal de vigilância A..:.»A-»:..

Alem de preleçoes nas escolas, a P. Bernardino Brasil e os vigilantes ns. 488 /ASBlBienciaR. D. 5, irradiará, nesse dia, um,,pro- 71 Armlndo. Flrmlno Moreira, 881 Atn« «to rir i.,,,i.. ais............ ^grama especial, destinado a tornar bas- Antônio .de Oliveira dos. Santos Filho «i.*15„ .-Si*. 3nuüm Albuquerque, at-
fante conhecido, era todas' as Éamadas - e 771 - José Agapito dos Santo». T™««f<írta3n"*» 

s.™«— a. »„^,,._soca', o (cFonvolvlmento dp tnrta» a« • i' iransierintto do Sen-lço de Expedten-
ShlMaVta.S ...TRANSFERÊNCIAS .. t. (Protocolo Geral) paraoDepwU-

, -Transfiro: m?,nt°_í!' Aaa&têncla Hospitalar o>ea-
Estiveram com ò prefeito . ,— Da. t

., ."."•,'-"..¦ o servertti1 Em- seu gabinete;ino palácio, dá- Antt- '— daíga Câmara-Municipal,.-o prefeito'¦ rece-- o serventebeu as seguintes pessoas: general Almelo -24.661,de Moura, ministro José Roberto Mace,- . .
Secretaria Geral de Admi

tamento da nossa prestamlsta foi tão
grandes que quis abraçar todos os fun-

expres-
são — esclareceu-nos s. excia -<- para
os depositantes da Caixa é o Prêmio
da Economia constante do abono dà
importância que figurar como saldo

...., nas cadernetas de reservas popularestrás jà possuem compreensão nítida órBi a casérria àbrüra umà erann» A'«n deste prêmio, outros foram re-

..onservaçâo para a .s-BDM - nirlS.í.m.^"-!?0* *i"í? ?e S""?; ?° reu * "nportAncia de um milhão de
s- Rubem Garcia da S«va; S?,?^gfàjt. ^SS?.^?. 'ÍSS1,^ contos- As pequenas moedas dos co-
L"-AU%ta?ésC^SS,%\. f<?°Z«FoÇl&Xl$,U&U%L !«»** «*o como arãos de areia ner-

Econômica 478 contos de depôs!- 
'"¦"S 

??***& 225,1.? í^nrín" c»«!l,v,a,,ae- A 'nstmuçao dos. pree. no entanto, o total das' rSír- S^iSS^òSc?' &Ê?noi 
™,0S de ^T^ é ° Prtanelro

entregues à sua guorda jà supe- M ^e -* • a ^ctmomica rea.l>za nM. na execução de um novo nlann ri.meios escolares. pagsnda que, sem dúvldarcontará com
O presidente da Caixa Econômica o. apoio das altas autoridades mlllta-

continuou a sua- palestra; focalizanao res, dada a simpatia com que- aco

servados para as cadernetas- de eco-
„,.„ nomla escolar. Quinze prêmios va-

. nin rlandP entre 500S0OO e 10S0OO, foram-
distribuídos aos pequenos colegiais,
que possuem depósitos nominais, evl-
denclando a Caixa por esse melo o

do Soares, d. Aquino Corrêa, Jos'é "VF-
rlato Sabola de Medeiros, José MartaBello, Jesulno de - Albuquerque, • MarioMello, Adalbert, Frlllárd, Nelson Maciel-ra riguelredo. Paulo César de Andrade,Alalr Antunes, Luis José,' Firmo -Barro»o e Milton 'GàjJret.

nistração
Dodsworth,Despachos doi dr. Jorgesecretário geral: '¦ -"

Antidio Arzua dos Santos:-^".Fàça-se
Esteve em inspeção a estabe- tVriaXPSeded%f.XfSSb°r.íx^:

gnando-se o exercício"a partir de 24 deoutubro p.p., data da publicação dalecimentos escolares

Santos- do Depàrtaínenlo' de~Mrtfciní didos na-vastidão.do deserto." Da mes- os outros concursos. • lheram a iniciativa preliminar da OA-- ^ 1"íe}.AÍ?e,.*,n estlmular'-o'.'espirita
Veterinária para o Departamento de Tu- ma forma, porem, que o deserto imen- '— Os outros concursos—<llsse-nos xa Econômica. ¦
berculos*. o oficial ajjihlnisUtivo Joa- so é constituído por insignificantes »•' excia. — foram agrupados com. o CTi MOMENTO DE ALEGRIA oti»
S«mo^dTÂstóténddaTe:i,iSMD'„,SÍ•; »**»*». a *que£ da Caixa Eco- mesmo objetivo de-facilitar.a .execu- RECOOTENSA Q^
™CA^A£X*&$£. 

o ¦*¦**;* uf«»t* l«lo» t"toes que nü- «Jo dos trabalhos pelps.amnos com 0 sr. CarloTL™ inVerrompe a pa- - -..<-.- -»»..-<..<.» .«- ,™™,c,enfermeiro Sylvio Corrêa de Miranda. jjtares^humildes trabalhadoresytra- ¦,,^™n,s.2jfSi,5*||f' *„™ "SIÍSLIS? lestra para "íeber ürn dos auxilia- no decorrer da "Semana da Econo-j«__. .. ... .. ,.._. -„..„. .«..„„ »„. ^.™ml«»„ mia", o presidente da Caixa' EconO-
. o . . , —=-—--, ~~r~.~, . ,CKUSvC., „. mlcaconvldòú a repórter para o ai-liaram provas de Resenho-interpre- lQu: . Y '. moço que se realizará no restaurantetatlvo, re^açao-Uustrada _e temas. _ Acabsm de comunicarrme que foi do Hipódromo da Gávea, no próximoOs trabalhos gráficos das primeiras resgatada a primeira cautela de má- dia 9, durante o qual serão entregues

de,previdência da Juventude.
HOMENAGEM A IMPRENSA

Depois de referir-se aos milhares
dè brindes distribuídos aos estudantes,'

«..«^w -mw «n,Hw«m^ wn<.BtuBuuica uaaa- r""a~^~" —" ¦-— 1 — «cotlt» uniu ACCCDCr I
n •. . j 'a ¦ » • «em .diariamente aos seus. balcões, cursos secundários, complementarei, res de seu gabineteUepartamento de Assistência acumulando as poderosas reservas, lécnlco-profissionals e comerciais rea- — --

Hospitalar
Atos db diretor:

que revertem à circulação, em ém
prestimos de alcance coletivo.

A juventude é a base da grandezanuirams.. d... .'una . . IT » 7—™~ . ™ -~r~ -»> o.-.«™&«. ——-. «¦ r- -. '"snmua a pinueiia cauieia ae ma- U1B "¦ uumuwr u quul sento enoregues
iSfdr&Tue^S^iwÜto-n0™^ í"^. do Brasü. Educá-ia^^oje, na ^J». P»11^- ™_JW3**:"' ?ulna de costura contemplada no sor- prêmios aos Jornalistas dlatlnguiaoin?arr..íoSsàS&*&&-^uWdofà^s^ ssãz^Èzsifà^eicat**d?«.n;Çpr" f*™***rLssd-?zT£t te,°da,,semansd*tóon°mi»"-~r n°conc,,rsodet6picos-

geral de EducaçSo, hijver estado em Ins- " do.s documentos, prestados,. dé acordo dor extranumeràrlo - MMoel Pereira senta-o meio mais inteligente-de con- de a idéio da previdência, em, rela- --J.--. •» - - -
EeçSo as escolas situadas nas'~ruas"Hen- com ° despacho dò prefeito, exarado no Alvera;.para oH. P.S.-o médico drr^ue.DUs e Bolívia, terido encontrado S^eS!!0.- ?"*.V.*S5' Ma.í.1* Pereira ¦ Cicero Bastos Monteiro: .para e Hosp

tribuir para a elevação da nossa ca- cão aos alunos dos cursos primários.

<1i«l e territorial, cobrados pelos 1020 termos da Resolução n.e 4,.de 1940..V, •».<>. 9.0 e lO.o distritos de Arrecada- •-Despacho do assistente' - Adelino Ri
çSo, • 712.399S000, proveniente de Ren-i Jon.v.Lotws Cardoso --r. Providencie en.das Diversas, delegadas fiscais, cassinos, ííeBB P0' "tuI° ao Departamento do«elos de expediente e de diversões.  ""'"" J "" '

Secretaria Geral de Viação nidade para estimular e recompen-
è Obnas

Secretaria do Prefeito
Í5we!Ith°h0* d° prsfeitt! Henrique Do-

Pessoal, Nair de Oliveira - Anexe o Atos do engenheiro Edilson Passo» ¦«decreto de provimento. Nelson França cretario geral: MU~on 
F"5S0S- **-

n« ?ccre>rl» Geral de AdministraçãoOfícios do Juizo de Menores. Autorl-10, nos termos do parecer do' secretário

d3 Silva — Compareça à Secretaria Gs--ral de Administração, sala 619. , •.
Departaniento do Pessoal

Despacho'do diretor:Fausto Manuel de Goüveã - Aceite-sé,

Pedimos alguns esclarecimentos ao E finalizou:

pacidade de traba.Ho, convertendo os Nas 3,s, 4,s e 5,S,sérleS . *» cur- ™^Á?£ 
5Í 

'j2 
iíMf-llÂiS"" " mia".

Nada mais fizemos, aliás, do quedesenvolver as Idéias centrais do Go-
verno Nacional, a cujo eminente che-

o sr. Getullo Vargas, devem as
.. tt- . 1. ... Caixas o grande surto de progressoSomente, para.esses dois concursos, uma senhora veio, hoje, pagar os* que ora apresentam: Ao nosso pre-a Caixa, Econômica distribuiu nos.es» J«ros de empréstimo e soube no "gul- sidente e a seu ilustre ministro dacolas mais de 30.000 Impressos.. - chet^.que.o seu.-penhor tinha sido Fazenda podem ser endereçadas, por-A prova de maior responsabilidade- liquidado, como um dos prêmios dá tanto, as congratulações pelo aue dt

mentir" 
COna,50M aque.IM ,^ta.be,tcl- ^ItUu-o le"»om«çYo.aPrellac"oneX.,sr,ai1: uÚ™Sx*. ^^ *' ^'^^ "*^ TZSu&J™?} C«« ^^ "^ ^.SS^^^^^ÂTT'^ rfa»«»«-^". — «•«. «o qua. paru-

A j j presente despesa para pedido de aber- n. ,• i , à coletividade e à família. redação-ilustrada demonstrou o ai- clparam-os portadores das cautelaâ «iaA renda de ontem. Rira de crédito opoíturtamente. viadlmlr chm???^ SJF&R-' 1 c"to" A ¦«•temfcUca campanha de educa- cance da iniciativa dè aproveitar-num máquln J .dStur, Coincidindo oo Serviço da Tesouraria da Prefeitura, ?,t""ld« de oiivein-- Pm», o que E1» $» 
¦__?^&S____?Ç_? 5»» econômica desenvolvida nas as- sô trabalho a capacidade .de .con- núméró"da»"òm?o"duTrodas

Resolve .suspender por 30 dias. eomperda total de vencimentos, o medidor,

sar os estudantes, que, participandodos festejos, concorrem a interessar.-
tes prêmios.
COLABORAÇÃO DAS AÜTORIDA-

DES MUNICIPAIS E FEDERAIS
foi reservada para oa alunos dos, cur»
sos complementares. Realizaram .' •

geral de Administração, obedecidas' as em termos: Luiza Peixoto Antunes
,-..»..s,.v-o irgw, vícnesm (ernanaes ae v-v.v- •—.""— «¦ «wu«;m «oKue<ra Alcides Jeronimo • os trabalhadores Ma- conrurcr» rnmn »v* mio »»» «fDj„.Azevedo e.Augusto da Fonseca Nobre- Sfstitua.se; em termos. Leonor Pereira ?<>e de Ollyeirra Joio Rodrigues Filho. S™ «« ' «221S-??.fl 5. 5™ eIet.Ua,'
tt: Cumprase; Adalgisa César" Dias- plnto G°mes — Levarltp. a. per.empt.Io. Designando para servir no Departamento ao* na Semana da Economia"
Cumr>ra-se. (.xplninrin.c^ „ ,„ac ^- ,u_' Cumpra-se o despachn d» an H» urn.tn de Edificações, o oficial - »rtmini«ir.iiu^ adiantou O sr. Cariai Lur.. renmica

Cristo Florentino'de~c^alho"Téndo MIa^°^os. ént&o, o presidente concurso em torno de.três temas apre-
em vista-o processo n «318 35Mi'Si da Caixa Econômica, sobre os detà- sentados pela Caixa. Econômica e.es-
Departamento de Edificações; - Desig- lhes do programa para os estudan- colhido um para a prova por meio de
nando para servirem no Departamento tes: sorteio. i ..ae. Transporte, o. trabalhador Galdino — A dificuldade da reallzaçào dos Os.trabalhos recolhidos destacavam

os resultados da campanha que se
Iniciou este ano junto .aos colégios

, „c ,„,„. ........ _.. _„  .  _...„ ._,. i|i partloulares, como extensão do .movi*no por se tratar de funcionário aposen- Su,lmo: Margarida Tavares Moss - tri- ^-Esmeralda .Gaspar -Hibelro da SUva.. circunstância de què 08 diferentes nl- mento• educativo que obtém completoMo: oficio da Secretaria Geral de Ad- deferido, tendo em vista o dispositivo _PraWcno? —. No Departamento de veis intelectuais dos alunos não tn»r- êxito nos jardins de Infância e: cur-mlnlstraçSo. Aprovo, obedecidas n». contido no artigo 270, do Estatuto. Basf- Obras: Pacheco JordSo e Armando Ro- ™u*Z . ^_u7Í- _««• £ •". -f , "ri .„'•„„,„*J„.
prescrições legais. NA SECRETARIA «» Mendes e Maria do Carmo Lauro de sa Limitada - Reformo'ò^p^cho de «J,-6111 a Çteboroçáo de um plano W- SOS primários. * ;.
DE FINANÇAS - Companhia PetroDolI- Sena - Levanto a perempçSo. Satisfaça 29-10-41.. neste processo, pira autorlar *do e uniforme para todas as cias- , ^Focalizar um assunto árido como a
lana - Autoriso, nos termos dò parecer a exigência. Honór(o Peçanha - A vis- ° levantamento de 17:20OS00O. quantia es- ses- Insistir na instltulçáo de con- economia, é tarefa difícil. Náo Obs»«o secretário geral de Finanças, obede- 'a Ías informações, arquive-sé, ÍEduar- ta de que tem direito oa Interessados. cursos sem perfeito conhecimento da tante, OS trabalhos premiados sào dl-cirias as prescrições legais; oficio do Dè- do Go™es Freitas, Avelino Soares' Pru- .....•*. .c«iu u» . ....<-
parlamento de Contabilidade. Autoriso dente, JoSo da Rocha, Marclonllo Alvesnos termos do parecer, obedecidas as da si,va e Caetano José Cândido :—;In-P^crições legais; Massilon Saboia de «eferido. Iolanda. Rezende, Pessek e NairAlbuquerque, O requerente adquiriu em de GusmSo Delfino. — Aguarde paga-insta publica, em 1935, 2 (dois) lotes de mento. José Cardoso Avllá — Indeferido,terreno da Prefeitura do ' Distrito'Fede- «.-vista das Informações' quanto ao mêsmi. na Avenida Epitaiiio Pessoa, tendo de: abril. Sebastião de Carvalho — Inde-pass.ido escritura om. 22 de Junho do feHdo, por falta de. amparo. legal. An-

•Semana da-Economia". O conten- bom se tenha colhido nesses dias.

Homenagem do Instituto de
Educação á Aeronáutica

D^nartamontr. A* Hk». t*">ica pedagógica, é o mesmo que «nos de meditaçáo, ppr que deles rea-t-repariameiuo ae uoras preparar o fracasso da Iniciativa, «alta a formaçáo ria Juventude de
Despachos do diretor: Eis por que a Caixa Econômica so- uma mentalidade cheia de compreen-
Luiz Mpnlt Washington i- Concedo licitou para os atos "destinados 

aos sa0 e afeita ao trato de problemas que
- ÀSitÔn!onjoaqita. &tefesI^tliS> An! colegiais a_ colaboração da SecVetaria interessam ao <ndividuo e a coletlvl-
tonJo"ví.iriT.Wv.T-^t^nlo^alíõ de ^^S»0 da ^feitura, que. gra- dade. .

 ,„. .„..„ ^ „.„„„,„ .„«, „„. de Ohveira Guimarães - Antônio Pto- 5a8 * boa vontade do Ilustre coronel A distribuição aos estudantes de cer-
mesmo ano. À referida" vendá"fôT feita tônl° Máximo de Almeida —.Aguarde ^° d?s Santos —Antônio José Barbosa «•> Borges e de seus dignos auxilia- ca de 1.000 cadernetas de economia
joiii a obrigaç.lo constante da cláusula Pagamento de novembro, Joaquim'De-, r-.Mario Pereira dá Silva — Antônio res, colocou k nossa disposição pro- como depósitos que variaram de .....
citaJSl8 yf ao in,ci0 de eonstrui;?ó nos mingrues_da Fonseca - Promova a rett- S. M»n,«^°T»7*.?^'^T" .?*?¦"•' fessores especializados, náo só para 200$000 a-10SOOO, é, por outro lado,«liados lntes e conclusão no prazo de ílcaçüo da certldSo de óbito e alvará °" .e.Manuel José-da Costa-Espollo oiahr,ro„s„ ^-_ ' „_" T1...V"" ,™ «fim»'in n.ra «...Em 2 de outubro de 1939, foi apresentados. Barbara Domingos — Com-

l0£s „e eonchisãb no prazo de Çg&iih&^i&M*:*1- 
~ai^'r* 

c^m^sf^^i^^^mT: elaboração das tases,' como Vambêm vm estimulo para que eles façam des-
a\ rarta escritura de ratificação da' an- . Pareça para fins de matricula. Silvio Co»«'íoi-, concedendo-se, novo prazo-de.-18 lares Moreira — Aguarde, tende em vis-meses para Inicio e conclusão das obras. ta ° 1ue consta da portaria n. 201, de'S«vendo o outorgado depositar nos' cò- do corrente' mês. Amadeu Malta Mãrihl¦res municipais a importância Correspon- —¦ Levanto nerempçüo.-.SaUsfaça'a exi-«ícnic a iot0 do valor da Compra. Em gencia.. Álvaro Dias dos Santos"— Com-- fle marco de 1941, prestes a findar Pareça .para. esclarecimentos. JoSo Bar-pu?n contratual pnra concluir a edi-ticaçao, requereu o interessado- prorro-

çSo.
Atos da diretor: ... -
Designações de eomlsslet-

para o julgamento dos concursos. se pecúlio, ganho com o. próprio ea-
Os concursos para os alunos das sé- forço, o ponto de referencia para uma

ries intermediárias foram delineados vida dedicada ao trabalho, e á econo-
com a- assistência do Ministério da mia, fontes dé riqueza, segurança e

a Designando -oi engenheiros ibert de Educação, por intermédio do Denar- felicidadeAbreu Martmv om«r José Monteiro e tamento Nacional de Educação, cujoUrano Baeberi. para constituírem a co-bosa dqs Santos — ÇHe-se, nos termos missio inc«unbidá"de examinadas obras«Io art. 254, do Estatuto, Antônio Pires d* que trata o processo n. 214-142-41.
za

tacín por 8 meses, do prazo estipulado'; oa sllva ~ Como requer. Arquive-se. ,~ ...
rí™,. ^"evtmento de acordo.com pa- _ Aviso n.« 240 -^ Compareça a este: ga- Departamento de LlITlDe
,"e', d.o,secretário i?eral de Finanças foi hjnete, po prazo de 8 dUs, afim,de tomar - - ¦ ...,.,... . «7.
n rt ii • por de!!Pacho de 8 dé agos- «'éncia da citaçSo que lhe foi feita, noa Urbana '
,Lt. 1 qHe determinou: "cumpra-se oconirato , Em conseouéncla e de açor-
j rt™"1 ,?.cl«"sula 'TV) daèçcritura de
*-™<i?nUnUbro de 1939' ° d<Póslto' de rs:
tiini rfS rí7erlcu em fav0r da Trefel-"'
TJ, D,.s,,rlt0 Fedcrnt. transformando^-
^_automativamente cm multa, ficando'

diretor, o ilustre sr. Abgar Renault,
destacou vários representantes paraos mesmos fins.

CONCURSOS DE REDAÇÃO B
DESENHO

FESTA DO MAGISTÉRIO
Indagamos do presidente da Caixa

Econômica se os professores particl-
param da "Semana da Economia":

O sr. Carlos Luz respondeu aflr-
termos dn.art. .254, do - decreto-Je! 1.713, .de; 28-10r39, 6 serveritijárlo JoSo Barbo- Ato» do diretor:
sa dos 'Santos. DESCONTO EM FOLHA DE PAGA-Serviço de Controle lègál: Exigência MENTO —Autorizando, em folha de pa-do. chefe: gamento do trabalhador Antônio "da Sil-velra Filho, do I. D. L.. e desconto da

O sr. Carlos Luz esclareceu, entáo nativamente e.continuou:
— Evidentemente, o magistério, é o

||1§| i;4$\

os objetivos dos concursos. , , .— Pará realização dos concursos . elemen.t0 báslcQ para ° êxito dM em,!
nos jardins de infância e séries pri-, Preendimentos da Caixa nos meios e»-

_'Romuaido Jbsé do Espiritóysánto — tawtântíí «le isssoo nUL^XX 2S dencioü a exécucáo de cerca* Ha10^* desinteressadamente', na nossa cam- Onfem, na-JlfinfsMrto da Aèro»át<f(ca, na ocasião em que alunas do Insti-
^-nuerentecomymrdtô^novâ.pr^ro" tt^efWWio».'^^ 120-MO impíS que íESm di.tti. Panha ^"atlva. encontram na "Se- tuto de Educação ofereciam aoWnistro Salgado Filho, uiq^dra alusivo
j cao,de ?ra or -mais ÍÉ mc-P^W. ola^9Í^%JrlJ^^e^u\l- PENALIDADES .-. Registando- «sus- buldos, com antecedência, nodaTas mana da Economla'' um mel° de lri* ' ' '' " . ' "d AtXaçffO.
Z.Z Tn dcpô?ito dc isuárimpori cidio da costa Lobo Fiito escolas^ púbUcas e particulares dn^^™** f*ulr nas diretrizes da propaganda *, , 

' 
, ,Xi 

' ',," "
òu, L- decorre o interessado do déspa- a' éjciWêncla cohtlda nn HÍr'r^n i2 rtà àoi" dl°' dos trabalhadores — José Lute írSn wJS«S e,P»rucmares.ao. DlSr , t ta crianças Dor meio de com- '"Êntre M solenidade, realizadas conce to r tlmado, «timo como «iló-

SATmV pA.fl£HETARIA GERAL DE tisfaçá a exigência de'17 déouSbmúí' a< * ^.Y com « ÍMvpI int^fmTi Ar., .i iu* •" j-'' . «na Interessante, foi. ali'cumprido pe- entuslaamo, na ocasião, elogiando a
sSj^ASr!PF^CJ^;'^ 0flclòs da tlmo>Bernardlnb^^ Vicente §a sníí - ml™STn" n.'.r^ ,,' Y A. rriÍnl^òf ^rti^^'"í1 «' • Aliás, 0 numero de.concorrentes, SU- la« alunas, sobrssalndo-se » peça em Iniciativa. Em' retribuição a ess.. -ta.ia Ge«ai ri. sa„a„ „ *„,.»_.. .. ^""a designação-. - Doaimando »»> ..r As cr ancas, dos jardins de infán- perior s 200, é o indicio míis.expres- dois..atoa, cujo tema girava em torno gesto, um grupo de alunaa do Ih.-'Designando para ter

^ã1^^^'&__Ímfi «flf» ^rSi^"'* f^^S^^*n'UmUUa 
ShtriUd;TelaC^rüN«ü,.aeSenoIi° «-^rT"^»^ d*.eonn.BÇa 

cue a. aviação acabou tltuto de Kducacão esteve, oriteth. no;U•-•t'#ncia. nos fprmnf rt» t'if u ç« Ç08**.,,.—,-Satlsíaca-.a-exigência. Valdir "d«.««««». aistnouido pela Caixa. Nas,1,-g e 2.»s controu grande acolhimento por par-: despertando no selo de uma famf- srablnete daniioiA titular nat-á .,r«-
^^™^t^fâZi lSra-C™^ P.ra escure- tSStV^SSsãS^O~**?& SS^^Pí.i^ te *' 

T?** P^cion^do^os lla^ntes^emeV/a!°. ilJIZcSo ^Z^^TlZ^^vS:
^^ÂütorÚS^i^Sã*^8^ AsRls- Scn'!°*; de controle financeiro'-. Exi- GrTo. o mecani^W^udélSo Cavai?»! ^ % 4^Jl'^rl^ i^"' ™«r^ 

da Ju\e.ntude ? ensejo de uma melo de transporte. J; ; '. ce o mapa da América do Sul, com
^> 'oCn. kl' ' ¦'¦ tí-y ' -¦ taram 

™>r mLi^ ÍnterR^- Pf"clpaçao ativa na obra de educa- como propaganda, essa parte tea- o,Brasil em destaque e tendo projeBE VlATAn V? °-c-v-Kr<lARIA GERAü Henrique das -Ghaffas ¦ Vicca — Anri»" taram Dor meio. de desenhn a MAi* n&n wnnAmifa rfae nnune crnr<ifA*« *..-» j_ ^-_ -..-, : . .,. . . - . .... -. '
ataria Geral nV.wt^.r- 0fli[os da Se' 5ente certidão .de óbltnX Simfní-n., v"'

T|to. ohedf.r.'iri=í ;^"í."" * iwJ?™5i rt«- concelos Ramos — Apresente contra che.Ofício mCdoC^oSD^tXr0esdTÇn6íP- lcgals; nüé d^setembro de llll" Li«li. dV oí-,,r"15" a Iran.fííííSS.li ° de Obras. Au- velra Guimarães — Apresente contra-
S^Wai £%82!&^X&*« .ol?e- ebeque-de-maio tle 1941P Sebastiío P.J-dr' ÍY-ico SÍÇ£e* leRais: Papeletqs'""'¦•!o de%wâl,n-hamento do Dennrta-'•"' rio Y^'.fJcaco.cs', APi'"vo; nos tçr
Côès

,.  SebàstiSo Pau-Uno Peroira — Apresente contra-chequede outubro c novembro de 1939.-

SERVIÇO DE CORRESPONDÊNCIA.— Determino' o comparecimento, com ur-
gencla neste serviço; o motorista Ca-semlro Pereira, -

Caixa Reguladora .áe Em-?

W- Comn"C^CÍ¥'- 
'^^: 

effl^^ -^Compareçam ,
.»«•. Companhia Construtora, «^<ad" «°*'<i^^

»'^T^mã^^*,T,!i.tn'- P°r ou'r0iad0' °,íat0 1e WeA VSe- tetllent0 os s*ua «Wetivos, tanto que me aviSo semelhante aos bl-moforè*
o uL*J?J£ í« do trabalho., mana da Economia" culmmouxom 0 blulstro-.da Aeronáutica solicitou da f.a.b. Em baixo, aquela frase

m?iJS?^Í^ÍSLÍ?^L?e¥nnos í01 SeSSâ° s?leneyno Teatro Municipal que fosse repetida noutra oporturil- de propaganda da aviação, eclrcuti-
m»TÍ £ l^If^«oC^mÍSS!es^0na' para entre?a d0? Prêmios, desse, con- dade, o queee deu ha pouco, dias, dando o quadro, selos com a effgle
i,,r, t * ríiP l teS da '*****• curso, exprime que .a assistência dos numa nova-, reunião-que teve,, como de Santos Dumont.

K< T„< Lalxa- professores^ 8 recompensa.que a Cai- a primeira, concorrida assistência. . O sr. Salgado filho agradeceu k
,....•- „,„ 

-mteressante observar, em rela- xa Econômica pode almejar nas suas Úm outro detalhe'chamou a aten- lembrança-e mandou colocar o ar-Serf tato hoje. dia Vo pagamento de |™ «J» alunos mais adiantados, que aüvidades junto à Infância, .alim de cão, quando da solenidade em ho- tfstico trabalho, confeccionado pela'...... a agiudada e Inteligência com que ío» formar na juventude uma menuuaa- menagem á AtronáuUc». sra um turma lll, em seu gabinete.

prestimos

¦¦¦•"~~
MmÈãms&

5JSÍ5SB5K". f''4!t- ^5í -id:VV --\::fvX :,Vflv*:V,.JÍí^i:±.iu
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A Cefelite
JORNAL **EI Pueblo" ias elo-

Slosaa 
apreclaç-S-ís a respeito

i

Madri t/v ... •»*» 4030
Estocolmo . . 1630/1630 16J1&/18.B»

O3o aproveitamento industrial
dos excedentes de café e co-

mental esse respeito: "O Brasil eat*
oferecendo um exemplo digno de
aplausos quanto à, soluçío honesta
dos problemas que resultam du cri-
ses de superprodução. E' o caso do
caí*. |,*.Jo excedente sobre o consu-
mo **¦ aldo ate agora destruída
para manter o .preço. Assim, desde
1931, loram queimadas cerca de 10
milhões de sacas de café, chegando-
se em um só ano a destruir 17 ml-
lhões de sacas. :.*

Agora foi encontrada em parte to-
luçfto para o problema, que, se alcan-
çar bom resultado equilibrará de
forma licita, como dissemos, o eu-
mercio do café. • ;*.*.*Idealizaram a "catellte" e o óleo
de café.

A '* catellte" ou café plástico é pro-
duzlda pelos grãos crus de café, por
um processo químico relativamente
simples. Poi Instalada Já uma fá*
brica experimental com capacidade
para 50.000 sacas por ano e outra
mais importante já: se encontra em
construção, capas de converter ....
6.000.000 de sacas.

O. óleo de café tem aplicações w-
melhante ao do algodáo,* encontran-
do grande aceitação na indústria pa-
ra a confecção de tintas, lacre, graxa
para sapatos, inseticidas, sabonetes,
etc* - „O café representa para o Brasil o
que o trigo para a nossa pátria, e ve-
Jamos sua iniciativa, que em lugar
de buscar a compensação do exce-
dente por processos pouco aconselha*
veis, como o uso do- grão em -substi*
tulçfto do petróleo, deve-se contem-
plar outra aplicação mais louvável

Mercado Cambial
(Rio)

- O Banco dò Brasil taxava a libra
átea a 781650 e a, 66)410 e o dólar a'19)540 e a 161500, para compras nos
mercados livre e oficial, respectiva-
mente.

Aquele banco vendia a libra área a
791650 e o dólar a 19)670 e nas opera-
çóes de repasses cotava a libra área a
78)950 e o dólar a 16)560.
CO1AÇÕES UO BANCO UO BRASI1

O Banco do Brasil afixou, ontem
para suas cobranças, cobranças de
outros bancos, quotas e.remessas para
importação, as seguintes taxas: .

90 d/v A vista Cabe

19)670 19)700
4)630 —
4)720 -
)800 —
6S040 - *
4)700 -*
9)150 —
79)650 79)730

REPASSES

Dólar ... ..
Franco suíço
Coroa sueca
Escudo . .. .
Marco . . ..
P. argentino .
P. uruguaio .
Libra área . .

Para repasses aos outros oancos, c
Banco do Brasil afixou para a libre
área o'preço de 78)950 para vendas
e a 78)650 para compras, e para o
«dólar à vista, o de 16)560 e cabo. c
de 16)580.

O Banco do Brasil para comprai
te letras de cobertura, afixou as se*
guintes taxas:

MERCADO LIVRE

Dólar .. .. .
Marco ...
P. argentino
P. uruguaio
Libra área .

90 d/v A vista Cabt
19)490 19)540 19)560

- 5)590 -
4)620 -

8)980 —
78)250 78)650 78)730

MERCADO OPICÍAL

Dólar . . ..
P. argentino
P. uruguaio
Libra área .

90 d/v A vista Cabe
16)460 16)500 16)52C~—. 

tim —
65)910' 86)410 66)490

FECHAMENTO

Londres s/Nova
York, á vista

Boje

OPIClAt

Aat

por t

Berna
Lisboa

Madri livre
Madri t/v .
Estocolmo

4.02.50/ 4.01.90/4,03.51
4.03.50
1130/17,40 17,30/17.41

. 99.80/ 99,80/100,21

.100*30

. 46.5»
. . 40,50 40,50

. 1635/16.95 16.85/1631

Montevidéu. frll-Ml
Londres, a vista, por I:

t/v ., ,V  J*».t/O .... y* W»

Nova York á vista p. fioo:
• • < s > tt/f .. >•

t/O .. Li

FECHAMENTO

21630
215,00

938
9,10

21630
215,70

Buenos Aires, ,6-11-941

ABERTURA
V

Londres, á vista, por I:
Hoje. Ani

t/v .,  17.00
t/e .. .  1630
Nova York. á vista p. 9100:

t/v
t/e

430,00
41930

17.0C
16,91

420,00
41930

Buenos Aires, 6-11-941

Hoje. Ant
Londres à vista por «: '„*, 

„„„t/v .. .. .... .. .. l'«00 17.00
t/5.. ..,. ,:. }W »•*•»,

Sr.?.*^^U.rffl'420.00
t/e .. .... .... •• «W*. 41930

Montevidéu, 6-11-941

Londres á vista por t: 
'

t/v •• N/cot...
t/o  N/cot.

935
9,15

Mercado de Açúcar
(Rio)

O mercado de açúcar trabalhou
orttem, em poslçüo lirme, mantendo
os mesmos preços anteriores.

Houve apreciável movimento em w-
cas aegocladas.

COTACOKS

Branco cristal
Demorara . ...
Mascavlnno . .
Mascavo ....

65)000 a 68)001
56)000 a MDOIX

nau nouve
44)000 a 46)001

Movimento Estatístico

Entrada:
Sacai

Nova York à vista por $100:

t/v  315.00
t/o  3W.50

216,50
215,76

Telegrama financial

o ee •• ••
• •• •• ••

Taxa de Desconto do Banco da In
glaterra ..'..<

idem. do Banco da França
idem Idem da Itália
Idem idem da Espanha  ..
Mem. Idem. da Alemanha
Idem. em Londres. 3 meses

LONDRES, 6-11-941
Veea.
3
2
4 1/1

Idem. em Nova. York. 8 meses .. .. ..

Londres, cambio sobre Bruxelas á vista
por **

Gênova, câmbio sobre Londres á vista
por £ ..

Madri, câmbio sobre Londres a vista
por fi ...*-... .. .. .. .. .. .. ..

Gênova, câmbio sobre Paris á vista
por 10O Tes.

Lisboa, câmbio sobre Londres á vista
(t/venda) por Idem. Idem U/compra) por t .. .. ..

1-1/16

1/9*
- 7/19

N. cot.

N cot

N cot

N cot.

100.30
9930

Stock Exchange de

LIVRE ESPECIAL

O Banco do Brasil afixou as se*
guintes cotações no mercado livre es*
peclal:

Comp. Verid

TÍTULOS BRASILEIROS:

Brasil 'EE. UU. do). 1927-57, 6 4%
Minas Gerais 'Est. de) 1938-58 6 14%
Niterói (Cid de) 7% .. ..-.•
Paraná (Est. de). 1958, 7%
São Paulo (Est: de) 1931-36 8-S ..
Idem. 1926-56, 7tt% (Ins de café) ..
Idem. 1926-56. 7% (Waterwks* .. ..
Idem. 1928-68, 6%
Idem. 1930-40. 7% (Sob. gar de cará)
Idem (Banco do Estado), 6%, 8erie A

FEDERAIS:
Fundlng 6% ..'.. ..
Novo Funding, 1914
Conversão 1910. 4%
empréstimo de 1913. 5% ......
Fundlng de' 1931. 5% "B" 40 anos
ESTADUAIS:
Distrito Federal. 5% .. ..
Rio de Janeiro, 1927, 79,
Bala, 1928. 5% .
Pará. 5% ..'.. -.,
City of Sfio Paulo Improvements and

Freehold Co. Prtí .. ..

TtTULOS DIVERSOS:

Bank otLondon St South América, Lt<L
Sâo Paulo Gás Co. Ltd. .. 
Brazilian Warrant Agency St Pinan*-

m Co Ltd. .» •• • i .«• ,é .. .. • • ti
Cables «5s Wlreless, Ltd Ordlnárjas ..
Ocean Coai «te Wilsoni. Ltd. ,. .. ..
Imperial Chemical industries, Ltd. ..
Leopoldina Railway Co. Lttia*. 6tt%,

1935
Lloyds Bank Ltd." ("À Shares) ..
Rio de Janeiro City lm$ Co.. Ltd. ..
Rio Fluur Mills te Granarles Ltd. ...
Sáo Paulo Railway Co. Ltd .. .. ..
Western Telegraph Co„ Ltd., 4% Deb.

Stock..

•• ea ae 00.
• • • ¦• •• ae

Dólar (à vista)
Dólar (cabo) ,

20)100 20)601
- 20)630

Taxas de cambio para a compra de
letras ém dólar sobre Buenos Aires:

A vista
30 dias
60 dias .
90 dlaa .

Livre Oficiai

19)540 16)500
19)523 16)487
19S506 ¦'¦ 1615474
19)490 16)460

Compra dei ouro
O Banco do Brasil comprava, on

tem. a grama de ouro fino, em barra
ou amoedado, na base de 1000/1000, a
23)400. r

Câmbio estrangeiro

Nova York*' 6-11-941

ABERTURA

TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp. fie Guerra Britânico, 3 tt %
1927-47 .. ..

Console, 2 tt %
ee oe «a oo 00 •• ot
•• oe 00 00 oo OOOO

HO J ¦

35-10-0
1210-0
12-0-0
13-0-0
19-0-0
24-15-0
18-0-0 -.
18-0-0
13-10-0
38-0-0

62-10-0
46-0-0 .
13-5-0
15*5-0
44-0-0

31-0-0
11-0-0
7-0-0
3-0-0

34-0-0

0-18-10-1/3' 
4-17-6 .,'.

0-7-6
67-15-0
0-2-4-1/2
1-12-9

18-0-0 ,
2-11-6
0-18-0
1-8-3 *
46-10-0

101-0-0

104-18-0
83-5-0

Anterior
2
1 >:,
4-1/8

1-1/16
'..1/3.. 

.>i/ie.. .
N. cot

N sot..

N cot

N eot

. 100.20
99.80

ANT.

35-0-0..
13*10-0
12-0-0
13*0*0:
19-0-0
24-15-0
18-0-0
18-0-0
73-10-0
28-0-0

61-10-0
45-0-0 .
13-0-0
14-15-0
43-10-0

30-10-0
11-0-0
7-0-0
3-0-0 „

24-0-0

6-15-10-1/i
4-17f6

0-7-0 :
87-15-6.-
0-2-4-1/3
1-13-10.1/2

18-0-0
3-11-6'
0-18-0
1-6-3;«-io-o
101-0--0 -

104-15-0
82-8-0

Campos 5*9™
Pernambuco .; 8.87d
Total 1**586

Salda ..  •• •• 12.478
Existência 88*250

Estados

PERNAMBUCO
Hoje Ant

Entradas  65.200 42.700
Desde o Io de se- *• ,
tembro  1.047.400 982.20U

Existência  548.000.488.900

Saldas:
Ho-í Ant,

Para outros portos
do Sul

Para outros portos
do'Norte .. .. ..

Total

Cotações por 60 qullus:

Dezembro .. .. ,. ., «10)400 48)500
Janeiro .. 46)100 46)300
Fevereiro 46)800 471100
Marco 47)500 47)800
Abril 47)900 41)100
MalO 47)800 48)200
Junho , •„ ,. 478800 48)300
Julho 48)100 483500

Vendas «na Bolsa: 13.000 arrobas.

Preço do disponível:

Tipo 4 .. .. .. .. .. 47)000 a 48)500
Tipo 5  45)000 a 46)000
Tipo 6 .1  431000 a 43)000

(PERNAMBUCO) s
Hoje Aat

Disponível:

Matas, tipo 5. comp. 40)000 40)000
Sertão., tipo 8, comp. 58)000 08)000
Entradas 300 609
Desde 1» de setembro 39.300 38.900

Abatimento de consumo diário SOO
fardos.

Saldas: — Náo houve.

Mercado de Algodão
Nova York

. Nova York, 6-11-941

ABEHTUKA *

American "Futures", para:
Hoje

Nova York, 6-11-941

FECHAMENTO

Preços para entrega no Cáli p'lb.*

Cobre Electrolltlco
Chumbo
Zlneo 

Hoje
1130
4.65
7.50

Aat
1135
4.65
730

Carne verda

MOVIMENTO DO OADO ABATIDO
NOS MATADOUROS SEGUINTES:

SANTA CRUS

Abatido*:

Bois .. ..
Vitelas ..
Suínos ..

se oo oo oa
331
4)
16

Vendidos em Santa Crast

Bois ..
Vitelas
Suínos

163 3/4
4

Remetidos para' 8. Dlogoi

Bola .. ..
Vitelas ,
Suínos '.*  

., .

63 3/4
40
3

NOVA IGUA8SU'
RtMMidM para e D. federal;

Bois ..
Vitelas
Sulnoe

•• OO os

Abatidos:
MENDES

Bola
Bola .. .. .. .. ..
Vitelas

Mi 1
M >

12

IU
IU
45

ReraetfdM para 8. Pranrlwii Xarlrri
Bola ..
Vitelas

Abatido.:
PENHA

Bois ..
Vitelas
Suínos

Ml 3 1
11 4/)

21)
31
38

Rejeitados!

Suínos ISParciais, quilos  ji,t>
PREÇOS

Bola ..
.Vitelas
Sulnoe

1MM
21000
3$8M

Dezembro
Janeiro .
Março /.

300 Maio ..
. *,*,,*. Julh0 ••
8.900 outubro

1 • 00 eo

4.100

Hoje Ant.

Usinas  80)000 58)000
Cristal  50)000 50)000
Demerara  39)200 39)200
3.* sorte .'. .. .. .. 34)700 34)700

Cotações por 15 quilos:

Somenos . .
Brutos secos

9)5/10)0 9)5/10)0
•6)5/ 6)8 6)5/ 6)3

SAO PAULO

Preço dò disponível

Hoje Anterlot

B. cristal
Somenos
Mascavo

71) /72) 71) /72J
60$ /61S 60$ /61!
46$ /47) 46) /47*

VENDEDORES
Hoje Ant.

4,04 .

2,30
930
Nom.

23,33
23,86
.4,03 .
23,60

4,04

230;
6,20

Nom.
2333
23.86
4,03

23,80

Nova York, s/Londres,
telegráflca p/C . . .

Franca (náo ocupa-
da) 

S/Madrld ......

S/Berna Comercial .
S/Estocolmo . . . .
S/Lisboa 
S/Buenos Aires .' ,,.-. .

FECHAMENTO

Nova York, s/Londres,
telegráflca p/£ . ;—

França (nfto .ocupa-
da) .. ;. .... '.-.

S/Madrld . . . . .

S/Berha Comercial .
S/Estoeolmo . . .'*.¦'
S/Lisboa ...... ..
S/Buenos Aires . . .

Londres, 6-11-941

ABERTURA OFICIAI

Hoje Ant.
Londres s/Nova
York, á vista

por £ ... :

VENDEDORES

Hoje Ant

4,04 ¦" 4,04

2,30 2,30
9,20 930
Nom. Nom;

23,33 23,33
23,8(5 23,86
4,03 4,03
23,85 23,80

4.02.50 a 4.02.50/4,03.5t
4.03,50

Berna . . 
'.

¦ i- ¦¦

Lisboa . .

Madri livre

17.30
17.40

a 17.30/17.4C

. 99.80 a 99,80/100,21
10030 •-• ¦

.4638

Mercado de Cate

: *V (Rio)
O mercado de café mantem-se cal-

mo e com cotações inalteradas. .
O movimento de vendas atingiu a

2.281 sacos. 

COTAÇÕES

POR DEZ QUILOS

Tipq3.. .'  .... ..31)500
Tipo 4 ..-  .-.- .. .. 31)000
Tipo 5.i  .... ,. 30)500
Tipo 6 .. .... ...... .. .. 30)000
Tipo 7 .. .... .-. .. .. ..' .. 29)500
Tipo 8 .. ........ .. .. .1. 29)000

Movimento estatístico

Existência em 5

Entradas:

Sáo Paulo
Müías *.V'.'.
Rio ..\.
D. NO.

309.618

• •' • o • •

1.524
2.130
.750

45 4.449

Total

Salda:

314.067

América do Norte 8.568
América do. Sul ... 300
Consumo local .... ' 600 9.466

Existência em 6 ..
•'". . -r, ;

Estados
(santos)

Preços do dispo- v
¦nível por *10 qüi-
loS.mole .... .. 42)000

Idem, duro ...... 39)500
Existência ... ;..
Embatqües ív>v;
Entradas:.. ......;.. 13.374

Saldas; para os Estados
35.235 sacas. .

304 601

42)001
39S500

(VITORIA)

Hoje

514.180 528.026
27.220 25.073

13.043

Unidos

Ant.

Disponível tipo 7-8
por 10 quilos ....

Entradas .. .. ..
Saldas  ..
Existência • S OO «O

22S900
5.947

175.534

22$90í>
3.956

41.400
169.587

Mercado de café em Nova
York

Nova York, 6-11-941

•ABERTURA:

Contrato Santos;. ...'*•

Café para entrega:
Hoje Ant

Dezembro .. .... .. 11,97 11,99
Março 12,20 12,19
Maio ..-'.< .... .. .. 12,29 12,29
Julho .... .. .. .. 12,40 12,40
Setembro .. .... ., 12,51 .12,51

Mercado: Estável. Estável. 
'*.„.".

¦' v ¦' ¦ •"
Desde o fechamento anterior alta

de 1 ponto e baixa de 2 pontos, par-ciai. "-':•.

Mercado de Açúcar em Nove
York

Nova York, Í-1Í-ÍÓ41

ABERTURA:

(Contrato 4)

Açúcar., para entregarem: * •

!í 
".. 

,'.-," ,' . Hoje. .. Ant.

1630
1630
1638
16,47
1630
16,61

Ant

16,12
16,15
1634
16,42
16.45
1634

Mercado: Comércio de caráter nor-
mal.»*

Houve pedidos dos comerciantes.
Os baixistas estão cobrindo-se. <
Desde o fechamento anterior alta de

4 a 8 pontos.
fechamento:

American Midllng
Uplands .. .. ..

Hoje Ant

17,04 17,02

American "Futures", para:
Dezembro .. ..... .. 16,07
Janeiro 16,09
Março .. 1639
Maio' 1636
Julho .. .. .. .. .. 16,40
Outubro .. .. .. .. 1631

16,12
16,15
16,34
16,43
16,40
1634

Dezembro
Março ..
Maio .*.;.
Julho ..

.... ao o e
¦ e ao. o jt

a. 00 01

2,65
2,59
2,58

2,62
2,57
2,57

Contrato Rio:*
Café para entrega:

Dezembro
Março ,.
Maio ,-',. ,
Julho ..
Setembro

o . •• M..
• ' 11 \ f •'

«o eo
. • ; ae ••

e ¦- .*>¦ *» o 
'.

Hoje
N/cot.
N/cot.'
N/cbt.
N/cot.
N/cot.

Ant.
8,04

.8,22
8,3á
8,45

• 8,55

Ant•11.96
•¦12,19

12,29
12,40
12,51
8.000

¦;', Mercado: Paralisado. Caímo.-':
Í?ECHAMENTÒ: ' ". '-'¦> 

f;
Contrato Santos: ¦¦...'*.¦-.''

ti Café para entrega:

Dezembro .. .... .. .11,93
Março , .... 12,15
Maio  .. 12,27
Julho  12,40
Setembro  .. ;. 12,51
Vendas do dia .... 12.000.

Mercado •- Estu vel - Estável. ' •

Desde o. fechamento anterior baixa
parcial de 2 a 6 pontos. ;,
Contrato Rio:

Café para. entrega: '¦';¦'¦*'*..-

Dezembro
Março ..
Maio .. .
Julho , .
Setembro

Vendas do dia .. .. nada nada
Mercado: Calmo. Calma

Desde o fechamento, anterior: inal-terado.

" 
; HnJe Ant

.»'.. .. :-8,04 B,04
.-. .. .. .8,22 8,22

.. .. .. '835 8,35
 8;45 ' 8.45

8,55 : 8,55

2,58-1/2 2,57

Mercado:: Estável. Estável.

¦li 
' 

"- ' ¦ ,.*FECHAMENTO

(Contrato 4) •

, Aijücar para entrega em:

.Hoje Ant *

Dezembro .. .... 2,63 2,62
MSrçb .. .. .... 2,57 2,57
Maio .. ..;..... 2,56-1/2 2,57,
Julho  .. .. 2,56-1/2 2,57

* Mercado: Estável. EstaveL

Mercado de Algodão'

., 
' 

. (RIO)
" 

Este mercado continua em posição
calma, nao havendo modificações em
sua cotação:

COTAÇÕES
POR DEZ QUILOS

Tipo 3 .".
Tipo 4;.. ..

. SertftÒ!

1 e ¦ e e a 62)000' a 63)000
61)000 a 62)000

tipo 3 ... .. .... .. 53)000 a 54$0Ó0
Tipo 5

%Ceará:
Tipo 3 - Nomlnaí
Tipo v.. ..
Mata — Nominal.

Paulista: ;;"í
Tipo 3 - Nominal.
Tipo 5¦'.*.• .. ..-'.. ..

44)000 a 45)000

43)000 B 44)000

37)000 a 38)000

Movimento estatístico
Entrada:

Paraíba ...
Salda '..;¦¦*.-,
Existência

•õa «0 M..M 00 00
• •' 01 •• aa eo • ¦

fardo:

490
475

17.430

Estados
MERCADO DE S.' PAULO

v AUipUAO -*

O mercado a termo abriu ontem
estável, cotàndo-se por 15 quilos con-
tra "C": •'• > ¦

Novembro
Dezembro
Janeiro ..
Fevereiro -.
Março ..
Abril .. .
Maio .. .
Junho ..
Julho ,. ,

ti. •)< • *

Comprad. Vend

. 43S700 44)500
45)100 45S200
46S100 46S.100
46S900 47S100
.47S400 47SÍ00
47S900 48)000
47S900 48S300
47)800 48S300
48$200 48)400

' — O mercado a termo fechou, on-
tem, estável, cotando-se por 15 quir
los, contrato "C":

Comprad, Vend

Novembro .... ,'. .. 43)900 44)400

Mercado: Melhorou depois da aber-
tura, mas afrouxou novamente.

Pressão dos operadores do hedge.
Desde o, fechamento anterior: baixa

de 3 a 6 pontos. . .*

Mercado de cacau

Nova York, 6-11-041
ABERTURA

Cacau para entrega:

DEPARTAMENTO DE RENDAS DIVERSAS DA
PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

GUIAS DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE

EXPEDIENTE DE 6—XI—841»
DESPACHOS DO SR. DIRETOR

N.« ADQUIREKTE LOCAL COBRE SI
SOBRE

4044 — Alclna Goulart de Barros —Rua Leopoldina (terreno)
7397 — Antônio da Silva — Rua A. lotes 6/7
7538 — Rosa Guimarães de Almeida Rego — Rua Sampaio

Viana, lote 27 — Junte o contrato firmado com Manoel
Francisco Gomes.

7659 — Walter Bastos e outros — Rua Conselheiro Perras. 116
(prédio e terreno)

7684 - Edmundo da Luz Pinto — Av. N. 8. Copacabana, 087
(4/20 prédio e terreno)

7723 — Rosa Marinho Mauro — Rua Pereira Landin, 80 (pré-
dlo e terreno)

7779 — Dr. Oscar Cardoso Rudge e outro — Rua Japeri ns.
95, 95-A e 95-B (prédio e terreno)

7826 - Adolf Dorf — Rua Grajaú. 110 (prédio e terreno) ....1868 — Aurora Soares Leandro — Rua Joio Alfredo. 32 (piédio
e terreno)

7967 - Maria Una Pinto.de Oliveira. - Est. Intedente Maga-
«... íh4.es M- 808/32 «Prídlo.e terreno)  120 000sooo7984 - Luiz Ferreira da Costa - Rua Universidade, 51 (prédô

. e terreno) ^
6010. — Duice.de Souza Samlco — Rua Professor Valadares". 199(prédio e terreno) ,
8066 -. Juvenal do Nascimento — Av. Camões (terreno) ... ,'.',

8:000)000
S.OOOJOOO

45:000)000

70:000)000

15:000SO0O

180-OOOSOOO
170-000S000

70:000)000

90:O00$O00

100-OOOSOOO
4:500)000

Dezembro
Março ..
Maio
Julho

Mercado

¦eje Aat

733 733
8,16 8,13

834 í 831
834 '839

Estável. EstaveL

•o •• 00 00
oõ »S OO OÍi

00 • • 11, ao - .'.';
• • #• »»

FECHAMENTO

Cacau para entrega:

Dezembro
Março ..
Maio
Julho ..
Vendas do dia

Hoje Ant

. .. .. •> 8,03 * 1,08
• e o e • VtlO 8|15

. • a • • a B|4o 8-33
o o . a • 11 . 0)37,. 8)32

dia . . 100,000 60,000
Mercado: Firme. Estável.

Mercado de Trigo
Nova York, 6-11-841

FECHAMENTO:

Preço por 100 quilos
para entrega:

Hoje Ant

Novembro
Dezembro
Janeiro ..

ae «o aa 6,18
1,10
137

Mercado: Calmo. Calmo.

Disponível tipo Bar-
letta p/ Brasil. . .

6,75
7,05

.7,19

7,107,10

Chicago,, 6-11-941

Preço por bushel para entrega em:

Dezembro
Maio .. 

'¦'. as aa ao 1,16,00 1,16,87
13137 132,12

Mercado de Borracha
Nova York, 6-11-941

ABERTURA:

Disponível Látex Crepe:
Hoje Ant

38
Smoked Plantatlons Sheets-

. - ***>, :•; 33'
Mercado: Nominal. Nomluai.

Mercado de couros
'.'¦ 

Nova.Yoik, 6-11-941

FECHAMENTO:

36

33

Hoje Ant.

Green Salted Light "•' .'. Natlve ; Còwhides,
í p/lb:,"> 

'¦'.'' '::.;..::'"':-.

Dezembro .. .... .. 14,91 1431
Março .. .... ,i .. 14.81 14,80

• Marcado de metais

^- \ Londres, 6-11-941

Londres, Í2.00 horas.

Estanho á vista, por tonelada —
Compradores: -,

Bolsa de Títulos
A Bolsa de valores apresentou, ontem, o movimento seguinte:

QUANT. TI T U L O. ¦ Juros
PREÇOS [ RelaU-

•
185

1
1
0

10
6

160
19
45

1»
II

•Mio
32

1
15

. 86,
30
11

1
370

2
36

806
416

13
680
313
353
33
10
30
80

158
45
15
34

45
180*300

12
31

S

00
18

• ¦• lll •*•-..

APÓLICES E OBRIGAÇÕES DA UMAO:
Uniformizadas ..
D. Emissões nom,
ídem ... ... ..,
Idem 500) ... ..
D. Emissões port.
Idem ...
Idem ... .... .,
Idem Cautelas ..
Reajustamento ..
OBRIGAÇÕES, Tesouro 1932

• • • •••
••• *•. ••• ••• •¦• ••

• • • sao ao»

• • ao a

• •«o*
aa ea% ... •••••1
•• ao* ••• ••« «Va •••
• •••»• «•• ••• •«• •*

o • o ¦ • a

APS. MUNICIPAIS E ESTADUAIS

• . . • • t • • • •
aa ... •«•'••• oio «oa

• •••• ... ... ... .mo ee*
•a ... ... ... ... «o*

oe* •••,' ... ... ...

Empréstimo 1906, port
Idem 1917 . ...
Idem 1920
Decreto 1535 ...
Empréstimo 1931
Idem - ...
Idem ... ... ....
PREFEITURA, B. Horizonte ... ..... ...
ESTADUAIS, E. Santo 8%, nom
Minas 7%,.port .-.
Idem
Minas 1934, 1» Série
Idem ...  ...
Idem, 2.» Série .....
Idem ...
Idem ...
Idem, 3* Série
Idem ... ..*. ...
Idem
Pernambuco ...
Idem ... . ...

Rod.° R. Janeiro
Rod. —R. G. Sul | 1:045)

S. Paulo ...  1 212$

•oo ooo •«•

• <¦• • • • • • ooo

oe* '••• ato •••
• a • lu o ••

•ii ••• «o* •¦•
• •1 ai•

• a ¦ oi

812$
815$
814$
830$
814$
815)
813$

873$
1:010$

183$
181$.
183)
190$
216$
217$
218$
945$
860$
933$
935$
182)5
183$
188$
186$
186»
188$
188)5
189$
97$
88$

635$

Idem Uniformizadas
Idem ... ... ... ...
luCHl ese • • • na • • 1

AÇÕES DE COMPANHIAS

S. Jeronlmo Ord.a
Idem, pref.°
Minas de Butiá .

D. Santos, nom. .
Idem, port
B. Mineira, port.

• •• loi •¦•

••• ••¦ lll ••¦01

DEBENTURES:

Bco. L. Brasileiro ... ... ••• ... ••• ...
CUl C. Brahma «a* ••• *•• ••• ¦ ••••• •¦•

1:093$
1:095$
1:096)

6.18%
6,13%

6,13%

6,25%
5,73%
634%

6,53%
6,63%
6.53%
7,37%

7,41%
9,30%

7,49%
5,48%

8,54%

7.47%

7,66%

131*

134$
130$
124$
222$
240$
470$

310$
1:100$

Movimento Marítimo
VAPORES ESPERADOS
t)QS ESTADOS UNIDOS

Nova Orlèans' e esc. "Delbrasil" 12
Novat)rleans e esc. "Delvalle" 26
Nova York, e esc., "West Keene" 8
S. Francisco e esc.*-"Mormacstar" 13

DE CABOTAGEM
Ditóia e esc., "Pirineus" .... 8

Natal e esc., "Inconfidente" . 7
Aracaju e esc.. "Cte. Capella" 

'. -7

Porto Alegre e esc., "Iguássú".. 11
Belém e esc., "S. Campos" .. . 13
P. Alegre e esc, "Jartgadeiro" 12

255-15-0 a
256- 0-0

256- 0/256-10-0

Estanho — 90 dias por tonelada —
Compradores:

259-10-0 a 259-15/260-5-0.
259-15-0

Preços máximos para entrega ali*
xados pelo governo desde 18-12-1909

Gobre electrolltlco ...... £ 62-0-u
Chumbo  £ 25-0-0
Zinco  .. 135-10-0

O "Diário de Pernambuco"
completa, hoje, 116 anos

A 7 de novembro de 1825 circulou
pela primeira vez o grande órgão reci-
fense "Diário de Pernambuco" que.
portanto, está completando agora a
bela idade de cento e dezesseis <inos.
Fundado, assim, ainda ao tempo do
primeiro império, o decano da mprcn-
sa brasileira qúe obedece a*, ivmjente'
à brilhante orientação" do notável Jor-
nallsta Carlos Rlzzinl, mantém ztütiir-
damente o alto prestígio que conquis-
tou nesse mais de um século de vida
continuando a ser uma das grandes
vozes da opinião pública de sua terra
sempre norteado no sentido de bem
servir Pernambuco e o Brasil. Data
gratíssima, portanto, aquela que mar-
ca mais um natalicio do "Diário de
Pernambuco". Felicitamo-lo efusiva-
mente; augurando-lhe todas aa prós-
perldades.

13
13
1»
17
22
13
14

1
12
14
36
25
37

Itajahi e esc., "Tutoia" . . .
Porto Alegre e esc., "Tietê" ...
Belém e esc. "D. Pedro I"
Manaus e esc., "Afonso Penna"
Belém e esc., "D. Pedro TJ" .. .
Laguna- e esc. "Murttnho" .. .
Laguna e esc, "Cubatáo" . * •

VAPORES A SAIR

PARA OS ESTADOS UNIDOS

Nova York e esc, "Cairú" ..
N. Orleans e esc, "Delmundo"
N. York e esc, "Cte. Pessoa"
N. York-e esc, "Cuiabá" ....
N. Orleans e esc, "Caramurü"
N. Orleans e esc, "Delbrasil"

PARA A EUROPA
Cadiz e esc, "Cabo de Horne" . 8
Leixões e esc, "Siqueira Campos" 80

PARA CABOTAGEM
Antonina e esc, "Venus"  7
Porto Alegre e esc, "Inconfidente'* B9

7
8
9
9
9
9

11
12
12
14
12
12
14
14
16
16
17
H

Cabedelo e esc, "Araranguá"
Areia Branca e esc, "Putlá" . .
Manaus e esc„ "Baependi" . . .
Florianópolis e esc, "C* Hoepeck"
Camocim e esc„ "Arassu" ....
Belém e esc, "Itahité"
Cabedelo e esc, "Farrapo" . . .
Porto Alegre e esc., "S. Pedro'"
Porto Alegre e esc.. "Itaberá" .
Laguna e ese., "Max"
Porto Alegre e esc, "Itapé" .. .
Laijuna e esc, "Oscar Pinho" . .
Porto Alegre e esc, "Chul" ....
Recife e esc.. "Tietê"
Laguna e esc., "Murtinho" .. ..
Cabcdello e esc.. "Itatinga" . . .
Florianópolis e esc, "Ana" . . .
Porto Alegre e esc, "Arará". . .
Penedo a esc*. "Apodl"

' • "ii..->- ati
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BIO DE JANEIRO - SEXTA-FEIRA, t Pt NOVPIBSO PC mi - fAGlSA U

VIDA iMILITA
HOMENAGENS AS VÍTIMAS DO COMUNISMO — LOCALIDADES QUE
CONSTITUEM GUARNIÇÕES - DECLARAÇÃO DE ASPIRANTES DO C. P.

0. R. — FINALIDADES DO SERVIÇO DB SAÚDE — FA/ /AS-
PECIONAR O GENERAL REGLERA -

tacada 1»C. *.. pedindo reconslde-
rarAs- do ato tna o dispensou — Ar-
«T/ss»-se por JA ter aldo Indeferido.

Xa Diretoiia de Artilharia

Expressiva homenagem ao

R 
nosso companheiro dr. Lopo

de Carvalho Coelho na Se-
cretaria Geral da Guerra

— ......_...-.:.-r...,^-,v..,,:..<,..,. •.-..,;.....j»„,, .... '~***?qf^--~.y~mmmmmwlBmm

7':;|p Hi / \ í^TH rsja \ <
usai V-"

¦ ¦^.¦-.¦•¦¦¦'•- Js*s^èi

Majsrr AteOrfade* do Amaral Braga,
«tana D. A., por oonclu **es de férias
>s «jjlajwi it*a 4o serviço;

— Capitães Clovis Gonçalves, da 1/
¦Sa. I. A. An., por haver desistido
ds 3«taxflB eu férias de 1941; desll-
Cado ia Escola daa Armas e entrado
«m trasEfo para soa unidade: Edgard
<a> VhTffifla Stark, por *er sido refor-

•mmmm. JksMmXCOSuXl
D. A.

• Chefia do Oablnete.
o major Alciblades do

 í deixando de wsponder
por eaSas funções o major Mario Lo-
pes de Mendonça, que assumiu a Che-
fia de 2.* DrMíio. Deixou de respon-
dn- pela Chefia da T* Divisão, o ea-
sfflds Besjamta Cear de Magalhães

Por decreto de 31 de outubro
último for removido da secretaria
geral do Ministério da Guerra pa-
ra o Supremo Tribunal Militar, o
oficial administrativo dr. Lopo dc
Carvalho Coelho, nus*» pie&ado
companheiro de trabalho.

Desligado, assim, de uma repar
tiçio afim de prosseguir, na fóiuia
dos regulamentos militares, nm
suas funções no novo posto, o dr
Lopo de Carvalho Coelho mcre-
ceu citação especial no Boletim
de ontem do Quartel General, d'
tação essa que, sob a rubrica "Lou
vor". assim se expressa:

"Publica-se, para que consto doa
assentamentos do interessado.
Parto n°
da D'4:

25, de hoje, do chefe

concedidas permissões:
_ major Aníbal Brayner Nunes

da SOvs, l* tenente Valdir ds Costa
OaBcarhn e 2.- tenente Jorge Santos.
todos do 1-4* R. A. D. C, para go-
««ra JSrias n**ta capitei: ao 2.8 sar-
vasto Riu] Engtíberg. do C. P. O.
TR. da 1* R. V.. para gorai férias no
«todo do Paraná: ao capitão Ollvler
de Sam «TiaMaa, do 1-2.* R. A. A.
djjaaea vir a esta capital, durante as
Sírias a troe tiver.

— For oondnslo de tempo de sor-
vtoa. M estando o S.» sargento Jay-
3D5 TBvanstílSta Alves.

—- Itram TjiroraovMos no 1.' O. O, a
s-yiiiii^n, sK-srntos. os terceltros dios

Tenente Lauro Pires de Carvalho, da Força Policial dc «Varas. .Sntaeto na A"treda Gonçalves Refõ e Milton Pe-
Cemitério do Bonfim, junto ao ntíonttmeitto erigido em sagtsdrte da saída- «tn* «ps Sanwe.

dos mineírm catão» t» defesa im ordme. j^ «Q-^^ 
Je Cavalaria

cursos das dh«maa_AHaas>, Bata» AmèsenbHsin-se:dos Santos Limsv Bnwrtr TTtenaors rrffnBri et Reserva Bernardo José
Boavista. Colesiatt Bhertscl*, c Tf*»- w^halRsáY l« ter.sido convocado
nando José Himrtmim, p,,, „ j^j^, ^v ^ Exército e de-

Finalidades do Serviço de gs^^^0.do 
Cunpo * lnstTU"

Saúde - 5 —>-• tenente' ânflto Ferreira Bas-«uc to, 
do «.» R. C. D., por ter s'do Jul-

O pccgraaaa: 
"FtaüSSaS? da Ser- fado Incapaz temporariamente e ne-

pais, em memória dos que tombaram viço de Sandeu hora de c*£b ira P. «sâter d» mais noventa dias para o
em defesa da Pátria ameaçada, de- r. a. 2. Rádio- MSnjstecàs da ESass- sen tratamento.
vem ser tomadas providências para ção. vem despertando- grssde ttatesea- — Fcnam concedidas permissões:
que sejam organizados programas es- se nos metas mêdSecs. efeds e nxSt&s As «rajnr Osvaldo Antônio Borra,
pecials comemorativos dos que se sa- res. tf* ultimai snsa^agda erdassoa o ds KL" R, C. I„ gozar «rias relatl-
criticaram, naquela data. nesta ca- prof. dr. aaarqaesTixtea.seteea"la- vas • 3M8, no Estado do far^a; ao
pitai em Recite e Natal, na defesa da cidénda da Tanercutase na E*èwS- sriBade Ataatto Gareia, da »"?«*»
brdem. das instituições e do regime, to** e e Ibl ls)MkJB<«jttea V^^^^im^v^to
Para tais comemorações a se reali- organização di retenda pca«rasina, \«hjmra3sn. Estado de São pauio.
Znrem nesta capital o Gabinete Mmis- 

^ás«^-í**^IIgSl3!^ £ iNa Diretoria de Infantaria
bre "Simulação e «jrmrllnfrces-. 93es- m tomada sem efeito a transfe-
se mesmo pnrgrama seção 9dis as tftjcã do 2." tenente da Res. Conv.
reahzaçges do Estaito JStençi m neto- ismnl Tttaittns Neves, do 8." R. I.,
ção ao Serviço de Saode cbb ècthes- jntni ai Sxrétiria do Conselho da Or-
gem ao aniversário dr dito segam, pe- dem do Mérito Militar, publicada no
Io ten. MajeHas Btjos. B. I. de 30 do mês próximo findo.

O ten. ceL dr. TarTHimeU Btasgin, —O cnmanâante da 5.* R. M. auto-
data do mesmo aviso, constituem porto,, organlrtácr c£a referia» fescm, sSsoo à vinda do 1.» tenente Berthelot
guarnições as localidades em que hou- tem ncetrido ttatoaãsa aderdes à =or» roanii Gonçalves, do 15." B. C, a esta
ver. permanente ou transitoriamente, iniciativa assim 6. que e» esp. âc Bsak. isjâtel. por motivo de doença em pes-
mais de um corpo de tropa, proceden- deira de Mele* desertar*, dsfttra et» sos de sn íamflla.
do-se quanto ao comando, na confor- breve, sobre "O pawl da Rsvãfia de Asam concedidas permissões:
midade do disposto no artigo 298. do Medicina Militar ns sçerfã?»=as3Ja
Rssulamento Interno e dos Serviços «Jo Servi;© d? S»*«i*-y

Homenagens às vítimas do
comunismo

O ministro da Guerra, general Eu-
rico Gaspar Dutra, em data de ontem,
determinou que a 27 de novembro cor-
rente, aniversário dos acontecimentos
de caráter comunista ocorridos no

ASAS E MOTORES
A CAMPANHA DA AVIAÇÃO CIVIL

BATISADOS, ONTEM. DOIS NOVOS AVIÕES, DOADOS A TEOFILÚ OTONI
E A ARACAJU - A CERIMÔNIA NO ABRO-PORTO SANTOS DUMONT B OS
DISCURSOS DOS SRS. GENERAL ALMBRIO DB MOURA. ANÍBAL FREIRB

E MINISTRO SALGADO FILHO

terlal deverá organizar o programa.

Localidades que constituem

guarnições
Em aviso de ontem, declarou o ml-

nistro Eurico Dutra que, a partir da

Gerais, aprovado pelo decreto nume-
ro 6.031, de 1940.

Ordem sobre oficiais dos

Vai em inspeção o general
Isaura Reguera

21:.° e 22.° B. C.

—>.ao capltlo Claudionor Macario
dns Sintas, da B. A^ para, gozar fé-
rias em Belo Horizonte, Estado de
M3s>5. ~

«d capàtio Mario Fagundes, da 1."
C. K,, rara gosar férias em Porto
afe-gre, ü&tado do Rio Grande do Sul.

ao cariItSo Atoeis Adalberto Ad-
dor,- do 18* B. C nara gozar férias
em Ste "Lourenço. Estado de Minas
Gerais e nesta «apitai.

so 1* tenente «Jacy Coelho da
S2ra."ao Rseimento Sampaio, para ir
A riâ&de de SSo Lourenço. Estado de
Mtaas Gerais, dentro dò transito.

só 2* tenente Caetano Figueiredo

Designação de Comissão

Por ter de seguir psar SSo Pyrfln,
onde deverá insjiecfcnar s ESccJòa 55e-
paiatõria dê C4detes ca asesaao saãs-

Scsundo determinação ministerial, de, apresentou-se «mtamt, o sosssi
os oficiais classificados nos 21.° e 22." isamo Reguera. tespeftcs g^rsll do Ea-
B. O., corpos em fase de reinstalaçâo, sino no Exército-. :
à medida que se desembaracem das «, . j ".;
guarnições-em que se encontram, de- tJogia«JUM pelo cosnamaamte
vam 

"embarcar 
para a sede da r»Re- jQ Colemo MiKftar

pião Militar, passando à disposição "*V~r*^"L TZz£ t^^^^^ .™.r,j««i»rta „.,„,, O coronel Oscar oe Arxsio ían»-do comandante da mesma., ^ comandante <to CcCèjã Solte da iapes, do 4.» b. C.Uara tfmr férias
Rio de Janeiro, tssdb ea tib£a s oo- em Curitiba, Estado do Paraná,
munkaçao recebida dr» pjwfassDg de ~_ s« i? tenente Waldetrudes dos

O general Antônio Fernandes Dan- desenho, etogfiati cs afimos da a» Cam- sastets Manttíra do Q. G. da I D-l,
tas, diretor de Artilharia, designou cs psnhla» Otcn Gçanes ds OJ&reárs. TS1- jant ç52ir pgyte aas férias em Recife.
tenente coronel Geraldo da Camino e dez Abres ds Omhs,, gtí& agwieffla- 0 jnm^tnj da Gueira autorizou
capitão -Francisco de SanfAnna Al- mento qae veeiu wieía^câi- O cacaca-
rim para constituírem, juntamente, dante Araújo Ftaiseca» qasggigm-gg s
com o capitão Carlos .Pacheco D*Avüa. prossegatran em «tajetümBas. péteire
a comissão encarregada de elaborar assim precsdsem, ecSfücurío em tato
o Reeulamento n. 13 — 1.* parte — sóHdas suas vidss fijterss.
TÍtu!? vn~, Reconh«lmento e °ca^" Na Secretaria Geralção de Posição. ™ "*:uc""* v«a« ^

Foram transferSfcs. da Os. Ecnm- Na Lhretona de Engenharia
Vai^as na Arma de Artilharia S11I1íS^lJi^-E?âJí!5s2£L£S*J?Contingente da Depiscra CecSHsJ oo

Solicitaram transferência para a re- Material s«wffei.fa Q s» sassesfio Ar-
serva o tenente coronel Francisco Pes- naldo eaiidido) dos Rea. t*frr" de pro-
soa Cavalcanti e major Floriano Pel- encher. Taga; do MS BegjaBèafls de
xoto Torres Homem, ambos da arma Infantaria para o &.* BegaaBBBflB de

Cavalaria Dtvtaflnáriow «rs cx,ssks de
2.» classe Ftanrisco Icü». edeS.» «shs-
se Antenor Ri&eiro ács SurSes, s£Sn
de preencherem vigas, — Feto sane-
ral secretário geral ftram dsspstaadns
Os seguin.^' r^^tiw&nr??^0**^

Iolita Souza e Síís e Jüeé FSíto de
Azevedo, pedindo- emprega — Aaiçròe-

de Itajubà, de Juiz de Fora e Depô- S;^^ JáPSÜ.S^èSS.iísito Central de Material Bélico, pro- g°r l«^™2^! ^^ridências' no sentido de ser apresen- ^J61331*1565* 
í0»5»»0»*. « •»¦

tad? ao Laboratório Tecnológico da- "^ 
&^gjl j^j^^ .stocaaa»,

Ao afastar-se desta Dlvlsto, pu
ter sido, por decreto de 31-10-941,
publicado nó D. O. de 1-11-Ml
removido por permuta, para o Su-
premo Tribunal Militar o oficial
administrativo Lopo de Carvalho
Coelho, cumpro o dever de levar
ao conhecimento de v. excla. que
este funcionário, durante o tempo
em que serviu sob minha chefia,
dosempenhou-se eficientemente de
suas funções, exercendo-as com
muito zelo, competência e lealda-
de, confirmando assim, mais uma
vez, o alto conceito em que é tido
no circulo de seus colegas"..

Afim de dar cumprimento a essa
determinação, apresentou-se o dr
Lopo de Carvalho Coelho á sua
antiga repartição,- despedindo-se
de seus superiores e companheiros,
ocasião em que foi alvo de expres
slva manifestação de apreço.

Cercado por seus amigos em
efusiva demonstração do cordial!
dade e estima, foi conduzido A sala
principal onde lhe foi oferecido de
licido mimo como lembrança de
sua passagem pela Secretaria "Geral
da Guerra.

Solldarizando-se com seus eo-
mandados e auxiliares, o sr coro-
nel Oscar Lisboa de Souza, chefe
da 4.* Divisio, proferiu as se>
guintes expressivas palavras:"Como chefe da Divisão onde
vinha você prestando os seus
serviços com zelo e inteligência,
cabe-me dizer-lhe, no meu e no
nome dos seus colegas e amigos
o adeus da despedida, no momen-
to em .que se afasta do nosso e»n-
vivlo diário.

Concordei com a sua salda da
Divisão única e exclusivamente

em face dos argumentos que me
apresentou e aos quais- nio seria
licito opor obstáculos. Como lhe
disse então lastimaria, como efett
vãmente lastimo agora e sincera'
mente o seu'afastamento, pois já
mé habituara a considerá-lo fun-
cionário leal, digno, eficiente e de
esmerada educação civil. <

E. como eu, tombem os seus co-
legas de Divisão sentem o seu
afastamento do rtosso meio.

Quisemos testemunhar-lhe esse
sentimento materiallzando-o nes-
ta pequena lembrança que lhe re-
cordará sempre o velho chefe e
os colegas da Divisáo do Pessoal
Civil desta Secretaria. Aceite-a,
juntamente com os votos que for-
mulamos pela sua felicidade pes-
soai".

O dr. Lopo de Carvalho Coelho
foi, a seguir carinhosamente cum-
primentado por todos os presentes
entre os quais o nosso companhei-
ro deixa, como se vê, amigos e
admiradores sinceros, sentimentos
de que a manifestação que regista-
mos é um expressivo testemunho

A campanha prò-avtaçlo civil tem aquele Industrial doou A cidade
encontrado profunda ressonâncias Teophllo Ottoni.
em tedo o pais, Interessando a todas O nome de Jorge Street tam
u classes e movendo as figuras e en- que nos detenhamos cumprindo
tldade» mais representativas no senti- dever da povo grato, para
do de um apoio objetivo, s

Coube, agora a ves ao industriai.

Kiullsta. 
ir. Francisco Matarazzo Fl-

o, oferecer ao Aero Clube de Teofl-
lo Otonl, um aparelho a que deu o
nome de "Jorge Street", num gesto
cavalheiresco e altamente slgnlficatl
vo pois que se trata de um nome
também., ligado à vida da Industria
paulista.

A empresa Novo Mundo Igualmente
fes doação ao Aero Clube de Aracaju
de um avião, que tomou o nome ae"D. Predique de Toledo Osório".

Serviram de padrinhos dos dois no.
voa aparelhos, respectivamente, o ge
neral Almerlo de Moura, ministro do
Supremo Tribunal Militar e dr. Aníbal
Freire, ministro do Supremo Trlbu-
nal Federal.

A cerimonia do batlrmo, ontem rea-
Usada no Aeroporto Santos Dumont.
decorreu em meio do maior entuslas-
mo cívico e foi presidida pelo sr. Sal.
gado Pilho.

Falaram diversos oradores, entre os
quais o sr. Assis Chateaubriand, Ro-
raelo Moura e Mudo contlnentino, es-
tes em nome dos doadores.

O DISCURSO DO GENERAL
ALMERIO DE MOURA

Batizando o "Jorge Street" o Hus-
tre ministro do Supremo Tribunal Ml-
Utar proferiu as seguintes palavras:"O convite que me fez o sr. conde
Matarazzo Júnior para paranlnfar o
aparelho que doou a aviação civil na-
clonal. convite que no dizer de a. ex

gs«sajijs*s*aT*s*eT<*a da nossa psjanca soo-

O la*ac*ada da axteçêo retempera
par* Hrtw*m«m» ars maças at ideais

¥_ ^_ _ cte utefttfn aasbmal e rrricorar-lbes

5'uèm 
e7rtl^mto~èoòptrott para ite- jt**jffl»»g»mtt'1la>d» *• «acriflel»

nesr • construir as bsse» tmpws- ^£j**r^_ . ._, _ „ .^ . „
clndlveis a uma grande organtã»?*» Jcoçmss "Staaaa. cam o senso nele-
social e econômica, sem a «ral ata Jj» *L^íf2íL!!Ji ífS-ÜSl"..*.,4>mn« mntnm ¦ tn*r*ssar em ccsis ™^ e9B *5at ** eipunrn e defendia,estaríamos aptos a ingressar em cem» ^^ ^ ^^ ; .. -^^.m g»era proinlssora de ^f*****^^ ^S* 5 SF^ro^mníe-
rsm as últimas palavras ao P«^- a OT aasaasâe fanaa nas esaòlsaio procedeu ao 

^u 
eto^nAa * 

^SSgg, ^^IteSdísobre o qual os presentes espscsEan ^,,5^ ^^ 9 Subbbs feito ccanets
champanha.  cedes o sem Stoü de jovem.

Procedeu-se. a seguir, ao fcstama Pcdmiaa, star trsn-müas. A gera-
do "D. Predique de Toledo Oserte" cia mm m» eal ssc^esâo e a qua
que, oferecido a uma entidade da nor- ees fct de ssseder, nis nas incriml-
deste, bem Justo foi que tomasse • aarito^de Bauwan» traidoras nossas
nome do grande cabo do governe es- sinSB^fles de iumtoâf on termos fl-
psnhol que tanto se destacou bs casa» ada as Mangas de Ingênucs contem-
panha holandesa. HSdacsa. O trnotBu. cs «nteltctoals. 01

 fcõn*a*aea «?3e icrSBSSS materiais nao des-
PALA O DR, ANIRAL FBBHR emass «de na 3-tefas e s teoapo hi Ja

nsax&sceeS&ies a mtuirlo dss neces-
Paranlnfando o aparelho dmSB s ""iisd?* snadsssss e o eiuiiuitio co-a-

Aracaju, o dr. Aníbal Freire oreftsía fjrs» e wc-eawmtite em atarlê-las.
o seguinte discurso: O "•Ttt. FSsmoue de Tcüedo Osório**

"Na ceremonia de hoje agamam* vai Ows? à riâexfie rardtaJ do' men
mais üma vez irmanados nas pugnas SKiiJ:e. sedüssaa sabre o sereno Co-
cívicas dois recantos do BrastL ser»- «tecimm. «se dxnss e rorjaelrals, a
pre aproximados pela trac^eto do pe»- "®2S^? ** aBSS* ^^P^tw e a
samento renovador e do eotto da a»- w^ra*» de arrhaia ter- nstsl Ad
dependência nacional. A Sergtpe. fisr- ys arsaes de CaiMrinn. ha de aco-
ra em que nasci se destins o art*», tt» s eftsreaaa rara o estrato de sea
do qual os seus generost» djadaw me «v^e&sjm-ífial&stíL pela sua gran-
fizeram afortunadamente psranmfio. s»» * P*18 **** ?n«w -
De Pernambuco, terra de mteha ftar-
maçâo. pela Iniciativa de um de* mais
expressivos representantes da sus ta-
telectualldade. do sen ánim» de dect- o sr, Si^ada FSmo dando por fln-
sâo, do seu espirito de luta. da solffi cia s saTteõdade. teces ementários

o imoraao na AntoxArnc*
a CtKIMÔMA

servirá para coníirmM a cordialidade dB ^^^ chateaubrtsnd parte '«ste «a tora» da tje-arfarsstt.de de Jor-
daa relações que eu deixei na passa
gem pelo admirável Estado de São
Paulo, íoi um gesto que me surpreen-
deu pela alta distinção que exprime,
e pelo Imenso prazer que me propor-
dona.

Mas, nio me foi surpresa o gesto
com o qual s. excla. une o seu
esforço aos demais patrióticos, que o
esclarecido e dinâmico ministro da
Aeronáutica, ar. Salgado Filho de um
governo de grandes e utels iniciativas
como do exmo. sr. dr. Getullo Var-
gas, tem sabido despertar e reunir pa-
ra o alevantado objetivo de aumentar
a aparelhagem aérea e contribuir para
a formação, da reserva respectiva.

- S. excia. é um digno contlnuador
daquele venerando conde com quem,
também, tive a honra de privar, e que
doou a 8. Paulo e ao Brasil, um pu

movimento que faz celebrar neste ce- ge Saetfe. toria sedo ramo toâustrial
nário festividades tio cemmednas. seaQrao,. >nih: laãa qne o mesmo tia-

Dentre as benemerenefas do gover- fca&ass saJ> su* «tentação quando
no do presidente Getúlio Vargas fia mi*'teta» ds TRvihelhn.
de avultar, na inteireza do JUgameo- ^TOanteam agradecendo a stíndarte-
to rastero, o desvelo pela aviação, eab ísc5s áos 5ns atlrüsiras das duas Jns-
todas as suas formas, desde o am- t|fess. a mfí**'.sr e s riv£. à patriótica
paro decisivo pelos teemsass matwna». tsnspiz&s.
até a corportficaçâo. num orgl» ani*-
nomo, das tendências, sspbscDcs e dr-
retrizes do problems. A. sela do gje>-
verno veio Juntair-se s cooperacaa.
dos "Diários Associados" e o fttUpx-
rante "leader** dessa organizaçtcr pecv
fundamente nacional reservou-se e
encargo de congregar todos os firasfi-
lelros nesta campanha pstridtfcs e efi-
vüizadora.

Os. que se teem empenhada aesss
obra de civismo nio se movem ape-

BB-im c*u;ifh:akte
dos ossos

Ha Jns&ca Militar

que de indústrias que é um dos ali- nas pgj. impulsos de uadonalismc:
cerce da economia pátria. S. excia.
verdadeiro herdeiro desse hemem qüe
foi um exemplo, um trabalhador que
nio descansava e que distribuiu pelo
Brasil maior quinhão de força, de ima-
gtnaçáo e de fé bandeirante, na fra-
se do brilhante Jornalista e patriota
que é Assis Chateaubriand, nio po-
dia como seu ilustre pai,.não poderia
ficar alheio à obra de engrandecünen. EJiSS
to da frota aérea de um pais, para «»»»"-»««»'
cuja grandeza econômica tanto contrl-
buiu um e contribua outro.

O filho foi educado na escola do
pai, e esta — tive-a oportunidade de
sentir pessoalmente — era a de afe-
to e entusiasmo pela terra em que
se multiplicaram as chaminés das fá-
bricas que aquele hoje dirige.

Quis o contlnuador de um grande
industrial que este avião levasse o

realizam obra duradoura de ctrtlfta-
cio pela atração da mnrfrted» gsc*
uma carreira de renuncia e destoes-

os embargo»
fora de prazo —

Outra* noticias
Siçcsma Tribusal Militar con-

dlmento, exalçada pelas vfcrtadss da tUnans a *aent«TT«6s da mstsntíajníe-
coragem e ds lntrepMes. A «temas afiar «ças onmàgTgm José da sfrara.
renovou os ins&mnentt» de pt«t«ff- aerflada da g.» eraipT^idain as-
vação da vida.e de aprostmaeio enfire tarado de asrflsaaria da PoHda am-
os povos, pela redução das espaças tar dsrsa «tasfltrd. peto crane prews»
pela vitória solãre a nabneaa e tens e grande 5«lo sn. 151 <crin»e cojposo)

«Sa ctsõiça iBensl. O reu e seu defen-
A técnica aperfeiçoou os eHenieiifia. «jv,^ ,f7>««n>.-«iHinac: tiw-

e essenciais da grai
Por um contraste fsfesH, o ge-

MrfrÍTTÍLSShSS»? «SlJ^SrZÍ BteMl Faes, tanta» mthaados, pe-ss s»crStaV,ssv 5 ^Sr^sK^
ato6 dos inventores apt* SrratÇ ,"««? «ÍSl^iíE^SS. 

°«ânações.
nto do . ..
rar e agravar os métodos de destruí- tor ds Ssfib, arfli^tea' BjjIcío Viana,
ção. Más, o espfrito ütumaran. na sa eaaEad»=ms amas ° s^******;
grandiosidade e esptetdcar. hâ de ter etoK "-5S3 3«sa» as «™'MI»«'iP*
sempre a sua-afirmação ma tenra. Os daçto annârs: si —alenâ0.^í0J?°"
dois infinitos do bem e da rasl po- madas, asa e advogada, a 13 ae outu-
dem co-existir; o pensamendíoi, sn- Urra, s>!iiiiwíar s ai deram ete entrada

atração de todos es fiemnos aa Semiitacriiv cano se ve ao çtrimnn,

a psunantoraa sa TSscola de Aèronáu-
Stea. sSê nova ordem do 1.° tenente
ladz Frandsoo Monttíro de Barros.

— O ministre «Sa Guerra autorizou a
picmocio no S.* R.-I. de oito cabos ao
pasto de S.B sargento.

Marinha ie Guerra

718S1 

— Levante do Corpo de
Artilharia da Marinha, aquar-
telado na Ilha daa Cobras. O

• capitão ¦ tenente José Joaquim
FaiÍ8tlno reunindo alguns policiais »
trinta civis armados, rompeu tojro
contra os sublevados, qüe, A noite,
tentaram desembarcar no Arsenar de
Marinha,

íSSLvti ^JSSSr1?»? PtodosTtl! • s«P«ma dignidadfe do temeu*. Sst, a IStífias VS. e Mnnnaçfio «Je Mhaa
admlravel. merecedor, por todos os ti- e^ de resistir nò conftEío em qne ao nacti^a 332, dn C. J. M->: bl -
tulosv da escolha: o nome de Jorge 

^ ^.^^j^. a hmnanÈiade. mãt» s^ aidttdme o sooidão, que
• Si homens que- alça» vóo. pela O pensamento dos que se rangr*- emffísm «gli» ão adndsâ^a

gr™dea de^X idétas. pelo kríojo gam nesta campanha nto ê so o pre- SSSEa*Se^d2« mÍS;
dVsuas empreitadas, pelo destemor de sente Este nos rec. .voaia fffaça da lie^iateBâasperíedesaâespacno .
mmlmT • realizar coisas novas. Tem naz frutuosa. esplendendcj no tnnfea- -r-, ¦,..--.,.tí., ^cnnlmaT
S?^MeHu"máquinas |ho dos homens, üentítodo en. Tian*«?firessao liisapünar

voadoras oue ganham tmnn<- -><: terra na cooperação entre ss «y»** A=rccia Tüsr ísi dai3iriado à jus-
planícies inas que se despregam de- wiak e c^toto parao Ira^S^ «aga rtragar «p sffla doi crime de
Ias. Jorge Street foi um daouer- no- ™>* £*%£*££ ÍSSLJS^iJh «asStea*?fe seaãa, sSmO, rf&ttopào
Seis Pioneiro de grande indústria Sf^^S*^ consráBo de ^sriça da 3.» Auditoria
_!^7...»,,..«— ^«Hnnii Btvwtninii a aiuda e nem as_ malsínaçoes ds caiB—

de Artilharia.
Desfile de veículos a

gasogênio
O general Arthur Slllo Portella, dl-

retor do Material Bélico do Exército,
recomendou às Fábricas do .Andarei,

quela Diretoria, depois
dia 9 do corrente, um

de amanhã. funcionário docaminhão a Qbn^ pàbücas.w&rdií s trtitíicía-
SSff"Si 

a lmi tí° ^22" vatte J5? Sfl^S^T^sBafira^Sdesfile de veículos movidos a gasogé- ^ ,^4^^ p«do d. a. S. P.. o aen
ü°.S.l!l.!.!,l42evJdP.a..?ídt0 Pera11^ certificado <fe resanfets — Jfofigr«-«ao D. A. S. P.. por- teCerrmfrSa da ae-

partteio em qae serve.
o presidente da República

Declaração de aspirantea do lVTaria Bittencourt WteBSfi, ffrttiBiw
Cp O de Wilton Werceti. ex-ssssiisSa da

.r.VJ.K. ,. Fábrica de Bonsncesso. pedãaâs nm
auxílio — Arrxaxfe-s**» par fislSs dea turnia de aspirantes do conente amparo legal.,., Moisés Ahres de Ptefiarsi kfac-KaeEslt-ano terá como paraninfo o ministroda Guerra.

A cerimônia militar da declaraçãoserá realizada no quartel do C. P. O.R., fito à Avenida Pedro II, no dia 8de novembro, às 9,00 horas, com s pre-sença de altas autoridades civis e ml-
jitares, revestlndo-se de imponente so- *
lenidade.

Constitue motivo de regestjo cívl-co o fato de que a turma dè aspiran-tes do ano em curso compreende 204futuros oficiais das quatro armas —
Infantaria, Cavalaria, Artilharia e En-
genharla. sendo esta a maior turmaaté hoje fornecida à Reserva do Exér-cito.

O programa está assim organizado:a) — recepção ao sr. ministro dsGuerra; b) —'declaração e compro-misso de aspirantes: O — desfile dosaspirantes em continência à Bandel-ra; d) — entrega de espadas aos as-
pirantes; e) — encerramento da so-lenidade com o' canto do Hino Nacio-nal.

Após à cerimônia será servido umlunch".
Com o objetivo de despertar no seloaa mocidade universitária o interessePela Reserva do Exército Nacional, oprofessor Dulcidio Pereira entendeuQe oferecer um prêmio ao aluno cias-sificado í.o iUgar do curso de a^.Iílfina. o que tem 'sido feito há váriosanos Neste ano aquele catedrático da«cola Nacional de Engenharia entre-sara uma linda espada ao aluno Fran-císco Kauffman, aspirante a oficialque fez jus ao prêmio "Coronel Ar-tnur Eduardo Pereira".Receberão," lambem, como prêmio."jna espada oferecida pelo Centro, osaiunos classificados em IP lugar nos

Agteseataram-se:
Por diversos motivos: tenente co-

ronel da Reserva de 1.* classe Alcides
RoãrignBs de Souza, desta Diretorir,
par ter sido nomeado para uma co-•missão encarregada da reorganização
da icHioteca da Diretoria de Enge-
itorias 1? íenente Mário da Silva
Maratmda, por ter de seguir para Re-
eate, no próximo dia 10, com a 4.*
C3&. Ind. Trns, na- qual está como
oamandante interino.

Reassumiu o comando do 2.° Ba-
ttsTraSo de Ferroviárias o tenente co-
luntí liinz Felipe de Albuquerque.

Na Diretoria de Saúde
Apresentaram-se:
o capitão médico dr. Renato Au-

gasto.Monteiro da Cunha, por ter si-
do designado para representar esta.
Biretori* na cerimônia do C.P.O.R.

Na Diretoria do Material
Bélico

Apresentou-se o coronel Argemiro
UarneTiss. diretor do Arsenal de Guer-
um General Câmara, por motivo de
aegiiet&B para. aquele arsenal.

1844 — O Imperador Pedro II e
sua comitiva partem do Rio de Ta-
neiro, para visitar as províncias' «to
sul.

-As 6 horas e 20 mlnuto«s da manhã,
suspende a Esquadra, sob o coman-
do do chefe Greenfell.

manufaturei» nacional, apostolou a
sua necessidade. Fes ardorosa e des-
temida propaganda que visava criar
mentalidade Industrial na coletlvida-
de brasileira. E. naquela época, em
que ainda era preciso afelçoar a opl-
nüo pública ás vantagens de uma or-
ganização fabril. Jorge ' Strert: fo)
também, um precursor das medidas
de amparo e de assistência ao traba-
lhador

aja» es f'*!»'""*. ansaüfeston-se pelacismo podem obscurecer. 
^^ l^SamptwuSm do Jíso paia se pro-

Também'pensamos no ftttara prihs ^nrcüir'. 33a "vsz^as as iatos iEcriml-
benefícios que o desenvoívtQieritoi ds sã«*8a*t sdn *f<aB'!»w« de mera transgres-
aviação nos podem trazer, de modo gg^ dJãEçâsEr. cafaendo a antoridada
a agir como força poderosa ds_jKO- gflnaflaafla a spBtaaçto de penali-

a*ade «aEHWsponâeHie.
Sumários de culpa

pulsão econômica, social e
desvendando árcanos de nossa optr-
lenta natureza, contribuindo para a
unidade da Pátria, çfram» dos Eterõrs
de nossa nacionalidade, ernTMema ds

J^^^^n^a^ 
"r 5"«nt«Ü«««".« ganização econo,

mandada pelo capitão tenente .Toa

.„„„ -„. ., «„rtrt<!triait manuratu- nossas gldttas mffifctai!^. UrdiAgora que as Industria manmatu trabalho te d(f mov^ a nega
lidade, proporcionando CTnhagftnggds <ças se idsaliiitni j^wnsavtí pelo afo-JSLTl rr^Z^balhUta tanto trabalho ha de reforçar a nessa vfte-reiras e a leglsaçio trabalWsta tanto ... „„-„-«-,_«. emOmíam^a

je» Segunda Aaditoria de Gaena,'
bs» n-firSn ajjjje, a fannacSò de culpa
âs cèriãl JJaCrieme Marirrra Gsõnarsee,

quim Josí Inácio; corveta "Enter-
pe". comandada pelo capitão tenetv
te Joaquim Raimundo de I,amare.
brlirue-escuna "Fidelidade", coman-
dada pelo 1.' tenente Luiz dà Cunha
Moreira; brlgue-escuna "Pirata",
comandada pelo' capitão tenente Mo-
rln; patacho "ArBOs". comandada
pelo capitão tenente Oalhardoa: va-
por "imperatriz", comandado pelo
capitão tenente Carneiro de Campos:
vapor "Imperador", comandado oe-
lo capitão tenente T_,amelR-o da Costa;
e vapor "Paquete do Norte", coman-
dado pelo capitão tenente Pereira
Pinto.

Depois de cinco dias de viagem,
a esquadra aportou a Santa Catarl-
na.

mais exato das nossas «gjfflesjgred.es-
Mnadasa desempenhar na historia dra
mundo o papel assinalado pela presen--3 nelas de uma taça jovem., sobrais-¦;ira è aguerrida, a respirar confiança
s a estremecer de arguão varonil,
T.te os resultados da"lBÃ eaujiueeiada-
da. Não são de'jactãnc£a vã tais es-
oressões. Os exemplos «te mteligfeieiai
e da capacidade do brasSeüoj redo-

mica e social brasileiras, que se tor-
naram em substância delas, a obra de
Jorcre Street deve ser l»mht-"

Compreende-se que o ser humano
no momentn.de resolver n»í';«*ri>,,>,T'}
da matemática superior, nio lembre
quem lhe ensinou a soma elemen-
tar.

Mas, um povo grato, no Instante de  _^
resolver os problemas, complexos com brãin deünportãncà, por shtob» _...
os quais se defronta, á medida que p0Stas veras aos que nos prajcazsmi
sus organização se adianta, deve lem- envolver nas sombras da toitofterts e
brar quem cooperou para lhe minis- ,ja descontinuidade de caráter.
trar o conhecimento dos teoremas bâ- Essas restrições &ts<Hílrás"iM». oanteí-
sicos que permitem resolvê-os. to sobre a nossa vontade nâc? ísmsm.

. No momento em que o sr. Conde senão viviflear as nossas energias, ds
Matarazzo Júnior • participa direta- Nordeste calctodo mas constante oa
mente na solução de nosso problema labor .e no estoicismo. às pHinfete ds
de aviarão civil, soa ¦ bem o nome de sul. marcadas pelo passo CndSmlte dss

fgBtsáafls ds mm czüega de íarda. Na
laaraa asmüaria, issi, pnssegidmen-
te m sassErjo as empi^ados da ia-.
lanimafla da GiEnra, acusados de te-
mm asgacütõo nma parüâa de brim

Aiànãa i^Je. na Primeira Auditoria
ds rTr*"^, reans-ss o Conselho Fer-
t^-^™^ sfe JgsrigH, paia, sumariar
ntaTfrn Gorrêa as Ahnrida, pelo cri-
me'ds SmOs; «Csxlcs de Oliveira, por
ban nÀ-w-x e Jase JoEqaãn da JJasd-
mw^tei, «Oeaaiao ds CJat^ra, SebasHfio
^irijrnm »Tffri**"" Carlos de Almeida,
todas pOC J55ÕK Sjsjcbs.

Ccuapromisso de juiz

^tfaaf!«pÍBZP mmWmmm ""' 
~~* 

mmi^^^Lv Tava T iM m\w:- «tMi»S j^: "-'-'.• jHrt:1^hT / JÍR" Í^^^^Wat W a^a^a^a^a^a^«^rBMMlÉÉ<Ér^^ "'.:...'.'..'. ¦'¦.'.7.'--'

kI^P - £&3&k' **~V" -'^Lm mmm^Lmmmr TB ' ^^B ««.B^[^Í^a>:'';• JaU BBi^^Jafy |^Pmai ^í ^^r ^^^^^^^&mmr flal a^K''-

Flagrantes coBtõSss ürassie o iaâzsm.
Freire ãu:\imaaj£o efbcntgiBSSSí ss IssJSo»

Srsd cranggaBrifesado boje, As 13 ho-
„„  ... aas, ma. Bringãm Andãtoria de Gaena,
Jorge Street, dado ao aparelho qué desbravadores do nosso território e dss c oçès^ i^Tarán JCt-Breiros de An-

&£;Ss 'PsEtso, sorieaâo pais. funcianar
leumii) Jn3z âs Trm Cnnselbo de Justiça.*

Cos»3enarlo o investigador
Machado

ISc sshmstsão s jiflggmgalo ão Ss-
puma 

"ISaimal M-TitHT. o processo
nimUanjjiMSn jwia Secretaria da Fresl-
denrãs da ^ptitifiriB, paia aparar a
tggatBaiTtflBflsde do ínv^tigador Al-
fiteds SSaâiBao, da gnaida pessoal do
eüntfte ds gjPcenpp.

Caso sslator dn festo Isndonou o
jsfcddr**» 'íTaâàagtaa "Vaz ds Mello»
qpa Sscaü&soa irmOTiTnTTite a delito.
BaTfiraflsgi sjns r> rsu, invesSgadflt ex-
iii.iajiujiiiitj.i.iiii, »hittb prEtJCBdo nm dos
ma3s granes crimes, como seja o asai-
trai, 4 rafe ynmida, a stntinela. Oe
&ããaâm*gB^, i^Bn^n se Tecoüüa ao Pa-
BScte ga-ir-i^p-n, itd mterpdaâo pela
iiwHT*rfri)» 'üe gnETín, qne lhe esigiu a
ss=23s~ aiSBÊado-se a ctoeãeser essa
tafflnagjfcs, o «hrwsaEadcg Machado
ssísni ds ssa T^fet1»111 e apoderou-se
o-, tsaãl da ruBTüa gae, amendronta-
da», aSfficiâosjnn o sn posto, dando
mTfc-rn» o Tri^^'-"' Vaz de JKHo es-
tena^s nflnaBfeESgneifle o ddlto a hrs
da jstàsprttíÈsSàsu TDtando. final-
rm«rr^ pela sn» HjnâsnE^o a nm ano
âs rrj^n *snn ¦taàJtlba, como havia,
pecããs a Srscsnsâaria Geral. Todos
qe mfciscras dBqniíla Corte de JesU-
ça o ,nrnTTV'^'r'>'p'™ml ss referindo a
j^arâaflate ão Saio iscriminaflo. O ml-
tmBsow TBsgaBandD Saibisa declarou
çja. «Linwrj par si^nria ds^recurso
ds ggeMrdÉrdã, dásava de solar pe^
T^r**^8*' a 39 anos.^ *- n^fi/.» -n jrrn^™/. «fo TniPrin cisaria" e "Jorge Street', ontem no aeroporto "Santos Dumont", vendo-se. á esquerda o mpiütra Aggfott

fâíV^^-dSSfapartm *> 52M podrtofto • 0 general Almerlo d» Moura pronunciando a .eu «tócurio ia pttmmSmfm *> *TO*t»

-^p
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8EXTA FEIRA, 7 DE NOVEMBRO DE IMI A

Continuando o seu programa da
atividade* aoelaia, o Olube Interna-
elonal da Regata* fart reallsar, no
próximo slbado, It do oorrant», dai
I* Ia 14 horas, em seus sal Rea,. uma
noite dansante. O Ingresso dos «.*•
nhores associados far-st-lo medlan-
te a aprmntaçao da carteira ioet*l.
acompanhada do recibo do mta cor-

renle (11). podando fasereat-M
acompanhar d» pessoas da tua farol-
ua, (mae, eepoea ou Irmàa aoltatrao.

Traje de paneto ' ,

Obrigados ao pa-
gamento da jóia

, A diretoria do Sampaio, an aua úl-
tlroa reunllo, resolveu Instituir, a
partir do próximo mês, • pagamento
dt Jota, para u nova* matricula*.

O Brasil Novo prepara-se para receber fidai-
gamente a representação do Fluminense!

Nandinho devera reapsreccr
r. .if _Awm —_mW_7_\

OS FAVORITOS PARA CORRIDA DE AMANHÃ,
NO HIPÓDROMO DA GÁVEA - PROGRAMAS

-VÁRIAS NOTAS
Oa programai qua serio cumpridos, Hlpooromo Braalk o, colaborando

amanhl e domingo no Hlpodromo da oom a nature***», ali, .tao pródiga de
Oavea, tmbora nio m apresentem tio encantos, nu tuai' tardai, esportivas •
rico* da valore*, quanto aos que teem aoclata.
sido apresentados ultimamente, podem O aspecto que no* apresenta o Hl-

riar 
to* carrerlsta*. Nem «empre, pódromo Brasileiro em dias de cor-

a* prova* iláulca*. a fartura de ridas, é daquele* que no* enche a
Inscrições ou de parelhelros da pri- retlna de um colorido de beleza,
mélra turma.que proporcionam o èxl- Sendo o turfe um esporte de nobres,
to das reuniões do Hlpodromo Brasi- nio se Justifica* a a ausência na* reu-
leiro. O sucesso de uma reunllo está nlOes do Hlpodromo. *iraalleiro.-das (I-
estreitamente ligado a lisura è ao em- gura* .representativa*.da nossa socie-
penho com que tio «disputada* aa car- dade.
feira*.- bem como, ao equilíbrio' doa Tornava-se precisa a colaboração do
seu* concorrentes. E' esse conjunto, nosso mundo elegante, para que o tur-
de valores, que di brilho a. uma tar- Ie brasileiro se vtctlue com a* rou-
de turfiita. As provas, ainda que cila- pagena -que a sua origem* nobre exigia,
sicas, desde que nào ofereçam um P,. talvez-pensando assim, é que a
campo cheio, por adversários que se atual diretoria do Jockey Clube, que
rivalizem em possibilidade*,, tornam- te-v à sua frente á figura dinâmica e
se desinteressantes,. E, quando os pro» organizadora do ministro Salgado Fl-

Samas, 
embora, aparentemente, mais lho, encamln*' u com carinho para aa

scoa, teem eomo características, reuniftes do magnífico.hlpodromo, esse
equilíbrio dos disputantes das provas' elenv-nto Indispensável que é o mun-
que o* formam, eles, em comum, apre- do elegante do pais,, proporcionando-tentam resultados satisfatórios. Este, lhe horas de beleza espiritual e dele,
justamente, é ò caso que se verifica, colhendo sua Indispensável colabora-
no* programa* que vao ser realizados çltf, para maior grandeza do turfe
(abado e domingo, no hlpodromo da nacional. E\ esse, no momento o ce-
Gávea. As provas elaboradas para es- nárlo em que se movimentam, o* dias
sas tardes, podem deixar um resul- vitorloeoo do turfe da cidade,
tado magnífico, quanto à sua partetécnica.

PROGRAMA E COTAÇÕES PARA A
REUNIÃO DE AMANHA

PROGRAMA PARA A REUNIÃO
DE DOMINGO PRÓXIMO

1. — Prêmio "Bnnnorb" As
1.» — Prêmio PAUSTINA" — A** 1* •«-"*• — *-*-M0 metroa — 10:000$.

14,30 horas — 1.600 metros — 6:000*. Qollos
55

1-1 Aseot

K. m * UvÇe «• « a.aaaasaaee

.(, 8 zaldinha '.,
"71 

Maracá
3)

( 5 Pereira

.• aeeaaeaaaaee*

¦ a a aaaaaaase*

( 6 itan
4)-

IMtKtlM

• •*•••••*-*.-.
( 7 Guapé

Ks. Cot.
66 25

54 40

80/

30
66 M'

56 20''

56 50.

SS
55

2.* — "Prêmio "BIEN AIMEE" -.
A'* 15,00 hora* — 1.500. metros —
6:000$000.

1-1 Otário .". . .,

T5 Belsebú . . .
í).:" «; ¦•••'

(3 GehtUlsslma .
• ¦Mini

• a • • • »

( 4 Brutus . .
3)'-. ¦

( 5 Balaklana

( 6 Sanharô .

( " Bulandy .

•••*•••»•

• IIIMII

Ss. Cot.
56 35

56 25

64 .70

66 22
•54 ÍO 

_';,
56 30

56 30

.( 1 Caballros .. ....... ...... .,
1»',' - /:.•,'..;-•;¦' .

( 2 Pcràu •• ••- •* .••» • •¦¦•'# ••»•¦
( 3 Tralpú .'. .. •< .. •• .. ,

2)
( 4 Condorelra .. -,,,  53
( 5 Carapitanga .. .. .. .. .. 53

3)
( 6Tabaitaa ..  53
(7D4mara.. ...... 51

4) '
( 8 Realidad .. ..-  51 -

2.' - Prêmio "SUr Light" — A'a
13J0 horas — 1JM0 metro* — 10:0001

QnOoe
( 1 Nada Mala .. .. 

'..' 
.. .. 65d . : ".'....

( 2 Dina .... ..... ...... 83
( 3. Conselho .-. •• .... ...'..' 55

**>
( 4 Égide .. .. ..,.. .*..... 83
( P ATA gCl •• •• a a a» a a a a •• 55

3). . .: -\./'. .. .., ¦ ¦;
A D P1P& • • . • ¦ a a a.« .*i.«,l*,.*,* .58
«( 7 Eiy ».' «'«, aé. • • aa .aa.-ao- a» .«58

4). .'
(SAcayá ..

BRILHANTE A FESTA CIVI-
CO-ESPOHTIVA DO EIM t \.\-

DAKIO "Hl 1 BARBOSA-'
HORAS DE GRANDE PATRIOTISMO E ESPORTI-

VIDADE ENTRE AQUELA JUVENTUDE
Transcorrendo ante-ontem, a data de nascimento de Rui Bar-

bou, o Educandàrio da rua Gago .Coutinho, que ostenta como patrono
o nome desse lnálgne brasileiro, comemorou,.naquele, dlá./com uma bri**
lhante festa civlco-esportiva,,a passagem de tio Inesquecível data.

Dadoè maneira sábia «elogiosa de que so revestiu a organização
a o desenrolar daquele solenidade, estlò pois, de parabéns, o dr. Thom-

Bon 
Flores-Neto, D.D. diretor daquele estabelecimento e o professor

Uton Manga. " ':"'••' *&5.$4V&i '
A sessão ciVica, compareceram alunos e professores do estabeleci-

mento, t, durante á qual, se fizeram ouylr oradores" representantes do
corpo docente e discente. Ao encerrar a sessão, o sr. diretor pediu a pa*
lavra e, de um modo brilhante, enalteceu a figura do grande'brasi-
leiro. •' •¦ V'; . '¦'" 

["¦'¦'Logo após, teve inicio a parte esportiva, cujos resultados s&o os se-
gulntes: — Corrida.do saco — vencedor: Murilo Barbosa; Corrida das
agulhas.*--, .vencedores;. Deríl jâodré e Béhjamln Bastos; Corrida dio
3 pernas — vencedores: Carlos Augusto e Jorge de Sousa; Briga de
Galo — vencedor: Oscar Cardoso; Cabo, de Guerra — vencedores:
Jaime, Aimara, Henrique, Leone e Nelson; Quebra- da Moringa;— Essa
prova, aliás muito interessante, foi vencida por Regina Rodrigues, ten-
do como prêmio, uma bela caneta-tlntelro; Corrida' de "skl" — ven-
cedor*, Manoel Costa. .'•..••,'.¦'.¦• ' • tfutf

AS PARTIDAS DE VOLEIBOL
Alem dessas provas, houve, ainda, duas partidas de voleibol: uma

feminina e a outra, masculina.'' ,
."• VOLEIBOL FEMININO .

Essa partida qüe foi disputada entre os selecionados: comercial
¦e ginaslal, revèstiu-se de excepcional brilhantismo, dado o preparo dos
quadros e de*belíssimos lances. .'

Foi o seguinte resultado: Selecionado Comercial 2 x Selecionado
Ginaslal 0 (15x10 e 15x5 ou sejam: 30x15).

OS QUADROS
,. Selecionado'Comercial: — Renina, Margarida, Regina, Maria Lul-

za, Norma e Júlia.
- 8eleclonado Ginaslal:.— Maria Dias, Maria Helena, Maria Emilia,

Alalde, Maria Ferreira e Valderlna. . . , / . ..
• Quanto ao. Jogo podemos.classificá-lo como ótimo; talvez o "six"

ginaslal merecesse uma contagem mais a seu favor; todavia, estiveram
muito infeliz, principalmente nós saques.

O mesmo, porem, n&o aconteceu com.o quadro comercial, que pa*recia estar num de seus grandes dias..
Júlia e Norma foram as principais "estrelas" do conjunto vitorio-

ao; Alalde e Maria Helena, destacaram-se entre as vencidas. As de-
mais agiram a contento. Sobral, da Educação Fisica, apitou com acer-
to e precisão. ''..-- •.'..''

HOJE, O "APROtiTO" DO FLAMENGO PARA A PELEJA COM OS VASCAl
NOS - UM CONFRONTO DECISIVO ENTRE REUBEN E O

MEIA-ESQUERDA BAIANO
O Flamengo -encerrará, hoje, os tida vantagem no confronto feito com ce de ante-ontem. Flavio Costa m-•eus preparativos para a grande pele- Reuben, um "player" de largoj recur- hesitará em eolocá-lo na ofensiv* «Xja;de depois de amanhl com os vu* sos técnicos, mas que ainda nao e*- atuará contra o Vasco, o me-m-, ,!ealnos. O apronto reveste-se de gran- tá bem ambientado com os seus-no- verificando quanto a Jaime o ¦'•-*,

d* Importância, pola a direção teenl- vo* companheiros. mem de* sete instrumentos" , _ea rubro-negra espera resolver vários Dessa forma, se no exercício da só falta ser experimentado como «-V-problemas concernentes á constituição hoje, Nandinho repetir a performan- dito. "
definitiva do quadro que plsirl o gra-mado dp estádio de filo Januário, tais
como a Inclusão de Jaime na "ata"
média esquerda em substituição a Ar-tlgas, cuja* condições físicas nfto slo Reforçada a equipe do Parames
km*SSb>\ * volt* dí N,ndlnh0 PÁRA mA "BLITZKRIEG" CONTRA O lltAJA

Na. prática de ante-ontem, na CU-vea, Jaime.cumpriu atuaçlo destaca-da, o mesmo se verificando com omeia-esquerda baiano, que levou ni-

Luna vai para

A Liga de Jundlai quer saber ascondiç6***s do Jogador Luna, afim de
deíenc-r as cores de um seu filiado.

Depois.do Unllo. um do* último» ire*, o técnico Mário Machado -¦-,
colocado» da série Benedito Sarmen- declarou o seguinte:
to, ter yencido o Estrela, arrancan- "O Parame* ai>re«entar*. um qu».do.lhe desse modo o titulo de Invtc- dro capas n» vencer o Iraja. «*•-,
to demais clube*, mal colocado*, eni- tal apresentaremos elementos •
maram-ie, e querem agora mostrar valor, e qua muito v*o influir cer-
qu* tambem «ão capnze* de algumu tamente. -na performance as -. - ,eol*a. equipe. A wiga, por exemple.. ffrlNeste caso «stá o S. C, Parame-*. 0>rmada por Dentlnho,* que perifn*preatlgtoáo.grémlò de Jacarepaguá. ceu ao Ahollçlo. • Waldemar -io
Tendo que enfrentar domingo, o Irá- Modesto. E*«a *ert nHturalmni;e,
ja; um dor- lideres do campeonato, um doa pontoa alto», oito e Enirvem d* reforçar a «ua equipe, no quo tambem pertenceram ao AM!*afa de conseguir uma vitória nítida çâo. completarão o reforço... « qu*» ln*of!amavel. reforço'. Vamos "p*ra cabeça". » oProcuranao conhecer o* elemento» Irajfi. posso garantir, ser* forçado
qua reforçarão o quadro do' Para- a abandonar o posto de líder:".

Aproxima-se o dia do grande choque
Novo x amadores do Fluminense!Brasil

ESCALADAS ÂS EQUIPES! - OS TRICOLORES SERÃO HOMENAGEADOS
PELO GRÊMIO SUBURBANO!

• •*, • • ..•*-•' • •
S.* - Prêmio -Bio'! -.. A'* 14.05 ho-

rs» - 1.400 metros - 7:0001000.'. 
. ¦.;{".¦•¦..••...'•,. ".-' Quilos11 Marauna .. -.,',.. ^.:. ,.. ..' 54 .

I.» — «Prêmio AMPBJ." - A's 15,35hòrsa — 1.400 metro* — 5;00O$000 —
(Com descarga para aprendizes)

1)
l 3 Dulcina.., ... .. ........ ..( S Plracicábana,.. ., .?..,.a>;*

ClOCintan .
1).:
(3 Oceano .

(3 Oablno .
3)

( 4 Seymour

( 5 «Oalantre .
3) .

( S r-rh* Duca

K*' Cot * •*, 4 Mensagem-• - « SDalita

«*'••••*••

*•¦*»•• •*> •

• • ***•••••«
• •••••*•

( 7 Mandão . .
4) 8 Napolitano .

('3 Ufal .•.;..'.,

• «ata*»*

• ••.••••*

53 35

M 60

58. 35

53 40

58 '40

50. 70

3)
• * -aa. ••» >*••£.¦*•

*\.-.•*•*-' aa #•'..••-'a» „• *»-

49

54

(lBlrl Blrl .:
1)'';' '/ ' 

v
( 3 Carapuça ..

58 30 ( 3 Bocaina ..
56 .70 ' 3)
50 60 (• 4 Braeobi•¦.*¦':',"1\'' -,-«_.¦ ,'''-«—....'''.. ('5 Aventureiro4.» — "Prêmio RITMO' — A's.-16-lO 3)horas — 1.400 metros — 5:0005000 —

(Com'descarga para aprendizes) —"Betttr.g'-.

(.6 Sedutor ..,..>,.... .. .. ;. 56
( .7.0nl «Çé ••¦» ,•'• aa f aa a» 96 'J

4) 8 Rosabranca ..... ..... ..-. 49
(,9B*U ..;....(,*.'..¦......49.

«•»•••¦ — Prêmio -Luminar" — A*'*
14.40 hora* - 1.000 metros .•*- *:00»|.

Quilos
• *• ¦ •',••*¦ •*• ¦. • ¦. 0%

¦ •a aa *• ••>¦•'
»'l •'»*\ aa a» ••

t. -, ,•* t - .• a ••••••>

• a aa «a ••
-ã*a é* aâ • •'

1-1 Ohipietro . . . ......;.
( 3 Matapan . . .....:....

3)
( 3 Serodlna
(¦ 4 Relato".

( 5 Buster Keaton

• ' • ••••«**•
•*••••*•••

( 6 Kllwa
4)

( 7 Blue Boy

Ks. «Cot.
65 30

68 25

48 40

58 80

53 60

51 40

48* 50 ,

48
'*•*¦

48
50

50
58
50
48

( 6Inhandühy
(•*7'Farmum ..

4) 8 Polo ¦'i;'-.r.':
í O Bonita .. :,

5.Í*. -r Prêínlo "Formasieriis" • —
A's 15JS0 hon*. ¦*- 1.400, metrô* —
6:0003000.;— Com descarga paraaprendites — Betting..

(i Çônata ..... ,.
Utftfi. ;:,.,x., ¦'¦¦'¦

(.3 QUincas Borba ...
25.4 Catalpa '.'.'',

rç.-Vaimx .. .'.
(6Braila ....

3),7 Igarltê ,. ..',( 8 figaso .'.*; ..
.   ( fl Dom Carlltò

,71 (5?m ai-st'*>'rí?» Para aprendizes) — 4)10 Bradador .. ..... .. .."Betting". .(,11 Axum.... ...............
Ks. Cot. 6.* - Prêmio "L'Atlantlde"
50. 85 * — 

. Al r "Prta-io MONDBsm- — a-s16J0 horas — 1.200 Ometros — 5:000$

( 1 Marabout
1)

( 2'Porrltí . .. . .;......., 54. 50 ."
(3Arkansas . .•.,..,.'... 58' 25; :

3) 4Mery..  52 40 •
(5 Xaveco  52 50..

• •«•»•••»-*. 48 ' 50
 48 40 .
 58 30

ilfiS Hr**clliltan •••••• 83: 604).J?Myatban  52 40(1,1 Mac ................. 52 60'.
, ,6.í - "Prjnüo BRASIL" - A's 17^

R2FÍ5.""'.,1*600 metros'¦— 6:000$000,*—"Betting".

' 6 Olorista'
) 7 páustlra
( 8 Marolm

Qollos•..,58.

...'83"":
50
54
50,
55
51
50
56
48
55.

VA'»
16 horas — 1.600. metros — 6:000$ —
(Com descarga para ¦ aprendises) ¦ —
Betting. '¦, -

-X-~> -.-Quilos
( 1 Xenis¦'..•..• a: ..*-..*. .; ... 57
( 2 Carol 

',,

(3 Plumazo

;.',•• • a .• • f •
* • ' • a -aa-, • ¦
• . ara « • « • .

'..¦.•'• aa ••* *•
*• aa • • .•.*. 1

• * i-ij, •* •*¦ i>
'¦' «e •• •• .•»

r*« a a-*.» a • •
• '•' éa a a ••'

* aa' >'aa

63
67

48
53
58
53
58
53

1-1 •Acaraú . . ,

Ti.David.'.' . .
3)

( 8 Indayatuba

;( 4 8ap-.teador ,
3)

( 5 Aratatt . . .
Te Platlo
4)-

••*••••*

Mltll.ti

Ks. C?t.
63 .40 "

57 35

48 35

58 30

54 50'

6? 30 .
51 30 

'(•¦" Blenvenue . . .....
O HffODROMO BRASILEIRO. B'UM PONTO DE REUNIÃO DA NOS-SA MELHOR SOCIEDADE

<J&!E$èino ^P(Wron«' BrasUeiro, MONTARIA8 PROVAvei

3).
(:4 Solterona¦....;.,-. w.-..
(r5 Ritmo.. «-; ..-:i

8) 8 Alarme v.
( 7 yesüviO'..
( 8Miss Puny

4) 9 Vitorioso .
(10 AnaJI...

*JÍXT JS""!^-. -WtaJe -Jocke»
Club do Rio de Janeiro" — A'» 18.40
_?i? ~ rW netre* -- U:000|009''—Betting. • , •;' - ."• \ :¦¦*•- r^-
1 *i''*-.."_i''— •• Qn-lo*'

8-3Zurrun .. .*, .. ¦•,.- .. 58(•4Qran"nfl i. ...;;.., .. 68
( 5 Rathl ..'..;;; ;tf.^ .-.\, 34
8.' T Prêmio :«MaHUto» — A'a1750 hora* - 1J08 metros - g-oo-af

M-Baüador .. .*.•"•-" -'• ^mt
3-3 Adonls ..•'.. .,.. .. .-,-¦ .. . -u
3:3,»**«-**»ywa......... .. ;: 58'(4 Albarran .. .. .......... 48

Na disputa masculina, entre os selecionados comercial e ginaslalsaiu vencedor, após haver a disputa de uma "negra", o selecionado
Comercial, por* 3x1. . •'

0§ FESTEJOS DE ANlVERSA-
RIO O FLAME.MiiO

Em prosseguimento aos festejos comemorativos do 46.° anlversa-
rio do Clube de Regatas do Flamengo,,terá lugar na próxima segunda-
feira, dia 10 do corrente, às 20 horas, no Cassino da Urca, um jantar
dansante em homenagem aos remadores rúbro-negros que levantaram
este ano o campeonato da cidade. As orquestras executarão o hino do
Flamengo, e as marchas "Guarda rubro-negra" e "Piranhas".. -> .

Os lugares para esse jantar serão';-.reservados ha Tesouraria do
Clube, até às J.4 horas, dò dia, dé sua rfeálisjáçaó.;r: •

. Mais uma veaò Çlübedé,R'egàta*í;;4(ó;Flàmé^seu programa de aniversário, à interessante Pròyà.Popular de Trlclfilés
sob o patrocínio do "Jornal dos Sporís''e.pirada disputa das teças:"Clube de Regatas do Flamengo", .•.¦CátómòjvAtlâhtlco" e 2.* taça¦Tfléu^JBrasU"; alem dei outros prêmios.- A prova sérâ realizada no pró'-Xlmo día'J6'.dè;ndv!embro, às .8 horas&hó mesm,ó: percurso da aveftidâ
Mânticà à ramp8V':<lo'Flàméng(..'. -;itf'.. ..tf ¦' tf:/ tf'-, tf :*;,v-:;

Ainda em prosseguimento aos festejos comemorativt*«J5 do 46.° anl*-
versárío do Flamengo será realizada na Gávea domlngq próximo;, às
9 horas, a festa do Departamento dè1 Atletismo, em homenagem aó
quadro social^ a torcida flamenga. V

.. rtWGRAMA*-- 9horasr ." ¦«
Corrida de Moças -—¦ 58 metros i--* .«PàtrohieMéi^iíme. Jerôhiirao

Castilho. " ..'•':' '".' ;•"••-•; '•¦•• "tfv^lfytftfx.^ ,,-,- íj.-:
Corrida para' homens casados — 90 .metròà —• Patrono! Relhàldò

Cí*rnelro Bastos. ",.'-.*' '-.-::-.''•";""."-;;'• '•. x"tftf.' V
Cabo de Guerra"— Entre Diretoria. ÀdmihlstrativaVx Dífètbrla

Técnica — Patrono:-Pascoal;Segreto. SoÈrtaho. ?•.: .;:,.,,.'.. . ". :
Corrida de sacos'para homens — 50híétròs----.Patróhò:df.Eáiiár-

do Figueiredo. •• '~tf-tf tfp .--.'-:,
Corrida de ovo, na colher para moças" — So metros t- Patronesse:Mhie. Ademar Leite Ribeiro. '., '".. ¦'•' !¦ ; ;

; -Corrida* 100.metrô? velocidade (Aberta àtorèida flamenga) ¦ —
.Inscrições livre na hora — patrono: Júlio Monteiro Gomes; ¦<",¦¦'¦¦ Cabo de guerra — Eritre remadores x Atletas diversos — Patrono:

Major Eurico Andrade Neves;
. Jògo.de futebol —.Veteranos da velho guarda —-Patrono:' pr-Alberto Borgerth. .'•".....,' .. .', ¦'••'-¦¦,.-.

- rCorrida 50 metros para filhos dos srs.-associados — Patronesse:Mme.* dr. Marlrio Machado. ¦

APREENSIVA A "TORCIDA"
MINEIRA EM TORNO BAS
POSSIBILIDADES DE SEIJ• * /; SEtECIONÁDO
ÈELO HORIZONTE (Do correspohdente) — Ém nenhuma outraocasião registou-se o receio de agora has possibilidades dos Jogadoresmineiros ao se aproximar o dia-de sua estréia. O público, èm! sua quase/ 'otalidade, está sobressaltadò com a decepcionante exibição do sele-cionado da Federação' Mineira, contra os julzdeforanos. A imprensa"ntò esconde, por seu turno, a-fraqueza da seleção; registando que a. zaga nèjó inspira confiança,, üm. centro-médio fraco, um médio deslo-cado e uma linha dianteira que hão se salva de' ponta a pohtá. E páraque o desastre não.venha no,primeiro, compromisso é ainda a imprert-sa quem recomenda aos técnicos a inclusão deste ou daquele "player".

Mas; embora isso, confessa a; carência absoluta de Jogadores para cer-tas posições vitaig. Mas surge a formação seguinte: — Cafunga, Lulúe Evando ou Bibi; Ferreira, Célioe Gaielrinha; Alcides, Tião, Gabardlnho, Paulo eRezen.de. .*•,,"., •
E acredita,'"nb fiin, peiomehos, numa exibição regular dos mi-nelros. v,..'

A margem do turfe
2. Sf^e-C-rtterli^-í.no Hipôdrcmao ricano de Cirurgia. •daCHvea, é uma das sérias cândida. u***-*».

Com o mais vivo interesse está
sendo esperado o embate entre as
equipes du Brasil1 Novo, ponteirodo campeonato suburbano e os
amadores do Fluminense, que -no
certame da. 4* divisão,, cumpriu
destacadas ., atuações.. Portauto,
bem justificável é.a ansiedade quereina nas lides isubúrbanas pelaanunciada peleja. .

A PROVÁVEL CONSTITUIÇÃO
DOS QUADROS

Para 6 encontro que se prenun-cia como a atração máxima .dos
gramados suburbanos, os diretores
de esportes, tiveram muito cuida-
do no preparo de suas equipes
afim de que a exibição primorosado "assoclation" que tanto anseia
o públldo suburbano,.seja comple-
ta, fazendo assim, jus ao conceito
que desfrutam pelos inquietos"fans"' do esporte-rel,- Pesse modo,
depois de meticulosa observação,
Ernesto dos .Santos vem de escalar
ó quadro qüe dirige, devendo o
mesmo pisar o gramado da rua D;
Clara' com à' segúüite constituíçáb,
salvo modificações de última hb-

ra: Nascimento — Ezio e Manoel— Tid, Hélio e Amaury — Orian-
do I, Orlando II, Nelson, Otávio e
Hilton ou Plauto. Por sua vez, o
esquadrão de Alipio entrará coma,vseguinte formação: Carneiro,
Heitor-*.e Bombeiro, .Arubinha.—
Nilo e Alcides — Valter, Paulista,
Arnaldo, Rubens e Adir. -

i.'.' ÒS TRICOLORES SERÃO HO-
MENAGEADOS

iDeSejando expressar o seu gratoreconhecimento pela atenção quelhe dedicou o Fluminense, a dire-
tòria • do Brasil Novo, preparoufestiva recepção ao fidalgo clubedas Laranjeiras, designando 'para
tal fim, uma comissão de esportis-
tas suburbanos, onde aparecemManoel Matoso, presidente do D.Técnico da F. A. S.

ARBITRAGS.M
No afã de doar' ao público su-

burbano um espetáculo " con-
digno, a direção da movimentada
tarde esportiva, vem de convidar
nada menos de tres juizes de re-
nomado conceito nos anais espor-
tivos. Aristides Figueira, Pedro Va-
lente e José Pinto Lopes (Badú)
que arbitrarão respectivamente ai
pelejas ánte-preliminar, prelimi-nar e principal. -¦

AS PRELIMINARES
Antecedendo ao prélio principalserão realizadas as seguintes pe-

lejas:
Confiança x Metropolitano (ju-tênis da F. A. S.). e Juvenis do

S. Cristóvão x Brasil Novo (2.°
quadro).- , . .. ... ";

ü •r";*~**-'*»'*-•*"¦-..«uii*.''im nipiAU-omida-Gav*», é urra das s«irlas cândidata» à vitoria do G. P. "Diana", aser«iPut*do domingo, próximo, no Hi-
pddromo da Cidade Jardim. A déíen-
gra da Jaqueta do sr. BarSo Çurt von«Pritíemte, está prodüzlndç magnifl-cos trabalhos, na pista do hipódromò
paulistano.
_A egüa Rlvlera, que integra ó cam-
po daG. P. «Jockey élube do Rio deJaneiro a ser disputado' domingo
Srôximo, 

no Hlpodromo Brasileiro, es-1 feita favorita. A defensora da ja-

Os responsável* pelo "crack" Zur-
run, que, .aliás, nio tem correspon-
dldo, na. Oávea a classe, que possue,aguardam ,com otimismo su* "perfor-
mance", domingo, próximo, quando se-rá corrido ábridfto.

TÜRPE PELO RADIO.
Hoje, de 10 às 11 horas, pelo ml-crofone da Rádio Ipanema, -estará

mais uma vez no ar o querido progra--

da cidade. De.oito em oito dias, o ma-
Jestpso campo de corridas da Gáveavive horas festi as. acolhendo em suasdí.jehdênclás, as flgu.*-. mais repre-sontatlvas do nosso ! mundo social
Encantadoras para'as de elegânciaenriquecem o cenário prevüegiado dò

(5 Caminlto....'.!'. .. ......... B0
ONTARIAS PBOVAV
O G.P. -JOCKET GlRIO DE JANEIRO'1

auitt» áciiZviZ,' «mmI^BM -a' ***als uma vez no ar o querido progra-
a?sbr» oí*?^ . 1«uímnanl„Robert0 ma ,,Tur-e Pe*o *Mto> que além de
gratira. ostenta.- aliás, magnífico es- seus habituai-, comentários sobre as

PnrVtriac' nntnnttlplnt' tolafnnlno*- mam

Qnilò*
S4
55

corridas; .entrevistas telefônicas- com
jóqueis e treinadores, apresentará uma
grata surpresa para seus Inúmeros ou-
vintes: .um.fina programa de mú*4-

Riviera. R. Freitas -:~>
.Viola;-I. -.Souía .-. .**Zurrun; d*. Zunlga* .-*.* 

'.-;¦.;: 
56Rami, j. Canales .. *.. 54

Gran Flu, W; Andrade' .;'. U

tado;

Ao^eohtrárip do que estava nas co-
b^ BVasiX oBenfr«d2Jackel'Clu" ^ntes:"~«a* finVprcgíâmâ de" mús4-
nrU™ »m-írf'ortP JIS' tlesÍi**ado, a°8 fas. clássicas, a cargo de uma distin-

Sro?*V S __*£ ^?, 4IaJ3' EsBa pe la -aarrosb. Está pois, . fadada a
E'dS^^mârd-.^P»^ma ^'reu_ í?ais uh* êxlt<» a. hora turfUta da P.móes ao mfa de 

^dezembro, vindouro. .R. H.-8, dirigida por Wilson do-Nas-
A rMiniíi-, n... a t£.i,1.. «,••'«. *'•"''• .:C-n?«-n.to. e .tendo como locutor o adml-a -reunião que o Jockey Clube rea-, rado "speaker" v."aldemar Galvtó.

Recordar é viverL
. Hofe, fórmúlamòt mais. cinco
perguntas ao amigo leitor,' sendo
qile álgumdsse¦aprésentdmbastán-
te (ntereísàittéí e por" certo desper-
tari curiosidade. El-last

RECORDA-SE'.
1 7- De qual ó clube qüe Frarictsco

Alves freqüentava quando me-
nino e qual o pseudônimo que
empregavam para chamarem
o popular "Rei da »os'! ?

3 — De qual.o clube que á histó-
fia dó èsporte-menof regista
como tniclador do suborno ?

3 — be qual o "'crack'', do espor-
te-menor, que há- quinte ano;¦ ,„• possadcJ» era o mais perfeito,
marcador de tentos o "melo-
pulo" (bicicleta)-e ainda ho-,
je brtlKà na iaga de um clube,
suburbano ?'? — Do «tno e local onde foi- fun-• dado o primeiro clube de /tí*-
tebol no populoso bairro de

.. . JòcorepafTud ? .
5 — De qual o.clube suburbano que-- ,.-. ainda nb ano passado jogava¦ .'rui'iaga direita, üm neto"-do

Primo de Rivera, nobre arls-
tocrata espanhol f

RESPOSTAS AS PERGUNTAS
DE ONTEM

— Cl.Gòmcs Potenol e Qüllher-
me Gomes. Ò primeiro de-
fendeu com brilhantismo' as,
cores do Parames em lB32vna
po.siçâo de zagueiro-direito. e
ainda hofe integra a equipe
dos veteranos da A. S.' D, O¦•' segundo 'envèrgau a camiseta
alva do Mackemie em 1936..

— A façanha de ser campeão
suburbano no primeiro cavi-
peonato oficial da Federação
Atlética suburbana no ano de

. 1938 cabe ao veterano Espor-' té- Clúbè MáekebMte: ¦'
— Por mais inacreditável que se-

ia,,0 Eng.jle Dentro foi au-
. . tor.da maior ingratidão que

regista o esporte-menor.Por
ocasião do, falecimento de'um
dos maiores esportistas su-
burbdnoi e por «Initl b^perpe-
tuadordat cores alvi-celeste
dos "fantasmas", Mario Cal-
deraro, o. público suourbono

• /oi.•. testep.vnha do seguinte:
, nó sábado, gordo, o pavilhão

do Eng.de Dentro, foi coriser-
vaio em funeral até ds 12' hs..

Suando 
então voltou ao topo

q mastro, ali se conservando
até ds 13 hs. de ¦ quarta-fetru~ âè cimas, decendo após os

. -folguedo» carnavalescos à poi-
siçáo que deveria estar por

:-, .dever,de gratidão, isto é, em
funeral.

— Manoel Matoso foi o arqueiro
titular-dó Èqulattiva Clube, e-
Rolando, hoie reserva do Ma-
dürelra A. C. o substituía em
seu»: impedimentos como tu-
plentt que era.

ò — Apesar da F. A. S. já ter
tido até'' então cinco direto-
rias, o cargo de tesoureiro,
apenas '-.teve dois ocupantes:

, que iaram Mario Caláeraro .«*•
Artur Lima que ainda hoje'o
exerce.

PIOROIi A SITUAÇÃO DO PI -
•UILISÜIO ^AriO\AL

ü, DRJOME DODSWÓRTH NÃO ACEITOU SUAINDICAÇÃO PARA O CARGO DE PRESIDENTE
DA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DEv PUGILISMO

"A indicação do dr. Jorge Dodsworth
para pacificador do nosso ambiente

ípügilístrco • "ev automaticamente, para
presidente da Confederação Brasileira
de Pugllismo, foi recebida com geral
simpatia. As "demarches'1 pára a in-
vestldufa daquele distinto, esportista
no elevado cargo, alimentadas por
üm grupo de verdadeiros amigos do
box, estavam até bem adiantadas.
No entanto, não tendo até ontem, o
sr. Anísio Sá, figura simplesmente
decorativa no nosso* pugllismo, pois,
como presidente daquela entidade
nada fez de útil em seu beneficio,
enviado a comunicação ratificando a
Indicação dó dr. Jorge Dodsworth,
provocou o descontentamento do mes-
mo, que resolveu náo aceitar sua in-
dicaçâo e enviar o seguinte oficio, aos
próceres do pugllismo que o haviam
lançado a sua candidatura:-"Rio de Janeiro, 6 de novembro
de'194í. .

Exnios.. srs. Leopoldo . dei Valle
Abílio' Ferreira '. 

d'Almeida è Oscar
Hermelino Ribeiro.*'' *

Entregaram-me, ontem, w. ss., um
memorial assinado- por dezenove dis-
tintos desportistas, no qual comuni-
cam apresentarem o meu nome parao cargo de presidente da Canfedera-
çfio Brasileira de- Pugllismo.
fyiâ.'riá tempos, idêntico convite me
havia sido dirigido, separadamente,
pelo dr. Anisio de Sá e pelo sr. Euzé-
bio de Queiroz Filho e ambos, com
os meus agradecimentos cordiais, re-

ceberam a rninha escusa. Procurado
mais tarde por vários elementos de
destaque nas rodas pugilisticas, conti-
nuei-a manter a minha recusa, que-rendo apenas limitar a mlhha ativi-
dade na nobre arte em assistir comoespectador ás lutas que se travam noring regularmente. Instado, depoü,com cativante insistência -para diri-
mir. outras lutas, - declarei que siaceitaria o papel de apardguador si
para tanto fosse dlstinguido pela unà-nlme conflança dos adversários, a qualse expressaria com a carta branca pa-ra agir. De w. sa. recebi desvanecido
* afirmação de sua confiança. De-
corridos quinze dias da reunião em
que fui lembrado para o alto cargo,
e nSo tendo sido procurada) pelacomissão então designada, e que se
commmha do capitão Gilberto Valle
dé Araujo. atual vice-presidente da
Confederação e do jornalista Lourival
P. Pereira, embora este, a titulo pro-fissional. se tenha comigo avistado
várias vezes,- tenho a declarar aos aml-
gos. cuja distinção e cavalhelrisnv me
cativam, -que continuarei sentado ns
minha cadeira de espectador das lu-
tas reguhures. me excusado mais uma
ves. e definitivamente, de tomar par-te em outras quaisquer demonstrar&es
pugilisticas.

Queiram vossas- excelências receber
com os meus sinceros agradecimentos
a expressão de meu apreço e consl-
deração.

a) JORGE DODSWORTH".

to»8wv?&&fvtll ^Bsml^m^^^^m^JÍ^^^/^^i^HÊÊ^m^tm/stm

CARIOCA XRIACHÜELO, AMÉRICA X BOTAFOGOF. C. E TIJUCA X SAMPAIO, O CARTAZ DE HOJEDO CAMPEONATO CARIOCA
.O principal atrativo da rodada de

hoje, em prosseguimento ao Campeo-
nato Carioca, e o desejo alimentado
pelo Carioca e Botafogo F. C. de con-
trariar as prentensões do Riachuelo
e América. O compromisso do lider sõapresenta o perigo de ser realizado na
Gávea, onde os locais são sempre sur-
preendentes.

O América, que ainda aspira o ti-
tulo máximo, enfrentará em sua qua-dra o quadro do Botafogo F. C. quevem se tornando um adversário de
valor.

O complemento do cartaz é o embateTijuca x Sampaio.

PENALIDADES APLICADAS PELA
F.-M. B.'

• O presidenta da Federação Metro-
polltana de. Basquetebol, de acordo coma proposta do Departamento Técnico,resolveu aplicar a* seguintes penall-dades:

— suspender por um d) Jogo oamador: Walter Braga, do Clube dos
Aliados, por estar incurso'no artigog

195 do Código de Penalidades, no JogoC. R. do Flamengo x Clube dos Alia-
dos, realizado em 30 de outubro pró-»mo passado: .. ,

multar em rs. -10SO00 (dez mil
réis) o árbitro Nelson de'Souza car-
velho, por estar incurso no artigo 231
do Código de Penalidades no Jogo C.
R. Botafogo x América F. C. reali-
zado em .24 de outubro próximo pas-sado: .

suspender por quatro (4) Jogoso amadot David Ferreira da Rocha,
do Carioca S. C, por estar incurso
no artigo 218, alii-.ea "a", do Código
de Penalidades, no jogo C. R. Bota*
fogo x Carioca S. C", rtalirado em 31
de outubro próximo passado íofciua
ao árbitro do jogo);

multar em rs. 25SO00 (vinte t
cinco mil réis) o sr. Lula E. Mergu-
ihào por estar lncurro no artigo 233
do Código de Penalidades, por ocasiso
do jego Botafogo F. C. .x Tijucac T.
C. realizado em 31 de outubro pró-
ximo passado.(deu entrada da sfiünu-
la do Jogo na secretaria «la F. M. 8.
fora do piraa».

¦ízésmmJL
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Voltam a competir, hoje, os valores da natação carioca
Adiados os jogos

de ontem
A REUNIÃO DB HOJB DO

CONSELHO DEL DEBBIO
t-u. _*._*. riiSS^rai^f^SS?PARAAHofERÁASPi?li O FAMOSO "CRACK" BANDEIRANTE DO PASSADO, INDWA PIMENTA E

cX8S£TtÜ& ^A^EoHuffwc. SUPREMoV".^ FUVIO COSTA PAnATeCNWOSDO^aONADOBRASI-
Metropolitano do Basquetabol LblKU Ua tUTttSUL
deveriam Mr reoüsodos ontom, Da pauta constam oo seguintes assuntos: recurso Pajcoal e casos a^,^ d«i Debblo é um doa pou- tí-> dei* ci Jogar, em 1937, psasou lha qiie, na minha-óplnllo. Pimenta
i, noite oi encontros: Flamengo "CorúrúT> x Botafogo. DurvaL Vicente e Carola. - -
à nOirt, OS ,n;"n™1/,"m*J*>" Hj.,_a „.l,i/.i«n_.ln« tmtat n_ Mmnlm «Instai
x Sfio Criitovoo, Aliados x Gra
,aú e Bangú x Olímpico,
tanto, o mou tempo reinante

para

_,,„».„_  -•- - - ..— tí*> deix> • cj ,»,_., .... —, ,— - -.- ,—  - _ , . .
._._ ..»_.  ._. .cos "cracks" do passado que come- Imediatamente a jer o técnlc- do seu fes grandes «.'asxomo treinador do
Serão solucionados todos os assuntos crtnttante* da pauta, exceçáo gmram grandes coisas oomo treinador, clube. Se como Jogador foi S veses quadro que rn á Franca, em ína. pt-

terminou o odiomonlo dot
ridos prêlioi para a noito do so
gundo-feira próxima.

Rui e Cabeção no
Fluminense!

" do nrotesto do Flamenao sobre o kw> de dominso ultimo contra o Bo- o famot-o zagueiro do Corintians e du campeáo paulista, como treinador Já pois desse desempenho, reputei o atual
¦ *"?«• tííoíJuefteará^ p^ a^ima rTu-^á., o.-tlÍSria do Concho, que rteçócs paulista * Wo-8. Paulo, no deu 3 eampeona-os ao jortntlans! Belo técnico do Boufogo um treinador de

A» SSSS:!Üi^__T?Ii__Si^m«mS. .^ (_mMi atenden- patsado, lez ssu-curso" de técnico na cartel De Debbtó, sgora, mercê de categoria.".\\ \,t... -.-•'¦•- ¦.--
do.» deveria ser a 15. mas que so será reatada a 17 do corrente, aienacn i~~»u'lnnate os anos em que Jogou seus sucessos, rtcelxèu da F .P. P. . -^ Acha que, podemos faser boa ÍI-

roto- do a que o dia 15 é feriado nacional. DM.â . j^,, <je Roma, onde era cha- encargo de preparar a seleção local, gura no sul-americano?
As raiòes apresentadas peto Botafogo foram encaminhadas ap De-

partaraento de Árbitros e dali irão. então, à presidência da F. M. F..
que os encaminhará ao C. Supremo.

O Departamento de Árbitros atada nio se manifestou a respeito.

mXO APROVOU DE CENTRO
£% w áSil ¦ Bi *^^F ¦Qi»^«^*»«^^ *mW**m

Podemos ¦ afirmar aos nontog lei
tB.êii nua vin hem fullintndoii as ne-
fi,.-Ktot p"n a transferência le
Km *• Calioç&o, du Bonsucesso pura
o Fluminense.

(.'almçfto, vniiaia, desse modo, a
dpf.nder hs enres d» tricolor na
orfeiniA temporada.

Ambos andaram, ontem, 1 tarde,
conferência n<1 o eom.. os dlrefentta
do r lnmlnenHe..

O Vasco encerrou, ontem, os seus preparativos para o sensacional
encontro de depois de amanhã com o Flamengo. A maior novidade do
-apronto", foi a inclusão de Nino no comando da ofensiva titular,
cuja atuação foi plenamente satisfatória, tendo conquistado dois ten-
tos, aliás, em lindo estilo.

O resultado do ensaio foi om empate de 3x3, estando os quadros
assim organizados:

Efetivos: Valdir — Florindo e OsraMo — Figllola — Zaraur e Da-
J i cunt0 ~* Alfred0 n — A1***» * «toadrl — Htao - Gonsalez e Or-

ISCntOS âe MpOStOS lan 
^serva5: -cMqulnho-JaàeCarlinfaos — Lua Orlando -Leão

o Faca «Argemiro) — Manoel Rocha "Annandinhoi — Mulambo —
Sessenta e Quatro — VM e Dansa.

Noventa minutos durou a pratica. Nino. dois. e Gonralei fizeram
os pontos do quadro titular, e Dosgs. VM e Senents e Quatro, os do
quadro de suplentes.

Na hipótese de não ser oossirel a inclusão de Villadoniga, no cho-
A i u _i e * j j ex Que de domingo próximo. Nino surgira no comando ds ofensiva, pois
O prefeito ao tifaao ae.sao ^eifare fjcoa satisfeito com & soa produção no -apronto" de ontem.

Paulo acaba do comunicar à A.
B. D. o abolição do todos os im-
poitoi qua pudessem onerar oi
jogo» de Campeonato B. Futebol,
a terem efetuados naquele És-
tado.

os jogos em São
Paulo

m\W?^l _B_ssP?_B
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A competicio aquática de hoji
Os "aprontas" do Vasco
e do Bangú — Venccúria
a Faculdade de Mediei da
— A "enguête" üe A
Manhã" — O arbitra náú
dem sofrer influé:ic:a —

:.' Adiados os jogos dè]}
, ontem

Chegou a Porto Âk-
Debbio está aconip»nhando nossa «'cõmêfnétwmTdé «ua^nÍBão. A to- ÚTO Q S€l£CÜ0 CfllC*

Todos confiam nele. Até agorfc, náo
houve a mínima critica aos seus tra-
balhos. Todos desejam que venha a
ser coroado de sucei o final sua mis-
sr

- 81m. Temos .grandes poaslbilida-
des, mas os obstáculos aveneer oom
a organização do nosso XI são Man-
des. Elementos aptos não faltam;
preolapmos, porám, ds Jogadores oue

"enouête". Porque não pedir sua opl-
nláo?* Um dia destes, nosso redator espor-
tivo em S. Paulo procurou Debbio,
para saber o que pensava a respeito
do cargo de selecionador nacional. Foi
encontrado na hora de "Recorde nos
Esportes".

Uma cCopa Roca" lios demonstrou que
muitos "cracks", tidos como Insubs-
tltulvels,. não teem qualidades para a
seleção nacional.,. . - : -

Realmente/..
Sim. nostos jogadores precisam se

compenetrar -oue «vem Jogar na se-
leção por orgulho, á um dever algo sé-

rio... . ;- *''. <.'•.'•
Findo aquele programa radiofônico- — Você Jogou ná seleção italiana?

esportivo, que os "íans" da Pauli- — Não. Infellimente, não tive essa
ceia ouvem diariamente, salmos com honra. Certa.ves, estive, paar atuar
Del Debbio. Abordamos prontamente no XI B, mas as circunstâncias hão
ò assunto: ajudaram, e\as$lm deixei de ser con-

Oue nos dis de "enquéte" da A siderado ''amirro".
MANHA? '— E' verdade que o Jogador que de-

Multo sugestiva. fénde a seleção Italiana passa a sjr
Uu o que escrevemos acerca da um esportista privilegiado na ltalla?

demora da C. B. D. em escolher o ' — sim, é uma honra para a própria
técnico? família, se defender uma ves as co-

Li, e Julguei que é, de fato, um res nacionais, tanto assim que-o Jo-
erro essa demora. Ademais, fazem gador, após atuar pela primeira vez,
beni em lembrar que o técnico não na seleção A ou B, tem. o direito de
deveria participar do campeonato bra- guardar a camiseta: como... recom-
siieiro. O treinador da seleção nado- pensa. Todos fazem questão de pos

eíí
Del Debbfo, que esta preparando o
selecionado bandeirante e concedeu-

nos interessante entrevista.
mado de "Nerone". Débblo sempre
tev- grande in.luência como capitão
da turma do Corintians, Por isso; po-
d:-se dizer que, desde seu apogeu co-
mo "crack", ensaiou a arte de coman-

O Bangú deveria realizar, ontem, â noite, o seu -apronto" para o der..... A enorme experiência que ad-

TRANSCORREU ANIMADO O
ENSAIO DO BANUU'

nal deve ter liberdade para agir, se-
renamente, sem qualquer influência.
Es**ando á margem do campeonato,
ou seja, como simples observador, o
técnico desempenharia sua missão,
com absoluta autonomia, nada tendo
que ver com as seleções regionais.

— Na sua opinião, qual o treinador
á altura do selecionado pátrio?

. — Escolheria entre Pimenta e Pia-
vio. O onze estaria em boas mãos, sob paulista tambem.
os cuidados de Pimenta ou de Flavio.
Ambos s&o merecedores absolutos, en-

e»*te^no^«^^ SgSÍ fífSS ftâ 5^£^8^dS!.nense. Entretanto, as choras constantes de ontem forçaram a direção
técnica do grêmio suburbano a antecipar o exercício para a tarde, aliás
com vantagem, pois os Jogadores puderam se movimentar com mais
desembaraço, se bem que o gramado se apresentasse lamacento e es-
corregadio.

rinense
porto Alegre, « (A. m .^Chegaram, ontem, a esta capital,

viajando,pela estrada de rodagem
os- componentes da embaixada cs-
tarinense de futebol, que enfren-
tario, aqui, domingo próximo, a
seleção gaúcha, no prélio, estré-x
de ambas às equipes em disputa -o'
Campeonato Brasileiro de Futebol
dò corrente ano. A dei .gação ¦ j.
vizinho Estado manifestou, ¦'**:
intermédio de seus componente»,
a grande satisfação de que esta'
possuída por visitar Porto Alegro;
é se encontra cheia de esperanças
em brilhar no embate de dòmnlg?
próximo, frente ao onze gaúcho.
A seleção rlo-grandense está con-
centrada em Belém Novo;

Preliminares asv
sentadas

... A F. M. P. aprovou as. seguintes— Várias vezes. Agora tudo farei preliminares:
para me desempenhar bem da mis. .V> oposição x Reservas do Madureira.
que a F. P. P. entrejpu em minhas Nõ jogo Madureira x Botafogo, do-

ruir a camiseta azul. E algo mais de
uma recordação, de um prêmio... Pi-
16'. Mlnlstrinho, De Maria, o falecido
Nlnlnho ganharam a camiseta "aszur-
ra". Infelizmente, não tive esse pra-
ser como Jogador. Mas, na minha
carreira, atingi a glória.de sw Joga-
dor da selèçfto brasileira, nm alguns
préllos. Disso multo me orguttn.

e de ser campeão nacional e

O exerecio. que foi dirigido pelo competente e deideado técnico

0 programa dos
próximos jogos
Pan-Americanos

O r.omltt organizador doa prOxl-nio» joços Pan-Amerlcanoi, enviou
H C. B. I)., o respetivo programaMifcjutndo- l entidade nacional que atuação de seus pupilos, tendo declarado i reportagem que espera sur-

preender os tricolores, no embate de amanhã.
Os quadros treinaram com a segolnte organização:
Titulares: — Jorge — Sftéas e Rodrigues — Mineiro — Munt e An-

tonio — Lula — Madureira — Anito — Nadinho e Odir.
Reservas: — Atlante — Cadinhos e Pai* — Darci — Otacíllo e

João — Haroldo — Lessa — Sírio — Xnxft e Laerte.

mãos, no certame brasileiro

0 árbitro nao deve sofrer influência
mingo, no campo do Madureira.

Preliminar do jogo amistoso lute-
restadual Canto do Rio x S. Paulp
Railway. - Campo do Canto do RIO
F.C.- Niterói, às 14,10 horas.

Cronometrlsta — Oyama Castro.
ManTrenX^Td^ç^rno^u^S^Ta^°d=o. e tor- AINDA QUE DOS ADMINISTRADORES DÀS ENTIDADES DESPORTIVAS ^ ]inha _ ulm .^minou com a vitória dos titulares pela elevada contagem de 9tí. Lula. _ yj fíR jQtQ T.JRA FILHO. MEMBRO DO CONSELHO NACIONAL DOS ra e Thomaz Fernandes."? '2?«S255™í^?*^^P^^i^^^0^,f S^mmivMM aàmACIriNAL ENTREVISTA A" A MANHÃ" „„.. -_ «.T*«cada um. e Odir completaram a contagem do quadro efetivo, e Xuxíi,
fes os dois tentos dos resertas.

No finai do "apronto*, Manfrenatl mostrou-se satisfeito com a
npr^scntaMe augestSee

ESPORTES, CONCEDE SENSACIONAL ENTREVISTA A "A MANHÃ' Cant0 d0 Bl0 r. 0 x s Pau]o
que. ludibriados, ipenas não se con- fj^\i^afa'- CM$ól°toU
tantam no apreciar da anarquia to do Rio P. c. - Niterói, as «
tomam parte muitas \ezes na oràpvJa noras,
balbúrdia reinante.

Permanente

Seria de todo impossível negar a
confusão reinante no nosso melo es-
põrtlvo, Justamente neste momento
em que se procura uma solução defl-
nitiva para os casos e Impasses origi-

RKebemoi e a^r^decemoi o per-
tnanént. dn Olaria A. C, corre»-
pond.nte a 1541-194J.

transferido para
o ensaio dohoje

Botafogt

VENCEDORA A FACULDADE
NACIONAL DE MEDICINA
ISOLADA NA YICE-UDERANÇA DO CAM-

PEONATO UNIVERSITAR10,-A EQUIPE'• DOS MÉDICOS :MÃ^. n l
Realizòu-se no Estádio das Laiaajeiias, conforme fora noticiado, o

Em -.onwuência do m»u tempo. ei^ate^erftiteb(^yfae>oa .noto TiC^MdeKS^ ?^ixl![^1^>'foi transferido para hoje. o ensaio e Faculdade de Medicina, em peessegmonento ao Campeonato üniver-
do Botafogo, marcado para ontem. "" "* " "i""*"" J" —-—-»-

Mário Viana segui-
rá amanhã

P.lo avião da carrelr», sepuirA,
imsnhâ, para Porto Alecre, o julaMirio vtane, que ali atiiari, domin-
r" « .logo eatarlnenses x gaflchoe, do
Carnpfonsto Bms1l«1ro de Futebol.

Escalado "TijoloT
Be comum acordo, foi ontem, «*-Mladò .pela C. B. D., para dlrl»irn Joro de domingo. Mln.ia x Eetaito(',« RUi. em Belo Uoriionte, o ve-i.treno .lula Carlos Oliveira Jlontei-

fo (Tijolo).

sitàrio de Futebol, promovido pela Federação Atlética dos Estudantes.
Regular assistência presenciou o cotejo, que como se esperava,

transcorreu num ambiente de banca cordialidade e cheio de lances
emocionantes que eram, a todo transe, muito aplaudidos.

Os dois -velhos rivais untresãtãrios de todos os tempos", fizeram,
mais uma de suas brilhantes partidas, confirmando, destarte, a classe
e a fibra de que são possuidores-.

Os quadros atuaram com a segainte constituição:
Medicina: — Levão: Aüm e Gustaxo; Nelsinho, Nelson è Barão,

Nilo, Tovar. Marcus, Heitor e Ari
Universitário: — Eduardo; Ferreira Hamilton I; Eli, Caleno e Dir-

ceu; Hamilton n, Henrique. Santa Rosa, Heraldo e Mozart
O primeiro tempo termliteo «ma a rantasem dos médicos por 2x0.

tentos, ambos, conquistados cor Mas nas.
No periodo final, os médicos elevaram a contagem para três <8.i,

ainda por intermédio do seü cenico-arame Marcus.
Numa reação brilhante, os pupüos do técnico Trigo, conseguiram de

maneira insofismável, os seus õnkos dois «2> tentos, conquistados por;
Heraldo e Santa Rosa.

Animados por esses feitos, procuraram igualar no -placará", porem
os comandados de Marcas. fbrmaram-5e novamente, e assim, terminou
o grande prélio, com a justa vitória do "-quadro de Hilton", pela conta-
gem de 3x2.
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Dr.

— Informo-lhe, — assevera o ex-
presidente do Botafogo. — que, na
minha opinião, a natação é o despor-
to fundamental para o adestramento
físico, quer do homem, quer dá mu-
lher. Não me parece dtíicll documen-
tar Isso, o que deteo de fazer pela
falta de oportunidade. Sobretudo em
relação aos países tropicais, suponho,
que- a resposta 'nãr pode ser outra.
Quanto maior densidade trabalha aa
atividades humanas mais necessária a
restauração dos "deflcits" sensoriais,
por meio de constante permanência

Falando sobre esse sírio problema, Leal.
Cronometristá Òyama • .Caslri

Julres de linha — Viceute Gentil edis o nosso entrevistado: „,_.,.
- Cada v«5 estou mais convencido Vlctorlo Tempone.

Sobretudo* em de que a organização dos departamen- . _„.... 
~Tir_._« 

.. n^ttos de ãrbltros não deve ser parte tias . Foi permitido ao. Vasco da Oama
iterações desportivas., Suponho que fazer como preliminar dojogo da prt-
dwe haver «uu Independência d*, meira divisão Vasco da Oama^x Kar
administração e finaUdade. na. função mengo, a ser realizado aos* 9 do cor-
dos dois órgãos. Este pensamento eu rente, um jogo amistoso entre o seu.
o amadureci depois que .observei a
organização inexteana,. que foi; porno convívio do mar, que. alem do mais, v.0...™„y„„ —....

cria, em beneficio, do homem, novas mim estudada com cuidado. O írw-
quadro da terceira divisão e um clu«
be avulso.

energias e. retemperos.

Í!M ORGANIZAÇÃO O OADÀ8-
. TRO DOS DESPORTOS

Não deixa de parecer sem,nenhum
.ésultado a idéia de se perguntar a
um membro do Conselho se crê na
bficlalteação do desporto como *solu-
ção definitiva àt indisciplina que vem
desvirtuando ò panorama desportivo
da cidade. Mas, no, nosso espirito,
pairava uma grande confusão. Não
sabíamos até o presente momento, na
expressão exata do vocábulo, a fun-
Cão do ConseUio Nacional de Despor-
tos. Se, na qualidade de orgào deli-
berativo do governo, dispunha ou não
de forças bastante" para fazer valer
os direitos e privilégios a quem, de

Convocados osjuve-tró não deve sofrer influência, ainda

âue 
dos administradores das entida-

es desportivas. A lei que regulamen-
toú.os desportos preconiza,',, criação -.'• l.__."^l^-.-^__.«.____
das escolas de ãrbltros e acredito que flfC SanCriSlOVenSeSo Conselho se disporá a. regulamentar «lto ou,,v** wwkviwvu
a matéria, no periodo de ferias das
temporadas anuais. Estarei pronto, a
colaborar com os meus Ilustres com-
panhelros do Conselho, com o con-
curso de todos os bons desportistas,
no sçntldo de ser solucionada, de vez,

Estão convocados a comparecer
domingo, às 12,30, no campo d»
rua'Figueira de Melo, de onde se-
guirâo, em ônibus especial par*
o campo do Brasil Novo A. C,

esta questão, "eradora de males fu- ^ Madureira, para a prellmlnaifanimação B_«.« _»«,.« « ciiiiminsn»nestos, que > entorpecem - a
dos espetáculos* desportivos
COM .EXCEÇAQ DO FLUMINENr

SE Ê PRECÁRIA A SITUAÇÃO
FINANCEIRA DAS DEMAIS' AS-

SOOIAÇÕES DESPORTIVAS

João Lira Filho

0 local do encontro s\VA\\m
mineiros x flumi- O SENTO

AL DE N

HOJE,
OFICI-

AO

nados talvez pela própria,transfor-
mação por que vão passar as. coisas
concernente ao esporte bretão.

Tudo que se observa no futebol ca-
rioca nestes últimos tempos, ou sejam
protestos, brigas em campos, indisel-
pllna dè jogadores* pedidos para e«- >4jw „_„„„
pulslò dè árbitros, transferências de. dá^»" ser 

"âpücãdã," 
quanto à renova

Jogos à.última hora, e outras cotsltas ¦—
mais- vergonhosas, tão comum e fre-
quentes nos dias que se passam, tu-
do isso evidencia a decadência do fu-
tebol entre nós com' a manifestação
incontestável da fjlta de comoostura
provocada pelo partidarismo elubista.

Uma individualidade autorizada pa-ra falar no assunto de modo geral,
que satisfaça, plenamente, com segu-
rança de causa pelos anos vividos e
pelas experiências adquiridas, nas lu-
tas. é o dr. João Ura Filho, Indutiita-
velmente, a que se encontra em tais
condições, tanto merece a superior!

nenses
Ainda sob a impresso causada pelas performances obtidas por v.„,„.v„v... ,„„„„  ., .„.^,.„,._

»m q i - a de domln80 próximo, Edgard Arp e Paulo da Fonseca e Silva nas provas de 200 metros de dade de seu caráter para que nfto seem Belo Horizonte, do, Campeo- peito e 100 metros de costas. tespeeíiTamente. os adeptos da natação deixe dominar por paixões de ordemnato Brasileiro de Futebol, entre terão hoie, às 21 horas mais mna oportunidade de assistir algumas puramente avessa àquela que pauta o
_ pf 8Çíes. de Minas' d0 Estad0 Provas de desfecho empolgante. ÍÍ^^A.*0™0* d0tadt* de

oo Rio. terá por palco o campo do r_,_ i^ «w»^_. a*. nBMMm,. ri.».»».™-», in» ™«.«., Tn_mrc espirito de justiça.
Atlético Mineiro.

Nicolanãofoire-
quisitado

„ . ,. - ,„„ . _ „ . . .. „ ,-„ Por Isso mesmo é que o procura-— Nado livre, 100 metros — Jtuuxus — Siado de peito e 3x100 metros mos„ na certeza de que uma entre-
Moças seniors — 3 nados. A prova de 1O0 metros, de juniors, nado livre vista com o ilustre desportista podia
terá uma chegada empolgante, pois todos os sãs concurrentes estão elucidar multa coisa ainda por resol
em igualdade de condições para vencer; a de 10Q metros — Júnior
Nado de peito, teremos um duelo entie Antônio (Soterres e Lúcio Car-
doso de Souza, decidindorse as outras colorações entre Jorimar, New-
ton, Tardim e Nilo; a prova de 3x100 metros — Moças seniors — 3 na-
dos, é considerado favorito o Fluminense que se íará representar pela

FtA> nsao t<?1 aldo e5£Pedi(*0 Pfila seguinte turma: Cecília Heitfeom. Sieglifeda lenk e Regina da Fonseca'CQeríiçâo Metropolitana do Rio, e Silva, cujo resultado poderá estabelecer um novo recorde carioca. A
min.v'5e( Nlcola' até o presente principal atração desta prova esta na apresentação de Sieglinda Lenk"™?,en.°> esse .iogader não foi re- no nado de peito estilo este que não ê a sua especialidade. A turma do

Botafogo, composta de lourdes de Sonsa. Bastos, Rosalind Çecil Haw-
klns e Beatriz Fernandes Macedo ê tambem seria concorrente aó pri-
meiro posto, i

O JROGRAMA DE HOJE

quisitado para figurar no selecio-"«Io mineiro embora já estejawtinitivamcente no Atlético.

Chegaram
Horizonte

a Belo
os flu-

minenses
m'K HORIZNTE - (Do cor-tespondentei .Chocaram a esta capital sendo"nnhtrsamente recebidos os com-
cientes .da delegação numlnen-•f op futebol. A equ<DP rio Estadoü- h»n. disputará rom os minpivos.
2 Próximo domingo, uma partv
Puteb 1 

CaaiPecmat0 Brasüeiro de

1.» Prova — 400 metros — Novíssimas — Nado livre.
2.a Prova — 100 metros — Moças juniors — Nado llvrç.
3.a Prova — 200 metros — Moças norâsimas — Nado de peito.
4.» Prova — 1QO metros — Janãms — Nado livre.
5.a Prova — 10O metros — No visamos — Sem vitória — Nado

de costas.
6.a Prova — 10Q metros — Ndrissãnios — Sem vitória — Nado de

peito.
7a Prova — 10O metros — Moças novíssimas — Nado de costas.
8a Prova — Aberta ao De?.. Educação Física da Marinha.
9a Prova — 80O metros — Seniors — Nado livre.¦ 10.a Qrova — 10O metros — Moças novíssimas — Sem vitória —

Nado livre.
ll.R Prova — 100 metros — Juninos — Nado de costas.
12.1* Prova — I0O metros — Novissõnos — Sem -vitória — Nado

13.1-* Prova — 1Q0 metros — Jantes — Nado de peito.14.a Prova — 3x100 mân» — Hbsas seajors — 3 aiaoa.

ver no interesse da divulgaçRo dns
projetos do Conselho Nacional de
Desportos, de cuja comissão organiza-
dora fas parte como figura proeml-
nente.

O PROHSSIÒNAI.TSMO CÓM-
PROMETE O EXERCÍCIO

FÍSICO

Inlerrogado sobre' se acreditava na
vitória do futebol como profissão, res-
ponde o dr. Jo&o Lira Pilho:

— Nfto sou adepto do profissiona-**
lismo desportivo, cuja tolerância é
admissível, emborai nela liberdade de
trabalho honesto, que a Constituição
issegura aos que residem, no país. O
profissionalismo ctera uma série de
problemas de ordem moral * de liiffle-
ne. sobretudo, cuja soluçfto compro-
mete a espontaneidade do exercício
físico, que o desporto procura aper-
felçoRr. •

O FÜNDÂMF.NTO DA NATA-
ÇAO COMO -ADESTRAMEN-

TO INDIVIDUAL
Se o futebol exercido como profia-

s&o sirva ou não de incentivo ao de-
senvolvimento e aperfeiçoamento de
uma raça, depende unicamente da ma-
neira pela qual se deve mediar a am-
biçâo dos- lucros. Precisávamos sa-
ber, isso sim. dos esportes o que mais
vigor e robustez dá aos Indivíduos.

çá,o dos contratos com:"players" lm-
portados, cuja Intolerável arbltrarie-
dade .permanece ostensivamente de
modo a causar indignidade geral, era
onde residia a nossa maior atenção.

Diante da exposição desses fatos,
afirma o dr. Jo&o Ura Filho:

— N&o me pa difícil responder
qual é a. funç&o do ;ConSelho Nacio-
nal dos Desportos, visto como vem ela
Impressa no.art. 1.° do deo. 3.199, dé
14-4-1941: — orientar, incentivar e
fiscalizar todas as atividades despor-
tivas do pais.

Quanto ao seu desejo de saber qual
e a oriâitaçáo do Conselho
dos Desportos, em relaç&o aO
de jogadores estrangeiros em associa-
ções desportivas do pais, acredito que
o pensamento-do orgâo dirigente dos
desportos é no sentido de fazer com
que a lei seja aplicada severamente e
esta nao permite a exiblç&o de mais
de um atleta estrangeiro em quadro
de representação desportiva. O Con-
selho está empenhado em conhecer,
por melo de informações idôneas, a
nacionalidade real de todos os atle-
tas que praticam .desportos pro.fissio-
náis, e creio qUe a;Confederaçfto Bra-
sileira de Desportos deve ter Iniciado
o seu trabalho de pesqulzas, afim de
que seja apurada, quanto a diferen-
tes atletas,, .a fidencade de suas ln-
formações, a respeito de sua pátria de
origem

A atividade do Conselho, no meu
Juizo, só poderá uioduzir, com Justo
critério,-a eficácia que a lei lhe atrt-
buiu, depois de org* -iJ-ado o caclas-
tro nacional dos í-smortos, por melo
de fichas individja.s; fichas âe mo-
vimento. de estatística e de quantos
outros detalhes a txia técnica reco-
menda.

VAI SER CRIADA A ESCOLA.
DE AR.BTTR03

Os tantos atritos «ntrè* árbitros e
entidades desportivas vêem criando
uma série de animosidade, concorren-
do ao mesmo tempo íará ausentar o
público dos nossos .àmpos de futebol.
B' que, dia a dia, ;s_ teglstam cenas
desagradáveis nas oraças * de esporte,
as quais, termini-mi 5C-m s-m^ao satis-
fatória n&o só para os, clubes litigan-
tes, mas tambem p**ra os sHlste&U»

do Jogo Brasil Novo x Pluminenso
(amadores), as seguintes Juvenil
do São Cristóvão:

Tião — Armando --• Alaor -1-
Carnera — Raul — Esplnheiro —
Betinliò — Domingos— Nelson í—,

- Pojuca — Win-
Rômulô -- Bul-

continuou o conselheiro Jôáo Lira dfog.a.'Jacyr.
Filho, — estou, realmente, e, como
eu, todos os ilustres membros do Con-
selho, na disposição de considerar.»
gravidade da sltuaç&o das nossas
agremiações, Impressionaram-me, pro-
fundamente, às. declaraçóes de autori-
zadas figuras,do Fluminense ,F.,C,
por exemplo; inscritas ém uma. publi-.
cação distribuída* áo. sócios desse
clube, que é; incohtestaveimente, um
padr&o de que multo se orgulham to-

fato, se julgasse prejudicado por esta ' „f«rtneia * restauração ti- Cotoco — Mário

isso, na verdade, é dewlvo Interesse e
«muito preocupa os que.vêem na ln-
teivençâo do Estado um inicio de en-
grandecimento para o atletismo do
Brasil. Outro ponto que desperta cer-
ta curiosidade, é*o que se refere aos
contratos firmados anteriormente ao
decreto-lei, que criou aquele apare-
lho deliberativo do governo. A medi-

Um jogador núüèiro
no Mahrárw

AC.B.D.,remeteua F.M.F.,ocer«
_ tlficádo de transferência do ámadt»

dós os brasileiros. Conheço tambem José Barbosa, da Federação Mineira
á situaç&o do Botafogo, visto como de Futebol, para o Mad"reira' A. O.
ocupei a sua presidência, sei o que
denunciam os números nas finanças
do C. R. Flamengo e n&o estou
alheio á vida financeira do C. R.
Vasco da Gama, iiern á do Amé-
rica. nem à de todos os outros
principais clubes do Distrito Federal.
As condições em que vivem s&o cons-
trangedoras e nobllitam os esforços
extraordinários de todos os seus diri-
gentes. Ora, o presidente Getulio

3: de muU
tas!:

A V. U, F. aplicou as seftdntM nad-
tas:. v

5JIOSO00, c»da um. os jogadores prolli-iber qual Vargas vem orientando a sua política sionai» do nnmengo, João sa vascon-
Nacional fo governo ostensivamente, em am- ceiloá « Moáèyr Cordeiro, i:00n$ooo"Bl-
0 registo paro das classes .médias. Este é um euá". art, tes. alínea "c". inciso il, doparo

dos títulos que mais prestigiam a
orlentaç&o pres'*ieneial. Nenhum go-
verno, no .Brasil, mais se interessou

Regulamento Geral, agressão, na paru-
da da 1.» Dlvlsfio "Botafogo X Flamen-
jo'";200SOOO, o ' jogador profissional do.

pelas:'classes* médias. Dado que os Flamengo. Domingos da Gula, art,-188.
desportos constituem uma riqueza U4s
classes médias, é fora de dúvida que
a defesa das instituições desportivas

alínea 'b", inciso II,: do Regulamento
Geral, por ter reclamado contra as. ded-
sões'do árbitro da mesma partida;

200S0CK), cada um, os jogadores profis-constltue^parte do programa dp go- .jónJ. dQ F.]iuneng0, Ne\yton Caregal averno. Eis porque estou certo de que Arthur Silva Júnior, Artigas, art. 184.
o presidente Vargas considerará as alínea "a", inciso a, do Regulamente
conclusões, que a titulo de sugestão,;* Geral, jogo violento, ainda na referida
ó Conselho se disporá a elaborar, com» Pí/^da^
o propósito de restaurar, duradoura-
mente, as finanças das.-nossas -asso-
ciaçóes desportivas, dando-lhes- me-
didas de amparo, vigilância e controle.

Creio, entretanto, que, a respeito,
melhor falará o sr. ministro da Edu-
caç&o, pois se o eminente titular es-
tiver interessado, nessa matéria,,- sem
dúvida proporá a consigriaç&o das do-
tàções referentes a esses encargos

400?000. o Jogador profissional' do Fia-
mengo. thomaz Soares da Silva "Zizl-
nho". art. 164, alínea "a", inciso U: do
Regulamento Geral, tambem. jogo vio-
lento (reincidente);

800.000, o jogador proflsisonal do Bo*.
taíogo, Zarcy Morse de Moraes, art. 18S,
alínea "c", Inciso II, do Regulamento
Geral, agressão (reincidência);

200SOOOi cada um, os jogados proflsslo-
nais do Botafogo, Paschoal de Gregorlo
c José Proeopio, art. 164, alinea "a", ta-

Como disse, porem, parece que. o as- ciso II, do Regulamento Geral, Jogo vio
sunto. dpve ser atacado de frente e o lento
auxilio financeiro será, apenas, um
paliativo, que proletárá uma crise,
mas nfto. terá ó mérito de resolvê-la.

Com referência á época das compe-
tlções.' procuramos saber sé o Conse-
lho náo influía nas datas fixadas, afim
de que se evitasse o acúmulo de lo-
gos; prejudicando as .demais diver-
sões tiue se realizam na Mètrópo'e, co-
mo por exemplo: as provas de cam-
peonato do remo, de nateç&o, futebol
em datas simultâneas ou sucessivas.
Nesse sentido, finaliza considerando:

O Conselho, com certeza, expe-
dirá instruções ás Confederações a
respeito dos calendários desportivos,

Hovo elemento para
o Corintians

S. PAULO, 5 (A. N.) — Jesus,
ex-jogador do Comercial Futebol
Clube, defenderá, na próxima tem-
porada, as cores do Corinthians.
Possivelmente, o novo corintiano
estreiará no jogo marcado para o*

de modo que. fora dele., nenhuma atl- Próximo dia 16 quando o campeão
vidade possa ser. patrocinada, salvo paulista deverá enfientar O õ.f*.
com licença especial. F».
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Era violentos contra-ataques,
os russos
da alemã na

alcançam a retaguar-
frente de Moscou

NA CRIMÉIA, NO ENTANTO, 05 EXÉRCITOS GERMÂNICOS PROSSE
GUEM 0 AVANÇO NA DIREÇÃO DE KERTSH E SEBASTOPOL
VVbi i v nvr-. «y» 5 ¦ _,  Tnfn_m_w._ oue eial Jlnhl» d

^^^fi^» g^Moseou

Informa _* qu» eíia» Unhas distam
cerca de vinte milhai dà cidade, es-
téndehdò-sa em profundidade, de açor-
do com as condições do terreno.

Leningrado «ob conitanle
bombardeio

um despacho dè Rèlslnki anuncia
que novos rolos de fumo cobrem a cl-
dade de Leningrado. depois que cen-
tenas de toneladas dè explrslvos fo-
ram lançadas contra uma fábrica ao
sul da cidade, ao longo do Neva, on-
d* os russos construíram fortes defe-
skl.

Os aviões de bombardeio alemães ks-
tão atacando a,cidade dia e noite, si-
muitaneamente com o bombardeio
continuo dé cem canhões. O despa-
cho acrescenta que te pode ouvir o
troar das baterias dé Kronst.dt, on-
de os navios de guerra russo* abrem
caminho contra as minas t as defesas
dc costa finlandesas.

Reforço» da Sibéria e
China

da

Neste oranco as selas negras lha-.cum as diieçóes dos uvatiços OerjiiuMoj.na
We%rtental!vendo-si"tambem um detalhe da» defesas de Moscou.

________ _ (A t ) — As tropas da cidade estava destruída pelos rus-
_,_L__Í____ atacaram com êxito vá- sós. A captura de K.rtíh, na opinião
íKoSta_d^ ftentemcemral duran- do alto cortando germânico, é uma
fe assumas 48'horas. Os combatei questão de tempo.
ioram particularmente encarniçado.

NOVA YORK, 6 (A. P.) - Uma ir-
radiação de Hslngking, capital do

Mandchuko — Estado sob o dominio
nlpônlco — asseverou que cerca dc
quinhentos mil soldados russos foram
transferidos da Sibéria para o tea-
tro da guerra na Europa, e que a
China enviaria cem mil homens em
auxilio da Rússia. Segundo a irradia-
ção em apreço, essas tropas chinesasas_s»_»P t._v.. iu_ Mt «___. KefiVBsa

No primeiro, as forças aoviéticas re-
ocuparam várias aldeias depois de ru-
des eombates travados na rèílão desl-
niada pela letra "M". Na ala esquer-
da no mesmo setor, a cavalaria russa,
austentada pela infantaria, retomou os
pontos "Y". MN" e "8", ao cair da
noite. J- cavalaria soviética tiniu
rompido as linhas adversas e penetrara
aa retaguarda do inimigo. Encarni-
eados combates foram então travado»
m tomo do local "S", que foi final-
mente ocupado, do mesmo modo uue
à aldeia . I", O inimigo sofreu enor-
nes perdas.- _•'¦'¦'_-'•'_

Em outro f lanço, na direção* de ser-
«ukhov, as tropas soviéticas continua,
ram nestes dois últimos dias a exer-
eer forte pressão sobre o inimigo. Em
torno dos locais -B" e "L" travaram-
sé violentos combates.

Na região "V" as forças russas cor-
taram elementos de retaguarda ger«
tnánlca.

No centro do setor de Mojalsk, ao
contrário, as tropas germânicas lan-
çaram ontem hovas e fortes unidades,
apoiadas por numerosos carros de as-
¦alto, afim de avançar para Mn.çrm,

BERLIM, « (H. T.) - A D.N.B.
anuncia que uma àlvislo da infanta-
ria alemã que opera na Criméia cot-
tou, ontem, a retirada a uma formação
soviética infllgindo-lhe pesadas per-
das. A referida .formação procurava
retirar-se do maciço de Jálla para Se.
bastopol. As tropas germânicas ala-
caram a formação russa que teve de
fugir para o norte perseguida pela»
vanguardas alemãs. Às trocas verme-
lhas refugiaram-se então, numa mon-
tanha, onde tentaram entrichelrar-se
atrás de velhas íortiflcaçfies nos quais
aa vanguardas alemãs conseguiram
penetrar depois de um combate da va-
rias hora».

munistas
Ohek,

Paz, anuncia o rádio
finlandês

LONDRES, 6 - Urgente -
(R.) _ O rádio finlandês de-
clarou o seguinte: "As opera-
çôes militares esr.o chegando oo
término no que.concerne a esta
nação. A demarcação de nossas
fronteiras nflo pode, finalmente,
se» determinada na futura eon-
ferôncio de po_".

Para .alvar a ferrovia de
Murmsnsk

ESTOCOLMO, 6 <R* — Acredita a
opinião pública finlandesa qu» a pres-
são ànglo-norte-american» sobr* o
governo íinlandê» para chegar ao ter-
mo da» hostilidades «ntre a f miin-
dia » a Rússia 4 devido à ameaça que
pesa sobre a ferrovia d» Murmaiw.

Os finlandeses pensam qu» a acet*
tação das condições sugeridas pelos
norte-amerltanoe poria em perigo sim
segurança, e assinalam aimia que o»
russo» »stáo de pos»» <>a ba»e na»ai
d» Hangoe » de vária» ilha» flnlan-
desas, no golfo da Finlândia, assim
como da Península do» Pescadores, no
extremo norte.

Parte da Luftwafa relira-ee
da (rente oriental

LONDRES, 8 (A. P.) — A aviação
alemã está retirando a maior parte
de seus aparelhos da Frente Oriental,
ficando astlm com « forças de terra
• algumas esquadrilhas d» reforço o
encargo de sustentar a "campanha
defensiva" do Inverno.

Segundo informações colhida», essa
retirada d» forças aéreas estende-se
particularmente á área da batalha df
Moscou.

Os mesmos Informantes atribuem o
fato dè não terem produzido resultado
as últimas ofensivas aéreas sobre a
capital soviética á dificuldade da Luí-
twaffe de destruir as defesas russas,
assim como tambem às dificuldades
de reabastecimento dos aviões, idos de
tão longe. . ,.. Embora algumas das esquadrilh..»
retiradas de Moscou tenham sido en-"vi. das para reforçar o ataque a Cri-
niélft. os informantes acrescentaram
que a maior parte 4o* aviões nazistas
teria regressado à Alemanha, par*
reacondlcionamento e para reorga-
nizaçáo do pessoal de vôo.

_______H__ Uirmun
CASSIANU KICAIMjo
Caiam»: ALVAllt) CAI.Da,
H.DACAOl AVEMUA iti
BHANCO, lUt - Sni.i. .
AOMINISTIIACAC) R O.h.
NASi RUA EVAHIBTO D.

VEIOA, 1»

I M P R I 8 A "A NOITE
ANOl

__ 8DPIRINTINDBNTI: LUIZ O. OA COSTA N.n,

RIO DE JANEIRO - SEXTA-FEIRA, 7 DE NOVEMBRO DE 1841 NUM .

Modificação na estratégia dos
comboios - réplica ao sistema
de "alcatéia" dos submarinos

WASHINGTON, 8 (Por John M.
Hlghtower, d» Associated Press) —
A ameaça de incursões submarinas
alemães no Atlântlro Norte, deu mar-
tem a conjeturas no» circulo» navais,
sobre a possibilidade de uma comple-
ta reviravolta na estratégia ou no em-
prego dos Comboios, como eventual
réplica aos ataque» de submarinos
pelo sistema de "alcatéa"

VOLUNTÁRIOS SUL-AMERICANOS A SERVIÇO
DA INGLATERRA

••¦ 
BELFAST, Irlanda do Norte, « - (A. P.) 

7j™ac0"tl"^ntDerij!mnis de 70 homens e 39 mulheres chegou da América do Su, prn
cSalmente Argentina, em caminho da Inglaterra pa» *<£{*»
seryiço dos Aliados. Entre os recem:chegados «S»"™, "1UÍt°* P
fisslonais de serviços técnicos do *ew. BoMvia_e^.^"f", -uxiliares

O grupo das mulheres, que se destinam aos "n&S „ue
é chefiado^o. Miss Margaret Hanlon, natural de Manchester, que
vive há doze anos na Argentina. «.«.«m rias

LONDRES, 8 (R.) - Ainua nao íoi Além desse contingente outros voluntários estão em viajem, mas
encontrada à decisão da batalha dá airigindo-se diretamente para sé unirem ás forças polonesa* na Gra
Rússia. As últimas informações rece- Bre_anha. E-

Quebradas a» linhas alemãs
LONDRES, 8 (R.) - Ainda não foi

bidas de Kuibyshev, nova sede do Go-
verno russo, 6 dè Moscou, salientam
que a luta assumiu nos últimos pouco,
dias proporções gigantescas.

A rádio de Moscou proclama que as
defesas da zqna da capital resistem

tano. aiim oe »v_iisnr p»™- ™í™v»... aos novcs e Talvez mais íu.I.kos *»-
nas o fewncentrado.ds^.™U»a^a h lançados pela máquina .de guer-
!_H* **_*\iHS_. __.Pi0 __.___.Ma __ li ra do Rich, contra-atacando éh vários

combate» entre russos e elementos da
vanguarda alemã. As tropa» russas
conseguiram cercar elementos adver-
aos no local «•___•.

As tropas do general Llzlukov, com-
batem atualmente na margem leste do
rio Nara..

O inimigo continua a lançar na lu-
ta nova» reservas e a concentrar for-
ças de infantaria, carros e artilharia
nas proximidades da» posições sovlétt-
cas com o íim de melhorar as sua*.

O Exército russo prepara-se para
novo» .

 Em _.__. — ...
a emissora, as Unhas alemãs foram
rompidas.

As noticias veiculadas em Moscou
continuam declarando que ft situação
na Oriméla é ainda bastante grave,
mas nao confirmam que os alemães,
conforme foi anuholado em Berlim, te-
nham fracionado os Exércitos russos,
penetrando nas montalhas de Yaila e
atingido a costa do Mar Negro.

Admitem os despachos dá frente da
Criméia que os russos se retiraram pa

..», .«__. ¦_-«•-—->*-• F..- ra"novas'linhas, onde estfto consoll-
encarniçados combate» nas dando suas defesas. A luta aindaprossegue na regifto de Simferopol, ca-

pitai da Criméia.adjacência» da capital.

Mais poderosas que a linha
- Maginot

ESTOCOLMO, - (R.) - Hâ vinte
e quatro horas, quase nenhuma men-
çlo é feita de Berlim sobre os ata-
ques contra as defesas da capital sO-
viética. Os alemães, entretanto, nào
Interromperam aeiis esforços para ven-
ter a resistência r ursa nesse setor,
mas todas essas tentativas nao logra-
ram o êxito esperado.

Os reforços que os alemães enviaram
durante a semana passada para a re-
glão de Calinln Já entraram em ação,
mas as unidades motorizadas do ge*
neral Guderlan foram Igualmente re-
forçadas na região de Tula durante os
primeiros dias da semana em curso,

Nessas ofensivas, o alto comando

Todavia, um despacho procedente de
Estocolmo, enviado pelo- corresiüonden-
te do "Svenka Dftgbladet", em Ber-
lim, acentua qüe o cruzamento da ca-
dela dê montanhas é uma indicação
de que a resistência russa na Oriméla
foi quebrada e qua a captura de Se-
bastopol e Kerch é apenas uma ques-
tão de tempo.

A rádio de Berlim anunciou que as
defesas dé Perekop eram mais fortes
do que a Linha Maginot e que, depois
de 34 dias de assaltos contínuos, os
russos só puderam ser repelidos com o
emprego dos aviões de mergulho.

O correspondente do mesmo jornal
sueco afirma que o silêncio de Ber-
lim com respeito ao desenvolvimento
das operações em Moscou tem o obje-
tivo de não fornecer ao inimigo qual*_t__r«ffirs^tts&__% sSFai" ^mw*

retirados de outras regiões, às vezes a *w »•*.•¦»•
muito afastadas de Moscou, como, por
exemplo da Escandinávia onde hoje as
tropas de ocupação germânicas, atln-
giram uma quantidade minlma.

Nft Criméia, os alemães asseguram
que estão avançando rapidamente e
acentuam que as defesas do Istmo de
Perekop são mais poderosas que as da
Unha Maginot, contudo, frisam

NOVA TÉCNICA DE TRATAMENTO DO CÂNCER
PELO RAIO X \

meio doV RafosTsegundo um artigo que tez publicar no "Journal

of American Medicai Association'*. „„,„._ A_ ¦•__¦_ todo de
Essa inovaçào, a qué o referido médico di o nome de método de

concentração", envolve nào somente Uma maior potencialidade da
ffiiaSo^omo abrange tambem uma área muito maior, apresentan-
do efeitos ba^ante mais pronunciados sobre certas formas^e câncer
da boca larlriae e faringe, particularmente resistentes aos métodos
__. __} até aeora Assim, _s experiências realizadas com o "método

d_ concentração'' fizeram com qüe algumas infecções cancerosas, que
resistira^ â^outras irradiações externas, ficaram consideravelmente
reduãdu e Sns casos, chegaram mesmo a desaparecer compte-
taSte%om a aplicação' agora descoberta No «twjg^Jgo
dr. Cutler salientou que . sua técnica nào deve ser encaraaa comu

perfeita, ressentindo-se ainda de futuros progressos. .

ALCALA'ZAMORA VEM PARA A AMÉRICA
haVAna b (A. P.) — vAnunciou-se que 6 sr. Nlceto Alcalá Zamora,

ex-D?e.W-tóe'ia República Espanhola, aqui esperado pelo vapor português
"Cuenca-' co» outrT refugiados espanhóis, seguirá, até o fim do mês cor-
in 

^AtíXWraAdívr_rl &!, . aqui em Havana, à Conferênciade \_$rs& $x^&"*^&!* & ^vH_?-2È__
e cujo proprietário registado é o sr. indalécio Prleto, ex-ministro do governo
republicano da Espanha, ôra refugiado no México. .ra.,riei,t, Air.i*Diz-se que o "Abril" servirá para transportar o ex-Py«***e'»e Alcaia
Zamora pam seu próximo destino, que deverá ser, como acima dissemos, o
México ou algum país da América do Sul.

INCURSÕES AÉREAS DOS FRANCESES LIVRES
SOBRE A FRANCA OCUPADA

A teoria central das diversas va-
rlantea que estlo aendo apresentadas,
para a solução do problema dos trans-
portes marítimos pelo Atlântico nor-
te. em face do perigo dos barcos-U. ê
a de que o.« ataques submarinos em
mas»» seriam em grande parte inefi-
dentes, se os navios mercantes arma-
dos viajassem Isoladamente, ao Invés
de aenipados em comboios,

As discussões sobre o assunto se*
gulram-se a dois recentes desenvolvi-
mentm na batalha do Atlântico: a co-
munlcaçfto de que 17 técnico» dvl.
norte-americanos perderam-se quando
a caminho da Inglaterra, e a revela*
ç8o de que os barcos-U estão operan-
do nas proximidades de Terra' Nbva.
As últimas baixas norte-americanas
eram de homens que se alistaram no
corpo técnico civil britânico, para »er-
viço não-combatente no Exterior. A
potirif» ve'n p núHlicn ft rolt" na*SR-
da. sendo fornecida pelo serviço brl-
tftnlco de imprensa, por Intermédio dft '
delreação dft "Royal Air Porce" nesta
capital.

Os indeses anunciaram que o navio
no qual viajavam os técnicos norte-
americanos, "foi presumlyelment.
afundado, e envlaram-sè telegramas
aos parentes próximos das vitimas".
O nome do navio, bem como a data
aproximada, e o local do afundamen-
to não foram revelados. As novas
perdas elevaram o número de baixas
norte-americanas na presente guerra
a 140. nos últimos três me.«es.
. Os preconlMtdnres da estratégia do.
navios solitários, destinada a frustrar
os ataques das "atcatéas" dé subma-
rlnos, declaram que esse sistema exi-
glrla um emprego mínimo de com.ols.
dlspersando-se os navios por uma vas-
ta área, e modificando constantemen-
te a sua rota. Alem disso, os navios
mercantes seriam dotados de «rmft-
mento adequado para enfrentar os
submarinos, contando ainda com um
número maior de navios de guerra
para patrulhar as rotas que tivessem
de percorrer —¦ principalmente as
águas ao norte e a sudoeste das Ilhas
Britânicas. •'

O . circulo» marítimos observam
que. tio presente conflito, os submarl-
nos contam com aparelhos espertais,
ultra-sensíveis, para detecção — o que
não acontecia na última guerra — e
sao eficientemente auxiliados pelas
comunicações radiofônicas e 'atacam

durante a noite, para evitar encon-
tros com vasos dè guerra i. super-
flcle, em dia claro.

A revelação oficial canadense, de
que o» submarinos naiUtts estavam
operando ao largo da Terra Nova, velo
indicar a maneira provável, como os
barcos- U teem sido capazes de locall-
zar tHo bem o» seus objetivo», «lem
da perigosa área a oeste da Islândia.
Acredita-se nesta capital que, os sub-
marlnos de longo ralo de ação, ope-
rando ao largo da Terra Nova, tlcam
de atalaia, nào para atacar, mas, para
loc.llrar o seguir os comboios, até n
uma distância segura, depoi» do» mes-
mos terem deixado o porto.
Bloqueio naval contra a nave-

gaçio do Eixo e de Vichí

, LONDRES. 8 (A. P.) — O» Cfcf-
culos autorizado» declaram que o au-
xillo naval prestado pelos Estados
Unidos à Grã-Bretanha, tornará pos-
sivel a intensificação dò bloqueio na-
vai britânico contra a navegação do
Eixo e do governo de Vichl.

Os Informantes salientam que, com
a cooperação da Marinha norte-ame-

rlcana no Atlântico, a Grà-Bi_.:<nii_
estará em condições, doravami>. «t,
operar mala ativamente no PHeifao.

Comentando a apreensão At rinro
navios de Vichl, ao largo riu cosis
oriental dn África, no domm.o ul- '
timo, por unidades da esciunain cri-
tànlca, as referidas fontes snlirmnm
que, para q futuro, a Grã-Brcunhi
ser* "mal., diligente" no reforço de
bloqueio marítimo.

As mesmas fontes observam que *
navegação francesa tem transpor) ndo
grandes quantidade? de continua ndo
parft Marselha, do qual oitenta pnr
cento é encaminhado para a Alem».
nhft. De acordo com os intoimnn*
tes, a Grã-Bretanha sempre tevo co*
nhéclmento desít. situação, "mns. nio
possuíamos meios de tmpedi-ln".

— "A Grã-Bretanha jft desistiu r.
chegar às boas com o governo de
Vichl, que consideramos como uma
simples sucursal de Berlim". Os in-
formantes Julgam ftlnda que a dr.
Bretanha reserva-se ao direito ."empregar" tanto ns enruas romo os
navios de Vichl, "pois temos uma cnn-
ta a ajustar com Vichl. que retém mu
sete dos nossos navios".

$
mé

o avanço pela planície local nào ofe
rece dificuldade às forças motorizadas.
feodosia, segundo indicam as lnfor-
mações de Berlim, havia sido previa-
nente evacuada e quase dois terços

A emissora soviética anunciou "que
as forças russas iniciaram, ontem á
noite, uma contra-ofensiva num setor
do Donetz. na Frente Meridional, e

Sue 
o ataque.continua. Declara que as

orcas alemãs batem em retirada nes.
se setor, deixando no campo de luta
grande número de máquinas e-solda*-
ClOS. luíui c a uujú uc __tc

O3 últimos despachos recebidos cm. aldeia da Normandla. .
Londres indicam que as forças nazis- "No fim dessa manhã, perto do meio-dia, dois outros aviões, trazendo as
tas atingiram as defesas externas de mesmas marcas, atacaram um trem expresso e destruíram um carro ac
Sebsstopol, mas que*não fizeram qual- passageiros". .
quer penetração nas mesmas. Não foram mencionadas quaisquer vítimas desses ataques.

VICHt 6(A. P.) — O Secretariado das Informações anuncia, de Paris,
que a aviação dos franceses livres realizou duas incursões sobre a Franca
ocupada, no dia 3 de novembro, atacando um» cidade de Normandla, auas,
não identificada, e um trem expresso. -

o comunicado dl.: .-."Durante ft manhã de 2 de novembro, dois aviões, trazendo o laço m-
color e a cruz de De GaUlle, realizaram um ataque em vôo baixo contra uma

LITVINOFF CONSIDERADO "PERSONA GRATA"
PARA 0 POSTO DE EMBAIXADOR EM

WASHINGTON
KUIBYSHEV, 6 (A. P.) .— Foi'assinada a nomeação do sr.

Maxim Letvinaff para embaixador da Rússia junto ao governo dos
Estados Unidos, èm substituição do sr. Constantin Cumonsky, que
se acha presentemente nesta cidade e vai ser membro da direção
da Agêhcia Tass.

O Governo dos Estados Unidos respondeu à consulta do Co*
missariado das Relações Exteriores declarando què considerava o
sr. Litvlnoff "persona grato" para o posto de embaixador em
Washington.

EM FAVOR DA REVISÃO DA "LEI DE NEUTRA-
LIDADE" A SENHORA HATTIE CARÁWAY
WASHINGTON, fl (A. P.) — Á sra. Hattie W. Caraway, a única

mulher que faz parte do Senado dos Estados Unidos, "como demo-
crata do Estado dè' Arkansasf manifestou-se a favor da revisão da
"Lel de Neutralidade"; para que sejam artilhados os navios mercan-
tes norteameri.anos.

A sra. Caraway -- que tem dois filhos prestando serviço militar
—* Justificou sua atitude dizendo:'¦--— "E' muito estranha essa-teoria segundo a qual os nossos filhos
poderão ser alvejados a tiros, sem qualquer melo de.defesa".

DESEMBARCARAM NA ÁFRICA COMO "IM!- 0Japão, procura um pretexto
GRANTES INDESEJÁVEIS"

CIDADE DO CABO, África do Sul, í (A. P.) — Cerca de mil pes-
soas- inclusive oficiais do Exército e da Marinha e mulheres e
crianças — desembarcaram hoje neste porto, de bordo dos cinco na-
vios mercantes franceses apresados pelos ingleses, domingo passado,
no Oceano Indico.

Classificados como "imigrantes indesejáveis", .foram colocados
sob o controle da polícia local, até que se decida o destino que se
lhes deve dar.

"EXISTE 0 ESTADO DE GUERRA ENTRE OS
ESTADOS UNIDOS E 0 GOVERNO ALEMÃO"

— OPINA 0 DEPUTADO FISCH
WASHINGTON, « (A P.) — O deputado Flsh, do Partido Repú-

blicano de Nova York, apresentou uma resolução declarando que"existe o estado dé guerra entre os Estados Unidos e o governo
alemlo". . .

Na resolução Fish autoriza o presidente "a empregar todas as for-
ças navais e militares dos Estados Unidos, e todos os seus recursos,
"para efetivar a guerra contra o governo alem de levar a bom termo
o conflito".

Ao que sé acredita, o deputado Fish,< que é. um dos maiores adver-
sários da politica externa do presidente Roosevelt, apresentou sua
resolução tão só e unicamente para "auscultar o sentimento da Câ-
mara dos Representantes".

Antes, anunciara o referido congressista que la apresentar a re-
solução de guerra, certo de que ela seria derrotada esmagadoramen-
te. Mas desejava que o Congresso tomasse a si, tratar da matéria, di-
retamente e achava que a derrota da sua resolução viria pôr termo
às açfies do Governo que, no seu entender, estão levando a nação
para a guerra.

pára a guerra contra a Rússia
. LONDRES. 6' (Do correspondeu*

te da AFI, em Changai, para a
Reuters) — O Japão procura evi-
dentemente um incidente que Mie
permita reforçar com a ameaça
de uma guerra, suas exigências á
Rússia. E' evidente que há duas
semanas o governo atual foi cons-
tantementè intigado pelos extre-
mistas para que obtivesse resulta-
dos positivos.

A -situação é qüe a continuação
do atual governo depende das pos-
sibilidades de obter uma vitória
diplomática importante, que dl*
vertirà à população do cans;.'.o
da guerra resultante «tos insuces-
sos na China.

O acidente verificado com o ua-
vio Japonês "Kebi Maru", não pai-
sa despercebido, mas o governo
deseja encontrar um pretexto para
novas atitudes agressives. Tóquio
dsejft igualmente pôr à prova a
reação britânica e norte-america-
na diante de uma ameaça militar
e naval cqntra a Rússia.

De outro lado, ao passo que ai-
güns homens de estado japoneses
opinam que um ataque contra os
soviéticos atualmente não seria
propicio, outros acreditam que
uma pressão bem preparada po-
deria permitir que o Japão obtl-
vesse concessões capazes de serem
recebidas como um trlunfg -*iP'0'
màtico. i

•¦-¦¦--¦¦¦¦i»""*************************»""^ '. ..,.-,>,..¦••*!_,

^F.-___ ___*!*___! __¦§____ __________ ___K____ ______ ___¦?____ _B $&___&'¦. s tét „jf___ffii_-t'*'' . _£-^J-_-Í_*-^_-F-__w

_____________________________________________ "____ * ^_^_____r__L __^^^*________.___________________________________________________________________ _H_______________________JI---__-___-___________ ________________ _B '^_______^___________________D____________ -

-Yo< _ oravura mostra expressivos flagrantes dfl guerra européia, chegados recentemente da Inglaterra; Corpos de reconhecimento oriiãnicos em ação nas linhas ««jj"*1*-™^
tiaturumWá» de campanha, No centro, âuai terríveis máquinas de guerra, denominadas "tanques-enuadores". cm pleno desenvolvimen. avançado. ¦¦".r^^Pgggg^^^^^-gg-^gL iíacKenJe Ktny, primaro ministroluxara* «?«¦<** u* i.-.n« ...„._ .„,' L— frente, tueste da Inglaterra, uma organização avançada, poderosamente reforçada pela artilham, inspecionando at trom de defesa.—-

._______Pi.

54_S_S_kSí—

amento âe rád,w. montados -"J"
cio Canadá, visita, nas linluu i&

*:

i.-_. :f.'!.^$^«^PWré_n!__u__


